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O  material e a bibliographia

Conjunctamente com a minha Exma. esposa, Snra. D. Éveline du Bois- 
Reymond Marcus, estudei os Pantopoda do nosso litoral no in tu ito  de au­
gm entar o inventario dos nossos animaes e assim proporcionar aos patricios 
interessados em problemas de Zoologia e Physiologia geraes a manipulação 
de mais um grupo da nossa fauna systematicamente regulado.

Além do material colleccionado nas excursões regulares do Departamen­
to, tal devemos ao meu caro amigo Dr. Paulo Sawaya (Prof. de Physiologia 
geral e animal da Universidade de São Paulo), que trouxe da Ponta do Cajú 
(Rio de Janeiro) um substrato pesadissimo habitado por colonias de Bryozoa 
e Hydrozoa ricas em Pantopoda e ao Snr. João de Paiva Carvalho, que, 
nos seus estudos dos Copepoda do litoral paulista, cuidou sempre dos Pan­
topoda, isolando-os e no-los entregando. Aos Snrs. Drs. J. Moojen (Museu 
Nacional do Rio de Janeiro) e Lejeune P. H. de O liveira (Instituto Oswaldo 
Cruz, Manguinhos) agradecemos o material interessante que tiveram a bon­
dade de nos confiar para a classificação.

A  classe dos Pantopoda (Pycnogonida, veja p. I I) abrange actualmen­
te cerca de 430 especies. Vivem sómente no mar e ahi, senão exclusiva­
mente, todavia por maior parte, ñas colonias dos Hydropolypos e sobre 
Actinias. Apesar de serem assim membros de urna biocenose restricta, a 
b ib liographia, geral e systematica, relativa á classe contem cerca de 480 
publicações. Explica-se volume tão considerável da literatura sobre animaes 
não communs pelo interesse especial que essas aranhas marinhas" sempre 
despertaram. Van Straelen diz (1938, p. 2) no seu bello necrologio de 
Louis G iltay  que este " fu t conduit, par ses recherches sur les Arachnides, 
à l'étude des Pycnogonides, groupe rebutant" —  quer dizer taxonómicamente 
d iffic il —  "mais d'un puissant in térét."

Não teria sido possivel termos penetrado no decorrer de um anno na 
literatura do grupo sem o auxilio da bibliotheca do Museu Paulista a cujo 
D irector Snr. Dr. M ario O liverio  de O live ira Pinto somos muito gratos. O  

Snr. Licenciado em Sciencias Naturaes Michel Pedro Sawaya, assistente scien- 
tifico  da cadeira de Zoologia geral, copiou com dedicação incansável e



grande habilidade technica numerosas publicações, para nos proporcionar a 
manipulação continua d'ellas. Agradeço-lhe tambem a revisão lingüistica do 
presente trabalho e o seu auxilio na leitura das provas.

Com sincera gratidão lembramos finalmente a ajuda dos especialistas
estrangeiros: Snra. D. Isa bella Gordon, D. Se., Ph. D. do Museu Britan-

nico pôz, entre outros trabalhos, á nossa disposição o seu excellente "Dis- 
covery Report" (1932), indispensável para o estudo dos Pantopoda sul- 
americanos e enriquecido pelas notas por escripto acerca das ultimas pes­
quisas da autora-leader. Separatas importantes devemos tambem aos Snrs. 
Drs. W . T. Calman (London), C. Dons (Trondheim), J. W . H edgpeth 
(W alnut Creek, Ca.), W  A . H ilton (Claremont, Ca.), W  L. Schmitt
(Washington, D. C.), K. Stephensen (Kõbenhavn) e V. van Straelen (Bru- 
xelles).

Certam ente a nossa pequena collecção está muito longe de representar 
a to ta lidade da Pantopodofauna central-brasileira, nem mesmo a do litoral 
superior. Por isso parecia indicado ajuntarmos as poucas especies mencio­
nadas na literatura como oceorrentes na costa brasileira. Mantemos, porém 
reserva quanto á distribuição geral das especies não vistas por nós, porque
é frequentemente impossível estabelecer a synonymia de especies, cujos typos
se encontram em museus estrangeiros.

II.

Notas zoogeographicas

A  fauna marinha brasileira passa sem lim ite zoogeographico á caraiba. 
Assim, e de se esperar que, em analogia ao que se dá em outros grupos, 
muitas especies descriptas dos mares centra! e norte-americanos do A tlân tico  
tropical sejam futuramente verificadas na cosfa brasileira, ao menos até a 

região de Recife, mas, em parte talvez mesmo até o Rio de Janeiro 
(Ekman 1935, p. 73).

As relações entre a fauna caraiba e a da cosfa trop ica l do A tlân tico  

occidental são estreitas. O  lim ite septentrional da fauna atlantica da 
America tropical inclue as Bermudas e poderia ser trazido no continente no 
Cabo Hatteras (Marcus 1933, p. I I I  f. 85 no texto ; Ekman 1935, p. 73), 

sendo naturalmente tal demarcação somente approximativa e não vale para 
todos os grupos da fauna marinha. Em todo o caso, parece conveniente 
incluir na synopse dos Pantopoda sulamericanos, além do mar caraiba, tam ­
bem o golfo do México, as Bahamas, Bermudas e as cosfas dos estados su-



linos dos Estados Unidos da America do N orte  até o C abo Hatteras, quer 
dizer, da Florida, Georgia, South Carolina e North Carolina.

O  estado actual dos nossos conhecimentos não perm itte indicar o lim ite 
meridional, sem duvida existente, entre o litoral tropical e o tem perado na 
costa atlántica sulamericana. Como tentativa introduziu Ekman (1935, p. 73) 
a latitude do Rio de Janeiro. Se futuramente fo r confirm ado esse lim ite, 
deverá entre as regiões faunisticas marinhas do litoral trop ica l e antiboreal 
(frió  temperado) ser intercalada uma região do litoral quente-temperado, por­
que a região do litoral frio-tem perado (magelanico) se extende para o Norte, 
quando muito, àté a latitude de 35° S, (desembocadura do La Plata).

E' de se esperar que especies da região magelanica, mesmo stenother- 
mas e cryophilas, cheguem as aguas brasileiras aproveitando-se das baixas 
temperaturas do abyssal. As especies stenobathas do litoral magelanico, i. é, 
occorrentes sómente em profundidades pequenas e mediocres, talvez até 
400 metros, sem duvida encontrariam barreira climática na latitude do rio 
Negro (ca. de Lat. 40° S.) ou em todo o caso do rio de La Plata (Lat. 35° S.). 
Mas, ao que parece, ha entre os Pantopoda numerosas especies eurybathas,
i. é, ind ife ren tes  quanto á profundidade. Taes poderiam, como p. e. 
N y m p h o n  a u s t r a l e  Hodgs., desde 1902 até 1923 varias vezes as- 
signalado nos mares antárcticos, e mais tarde descoberto no abyssal sul- 
africano em 2 I76m  de profundidade (Flynn 1928, p. 16), chegar as aguas 
brasileiras, cujas grandes profundidades (2000 m) se apprcximam ao Sul da 
Bahia até cerca de 30 km á costa.

A  incorporação das especies provenientes da G eorgia do Sul na nossa 
resenha dos Pantopoda sulamericanos é zoogeographicamente incorrecta. 

Foi realizada aqui para fac ilita r futuros estudos sobre a Pantopodofauna do 

abyssal argentino-uruguayano-brasileiro, onde especies sul-georgianas pode­

riam ser re-encontradas. C ircumdada pelo oceano, a ilha possue clima fr io - 

moderado, muito uniforme, com o máximo de -f- 5,8" C. em fevereiro e o 

minimo de —  1,8° em julho. No "Discovery Report" (Gordon 1932) são 

mencionadas 28 especies de Pantopoda verificadas com certeza na G eorgia 

do Sul (p. 4-5, nota 2 na p. 6). D'estas especies, 4 (14 ,28% ) conhecem-se 

sómente da dita ilha; 3 (10, 71 %) são da G eorgia do Su! e da região ma­
gelanica ou sul-atlantica em geral ( N y m p h o n  p f e f f e r i  C a l l i -  

p a l l e n e  m a r g a r i t a  T a n y s t y l u m  p f e f f e r i ) ;  3 (10,71% )
são sul-georgianas, magelanicas e antárcticas; 18 (64,29 % ) conhecem-se da 

G eorg ia  do Sul e da região antárctica.

Revela-se assim a Pantopodofauna sul-georgiana muito mais relacionada 
com a antárctica que com a magelanica. Poder-se-ia perguntar se tal re­
sultado não será, em parte, condicionado pelo estado actual dos conheci­



mentos zoologicos, especialmente completos quanto á Pantopodofauna antár­
ctica occidental, em primeiro lugar, a das "Falkland Dependencies" Seria 
d iffic il responder negativamente a essa pergunta, mas, por outro lado, são 
os Pantopoda da região magelanica tambem sufic ien tem ente  pesquizados. 
O  caracter preponderantemente antárctico da Pantopodofauna sul-georgiana 
encontra parallelos em outros grupos dos animaes marinhos (Ekman 1935, 

p. 303). Trata-se, portanto, creio, de um phenomeno zoogeographico ver­
dadeiro e não somente do resultado ephemero das noções actualmente dis­

poníveis.

Conhece-se melhor o lim ite septentrional do litoral magelanico ou anti- 
boreal (frio-temperado) sulamericano na costa pacifica que na atlantica. 
Abrange a costa chilena até o N orte  da ilha de Chiloe (Lat. 42° S.). Para 
o N orte  segue o litoral norte-chileno-peruano com endemismo pronunciado, 

preponderando entre as especies não endémicas o elemento do litora l 
quente-temperado sobre o antiboreal (litoral frio-tem perado). O  litoral 

norte-chileno-peruano extende-se para o N orte até a Ponta Aguja no Peru 

septentrional (Lat. 6o S.) ou mais para o N orte  ainda até a costa meridional 

do golfo de Guayaquil (Cabo Blanco).

A  fauna marinha das ilhas de Juan Fernandez contem muitas especies 
peculiares e além d 'isso elementos circumnotiaes i. é geralmente dis­

tribuidos em todos os mares da zona temperada meridional. Da ilha da 

Paschoa, politicamente pertencente ao Chile, não se conhecem Pantopoda; 

em geral é a fauna do litoral da dita  ilha mais polynesiana que sulamericana.

Com os Pantopoda do Pacifico trop ica l oriental, inclusive os das ilhas 

dos Galapagos, acaba a nossa resenha. O  lim ite septentrional dessa região 

relativamente pequena coincide approximadamente com a fronte ira politica 

entre o México e os Estados Unidos da America do N orte ; inclue, portanto, 

o golfo da California e a costa oceánica da Calionnia in ferior. A  nossa 

synopse chega assim ao encontro com os trabalhos modernos sobre os Pan­
topoda da California politicamente norte-americana (Cole, Exline, Hall, 
Hedgpeth, H ilton, W  Schmitt e outros).

III. 

Terminologia

a b d o m e n a p a r te  pos ter ior  do  corpo,  des prov id a  d e  pernas;  na pon ta  

te rm ina l  do  a b d ô m e n  encontra -se o anus. O  a b d ô m e n  é 

g e ra lm e n te  d i r ig id o  o b l iq u a m e n t e  para c ima (F ig .  6A ,  b).



cep halo n  ( te r m o  não usa­

do a qu i)

cheia

che li foros

collo

c o m p r im e n to

( lo n g u ra )  to ta l  do  corpo  

coxas I , 2 e 3

dedos movei  e immovel  

escapo

fem ur

glandulas a rgam assadoras  

( " c e m e n t  glands' )

manus (m ã o )

orgãos sensoriaes la te raes  

ovigeros

o t re cho  an te r io r  do 1 ." s e g m e n to  do  corpo ,  d e l im i t a d o  

pela  m a rg e m  rostral d 'e s te  seg m e n to  e uma linha t h e o n t a ·  

en tre  os bordos anter iores  dos I .os processos late raes.  

D'essa linha para t raz  conta -se o tro n co .  Ch e l i fo ros ,  pa i -  

pos e ovigeros  inserem-se no cep halo n  (F ig .  12 A ).

d e n o m in a ç ã o  c om m um  da p a lm a  +  tenaz  ( Fig. IB, c ) .

I . “ p ar  de  e x t re m id a d e s ;  inserem no I . °  s e g m e n to  d o  t ro n ­

co; p o d e m  sahir fora  da t ro m b a ,  ser m uito  m enores ou 

ausentes ( F ig .  MB,  I I C ) .

p ro lo n g a m e n to  mais ou menos aco e n tu a d o ,  muitas vezes,

ausenle,  do  I . °  s eg m e nto  do tronco,  e s p e c ia lm e n te  n i tido  

p. e., no gen .  A n o p l o d a c t y l u s  ( F ig . 6A ) .

a distancia  en tre  o p o n to  mais á f re n te  ( m e io  da fa c e  

rostral da t ro m b a ,  ou, em formas d e  t ro m b a  v e n t r a lm e n t e  

enc urvada ,  meio do  bordo  an te r io r  do  f.°  se g m e n to )  e o 

pon to  mais para t raz  do  plano m ed ian o ,  i. e, o m eio  d o  

b o rd o  pos ter io r  do  a b d ô m e n .

os tres pr imeiros ar tículos das pernas am bula tór ias ,  inse­

rindo-se a l . a coxa no processo la te ra l.  N a  2 .a coxa dos

animaes adultos encontra -se ,  em gera l  ven tra l  e d is ta lm en te ,  

o or i f ic io  g en ita l,  nem sem pre  em todas  as pernas (F ig  

7A,  I, 2, 3 ) .

veja tenaz .

c ar t icu lo  basal do  che li fo ro ;  é com po sto  por  1 -2  a r t i-  

culos ( Fig. I I B,  e ) .

o 4.° ar t icu lo  das pernas a m b u la tó r ias ;  segue á 3.a coxa .  

Nos machos ad u ltos enc ontra m -se  no f e m u r  os or i fic ios  

(um ou var ios)  das glandu las  a rg am assadoras  (g la n d u las  

d e  c im ento ,  uma ou var ias)  '(Fig.  7A . f ;  9 A ,  a ) .

si tuadas no fe m u r  dos machos adultos.  Servem  veros im il -  

m e n te  para  reunir  os ovos e fixa-los nos ov igeros  (Fig.  

5 C ;  I2 D ,  a ) .

ve ja  cheia.

situados no tu b ércu lo  ocular ,  l a te ra lm e n te  en tre  os pares  

a n t e r io r  e pos ter io r  dos olhos. A  fu n ç ã o  e a h o m o lo g ia  

dos di tos orgãos são discut idas na l i te ra tu ra  ( F ig .  6A ) .

3.“ p a r  d e  e x t rem id ad es .  O s  ov igeros  inserem-se no l.° 

s e g m e n to  do  t ronco,  são composto s p o r  10 ar t icu los  no 

m a ' i m o ,  muitas  vezes t e e m  menos ar t icu los e p o d e m  f a l ­

t a r  nas f em eas  (p .  e. das Phoxichi I i d i i d a e ) .  No s machos  

levam o g lo b o  ovu la r  ou os varios  pac ote s  d e  ovos 

(F ig .  3 A ) .



■palma

p a lp o s

pe rn a s  am bula tor ias

proboscis  

.processos lateraes

p r o p o d o

rostrum

segmentos

seg m e nto  caudal

se g m e n to  cephalico ,  c ep h a-  

. lo - thoracico ou ocu li fe ro  

( te rmos não usados aqu i)

sola

ta lã o

ta rso 

tenaz

-.tibia I, 2

o a r t icu lo  dos cheliforos  q u e  d is ta lm e n te  segue ao esc apo;  

te rm in a  mui tas vezes, nem sempre,  com a te n a z  (F ig .  

MB, p) .

2.° p a r  de  ex t re m id a d e s .  O s  palpos inserem-se no I . °  seg ­

m ento  do  tronco,  p o d e m  ser composto s p o r  a t é  20 a r t í ­

culos e são, ás vezes, m u i to  p e q uenos  ou ausentes ( Fig.  

IO C ;  I I A ;  I3D.1.

4 -6  pares d e  ex t re m id a d e s  q u e  servem á lo c o m o ç ã o .  São  

compostas p o r  9 artículos,  cujo u l t im o  é a unha pr inc ip a l  

(F ig .  I A ;  7 A ) .  Ñas  N y m p h o n e l l i d a e  (ve ja  p. 15) o I." par  

das pernas a m b u la to r ia s  possue 8 art ículos,  cujos 2 últimos  

mostram subdiv isão u l te r io r  em 12-13 secções.

ve ja  t ro m b a .

as bases das pernas.  O s  processos la te raes  são l igados f i r ­

m e m e n te  ao t ro nco  e se a r t ic u la m  com  as I .as coxas. O  

ultim o p a r  dos processos la te raes  é muitas  vezes d i r ig id o  

mais cau da l  q u e  la te ra lm e n t e  (F ig .  7A ,  I ) .

o  a r t icu lo  da perna  a m b u la to r ia  q u e  d is ta lm e n te  seg ue  ao  

tarso e te rm in a  com a unha (F ig .  7A ,  p ) .

ve ja  t ro m b a .

m etam eros  do t ro n c o ;  o t e rm o  " s e g m e n t o 1, é a p p l i c a d o  

nos Pa n to p o d a  no seu la rgo sentido  v u lg ar ,  não no sen­

t id o  exacto  da Z o o lo g ia  e m b ry o l o g i c a m e n t e  o r ie n t a d a  

(F ig .  I 2 A ) .

veja  a b d o m e n .

cor resp onde  ao I . °  s eg m e n to  d o  t ro n co  da te rm in o lo g ia  aqu í  

a d o p t a d a .  A o  fa la re m  em segmento s  ce p h a l ic o  etc . ,  certos  

autores  consideram  o t ronco do 2 .° s e g m e n to  p e d i f e r o  p ara  

traz (F ig .  7 C ) .

a base do p ro p o d o .  C a so  ha ja  ta lã o ,  a sola é o t re cho  v e n ­

tral  do  p r o p o d o  e n t re  ta lã o  e inserção da unha (F ig .  I 6C ,  s) .

sal iência p rox im o-ventra l  do  p ro p o d o ,  p rov ida  d e  espinhos fo t-  

tes e muitas vezes substi tu ida p o r  taes  espinhos. O  ta lã o  e 

os espinhos p o d e m  f a l t a r  (F ig .  5 D ) .

o a r t icu lo  da perna a m b u la to r ia  q u e  d is ta lm e n te  segue á 2 .a 

t ib ia ,  e, por  sua vez é seguido pelo p ro p o d o  (F ig .  7 A ,  r ) .

te rm in a ç ã o  do che li foro,  nem sem pre  des envo lv ida .  A  ten az  

é fo rm a d a  pelos dedos movel  (d a c ty lo ,  pollex)  e im m ov e l  

( a c u m e )  ( Fig.  I I B, t, m, i ) .

o qu in to  e sexto a r t icu lo  da perna  a m b u la t o r ia .  A  1 .a t ib ia  

segue ao  femur ,  e a 2 .a t ib ia  é seguida  pelo ta rso (F iq ,  

7A, t, i ) .



O S  P A N T O P O D A  B R A S IL E IR O S  E O S  D E M A I S  S U L - A M E R I C A N O S  M

í ro m b a  p eça  bucal Imp ar ,  c a n a l icu lad a  e r íg id a .  Insere-se com  a r ­

t ic u la ç ã o  no b o rd o  a n te r io r  ou no lado ve n tra l  d o  I s e g ­

m ento  do  t ro nco .  Reun.e as funcções de  sucção, t r i tu r a ç a o  e 

f i l t r a ç ã o  ( Fig. IB, t ) .

t ro n c o  a reg ião  p e d i f e ra  do corpo ,  I. é, o co rp o  sem t ro m b a  e

a b d o m e n .  O  t ronco é com po sto  por  segmento s,  ora  dis-

tinctos (p .  e. N y m p h o n i d a e ), ora coalescentes (p .  e. A m -  

m o t h e l d a e ) . A lguns autores,  p. e. Bouvler, .excluem o ce-

pha lon (ve ja  a l l í ) ,  outros, p. e. S .  O .  Sars e H o e k ,  o

seg m e nto  ce p h a l lc o  e tc .  (ve ja  al l í)  do  t ronco,  resu l tando  

d'isso m ed idas  diversas do  c o m p r im e n to  dignas  d e  a t te n ç a o  

no c on fronto  das dlagnoses ( F ig .  8B ) .

t u b é rc u lo  o cu la r  saliênc ia  dorsal do  1.a s eg m e nto  do  t ronco,  g e r a lm e n t e  p ro ­

v ida  de  q u a tro  olhos, dispostos em dois pares, um an te r io r

e um poster ior  (F ig .  9 B, t ) .

unhas auxiliares dois artículos te rm inae s  da  perna a m b u la to r ia ,  dispostos la ­

te ra lm e n te  da unha pr inc ip a l,  e x c e p c io n a lm e n te  m aiores q u e  

a unha pr incipal,  g e ra lm e n t e  menores ou mesmo ausentes

(F ig .  9D, a ) .

unha pr inc ip a l  a r t icu lo  te rm ina l  da perna  a m b u la t o r ia ;  insere-se com ar ­

t icu laçã o  no p ro p o d o  (F ig .  7A ,  u ) .

unha te rm ina l  a r t icu lo  te rm ina l  do  ov igero ,  presente  em certas fam íl ias

(F ig .  I 6 B ) .

IV.

As familias dos Pantopoda

A  term inologia dos elementos morphologicos aqui applicada corresponde 
em geral á de Schimkewitsch (1929-1930), adoptada tambem por H e lfe r e 
Schlottke (1935). Nestas duas obras são os Pantopoda considerados 
como pertencentes aos Arachnomorpha (Chelicerata) (veja Schlottke, I. c. 

p. 171-179). Não tendo até agora estudado a fundo a posição dos Panto- 
poda no systema dos animaes, nem adoptamos, nem contestamos essa opinião. 
Tão pouco pretendemos estabelecer com os termos "cheliforo  pa lpo" etc., 
quaesquer homologias entre os elementos morphologicos dos Pantopoda e 

os de qualquer outro grupo dos A rthropoda.

Os varios autores concordam em geral quanto ao grão na escala das 

unidades taxonómicas a ttribu ido  aos Pantopoda, considerando-os como classe. 
O  term o "Pycnogonida" usado ainda pela maioria dos autores, fo i in trodu­
zido por Latreille (1806, p. 143) como nome de fam ilia ("Pycnogonides"). 
Usa-se ainda hoje a denominação " Pycnogonidae para designar uma fam ilia



dos Pantopoda, e tal homonymia quasi completa entre o nome de urna fa ­
milia e o da classe, á qual pertence, contraindica, ao meu vér, o uso do 
nome "Pycnogonida (Carpenter 1907. p. 96). Recentemente Stephensen 
(1936, p. 8) reivindicou o nome Pycnogonida para a classe, alludindo ao 
facto  de te r Brünnich em 1764 descripto o prim eiro genero do grupor 
P y c n o g o n u m  que serviu para form ular o nome da classe. Para con­
ciliar o d ire ito  da prioridade com a necessidade de evita r homonymos, 
recommendar-se-ia talvez applicar o termo Podosomata de Leach (1815), (*} 
como fo i proposto por Carpenter (I. c.) e Norman (1908, p. 198). A té  agora, 
porém, Podosomata fo i usado muito raramente na literatura e, depois de te r 
applicado o "Zoological Record" (v. 75, 1939) o nome Pantopoda, in trodu­
zido, é verdade, como ultimo e nem mesmo por especialista do grupo

(Gerstaecker 1863, p. 348), parece recommendavel convirem os zoologos 

sobre este nome.

As varias tentativas de subdivid ir a classe Pantopoda em diversas ordens 
ainda não chegaram a um accordo. Os géneros decápodos e dodecapodos 
são considerados ou como prim itivos (Colé 1905; Bouvier 1913, p. I I ,  
21-25; 1923, p. 21) ou como especialisados (Carpenter 1905, p. 483; Calman 
1915, p. 7; Calman & Gordon 1933, p. 110-11; Gordon 1933, p. 91-93). 

Evidentemente não existe relação genética entre os varios géneros decá­
podos; P e n t a n y m p h o n  Hodgson 1904 pertence ás Nym phonidae; 
D e c o l o p o d a  Eights 1835 e D o d e c a l o p o d a  Calman & G ordon 
1933 perfazem fam ilia especial relacionada com as Colossendeidae pelos 
caracteres seguintes: tromba muito grande, palpos longos, nove ou dez- 
articulados, ovigeros de 10 artículos, presentes nos machos e femeas, e
orificios genitaes na face ventral das 2.as coxas de todas as pernas ambulato­
rias em ambos os sexos. P e n t a p y c n o n  Bouvier 1910 pertence ás 
Pycncgonidae.

P e n t a n y m p h o n  poderia ser considerado como prim itivo  e assim 
tambem a grande maioria das Nymphonidae. P a r a n y m p h o n  Caullery 
(1896, p. 361-362), porém, desprovido de qualquer segmentação externa do 
tronco, é especialisado. Considerando a segmentação externa como cara­
cter ancestral nos Pantopoda, baseamo-nos nos únicos Pantopoda fosseis -até 
hoje disponiveis, nem geralmente acceitos como sendo Pantopoda (Calman 
& Gordon 1933, p. 112-113). As duvidas dos autores mencionados refe- 
rem-se principalmente á falta da tromba e as terminações multi-articuladas 
das pernas. Mas, trombas incurvadas para o lado ventral e assim invisiveis 
na vista dorsal são freqüentes e, depois da publicação de Calman e Gordon 
a tromba fo i encontrada num animal, em outros caracteres, sem duvida, d if-

( * )  Transact .  Linn. Soc. London,  v. I I ,  p. 308 .



-ficilmente ¡nterpretavel (Broili 1933, S. Ber. Bayer. Akad. Wissensch. Mat'n. 
- Naturw., p. 33-47). Terminações multi-articuladas das pernas tambem 
Toram descobertas depois da critica alludida (Ohshima 1933a e outros 
trabalhos sobre N y m p h o n e l l a ) .  Seria assim a nossa opinião menos 

sceptica que a de Calman e Gordon, mas, ainda não se acham com­
pletamente esclarecidos esses Pantopoda do Devoniano inferior. Se fossem 
Pantopoda, deveriam te r sido formas octopodas de nítida segmentação 

externa.

D e c o l o p o d a  e D o d e c a l o p o d a  possuem segmentos coalesci- 

dos, neste ponto são especialisados como as Colossendeidae. Poderiam in i­
ciar a serie formada por el les e a d ita  fam ilia, porque possuem cheliforos, 
ausentes ñas Colossendeidae. P e n t a p y c n o n  representaria o começo 
da terceira serie, das Pycnogonidae. Esta fam ilia é a mais especialisada: 
acha-se desprovida de cheliforos e palpos, não tem ovigeros nas femeas e 
apresenta orificios genitaes sómente na ultima perna.

Seria assim possivel formar, segundo Pocock (Lankester 1904, p. 224-225) 
e Bouvier (1913, p. 36), as seguintes tres series iniciadas com P e n t  a n y m- 
p h o n  D o d e c a l o p o d a  -f- D e c o l o p o d a  e P e n t a p y c n o n  
respectivamente. Taes series ou ordens seriam muito desiguaes. A  primeira 
(Nymphonomorpha) abrangeria quatro familias, a saber: Nymphonidae, Pal­
len idae, Phoxichilidiidae e Endeidae, no to ta l 20-30 géneros. A  segunda 
(Colossendeomorpha) conteria duas familias, Decolopodidae e Colossendeidae 
com 6 géneros e a terceira (Pycnogonomorpha) urna fam ilia, as Pycnogonidae, 
com 2 géneros. A o lado das tres ordens desiguaes haveria um grande resto, 
os Ascorhynchomorpha, desprovidos de genero decapodo e separados no 
systema de Bouvier (1913, p. 37) da outra ordem complexa, os Nymphono­

morpha, por caracteres não rigorosamente disjunctivos, p. e., trom ba fo rte  e 

cheliforos reduzidos. Os Ascorhynchomorpha são pelo proprio Bouvier con­

siderados como agrupamento um tanto a rtific ia l (I. c., p. 41). Abrangeriam  

duas familias, as Ammofheidae e Tanystylidae com cerca de 17 géneros no 

to ta l. Seria assim esta ordem a segunda quanto ao numero de géneros. 

O  numero das especies, embora hoje não mais de valor absoluto, possibilita 

comparação ulterior, servindo como base as indicações de Bouvier (1923) e 

as listas de H elfer (1935). Chegamos assim aos dados seguintes: N ym pho­

nom orpha-190 especies, Ascorhynchomorpha-1 16 especies, Colossendeomor- 

pha-cerca de 50 especies, Pycnogonomorpha-cerca de 22 especies. Essa 
contagem mostra, ao meu vêr, a precariedade do systema de Bouvier, porque 
deixa 1/4 até 1/3 das especies conhecidas num "quarto  de arrumação

Concordando com Schimkewitsch (1913, p. 606), renunciamos a qualquer 

ten ta tiva  de agrupar as varias familias em ordens. Na lista seguinte seria



possível, nos traços geraes, distinguir as famílias 1-5 e 6 - I I . Mas, as "ten ­
dencias divergentes" (I. c., p. 602) não poderiam ser exactamente descriptas 
e por isso não merecem denominações. Depois de ter Ohshima (1938), com 
razão, considerado o seu genero N y m p h o n e l l a  Ohshima 1927 como 
representante de uma fam ilia especial e H ilton (1939, p. 34) introduzido a. 
fam ilia Decachelidae, por certo nova tambem, podemos actualmente distin­

guir as I I familias seguintes:

1. N y m p h o n i d a e  W ilso n  1878;

2 . N y m p h o n e l l i d a e  O h s h im a  1938;

3. P a llen idae  W ils o n  1878;

4.  Phoxich il id iidae S .  O .  Sars 1891;

5. E n d e id a e  N o rm a n  1908;

6 . D e c o l o p o d i d a e  C o le  1905;

7. A m m o t h e i d a e  Dohrn 1881;

8 . D e c a c h e l id a e  H i l to n  1939;

9. Tan ys ty l idae  Schimkewitsch 1913;

10. C o lo s s e n d e id a e  H o e k  1881;

11. P y cnogon ida e  W ilso n  1878.

Com excepção da 2.a e 8.a familias, representadas por uma especie 
japónica e californica respectivamente, as restantes occorrem nas aguas sul- 

americanas. No litoral brasileiro haviam sido verificadas a 3.a, 4.a, 5.a e
9.a familias: podemos accrescentar agora mais duas, a 7.a e a I 1.a.

Do systema seguido na monographia de Schimkewitsch (1929-1930) e 
repetido por H elfer (1935) o nosso afasta-se nos pontos seguintes: as Nym­
phonellidae e Decachelidae, ¡á mencionadas, foram accrescentadas; a peque­
na fam ilia Oorhynchidae Schimkewitsch (1913, p. 612) fo i supprimida, por­
que não é possivel encontrar um único caracter rigorosamente disjunctivo en­
tre Ammotheidae e Oorhynchidae. Por isso a chave para a determ inação 
das familias organizada por H elfer (1935, p. 252) não conseguiu oppor uma 
das alludidas familias á outra; as duas caracterisações dadas sob o seu n.u 8 
não envolvem um contraste, mas, descrevem qualidades idênticas com pala­
vras, cuja complicação não esconde a igualdade do sentido. Unidade pre­
caria representam tambem as Tanystylidae, porque tenazes faltam  tambem 
em Ammotheidae ( A m m o t h e l l a  e em muitos adultos de A  c h e I i a )! 
e, por outro lado, occorrem cheliforos bi-articulados em T a n y s t y l u m  
i n t e r m e d i u m  Cole (1904, p. 278), sendo, sem duvida, o 2. articulo 
rudimentar. Todavia mostra a nossa chave de classificação (veja p. 15-16) a 
possibilidade de, pelo menos artificialm ente, separar Tanystylidae e Am m o­
theidae. A u s t r o r a p t u s  Hodgson ( 1907 p. 54) fo i por nos removido das 
Tanystylidae, onde foi collocado por Schimkewitsch (1913, p. 613; 1929, p. 79) 

e H elfer (1935, p. 290), para entrar nas Ammotheidae. Os cheliforos são
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em A u s t r o r a p t u s  nitidamente bi-articuíados, ás vezes mesmo providos· 
de tenazes no estado adulto (Calman 1915, p. 65; Gordon 1932, p. I 14).. 

As mudanças de nomenclatura, ás vezes inevitáveis em virtude de certa 
escassez da literatura dos últimos 20 annos ao alcance do finado grande- 
autor russo, serão motivadas ñas familias e géneros respectivos. A  obra 
fundamental d'elle em nada perde o seu valor perenne pelas alludidas emen­
d a re s  insignificantes.

As familias dos Pantopoda podem ser determinadas com auxilio da. 
chave seguinte, que não é uma systematisação natural, mas, apenas um 
agrupamento que visa guiar o le itor fam iliarizado com a terrhinologia mor- 
phologica do grupo (veja p. 8) ao nome da familia, cujo representante tem  
nas mãos.

1 Pernas am bula tor ias  providas de  tenazes terminaes  D e c a c h e l id a a

—  Pernas a m bula tor ias  sem tenazes terminaes  . . 2

2 C h e l i fo ro s  .e pa lpos presentes . . . .  . . 3

—  C h e l i fo ro s  ou palpos ou am bos ausentes ( * )  9

3 C h e l i fo ro s  e palpos bem desenvolv idos . . 4

—  Ch e l i fo ros  ou palpos reduzidos ........................ 7

4  Palpos 17 ou 20 -a r t icu lado s;  o I p a r  das pernas -am­

bulatór ias com po sto  por  8 art ículos, cujos dois últimos

são subdiv id idos  em 12-13 pequenas secções . .  N y m p h o n e l l i d a e

—  Palpos, ao  máximo,  IO-ar ticu lados;  todas  as pernas a m ­

bulator ias compostas por  9 art iculos, cujo ul timo é a 

unha pr inc ip a l  . . . .  ........................  5

5 Q u a t r o  pares d e  pernas a m bula tor ias  .............  6

—  C in c o  ou seis pares  d e  pernas am bula tor ias  D e c o l o p o d i d a e  (p .  77)

6 Palpos, ao máximo,  7 -ar t icu lados . . . .  N y m p h o n i d a e  (p .  16)

—  Palpos 9 -a r t icu lados  ........................................................ A m m o t h e i d a e  (p .  78 ( * * )

7 Ch e l i fo ros  2 ou 3 -ar t icu lados ,  providos de  tenazes b'em

desenvolv idas e com pridas .  Palpos substituidos p o r  ap-  

pendiculos I a 4 -ar t icu lados ,  ás vezes mesmo ausentes

(v e ia l 0 ).............. .....................................................  ................................  P a ll en idae  (p .  2 1 )
—  Ch e l i fo ros  presentes, mas, incom pleto s  ou, to d a v ia ,  p ro ­

vidos d e  tenazes  som en te  curtas. Palpos bem  desen­

volvidos, 4  a 10-art icu lados .............................................  8

8 C h e l i fo ro s  2 ou 3 -ar t icu lados ,  sendo a tenaz  cur ta , f r a ­

ca ou m-esmo ausente ................................................................... A m m o t h e i d a e  (p .  78 )

[ * )  C o n ta m - s e  en tre  as especies d e  palpos ausentes1' t a m b e m  as de  A n o  p l o d a  c -  

t y l u s  ( P h o x ic h i l id i id a e ) q ue  possuem restos exiguos de  palpos,  d iscutíveis q u a n to  á ho-  

m o lo g ia  com pa lpos  e observáveis  som ente  na vista ven tra l  (p .  e .  A  n o p  I o  d a c t  y I u s 

c a r v a I h o i p. 50  Fig.  3 D ) .

( * * )  Re fe re -se  ás poucas espec ie s  da fa m i l ia  cujas phases adu ltas  possuem a in d a  che-  

i iforos c om ple tos  com tenazes,  p. e., A c h e  l i a  c h e  I a t  a ( H i l t . ) ,  A .  e u c h e l a t a -  

( H e d g p . ) , A m m o t h e a  s t r i a t a  ( M õ b . )  e A .  g i g a n t e  a G o r d .



V

Família Nymphonidae Wilson 1878

Vários autores dos últimos decennios ainda manteem o genero C  h a e t  o- 
n y m p h o n  G . O. Sars (Loman 1923, p. 10; Hodgson 1927 p. 322; 
Stephensen 1936, p. 30), reconhecendo, porém, que não se pode considerar 
todas as espeeies incluídas neste genero, quando se estabelece chave de 
classificação. Algumas deveriam então entrar no genero N y m p h o n 
apesar de serem em outros caracteres intimamente ligadas ás C  h a e t  o- 
n y m p h o n espeeies restantes. Em tabella restricta a certa região é pos­
sível d ifferenciar os dois generos univocamente (Stephensen 1933, p. 19; 
1936, p. 15), mas, espeeies como N y m p h o n  a u s t r a l e  Hodgs. e N 
b o u v i e r i  G ord. provam que nem sempre se encontram combinados os 

dois caracteres fundamentaes de C h a e t o n y m p h o n  a saber, pernas 
pilosas e propodo pelo menos duas vezes maior que o tarso. Por isso sigo 
a M einert ( f 899, p. 34) e principalmente Calman (1915, p. 28) e Gordon 
(1932, p. 26-27), supprimindo o gen. C h a e t o n y m p h o n

Chave para a classificação dos generos das Nymphonidae representados 
nos mares sulamericanos:

! O v ig e r o  com unha te rm in a l ;  tubércu lo  o cu la r  d istante

do b o rd o  an te r io r  do  I .' seg m e nto  . . . .  . .  N y m p h o n  ( p.  17)

—  C h e l i fo ro s  I -a r t ic u la d o s  (ou ausentes, veja I I ) ,  em exe m ­

plares ad u ltos ra ra m e n te  providos d e  um vestig io  do

2.°  a r t icu lo  e, nos adu ltos,  sem pre  sem tenazes  . . . .  Tan ys ty l idae  (p .  9 4 )

9 C h e l i fo ro s  ou pa lpos ausentes -.............. ......................................... 10

—  C h e l i fo ro s  e pa lpos ausentes .................................................  13

ílO C h e l i fo ro s  presentes, palpos ausentes ................  I I

—  Ch e l i fo ros  ausentes, pa lpos presentes . . . . . .  12

I I  O v ig e ro s  10 -art icu lados ......................................................................  P a ll en idae  (p .  2 1 )

— · O v ig e ro s  com menos de  10 ar tículos . . . .  Ph oxic h il id iidae  (p .  3 5 )

.12 Palpos 4  a 7 -ar t icu lados;  anim aes pequenos T an ys ty l idae  (p .  9 4 )

—  Palpos 8 a 10-art icu lados;  formas sem pre  grandes,  f r e ­

q u e n te m e n te  m uito  grandes.  O c c o r r e m  ás vezes p e ­

queninos tubérculos nos lugares  dos che liforos  . . C o lo s s e n d e id a e  (p . 109)

í! 3 A n im a e s  esbeltos;  as pernas am b u la to r ias  são mais de

2 vezes tão  com pridas  q u ã o  o corpo  (inclusive a t r o m ­

b a )  e providas de unhas auxiliares for tes  ...........................  E n d e id a e  (p .  71 )

—  A n im a e s  massiços; as pernas são grossas e, ao m-aximo,  

um pouco mais com pridos  q u e  o co rp o  (inclusive a t ro m ­

b a ) .  Unhas auxil iares fa l t a m  ou são m uito  p eq uenas Py c n o g o n id a e  (p .  113)



—  O v l g e r o  sem unha t e rm in a l ;  tu b ércu lo  ocu la r  si tu ado no

b o rd o  a n t e r io r  do  I s e g m e n t o  ...................   H e t e r o n y m p h o n

(p. 21)

Nymphon J. Fabricius 1794.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

i N y m p h o n  a d a r e a n u m  Hodgson (1907. p. 23). Literatura
principal: Calman 1915, p. 33; Loman 1923, p. 15; Gordon 1932a,

p. 98. D istribuição: Sector oriental do litoral antárctico, 31-91 m;
I exemplar não defin itivam ente classificado no mar raso da Georgia 
do Sul.

2. N y m p h o n  a u s t r a l e  Hodgson (1902, p. 257) com a var. a u s-
t r i n o r u m  Hodgson (1907. p. 35). Synonymos: C h a e t o n y m -
p h o n  a l t i o c u l a t u m  Mõbius ( 1902, p. 181); N y m p h o n  
s t y l o p s  Bouvier (1911, p. 1137; 1913, p. 73). Literatura principal: 
Flynn 1928, p. 16; Gordon 1932, p. 59. A  var. a u s t r i n o r u m  
baseia-se em exemplares menos setosos, de corpo menos compacto, mas, 

muitas vezes, maior e de pernas mais finas. D istribuição: circumpolar 

nos mares antárcticos; G eorgia do Sul, 91-391 m; ilha de Bouvet, 

40-377 m. No abyssal sulafricano, 2176 m. A  localidade sulafricana 
(districto de Port Natal, Durban, em 84 m, um macho) fo i publicada 
como incerta (Flynn, I. c.); hydrographicamente é mais tropical que 
temperada,

3 N y m p h o n  b r e v i c a u d a t u m  Miers (1875a, p. 117). Synony-
mo: N h o r r i d u m  Bohrn (1879, p, 175). Literatura principal:

Miers 1879, p. 212; Hoek 189 I , p. 49 (ñas estampas: N h i s p i d u m );
Hodgson 1908, p. 172; Bouvier 1911, p. 1138; 1911b, p. 414; 1913, 
p. 95; Gordon 1932, p. 69. D istribuição: Sector occidental do mar
antárctico (Lat. 64° 48'S.), nas ilhas South Shetlands e South Orkneys; 
G eorgia do Sul, 17-273 m; Kerguelen, 27-450 m.

4  N y m p h o n  c h a r c o t i  Bouvier (1911, p. I 137; 1913, p. 81). L ite­

ratura principal: Gordon 1932, p. 51. D istribuição: Sectores oriental
e occidental antárcticos, 146-420 m; Georgia do Sul, 60-310 m; em 
uma baleia do gen. Balaenoptera (Bouvier 1913, I. c.), no mar sul- 
chileno.

5 . N y m p h o n  c l a r e n c e i  Gordon (1932, p. 54). D istribuição: Entre
as ilhas de Falkland e a G eorgia do Sul (região das Shag Rocks), 
106-177 m; ilha de Clarence (South Shetlands), 342 m.



6. N y m p h o n  g r a c i l l i m u m  Calman (1915, p. 30). As localidades
indicadas por Calman (I. c.) e Gordon (1932, p. 42) são M cM urdo
Sound, 406-441 m, e Georgia do Sul, 200-234 m respectivamente. 
Loman (1923, p. 16) menciona uma localidade do litoral inferior, 100 m, 
da costa argentina entre os Cabos S. Anton io  e Corrientes (Lat. 37° 
30'S., Long. 56° I I '  Oeste). Na resenha geral, porém, Loman (I. c .t 
p. 35 e seg.) dá N g r a c i l l i m u m  somente como proveniente da 
estação 22, i. é, da Georgia do Sul, 75 m, não da estação 2 da costa
argentina. A  procedencia sulgeorgiana parece muito mais verosímil
que a indicada no texto.

O  material do litoral inferior, 110 m, do Porto Alexandre na A n­
gola meridional (Loman 1923a, p. 5) tem escapo mais curto que o 
material original, outra relação entre tarso e propodo, unhas auxiliares 
maiores e tib ia  2 menor, apesar de ser maior em todas as outras 
medidas. Assim, não deveria te r sido identificado com N g r a ­
c i l l i m u m

A collecção da "D iscovery" contem exemplares interm ediarios 
entre N g r a c i l l i m u m  e N h i e m a l e  Hodgs. (Gordon 1932, 
p. 42).

7 N y m p h o n  h i e m a l e  Hodgson (1907. p. 20). Literatura princi­
pal: Gordon 1932, p. 39. Distribuição: Da area do mar de Ross,
229-379 m; das ilhas South Shetlands, 342 m, e em abundancia na 
região da Georgia do Sul, 75-250 m.

8. N y m p h o n  l o n g i c o l l u m  Hoek (18 8 1, p. 40). Literatura princi­
pal: Gordon 1932a, p. 113. Distribuição: No abyssal diante do
Chile central (Lat. 34° 7'S., Long. 73° 56' Oeste, 4069 m).

9 N y m p h o n  o r c a d e n s e  (Hodgson 1908, p. 173). Literatura
principal: Bouvier 19Mb, p. 413; Calman 1920, p. 246; Gordon 1932,
p. 6, nota; p. 63. Distribuição: Banco de Burdwood, ao Sul das ilhas
de Falkland; Georgia do Sul; Oreadas do Sul, 11-102 m.

10. N y m p h o n  p a  u c i d e n s  Gordon (1932, p. 48). D istribuição:
Georgia do Sul, 22-250 m.

II  N y m p h o n  p f e f f e r i  Loman (1923, p. 17); pro N a n t  a r c-
t  i c u m Pfeffer ( I 889, p. 42). Synonymo: N y m p h o n  t r i d e n t a -
t u m  Hodgson (1907a, p. 8) (*). Literatura: Gordon 1932, p. 46.
Distribuição: Estreito magelanico, 15 m; Georgia do Sul, 12-250 m.

( * )  Se esta synonymia se v e r i f ic a r  d e f in i t iv a m e n t e  pe la  re -exam inação  da especie  

de Ho d g so n ,  que  dev er ia  ser g u a rd a d a  no museu zoo log ico  de H a m b u r g o ,  o nom e d a  

especie  seria f u tu ra m e n te  N y m p h o n  t r i d e n t a t u m  H o d g s .



12. N y m p h o n  p r o c e r u m  Hoek (1881, p. 39). Literatura principal:
Gordon 1932a, p. 112. D istribuição: No abyssal da costa chilena, na
latitude de Valparaíso (Lat. 33° 31'S., Long. 74° 43/Oeste, 3950 m).

13. N y m p h o n  s u b t i l e  Loman (1923, p. 19). L iteratura: Gordon
1932, p. 43. Distribuição: Ilhas de Falkland e nos mares circumvizi-

nhos, 22-290 m.

Especies dubias:

I N y m p h o n  d u b i u m  N icolet (1849, p. 307). Não possuindo pal­
pos, não é, por certo, um N y m p h o n  Schimkewitsch (1929, p. 190) 
presume tratar-se de urna especie das Phoxichilidiidae, cuja fixação ge­
nérica defin itiva não é possivel. Distribuição: Costa chilena.

2. N y m p h o n  g r a c i l e  Leach. Schimkewitsch (1889. p. 346) determ i­
nou assim material do "V e tto r Pisani" proveniente do Cabo das Vír­
genes, na entrada atlántica do estreito magelanico, mantendo Norman 
(1908, p. 217) essa synonymia, embora seja N y m p h o| n g r a c i l e  
Leach conhecido sómente das costas atlánticas marroquinas, francezas, 
sul-inglezas, irlandezas e do mar mediterráneo (Norman, I. c.; Bouvier 
1923, p. 3 1; eliminação da classificação de Hansen relativa aos exem­
plares dinamarquezes: Stephensen 1933, p. 2 1; 1936, p. 17. 21) (*).
Não parece provavel tratar-se no material magelanico de N y m p h o n  
g r a c i l e  Leach. Mais tarde identifica Schimkewitsch (1930, p. 400, 
415) o seu N y m p h o n  g r a c i l e  do Cabo das Vírgenes com 
N y m p h o n  g r o s s i p e s  (O. Fabricius). A  occorrencia d ’essa es­
pecie árctica e boreal no A tlán tico  meridional seria muito estranha. 
Mais verosímil parece a identidade do material do "V e tto r Pisani" com 
N y m p h o n  s u b t i l e  Loman (1923, p. 20).

3 N y m p h o n  s p i n o s u m  N ico le t (1849, p. 306). Possuindo chelifo­
ros rudimentares, não é, certamente, um N y m p h o n  O  autor com­
para o seu material com A m m o t h e a  c a r o l i n e n s i s  Leach, 
apoiando assim a Ideia de Calman (1915a, p. 312) da procedencia 
meridional de A  c a r o l i n e n s i s  A  especie de N ico le t perma­
nece incerta; se fosse re-éncontrada, L e i o n y m p h o n  s p i n o s u m

( * )  Este m ate r ia l  p e r te n c e  a N y m p h o n  r u b r u m  H o d g e ,  in d ic a d o  p o r  Lo ­

man ( 1928 ,  p. 7 8 )  en tre  outras loca l id ades  da bah ia  d e  Kiel ( A l l e m a n h a ) .  A  d i ta  p r o c e ­

d en c ia  fo i  pos ta em d u v id a  p o r  S chlo t tke  (1 9 3 2 ,  p. 5) e p o r  isso a p p a r e c e  com "m u -  

l igv is '■ ( =  poss ive lm ente )  no u l tim o t ra b a lh o  sobre os P a n to p o d a  bál t icos (S tep h en sen  

1936, p. 2 1 ) .  C o n t e n d o  a nossa co l le cção  m ater ia l ,  pescado  em 1889 p o r  C .  A p s te in  na 

b ah ia  de  Kiel , c e r t a m e n t e  id é n t ic o  a N y m p h o n  r u b r u m  H o d g e ,  p o d e m o s  d e f i ­

n i t i v a m e n te  c o n f i rm a r  a in d ic a ç ã o  d e  Loman.



Hodgson (1907 p. 49), hoje A m m o t h e a  s p i n o s a  (Hodgs.)
(Gordon 1932, p. 103) deveria receber um nome novo. D istribuição: 
Chiloe.

Graças aos trabalhos fundamentaes da Dra. Gordon (1932, 1932a) é
possivel arranjar as especies validas do genero N y m p h o n encontradas 
nas aguas sulamericanas, 'na chave seguinte. Visa esta chave a rtific ia l unica­
mente uma orientação rapida e de modo nenhum uma base para futura 
sub-divisão do genero, como se acha preparada na chave dos machos 
adultos, organizada pela Dra. Gordon (1932, p. 26-33).

1 Unhas auxiliares  bem  desenvolv idas . . . .  2

—  Unhas auxiliares ausentes ou som en te  presentes em

vestíg ios . . . .  ................................  10

2 O s 4  últimos ar tículos dos ovigeros  providos de  espinhos

simples, não d en t icu lados  .............  . . . .  . .  a d a r e a n u m  (p .  17)

—  O s 4  úl timos ar ticulos dos ovigeros  providos d e  espinhos 

d en t icu lados  .............  . . . . . . . .  3

3 A  I." t íb ia  é o a r t icu lo  mais c o m p r id o  das pernas b r e v i  c a  u d a t u  m (p .  17)

—  A  2 .a t ib ia  é o a r t icu lo  mais c o m p r id o  das pernas 4

4  N u m e ro  to ta l  dos espinhos dent icu lados  do ov ig ero  19-46 5

—  N u m e ro  to ta l ...dos espinhos d en t icu lados  do o v ig e ro  in fe ­

rior a 10 ................................................  . .  . .  . . . .  p a u c i d e n s  (p .  18)

5 A  2 .a coxa tem  I 1 /2  vezes o co m p r im e n to  ou mais a inda

da sómma das I .a e 3 .a coxas   7

—  A  2 .a coxa é cur ta , sen do quasi igua l á somma das duas 

outras  ou um pouco m a ior  . . . .  . . . .  6

6 Tarso um pouco mais c o m p r id o  q ue  o p r o p o d o  o r c a d e n s e  (p .  18)

—  Tarso ca. 1 /3  do  p ro p o d o    . .  p f e f f e r i  (p .  18)

7 Tarso e p r o p o d o  são sub iguaes ( 4 / 5 - 5 / 4 ) . . . .  8

—  Tarso I / 2 - 2 / 3  do p r o p o d o  . . . .  9

8 C o m p r i m e n t o  da t ro m b a  igual  ao do I .' seg m e n to  do

tronco ..................  ........................................................................  h i e m a l e  (p .  18)

— C o m p r i m e n t o  da t ro m b a  m enor  q ue  o do  I .' s eg m e n to  do

t ronco ..................................... ........................ ................  g r a c i  I I  i m  u m (p .  18)

9 C o l lo  c o m p r id o ;  14-24 dentes em cad a  d e d o  das tenazes s u b t i l e  (p .  19)

— ■ C o l lo  curto ou m e d io c re ;  30 -45  dentes em cad a  d e d o  c l a r e n c e i  (p .  17)

10 O s 4  últimos ar ticulos dos palpos são com pridos  e quasi

iguaes ..........................................................  ........................... c h a r c o t i  (p .  17)

— · O s 4  últimos ar ticulos dos pa lpos t eem  co m p r im e n to  di f-

fe ren te ,  os dois terminaes  juntos var iam  d e  2 / 3  a I I / 3

do 2 .° ar t icu lo  ..................  . . | |

I I A  base dos ov igeros é s ituada no meio do col lo c o m p r id o

e d is t in c ta m e n te  antes dos I .os processos la te raes . .  . .  p r o c e  r u m  (p .  19)

—  A  base dos ov igeros é con t igua  com os I .os processos 

la teraes  ............................................................................  . .  12

12 O  a b d ô m e n  (1 ,5  m m ) a t t in g e  a a r t ic u la ç ã o  entre  as

coxas I e 2 das 4 .as pernas;  a 2 .a coxa te m  quasi o



c o m p r im e n t o  das duas outras juntas;  olhos presentes;

pernas setosas ................................................................................................  a u s t r a l e  (p .  17)

—  O  a b d ô m e n  (0 ,5  m m ) a t t in g e  a a r t icu laçã o  en tre  os 

4 .08 processos la te raes  e a l . a coxa;  a 2 .a coxa é mais 

d e  2 vezes tã o  co m p r id a  q ue  a somma das 2 outras;  

olhos f a l t a m  ( tu b é rc u lo  o cu la r  p re s e n te ) ;  as pernas  

mostram som en te  q u a n d o  observadas com a u g m e n to

f o r te  pêlos pequenos . .  l o n g i c o l l u m  ( p.  18)

Heteronymphon Gordon 1932.
Unica especie:

H e t e r o n y m p h o n  k e m p i  Gordon (1932, p. 80). D istribuição: 
G eorgia do Sul, 18-250 m; uma variedade conhece-se do litoral do conti­
nente antárctico (Helfer 1938, p. 172).

VI.

Família Pallenídae Wilson 1878

Sendo o nome generico Pa II  e n e  (Johnston 1837. p. 376) pre-usado, 
como fo i notado por Flynn (1929, p. 252, nota), deve entrar no seu lugar 
C a l l i p a l l e n e  Flynn. O  nome da família, porém, não precisa ser mu­
dado. A  substituição do nome generico P s e u d o p a l l e n e  W ilson ( 1878, 
p. 3, 10), por P h o x i c h i l u s  Latreille (1804, p. 137), sem d uvida m uito 

lamentavel, mas, indispensável (veja p. 71), igualmente não obriga ao augmen­
to  da confusão por certo emanante da alteração correspondente do nome da 
fam ilia. Calman (1915, p. 4) e Gordon (1932, p. 82) já escrevem "Phoxichi- 

lidae (Pallenidae)" começando assim a mudança. Mas, recommendo urgen­
temente manter "Pallenidae" e d'este modo restringir as innovações resultan­
tes da applicação da lei da prioridade ás necessidades inevitáveis, quer dizer, 
aos nomes dos generos e das especies.

Chave para a classificação dos generos represenfados nos mares sula- 
mericanos:

1 Palpos presentes,  se bem  q ue  uni-articulados,  ru d im e n ­

tares  . . . .  · ■ ■ · ■ · ■ · P a  I I e  n o p s i s ( p .  2 2 )

—  Palpos ausentes ......................................  2

2 C h e l l fo ro s  bem  desenvolv idos ...........  3

— - C h e l i fo ro s  reduzidos,  m uito  menores q u e  a t ro m b a  P y c n o t h e a  (p .  3 4 )

3 T r o m b a  curta ,  a n t e r io r m e n te  a r r e d o n d a d a ;  os dois ú l ti ­

mos segmento s  do t ro n co  coa lescentes . . . .  C a l l i p a l l e n e  ( p.  29)



Tro m b a  a d e lg a ç a d a  para  d ia n te ;  todos os segmento s do

co rp o  separados . .      A  u s t  r o p a I I e n e ( P- 33 )

Palienopsis Wilson 1881.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

P a l l e n o p s i s  b o e h  m i Schimkewitsch (1930, p. 236, ahi 
b o e h m i i " ) .  Synonymo: P a i l e n e  f l u m i n e n s i s  Boehm

(1879, p. 180). Literatura restante: Marcus 1940, p. 190. Distribuição: 
Costas do Uruguay (Lat. 34° 43 ' 7" S., Long. 52° 36' I "  Oeste, em
80.5 m) e da Argentina (Lat. 38° 10' I "  S., Long. 56" 26' 6" Oeste, 
em 54,9 m); estreito magelanico (Lat. 52° 57' 2" S., Long. 73° 56' 2" 
Oeste, em 76,8 m); Studer 1889. p. 285, 290, 292.

P a l l e n o p s i s  c a l i f o r n i c a  Schimkewitsch (1893, p. 39). Dis­
tribu ição : G o lfo  do Panamá, Lat. 7o 5 '30"N ., Long. 79° 40'Oeste, em
2322.5 m; golfo da C alifornia, Lat. 23° 59'N., Long. 108° 40'Oeste, 
em 1820 m.

P a l l e n o p s i s  f l u m i n e n s i s  (Krôyer 1844, p. 104, 124). Lite­
ratura principal: M einert 1899, p. 52; Marcus 1940, p. 182. D istribui­
ção. Brasil, Rio de Janeiro e litoral do Estado de S. Paulo (Itanhaen, 
Peruhybe, no mar raso).

P a l l e n o p s i s  f o r f i c i f e r  W ilson (1881, p. 250). D istribuição: 
A tlân tico  norte-americano, na latitude do Estado de G eorgia, Lat. 
31° 57'N., Long. 78° I8 '35 " Oeste, em 609 m; Lat. 32° 2 5 'N „ Long. 
77° 42 '30" Oeste, em 479 m.

P a l l e n o p s i s  h o e k i a n a  Schimkewitsch (1930, p. 237). Synony­
mo: P h o x i c h i l i d i u m  f l u m i n e n s e  Hoek (1881, p. 81). Li-
teratura restante: Marcus 1940, p. 187 D istribuição: Brasil, na costa
da Bahia, 13-36,5 m.

P a l l e n o p s i s  m e i n e r t i  Schimkewitsch (!930, p. 237). Synony­

mo: P a l l e n o p s i s  f l u m i n e n s i s  Schimkewitsch (1887. p. 271;

1889 p. 339). Distribuição: Brasil, ilhas dos Abrolhos, 43 m; estreito 
magelanico, tratando-se nos dois exemplares procedentes dos dois lu­
gares indicados talvez de material heterogeneo.

P a l l e n o p s i s  m o l l i s s i m a  (Hoek 188! p. 87). Literatura prin- 
cipal: Schimkewitsch 1893, p. 41; Ohshima 1936, p. 863. D istribui­
ção. Primeiramente encontrada no abyssal japonez, ao Sul çje Yq)^  
hama em 3429 m, a especie fo i mais tarde verificada no ma+eria! d °



dragagens do "A lbatross" que em 1891 explorou as profundidades do 
Pacifico americano ñas latitudes entre 0o e 23°N., fa ltando a indicação 
do respectivo lugar de procedencia no trabalho de Schimkewitsch.

8 P a l l e n o p s i s  p a t a g ó n i c a  (Hoek 1881, p. 84). Synonymos:
P h o x i c h i l i d i u m  p a t a g o n i c u m  var. e I e g a n s Hoek (1881, 
p. 86); P a l l e n o p s i s  g l a b r a  Mobius (1902, p. 184; Hodgson 
1907. p. I I ;  Bouvier 1913, p. 109; Calman 1915, p. 41). Literatura 
principal: Loman 1923, p. 34; Gordon 1932, p. 88; Marcus 1940,
p. 191. Distribuição: A tlán tico  meridional, diante da costa argentina 
(Lat. 3 7 °  i7 'S ., Long. 53° 52'Oeste, em 1097 m) até as ilhas de Falk­
land (74 m e no litoral inferior) e a região magelanica, para o Oeste 
até a costa sul-chilena (Lat. 50° I0'S., Long. 74° 72'Oeste, em 320 m); 
Georgia do Sul, 20 m e em profundidades do litoral in fe rio r; ao 
Oeste da ilha Bouvet, 450 m; sectores occidental e oriental da região 
antárctica, do litoral in ferior até 548,6 m.

9 P a l l e n o p s i s  t u m i d u l a  Loman (1923, p. 32). Distribuição: 
Costa argentina, na altura do La Plata (Lat. 37° 30'S., Long. 56° I I '  
Oeste, em 100 m).

10. P a l l e n o p s i s  v a n h o f f e n i  Hodgson (1914, p. 162; 1915, p.
145). Synonymos: P a l l e n o p s i s  g a u s s i a n a  Hodgson (1914,
p. 162; 1915, p. 145); P a l l e n o p s i s  s e t i g e r a  Hodgson (1914, 
p. 162; 1915, p. 146). Literatura principal: Calman 1915, p. 43;

Loman 1923, p. 35; Hodgson 1927. p. 336; Marcus 1940, p. 192. D istri­

buição: A tlán tico  meridional, entre as ilhas de Falkland e a Georgia
do Sul (Lat. 51° 40'S., Long. 57° 25' Oeste, em 150 m); costa an tárcti­

ca: Lat. 66° S., Long. 90° Este, quartel de inverno do "Gauss" até
385 m; cabo Adare, Ross Dependency, 82-91 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de P a l l e ­
n o p s i s :

I A  base do escapo do che li fo ro  prov ida  d e  urna estr ia

long i tu d ina l  d e  cerdas ................   v a n h o f f e n i  (p .  2 3 )

— · N ã o  ha estria lo ng i tu d ina l  d e  cerdas no escapo . . . .  2

2  As unhas auxi liares t e e m  menos d e  1 / 3  do  co m p r im e n to

da unha pr inc ip a l  . .   3

—  As unhas auxi liares t e e m  quasi 1 / 2  ou mais do c o m p r i ­

m e n to  da unha pr inc ip a l      5

3 Processos lateraes , como o resto do tronco,  calvos, i. é,

desprov id os  d e  espinhos, cerdas  ou pêlos m o I I i s s i m a ( p. 2 2 )

— ■ Processos lateraes , pe lo  menos no seu bordo ,  providos  

d e  cerdas ...................................    4



4 Tonazes curtas  e largas, com c o m p r im e n t o  in fe r io r  á 

m e t a d e  da p a lm a ;  escapo do che li fo ro  ca. de  5 vezes

tã o  c o m p r id o  com o la rgo ................................................................  f o r f i c i f e r  (p .  2 2 )

—  Tenazes  com pr idas  e  estreitas , mais d e  2 vezes tã o  c o m ­

pridas com o a p a lm a ;  escapo do che li fo ro  mais d e  10

vezes tão  co m p r id o  com o largo  . .    . . . .  c a l i f o r n i c a  (p .  2 2 )

5 Nas  pernas dos machos adultos occ orre m  cerdas p lu ­

mosas (espinhos der i te ados)  ................................... ■ · ■ · 6

—  N ã o  se en c o n t ra m  cerdas plumosas nas pernas .................... 7

6 A  2 .a coxa é 2 vezes m a ior  q u e  a I /  e a 3 .a : o 4." 

art icu lo  do o v ig e ro  mascu lino é o m a io r  d e  todos os

ar t ícu los ...................................................................................................... b o e h m i (p .  2 2 )

—  A  2 .a coxa é mais d e  3 vezes m a io r  q u e  a I .a e quasi

3 vezes m a ior  q ue  a 3.a;....o 5.° a r t icu lo  do o v ig e ro  mascu­

lino é o m a ior  d e  todos os .articulos .............................. m e i n e r t i  (p .  2 8 )

7 O  2.° a r t icu lo  do  o v ig e ro  é o mais c o m p r id o  d e  todos

os ar t icu los ...................................................................................................  p a t a g ó n i c a  (p .  2 3 )

—  O  2 .° a r t icu lo  do  o v ig e ro  não é o m a ‘s c o m p r id o  de

todos os ar ticulos ...................................................................................... 8

8 A  2 .a coxa é mais d e  3 vezes mais c o m p r id a  q ue  a I .a t u m i d u l a  (p .  23)

—  A  2 .a coxa é um pou co  mais de 2 vezes mais c o m p r id a

q ue  a I .a ...........................................................................................................  9

9 Tub ércu lo  ocu la r  cyl in drico ,  coxa e f e m u r  pouco seta-  

ceos, as t ib ias  co b ertas  de  cerdas numerosas, em m aior

p a r te  c om pr idas  e for tes  ...................................................................... h o e k i a n a  (o .  28 )

—  Tub ércu lo  ocu la r  con ico;  o numero e o ty p o  das cerdas  

nos varios ar ticulos das pernas, com exc ep ção  do  pro-

pod o ,  não são no ta v e lm e n te  d i f f e r e n t e s .............................  f  I u m i n e n s i s (p .  2 4 )

Descripção das especies brasileiras de P a l l e n o p s i s :

Pallenopsis fluminensis (K rõyer) Fig. 1 A -B ).
Synonymia e distribuição veja p. 22.

De corpo delgado, os processos lateraes separados por intersticios um 
pouco menores que o diâmetro dos proprios processos. A  cor de animaes 
fixados em formalina é pallidamente acastanhada quanto aos individuos adul­
tos, sendo os |ovens esbranquiçados. Animaes viventes mostram cor aver­
melhada, devida á cor do liquido da cavidade do corpo. Nos animaes 
adultos destacam-se, como sendo mais escuras, as duas listras fo rtifican tes 
lateraes das pernas e os arcos chitinicos das articulações. As tres dobras 
segmentarias do tronco são nítidas. A  esculptura da pelle é um chagrêm 
fino; em geral o animal é pouco piloso. No bordo caudal de cada segmento 
do tronco occorre uma serie formada por poucas cerdas ou sómente uma 
única. Distalmente nos processos lateraes existem tambem algumas cerdas



havendo outras de typo semelhante nas articulações das extremidades. Das. 
cerdas isoladas, não numerosas, que além d'isso se encontram nos processos 
lateraes e nas pernas, salientam-se as que formam uma serie semi-circular 

no lado dorsal da primeira tib ia .

O  tubérculo ocular encontra-se na margem anterior do primeiro seg­
mento; é alto, conico e provido de ponta aguda e recta, que pode ser 
quebrada. Dos quatro olhos castanhos, são os dois anteriores um pouco· 
maiores que os posteriores. A  ponta do tubérculo ocular é de chitina grossa, 
escura. A  tromba grossa e distalmente arredondada é d irig ida obliquam ente 
para baixo, encurvando-se, porém, no seu terço distai ligeiramente para 
cima. Occorrem cerdas finas na tromba, especialmente na região distai.. 
O  abdômen dirige-se obliquamente para cima e para traz e é basalmente 
fino, distalmente claviforme, e ahi provido de duas cerdas grossas dorsaes 
e algumas outras bem mais finas, que occorrem tambem na face ventraL

Os cheliforos são quasi tão compridos como a tromba, mas, inseridos, 
mais para diante, ultrapassam esta. Os cheliforos são bi-articulados, sendo 
o escapo distalmente alargado e ahi provido de um serie de cerdas. O utra  
serie, formada por tres a seis cerdas curtas e grossas, situadas numa pequena 
saliência, encontra-se no dorso do escapo, porém, este não possue nem 
mesmo vestigio de articulação. A  cheia é pilosa, grossa, comprida e encur- 
vada em forma de S; o pequeno dedo immovel é glabro e de chitina acas­
tanhada. O  dedo movei possue base pilosa, globular, coberta por chitina 
fina. Nesta base ergue-se a ponta do dedo movei, que é glabra, castanha· 
e maior que o dedo immovel.

Os palpos calvos são tubérculos approximadamente de forma de 

limão, cuja origem obliqua se vê na Figura IB (p). A  ponta ahi ás vezes 

presente pode fa ltar, de modo que o palpo então lembra um botão. Os. 

ovigeros (Fig. I B) dos machos estendem-se além da inserção da 2.a perna, 

quasi até a 3.a, sendo o seu trecho u lterior encurvado. O  I.° articulo é· 

curto e largo; o 2.° uma vez e meia tão com prido como o l.° distalm ente 

de largura maxima e provido de algumas cerdas; o 3.°. ligeiramente piloso, 

é mais curto e mais estreito que o 2.°; o 4.° é mais estreito que o 3.° porém,, 

quasi duas vezes mais comprido, de largura uniforme e possue algumas cer­

das; o 5.° é do mesmo comprimento que o 4.°, mais fino, porém, que este, 

piloso e, além das cerdas situadas na sua longura inteira, provido de uma. 

fila de cerdas na sua margem distai. O  6.° articulo tem proximalmente 

quasi o diâm etro do 5.°, distalmente é dilatado, sendo a sua lonqura a me­

tade da do 5.°. O  6.° articulo é fortem ente encurvado e externamente 
bastante piloso. O  7.° articulo não mostra cerdas especiaes; dilata-se para 
distai e no to ta l é mais fino e mais curto que o 6.°; os articuols 8, 9 e 10



são successivamen+e encurtados e adelgaçados, sendo os lados internos bas 
tante setaceos. O  cheliforo da femea é 8-articulado, sendo o 4. articu o 
o maior e o mais grosso; cerdas são quasi ausentes, excepto um pegueno 

4ufo no 8.° articulo.

As pernas ambulatorias são um pouco menos que quatro vezes tao 
■compridas como o tronco, medido do centro da margem anterior do I. 
segmento até o centro da margem posterior do 4.° segmento, quer dizer, 
■entre os 4.oS processos lateraes. Na femea as pernas são algo mais grossas 
que no macho. A  I .a coxa é um pouco mais curta e grossa que o pro­
cesso lateral; a 2.a coxa, no macho muito fina na base, é duas vezes mais
com prida que a 1.a; a 3.a coxa é algo maior que a I .a Nas articulações 
coxaes encontram-se, nomeadamente no bordo ventral, cerdas enfileiradas, 
havendo, além d'isso, algumas cerdas isoladas, salientando-se uma grossa, 
dorsal, na 2.a coxa. O  fem ur é distalmente um pouco d ila tado e ahi pro­
vido de algumas (ca. de 5) cerdas salientes, encontrando-se o dueto da
•glándula argamassadora um pouco proximalmente do meio do lado ventral. 
A  1.a tib ia , mais curta e mais delgada que o femur, tem as cerdas ante­
riormente descriptas e dilatação distal; a 2.a tib ia  é uniformemente cylin- 
drica, sem o alargamento observável nos dois artículos precedentes, mais 
fina e um pouco mais comprida ou de longura igual á I .a tib ia . A  2.a
tib ia  é mais setacea que a I .a, notando-se especialmente uma serie dorso- 
mediana de cerdas. O  tarso é curto, provido de varias cerdas dorsaes e 
de um espinho basi-distal. O  propodo setaceo mostra no talão pouco sali­
ente 3 dentes fortes impares e 2 pares mais lateralmente situados. A  sola 
possue cerdas relativamente pouco numerosas. As unhas são fortes, me­
dindo a principal quasi a metade do comprimento do propodo e as auxi­
liares, um pouco mais que a metade da unha principal.

A  posição dos orificios genitaes corresponde á genericamente caracte­
rística, quer dizer, encontram-se na femea nas 2.as coxas de todas as pernas,
■no macho, geralmente, nas 2.as coxas das pernas do 3.° e 4.° par; um 
macho do material presente tem-nos tambem no 2.° par. Os ovos são 

numerosos, teem 155 [x de diâmetro e são reunidos em 2 a 3 pacotes em
cada ovigero, não num unico globo ovular.

Dentro dos pacotes os ovos conservam-se esphericos, apenas contiguos, 
o que revela abundancia da argamassa. O  intestino percorre o propodo 
quasi até a inserção das unhas.

O material compõe-se por 10 exemplares, 4 machos, dos quaes I com 
ovos, uma femea e 5 especimens jovens.

Medidas em micra de um macho e de uma femea:



C o m p r i m e n t o  to ta l,  da  po n ta  d a  t ro m b a  a té  a do  a b d ô m e n :  5 1 0 0 ,5 2 0 0  

C h e l i fo ro ,  c o m p r im e n to  do  escapo:  1000,1300  

l a rgura  do  escapo:  3 10 ,320  

c o m p r im e n to  da p a lm a :  700 ,800  

l a rgura  da p a lm a :  4 0 0 ,4 7 0

O v i g e r o ,  I ." art icu lo ,  c o m p r im e n to :  4 0 0 ,2 0 0 ;  la rgura :  4 0 0 ,2 8 0

2.° art icu lo ,  c o m p r im e n to :  600 ,350 ;  la rgura :  350 ,190

3.° art icu lo ,  c o m p r im e n to :  3 5 0 ,280 ;  la rgura :  320 ,200

4 .°  ar t icu lo ,  c o m p r im e n to :  1000,400;  la rgura :  280 ,2 2 0

5.° art icu lo ,  c o m p r im e n to :  1000,280;  la rgura :  220 ,1 3 0

6 .° art icu lo ,  c o m p r im e n to :  500 ,200 ;  la rgura :  220 ,1 3 0

7.° art icu lo ,  c o m p r im e n to :  4 0 0 ,200 ;  la rgura :  190, 90

8 .“ art icu lo , c o m p r im e n to :  3 0 0 ,160 ;  la rgura:  170, 85

9.° ar t icu lo ,  c o m p r im e n to :  200  — ; la rgura :  120 —

10.° art icu lo , c o m p r im e n t o :  140 — ; la rgura:  100 —

T r o m b a ,  c o m p r im e n to :  1400,1400;  la rgura :  600 ,650

Tronco,  I , °  segmento ,  c o m p r im e n t o :  1500,1650;  la rgura :  2 0 0 0 ,2 3 0 0

2.° segmento ,  co m p r im e n to :  640 , 720;  la rgura:  2 2 5 0 ,2 3 0 0

3.' seg m ento ,  c o m p r im e n t o :  540 , 670

4.° segmento ,  c o m p r im e n to :  800, 950

Largura  m in im a do t ro n co :  600 ,620  

.A b d ô m e n ,  c o m p r im e n to :  1200,1050

Perna, c o m p r im e n to  to ta l :  13500 ,1 5100

coxa I, c o m p r im e n to :  600, 550 ;  la rgura:  500 ,6 0 0

coxa 2, c o m p r im e n t o :  1300 ,1100;  la rgura:  600 ,650

coxa 3, c o m p r im e n to :  800, 900 ;  la rgura:  550 ,600

femur ,  c o m p r im e n to :  3 0 0 0 ,3 8 5 0 ;  la rgura:  570 570  

t ib ia  I , c o m p r im e n to :  2 7 6 0 ,3 3 6 0 ;  la rgura:  5 00 ,480

t ib ia  2, c o m p r im e n to :  2 8 0 0 ,3 2 3 0 ;  la rgura:  400 ,4 2 0

tarso -f- p ro p o d o ,  c o m p r im e n to :  1500,1500  

unha pr inc ip a l,  c o m p r im e n to :  750, 700

unha auxiliar , c o m p r im e n to :  4 0 0 .  47 0

D is tanc ia  en tre  as pontas de  2 pernas estend idas:  25 mm, 28 mm.  

D iâ m e t r o  do ovo:  155 

O  m a io r  macho visto por  nós t inh a:

C o m p r i m e n t o  t o ta l :  5730

Pe rna  am b u la tó r ia ,  co m p r im e n to  to ta l :  2 1 2 0 0

coxa I, c o m p r im e n t o :  680

coxa 2, c o m p r im e n t o :  1640

coxa 3, c o m p r im e n t o :  1360 

fem ur ,  c o m p r im e n to :  4 90 0

t ib ia  I , c o m p r im e n t o :  546 0  

t ib ia  2, c o m p r im e n t o :  4 1 0 0  

ta rso +  p ro p o d o ,  c o m p r im e n t o :  1900 

unha pr inc ip a l,  c o m p r im e n to :  740

unha auxiliar , c o m p r im e n t o :  4 1 0

D is tan c ia  en tre  as pontas de  2 pernas estend idas :  ca.  d e  4 0  m m.



Pallenopsis hockiana Schimkewitscn.
Synonymia e distribuição ve ¡a p. 22.

A  especie distingue-se da precedente peios caracteres seguintes: tubér­
culo ocular cylindrico, distalmente obtuso —  em f l u m i n e n s i s :  tubérculo· 
ocular conico, distalmente cuspidato; o femur masculino é "'nao inconside- 
ravelmente" intumescido —  só inconsideravelmente intumescido; o fem ur e 
a 1.a tib ia  são de comprimento igual, a 2.a tib ia  é um pouco mais com­
prida —  o femur é um pouco maior que as tibias, pelo menos em geralr 
as coxas e o femur são pouco setaceos, as tibias e os outros artículos, 
cobertos por cerdas numerosas, em maior parte longas e fortes —  com 
excepção do propodo, não ha differença notável entre o numero e o typo  
das cerdas nos varios articulos da perna.

Dos caracteres enumerados, o primeiro e o ultimo condicionam d iffe ­
rença bastante accentuada entre as duas especies. Em nenhuma posição 
dos nossos exemplares de P a l l e n o p s i s  f l u m i n e n s i s  desapparece a 
terminação ponteaguda do tubérculo ocular. Não se pode, porém, excluir 
a possibilidade de te r sido quebrada a ponta do tubérculo ocular no unico 
exemplar de P h o e k i a n a  que se conhece até agora. A dm ittindo  a 
possibilidade de se dever a discrepancia entre h o e k i a n a  e f l u m i ­
n e n s i s  a um tal accidente, as differenças entre as duas especies redu- 
zir-se-iam principalmente á disposição d ifferente das cerdas nos varios ar­
ticulos das pernas ambulatorias.

Pallenopsis meinerti Schimkewitsch.
Synonymia e distribuição veja p. 22.

A  especie distingue-se de f l u m i n e n s i s  pelos caracteres seguintes 
do macho adulto: o I.° segmento do tronco é anterior e posteriormente es­
tre itado, no meio dilatado, portanto, ovoide —  em f l u m i n e n s i s :  o I A 
segmento dilata-se rostralmente um pouco e não poderia ser descripto como 

ovoide ; a tromba é no meio e no apice ligeiramente constricta —  é cy- 
lindrica com ligeira constricção um pouco antes do meio; o tubérculo ocular 
é provido nos especimens adultos de ponta pequena —  a ponta correspon­
dente é alta; o abdomen ultrapassa, como se vê na figura 24 de Schimke­
witsch (1889), caudalmente a l .a coxa —  o abdomen não ultrapassa a I ,a 
coxa; o 2.° e o 4.° articulo do ovigero são de comprimento igual —  0 4.a 
articulo do ovigero é maior que o 2.°; as pernas ambulatorias são quasi quatro 
vezes mais compridas que o corpo to ta l —  as pernas nem mesmo são tres



vezes mais compridas que o corpo; a 2.a coxa é quasi tres vezes maior que 

■a 3.a —  a 2.a coxa nem mesmo é duas vezes maior que a 3.a.
Na descripção original (1889, p. 341) Schimkewitsch menciona cerdas 

plumosas (espinhos denteados) na 3.a coxa do macho adulto de P m e i n e r t i  
não presentes em f l u m i n e n s i s ;  na diagnose defin itiva (Schimkewitsch 1930, 
p. 237) e na tabella discernente (p. 238-239) taes espinhos não são mais in­
dicados. Por isso parece melhor não exaggerar esse elemento disjunctivo 
das duas especies, embora appareça numa das figuras originais (1889, p. 30).

São contradictorias as indicações das procedencias do macho adulto e 
do exemplar considerado por Schimkewitsch como femea immatura. Primei­
ramente diz (1889, p. 329) provir o macho das ilhas dos Abrolhos, a femea, 
do estreito magelanico; mais tarde (p. 340, 342) dá o contrario. Se fosse a 
femea capturada em 43 m de profundidade dos Abrolhos, portanto, re la ti­
vamente perto do lugar em que f l u m i n e n s i s  fo i encontrado, tratar-se-ia 
de um animal de 7 mm de comprimento, tendo o maior macho de f l u m i ­
n e n s i s  visto por nos 5,7 mm. As pernas ambulatorias (26 mm —  no maior 
macho de f l u m i n e n s i s  á nossa disposição: 21,2 mm) são em relação ao 
corpo mais curtas que no macho magelanico e se approximam assim mais a 
f l u m i n e n s i s .  Dá-se o mesmo com o numero reduzido de cerdas no lugar 
da "fusão dos dois articulos" do escapo do cheliforo. Não obstante per­
tencem a femea dos Abrolhos e f l u m i n e n s i s  a especies differentes. Os 
processos lateraes da dita femea são, segundo Schimkewitsch (1889, p. 342), 
separados por distancias ainda maiores que no macho adulto. N'este eqüi­
valem os intersticios ao diâmetro dos processos, como se vê na fig  24 do 
trabalho citado. Em P f l u m i n e n s i s  porém, nem mesmo são tão gran­
des como no macho de m e i n e r t i ,  de maneira que a femea com distancias 
maiores ainda é certamente especificamente separada de f l u m i n e n s i s .  
Tanto no macho quanto na femea de m e i n e r t i  são as cerdas no abdo­
men e nas pernas mais numerosas que em f l u m i n e n s i s .

A  identidade especifica dos dois exemplares reunidos sob a denomina­
ção de P m e i n e r t i  não parece fora de duvida, mas, ambos d ifferem  de 
P f l u m i n e n s i s .

Callipallene Flynn 1929.
A  mudança do nome Pa l l e n e  Johnston 1837 é inevitável, porque é 

claramente pre-usado (Flynn 1929, p. 252, nota). Ohshima (1933, p. 212, 

nota 3) quer evitar a alteração, sem duvida, incommoda, mas, em caso tão 

univoco não é possível subtrahir-se ás regras da nomenclatura, sem pôr em 

risco a finalidade ordenadora das denominações zoológicas. C a l l i p a l l e n e ,



como defin ida por Wilson (1878, p. 8), Dohrn (1881 p. 191), Schimkewitsch· 
(1930, p. 240) e outros, é um genero sem palpos, de maneira que P a I I e n e 
l o n g i c e p s  Bõhm (1879, p. 59) não pode permanecer n'este genero. Já 
em 1909 Schimkewitsch (p. 7. I I )  estabeleceu para receber P l o n g i c e p s  
o genero P r o p a l l e n e ,  e com este nome deveria te r sido apresentada a boa 
descripção moderna de l o n g i c e p s  (Ohshima 1933, p. 212); em 1936 
Ohshima escreve (p. 863) correctamente P r o p a l l e n e  l o n g i c e p s  (Bõhm), 

Mais d iffic il é a posição de P a l l e n e  v a l i d a  (Hasw.) (Loman I908r 

p. 48). Por Schimkewitsch (1930, p. 281) fo i collocada no genero P a r a  
p a l l e n e ,  cujo typo  P a u s t r a l i e n s i s  (Hoek) (Carpenfer 1892, p. 553) 
não possue palpos. Assim P a r a p a l l e n e  não pode acolher N y m p h o n 
v a I i d u m Haswell. O  unico genero das Pallenidae provido de palpos 
4-articulados é O r o p a l l e n e  Schimkewitsch (1930, p. 291) cuja unica es- 

pecie O . d i m o r p h a  (Hoek 1898, p. 290) d iffé ré  em muitos pormenores 
de P a I le n e " v a l i d a ,  conhecida pela re-examinação de Flynn (1919, p. 
75): olhos sem pigmento, abdomen com prido e cortico, trom ba cylindrica, 
tenaz comprida, unha terminal dos ovigeros presente, 2.a tib ia  maior que a
1.a, propodo quasi recto, unhas auxiliares muito compridas, etc.. Ignorando- 
se femeas de " P " v a l i d a  não é possível decid ir se será melhor, como pa­
rece, generalisar a diagnose generica de O r o p a l l e n e  para que este ge­
nero possa incluir "P." v a l i d a  ou introduzir novo genero com N y m p h o n 
v a l i d u m  Haswell como typo. A  Dra. Gordon parece pre fe rir collocar N. 
v a i  ¡ d u m  no genero O r o p a l l e n e  (1932, p. 85, nota), ao passo que 
G iltay  (1935, p. 10, nota 2) considera inutil a diferenciação generica intro­
duzida por Schimkewitsch.

Deveria tambem ser mudada a posição generica de P a l l e n e  p a l -  
p i d a  (H ilton 1939, p. 30), igualmente provida de palpos 4-articulados e as­
sim não pertencente ao genero C a l l i p a l l e n e  como este até agora foi 
entendido.

Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

I C a l l i p a l l e n e  m a r g a r i t a  (Gordon 1932, p. 82). Distribuição: 
região das ilhas de Falkland e da Geórgia do Sul, em 120-320 m.

2. C a l l i p a l l e n e  e v e l i n a e  spec. nov. D istribuição: Bahia de San­
tos, ilha das Palmas, 0-5 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de C a l l i p a l ­
l e n e  :

I O s  pêlos das 'ex tremidades do macho são simples; o 

ov igero  possue nos 4  últimos ar tículos (7 .°-10.°)  4 9 -56  

largos espinhos e, no macho, um lobulo  distai no 5.°

ar t icu lo  ............................................................................................................... m a r g a r i t a  ( p.  3 Q)



—  O s  pêlos nas ex trem id ad es  do macho são g e ra lm e n te  ra­

m if icados;  o o v ig e ro  possue 15-20 espinhos largos nos 

4  últimos ar tículos ( 7 1 0 . ° ) ,  não havendo no m a ­

cho lobulo  no 5 .° ou em outro  a r t icu lo  . .  ■ ·■ e v e I i n a e (p .  31 )

Descripção da especie brasileira de C a l l i p a l l e n e :

Caüipallene evelinae, spec. nov. (Fig. 2A-D).
Distribuição veja p. 30.

Pequena e esbeita; os processos lateraes separados por largas distan­

cias, um pouco maiores que a própria largura dos processos. O  material 

conservado em alcool é incolor. Todos os limites intersegmentaes são nitidos. 

A  cuticula é fina, transparente e lisa, com pêlos compridos, isoladamente 

dispostos, simples na femea, e no macho geralmente providos de varias ra­
mificações.

Tubérculo ocular situado no terço posterior do I.° segmento e trans­
versalmente dilatado. Os olhos anteriores e posteriores de diâmetro igual, 
quasi sem pigmento; 2 orgãos lateraes. O  tubérculo ocular tem 40 [X de 
altura e termina arredondado.

A  tromba é conica-obtusa; tem assim forma de dedal e é calva. A b ­
dômen um pouco mais comprido que largo, ligeiramente estreitado na base 
e latero-distalmente provido de um pêlo em cada lado, sendo estes dois 
pêlos simples na femea (Fig. 2 B), ramificados no macho (Fig. 2 A).

Cheliforos: escapo uni-articulado, provido de muitos pêlos e um pouco 
mais curto que a tromba. A  cheia um tanto mais comprida que o escapo, 
encurvando-se para dentro, de maneira que as tenazes se sobrepõem trans­
versalmente diante da bocca. A  palma é densamente pilosa, os dois dedos 
são finos, compridos e ligeiramente encurvados. Vestigios de 4 denticulos 
nos dois dedos da femea, não, porém, no macho.

Palpos faltam (caracter generico).

Ovigeros (Fig. 2 C): 10-articulados, nos dois sexos quasi de com pri­

mento igual, atting indo o 3.° par das pernas, d'ahi voltados ao I.°, onde 
se encurvam mais uma vez. Dos articulos o I.° é menor que os outros, o 
2.° e 3.°, como tambem o 6.0-IO.°, teem quasi o mesmo comprimento, o 5.° 

é maior de todos e o 4.° algo menor que o 5.°. Somente os articulos 5-8 
possuem poucos pêlos (Fig. 2 C) e os articulos 7-10, no lado interno, uma 
serie de cerdas escamiformes, de bordos finamente denteados, cujo numero 
to ta l é de 15-20.



As pernas ambulatorias são compridas e delicadas, irregular e parca­
mente pilosas. A  I a coxa é um pouco maior que o processo lateral e mais 
comprida que larga; a 2.a coxa é ca. tres vezes maior que a I .a e distalmente 
d ila tada; a 3.a coxa é um pouco mais comprida que a I A  Os fémures dos 
dois sexos são muito differentes: no macho o femur dilata-se distalmente da 

.mesma maneira como a 2.a coxa e a I .a tib ia , abrindo-se a glándula arga- 
tmassadora sem tubo saliente e, ao que parece, no centro do lado ventral. 
O  femur fem inino é no meio unilateralmente dilatado, desenvolvendo-se ahi 
os ovos volumosos. Nas tibias não se notam particularidades, excepto certo 
augmento dos pêlos na 2.a tib ia . O  tarso (Fig. 2 D) é pequeno, triangular 
e provido de um espinho ventro-distal, comprido e fo rte  e de alguns pêlos. 
N o  propodo encontra-se talão pouco saliente, indicado por 4 espinhos grossos, 
irregularmente dispostos; na sola occorre uma serie de espinhos mais fracos. 
A  unha principal é encurvada e tem menos da metade do comprimento do 
propodo; as unhas auxiliares são finas, medindo 2 /3  da unha principal.

O rifíc ios genitaes não são reconheciveis nos animaes muito transparen­
tes. O  intestino extende-se até a 2.a tib ia, eventualmente até o tarso, mas, 
não entra no propodo. A  cadeia nervosa ventral forma uma massa muito 
pouco articulada. Os ovos, dois a dois fixados no ovigero, são esphericos 
e volumosos (diâmetro 200 p) com grandes glebas vitellinas.

O  material é composto por um macho e uma femea, transportando o 
amacho 5 ovos.

Medidas em micra, principalmente do macho:

C o m p r i m e n t o  to ta l,  da ponta  da  t ro m b a  a té  os 4 .os processos late raes ( inc lus ive) :  750  

( te m e a  722 )

T ro m b a ,  c o m p r im e n to :  171; la rgura:  95

I s e g m e n t o  do  t ro nco:  323

2.'  seg mento  do  t ro nco:  95

3 .11 seg m e nto  do tro nco:  95

4. °  s eg m e nto  do  t ro nco:  95

Processos lateraes  (4 .0S) : 60

Largura  do tronco,  inclusive os 3.0S processos la teraes:  218  

Regiã o  mais estrei ta  do  corpo :  95  

A u d o m e n ,  c o m p r im e n to :  60 

C h e l i fo ro ,  escapo:  152 

cheia:  170

O v ig e ro ,  ar t icu lo 1 30 art icu lo 2 56

ar t icu lo 3 67 art icu lo 4 1 10

art icu lo 5 140 art icu lo 6 1 10

ar t icu lo 7 1 10 art icu lo 8 84

ar t icu lo 9 80 art icu lo 10 67



Perna a m b u la to r ia : macho: fe m e a :

coxa 1 : 95 60

coxa 2 : 247 247

coxa 3: 1 14 100

fe m u r : 475 550  ( la rgu ra  m axim a:  160)

t ib ia  1 : 475 4 1 8  ( la rgu ra  maxim a:  90 )

t ib ia  2 : 496 53 0  ( la rgu ra  m axim a:  60 )

tarso +  p ro p o d o : 218 220

unha pr inc ip a l : 1 15 115

unhas auxiliares 76 80

C a l l i p a l l e n e  e v e l i n a e  distingue-se pelos pêlos ramificados do 
macho das especies seguintes: a m a x a n a  (Ohshima 1933, p. 216), b r e- 
v i r o s t r i s  (Johnst.) (Schimkewitsch 1930, p .  246), e c h  i n a t a  Calman 
(1938, p. 154), e m a c i a t a  (Dohrn 1881, p. 193), m a r g a r i t a  (Gordon 
1932, p. 82), p e c t i n a t a  (Calman 1923, p. 275), p h a n t o m a  (Dohrn 
1881, p. 196), p r o d u c t a  (G. O. Sars) (Stephensen 1936, p. 35 f. 7), 

s p e c t r u m  (Dohrn 1881 p. 197), t i b e r i i  (Dohrn 1881 p. 198). C a l l i ­
p a l l e n e  a c u s  (M einert 1899, p. 48) tem tubérculo ocular afilado, 

C .  c a l i f o r n i e n s i s  (Hall 1913, p. 133) tromba muito curta, C . c h e- 
l i f  e ra  (Claparède 1863, p. 103) tromba anteriormente dilatada, C 

h a s t a t a  (M einert 1899, p. 49) tubérculo ocular afilado, C  n o v a e -  
z e a l a n d i a e  (Thomson 1884, p. 246) ca. 30 espinhos internos nos quatro 
últimos articulos do ovigero, C . p h a s m a  (W hite 1847. p. 125) os artículos 
5 e 6 do ovigero quasi iguaes e C p a c i f i c a  (Hedgpeth 1939, p. 460) 

pernas quasi completamente calvas e cerdas plumosas no ovigero em numero 
maior que a nova especie. C  p a l p i d a  (H ilton 1939, p. 30) possue 

palpos quadri-articulados e assim pertence verosimilmente a um outro gene- 
ro, dando-se o mesmo com " P a l l e n e "  v a l i d a  (Haswell) (veja p. 30), 
talvez O r o p a l l e n e  v a l i d a  (Hasw.).

Dedico a nova especie á minha esposa, Excellentissima Senhora Da. 
Éveline du Bois-Reymond Marcus, que a descobriu entre Bryozoa e Hydrozoa 
do lugar indicado (veja p. 30).

A nstr o pallene Hoclgson 1914.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

I A  u s t  r o p a 11 e n e b r a c h y u r a  (Bouvier 1911, p. 1138; 1913, p. 98).
Synonymos: A u s t r o p a l l e n e  s p i c a t a  Hodgson (1914, p. 161;
1915, p. 144); A u s t r o p a l l e n e  t i b i c i n a  Calman (1915, p. 39)

(Synonymia indicada por Hodgson 1927. p. 334). Literatura principal:



Calman 1915, p. 39; Hodgson 1927, p. 332; Gordon 1932, p. 86. 
Distribuição: Geórgia do Sul, 122-136 m; sectores Occidental e orien­
tal antarcticos, 82-441 m.

2. A u s t r o p  a l i e n e  c o r n i g e r a  (Mõbius 1902, p. 186). Synonymosr 
C o r d y l o c h e l e  T u r q u e t i  Bouvier (1905, p. 297; 1907. p. 33); 
P s e u d o p a 11 e n e a u s t r a  I i s Hodgson (1907 p. 10). Literatura 
principal: Hodgson 1907. p. 7 ( P s e u d o p a l l e n e  c o r n i g e r a ) ;
Bouvier 1913, p. 97; Calman 1915, p. 38; Loman 1923, p. 22; Hodgson 
1927. p. 329; Gordon 1932, p. 85; G iltay  1935, p. I I .  D istribuição: 
G eórgia do Sul, I 10-236 m; ilha de Bouvet; sectores Occidental e 
oriental antarcticos, 75-649 m.

3 A u s t r o p a l l e n e  c r i s t a t a  (Bouvier 1911, p. 1138; 1913, p. 192). 
Literatura principal: Hodgson 1927. p. 321; Gordon 1932, p. 86. Dis­
tribu ição: Geórgia do Sul, 155-178 m; sector Occidental antarctico,
92-250 m; estação do "Gauss" (Lat. 66° S., Long. 90° E.), 350 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de A u s t r o ­
p a l l e n e :

1 Tres fortes .espinhos successivos na linha m e d ia n a  dorsal  

do t ronco .......................................................................................................

—  Linha m ed ian a  dorsal sem espinhos ...................................

2 O  a b d ô m e n  fusi fo rme a t t in g e  a a r t icu laçã o  en tre  os 4 .os 

processos lateraes  e as I .as coxas ou é mais c o m p r id o  

a inda  ....................................................................................................................

—  O  a b d ô m e n  é um botão  peq uen ino  q ue  não a t t in g e  a 

a r t icu laçã o  en tre  os processos la te raes e as I ,as coxas 

do 4 .° p a r  de p e r n a s ..................................................

Pycnothea Loman 1920.
Unica especie:

P y c n o t h e a  s e l k i r k i i  Loman (1920, p. 138). D istribuição: M a- 
satierra no grupo de Juan Fernandez, Chile, em 30-40 metros de profun­
didade.

Helfer (1935, p. 298-299) colloca o genero no fim da sua resenha sem: 
o incluir em uma familia determinada. Ovigeros 10-articulados presentes em 
ambos os sexos indicam, ao meu vêr, que o genero pertence ás Pallenidae. 
A  ausência de palpos torna-o impossível incluir P y c n o t h e a  nas Am m o- 
theidae, como Loman quiz (I. c., p. 139).

c r i s t a t a  ( p.  34)

2

c o r n i g e r a  ( p.  34)  

b r a c h y u r a  ( p.  33)



V IL

Familia Phoxichilidiidae G .  O .  Sars 1891

Embora não a mais rica em géneros, reúne esta fam ilia evidentemente 
os typos mais heterogéneos quanto á estructura geral. As Phoxichilidiidae 
pertencem juntamente com as Pallenidae ao grupo de familias providas de 
cheliforos bem desenvolvidos, carecentes, porém, de palpos. Assim, não é 
possivel seguir a Schimkewitsch (1913, p. 611; 1929, p. LXIX) e Helfer (1935, 
p. 277) incluindo o genero dubio P e p h r e d o  Goodsir (1842) ñas Phoxichi­
lidiidae. Com cheliforos bi-articulados, providos de tenazes palpos tr i-
articulados e ovigeros de seis artículos, trata-se talvez de Pallenidae ¡ovens 
com numero ainda incompleto dos artículos dos ovigeros. Sem duvida, os
palpos pequeninos occorrentes em certas Pallenidae nunca são as long as
the rostrum" como foram descriptos de P e p h r e d o

As Phoxichilidiidae distinguem-se das Pallenidae pelo numero in ferior a 
dez dos artículos dos ovigeros e pelo caracter negativo, mas, importante, da 
ausencia de ovigeros ñas femeas. Torna tal fa lta de um elemento morpho- 
logico de certa plasticidade quanto ao numero de artículos e á chetotaxia 
precario o seu uso, embora a systematica não possa completamente renunciar 
a tal. Os géneros H a  l o s o  ma  (Colé 1904, p. 286), H o d g s o n i a  
(Schimkewitsch 1929, p, 223), P e r i t r a c h i a  (Helfer 1938, p. 176) e
S p i c u l a r i a  (Helfer 1938, p. 177) foram até introduzidos na sciencia, 
baseados unicamente em femeas. Segundo H ilton (1915, p .  69) é 5-articula- 
do o ovigero do genotypo de H a l o s o m a ;  seja lembrado que as linhas 
14 e 19 da referida pagina devem ser trocadas mutuamente. Como se acha 

restricto o uso dos ovigeors, impossibilitado pela ausencia dos palpos o 
uso d'elles, d ifficu ltado  o dos cheliforos pela sua uniform idade e o dos 
orificios genitaes por causa da raridade das descripções correspondentes ñas 
especies antigas, restam para a taxonomía dos géneros quasi unicamente os 
criterios do tronco, a saber: a sua forma geral, a separação ou coalescencia 
dos assim chamados segmentos, e o prolongamento cerviculado ("eolio") do
l.° segmento. Plasmam, sem duvida, característicamente a apparencia do 
animal os ditos criterios, mas, são todos graduaes e assim proporcionam dis­
criminação rigorosa sómente quando usados em combinações artificiaes. 
Refere-se isto mesmo á presença ou ausencia de separação dos segmentos, 
como será discutido mais adiante (veja H a l o s o m a  r o b u s t u m  p .  70).

Sem querer substituir as diagnoses pormenorizadas publicadas por Schim­
kewitsch (1929), tentarei em seguida fixar os caracteres genéricos, como se 
apresentam no momento actual dos nossos conhecimentos.



Phoxichilidium  H. Milne-Edwards 1840.
A  separação dos tres primeiros segmentos do tronco é completa, e o 

aspecto geral do corpo é alongado, não escudiforme, por causa da distancia 
nítida entre todos os processos lateraes. Os caracteres restantes enumera­
dos por Schimkewitsch (1929, p .  191-192) não são tão rigorosamente disjun- 
ctivos, apesar de ser o genero pobre em especies. A  trom ba não é relati­
vamente curta em P h o x i c h i l i d i u m  c a p e n s e  não é cylindrica em 
P a u s t r a l e  A  curvatura terminal, d irig ida para cima, assim presente ñas 
duas especies mencionadas, impossibilita fa lar sem delongas em "trom ba d iri­
gida obliquamente para baixo' Sem duvida, occorrem nas ditas especies unhas 
auxiliares, mas, extremamente reduzidas, como se encontram tambem em 

A n o p l o d a c t y l u s .  Ovigeros 5-articulados não podem servir como 
caracter genérico, emquanto esses appendices se ignoram de P h o x i c h i 
l i d  ¡u m  c a p e n s e .  Em P a u s t r a l e  existe uma sutura, certamente 
não uma articulação, no 3.° articulo dos ovigeros, evidentemente formado por 
dois elementos fundidos (Calman 1915, p.  47). Subdivisão incompleta do 5.° 
articulo fo i encontrada em P h o x i c h i l i d i u m  f e m o r a t u m  (Ex'ine 
1936, p. 421). P h o x i c h i l i d i  u m e x i g u u m  Dohrn (1881, p. 181), 

por mim conservado no genero original, tem ovigeros 6-articulados, dando-se
0 mesmo com P h o x i c h i l i d i u m  v i r e s c e n s  Hodge e P h o x i  
c h i l i d i u m  p a r v u m  Hilton.

Embora se¡a criterio  gradual, o processo 'mediocre form ado pelo I.° 
segmento sobre a base da tromba, a discriminação entre P h o x i c h i l i  
d i u m  e A n o p l o d a c t y l u s  onde esse processo é longo, precisa 
do d ito  caracter.

As especies pertencentes ao genero P h o x i c h i l i d i u m  são:

1 P h o x i c h i l i d i u m ;  a u s t r a l e  Hodgson (1914, p. 161; 1915, p.
145; 1927, p. 340). Literatura principal: Calman 1915, p. 46; Gordcn 
1932, p. 92.

2. P h o x i c h i l i d i u m  c a p e n s e  Flynn (1928, p. 27).

3. P h o x i c h i l i d i u m  e x i g u u m  Dohrn (1881, p. 181). Um exem­
plar feminino de Tanger (Marrocos), que tenho em mão, concorda per­
feitam ente com a diagnose e as figuras de Dohrn, com uma unica exce- 
pção. No material neapolitano são os segmentos 3 e 4 unidos, faltando 
mesmo na face ventral (t. 12 f. 20) qualquer vestigio de separação No 
especimen marroquino, porém, os dois últimos segmentos são tão n iti­
damente separados quão os anteriores, com as dobras divisorias distin



ctas dorsal e ventralmente. Encontrando no material brasileiro de 
H a l o s o m a  r o b u s t u m  (Dohrn) differença igual, combinada tam- 
bem com concordancia em todos os pormenores essenciaes restantes 
(veja p. 70), não hesito em identificar o material marroquino com 
Ph e x i g u u m  Dohrn.

Se fosse collocado, com Loman (1912, p. 6), Schimkewitsch (1929, 
p. 223) e Helfer (1935, p. 276) P h o x i c h i l i d i u m  e x i g u u m  
Dohrn, especie de corpo alongado, segmentado e de processos lateraes 
separados, no genero H a l o s o m a  este perderia todos os seus tra ­
ços característicos. Dohrn (I. c.) começa a sua diagnose accentuando 
a differença entre P h o x i c h i l i d i u m  e x i g u u m  e Ph.  l o n g i  
c o I I e e com isso favorece a separação entre os géneros P h o x i ­
c h i l i d i u m  e A n o p l o d a c t y l u s  apesar de ser contrario á 
introducção d'este ultimo. O  seu P h o x i c h i l i d i u m  l o n g i c o l l e ,  
porém, é idéntico com A n o p l o d a c t y l u s  p e t i o l a t u s  (Kroyer). 
Certamente H a l o s o m a  não é um sub-genero de A n o  p l  o d a  
c t  y I u s, como fo i considerado por Loman (1912, p.  6-7), seguido por 
Bouvier (1923, p. 38); antes se approxima ao genero P h o x i c h i l i  
d i u m  Na sua "Faune de France" Bouvier não menciona mais sepa­
radamente o sub-genero e escreve (1923, p.  43): " A n o p l o d a c t y l u s  
e x i g u u s (Dohrn)" O  exemplo de Bouvier é seguido por Stephen- 
sen (1933, p .  44). Tal solução, ao meu ver, não se recomenda, porque 
o "eolio" mediocre de P h o x i c h i l i d i u m  e x i g u u m  não justifica 
a sua incorporação em A n o p l o d a c t y l u s .  Contagem isenta de 
interpretação mostra ser o ovigero de P e x i g u u m  composto por 6 
artículos, mas, isso, segundo penso, não deveria im pedir a sua collo- 
cação no genero P h o x i c h i l i d i u m  visto occorrerem ao lado das 

especies de ovigeros 5-articulados tambem outras de ovigeros 6-art¡- 
culados no genero P h o x i c h i l i d i u m  a saber, P h o x i c h i l i d i u m  
p a r v u m  e Ph v i r e s c e n s  Em A n o p l o d a c t y l u s  geral­
mente ha ovigeros 6-articulados, sendo um tanto problemáticas as indi­
cações de ovigeros de sete e nove artículos. Ern H a l o s o m a  os 
ovigeros são 5 a 7- articulados.

P h o x i c h i l i d i u m  f e m o r a t u m  (Rathke 1799). Genotypo, sub a 
denominação de Ph c o c c i n e u m  (Johnston 1828), H. Milne-Edwards 
1840, p. 537. Synonymos: P h o x i c h i l i d i u m  m a x i l l a r e  Stim-
pson (1853, p. 37; Wilson 1878, p. 12; 1880, p. 480); P h o x i c h i l i ­

d i u m  mi  ñ o r  Wilson (1878, p. 13). Literatura principal: Hoek 1881a, 
p. 512; Stephensen 1913, p. 383; 1933, p. 40; 1936, p. 41; G iltay  1928, 
p. 218; Schimkewitsch 1929, p. 196; Exline 1936, p. 421; Pelt 1936, 
p. 132.



5. P h o x i c h i l i d i u m  p a r v u m  H ilton (1939, p. 28); ovigeros 6-arti- 

culados.

6 P h o x i c h i l i d i u m  v i r e s c e n s  Hodge (1864, p. 115); ovigeros 
6-articulados. Literatura principal: Hoek 1881a, p. 517. Schimkewitsch 
(1929, p. 210) colloca, com ponto de interrogação, Ph v i r e s c e n s  
na synonymia de A n o p l o d a c t y l u s  p e t i o l a t u s  (Krdyer 1844). 
Mas, Ph v i r e s c e n s  é especie de collo curto, ao passo que 
A n o p l o d a c t y l u s  p e t i o l a t u s  merece a denominação de 
" Io  n q i c o  I I i s " nome especifico a ttribu ido  por Dohrn (1881, p. I 77) 
a uma especie, hoje considerada como idêntica a A . p e t i o l a t u s  
a saber, a P h o x i c h i l i d i u m  l o n g i c o l l e  Dohrn.

Anoplodactylus Wilson 1878.
O  !.° segmento salienta-se com um processo longo ("co llo") sobre a 

base da trom ba. Os ovigeros compõem-se por seis (e sete) excepcionalmente 

(A s p i n o s u s  Mõbius 1902, p. 188) nove artículos. Não existem outros 
caracteres absolutamente seguros, nem a posição do tubérculo ocular no 
bordo rostral do primeiro segmento (em P h o x i c h i l i d i u m  um pouco 
para traz), ou a reducção das unhas auxiliares (diminutas em P h o x i c h i ­

l i d i u m  c a p e n s e ) ,  ou o talão fo rte  (bem desenvolvido tambem em 
P h o x i c h i l i d i u m  c a p e n s e ) .

Os caracteres accentuados na diagnose original (Wilson 1878, p. 14) 
foram os ovigeros 6-articulados e a ausência de unhas auxiliares. O  ultimo 
caracter com a amplificação "unhas auxiliares ausentes ou muito pequenas" 
pode ser mantido, mas, não é disjunctivo. Os 6 articulos dos ovigeros foram 
eliminados por Mõbius (1902, p. 187-188) da diagnose do genero, e assim 
Schimkewitsch (1929, p. 204) deu "6 a 7 ou mesmo 9 (?) articulos" Incluindo 
a especie de Mõbius no genero A n o p l o d a c t y l u s  proponho supprimir 
o ponto de interrogação de Schimkewitsch e indicar "seis (e sete), em uma 
especie nove, articulos dos ovigeros" como occorrentes no genero A n o p l o ­
d a c t y l u s  como actualmente se acha circumscripto. O  numero oito 
ainda não fo i observado. O numero sete origina-se pela divisão incompleta 
do 3.° articulo em dois (Dohrn 18 8 1, t. 12 f. 3; t. 13 f  4). A  unica figura 
de divisão completa do terceiro articulo é a vista lateral to ta l de A  n o p I o 
d a c t y l u s  p e t i o l a t u s  desenhada por G. O. Sars ( 18 9 1 t. 2), copiada 
por Bouvier (1923, f. 35), G iltay  (1928, f. 9) e Stephensen (1933, f. 12,8; 
1936, f. 9,7). Na figura especial do ovigero Sars desenha seis articulos sepa­
rados por articulações (Stephensen 1933, f. 12,10; 1936, f. 9,9). O  numero



dos artículos não é, ao meu vêr, caracter exclusivo, como fo i considerado 
por Loman (1908, p. 64). Basta comparar na estampa respectiva de hoek 
(1881a, t. 27) as figuras de P h o x i c h i l i d i u m  p y g m a e u m  (f. 22) e 
P h o x i c h i l i d i u m  v i  r e s c e  ns (f. 26), para collocar a primeira especie 
no genero A n o p l o d a c t y l u s  e conservar a segunda em P h o x i c h i -  
I i d i u m. Collo comprido existe no genotypo de A n o p l o d a c t y l u s  
A .  p e t i o l a t u s  (Krõyer), e na especie descripta na occasião da in trc- 
ducção do genero, a saber, A n o p l o d a c t y l u s  l e n t u s .  Wilson 
.{1878, p. 14) diz: "neck elongated, extending forward over the rostrum" 
Assim parece admissível basear a chave de classificação n esse caracter, dei­
xando de lado os artículos dos ovigeros.

A  separação das Phoxichilidiidae de processos lateraes distantes segundo 
o numero de cinco e mais de cinco articulos dos ovigeros nos generos P h o ­
x i c h i l i d i u m  e A n o p l o d a c t y l u s  respectivamente, levaria a um 
agrupamento pouco natural: P h o x i c h i l i d i u m  v i r e s c e n s  Ph
e x i g u u m  e Ph p a r v u m  deveriam então ser collocados no genero 
A n o p l o d a c t y l u s  e P h o x i c h i l i d i u m  c a p e n s e  não poderia 
ser denominado genericamente, emquanto os machos não fossem encontrados.

Como ¡á fo i d ito  por Wilson (1880, p. 482), concorda A n a p h i a  
Say (1821), cuja descripção foi re-impressa por Schimkewitsch (1929, p. XXXI), 
com A n o p l o d a c t y l u s .  Mas, como a descripção dos ovigeros de 
A n a p h i a  p a l l i d a  faz falta, porque se trata de femeas, a especie per­
manece dubia. Say considera A n a p h i a  p a l l i d a  con-generica com 
P h a l a n g i u m  a c u l e a t u m  Montagu (1808, p. 101), especie provida 
de cheliforos e palpos ("feelers four"), e tal comparação torna mais d iffic il 
ainda classificar A n a p h i a  p a l l i d a

Com ponto de interrogação identificou Norman (1908, p. 204) A n a  
p h i a p a l l i d a  com A n o p l o d a c t y l u s  l e n t u s  W ils. e usa o 
nome generico de Say combinado com o especifico dado por W ilson. Em 
parte o nome A n a p h i a  fo i adoptado na literatura dos annos seguintes 
(Lebour 1916, p. 51). Os systematistas, porém, não o applicam e, ao meu 
vêr, com razão. O  nome A n a p h i a  não pode substituir A n o p l o ­
d a c t y l u s  emquanto não fô r possivel esclarecer A n a p h i a  p a l l i d a .  
Tal não facilmente succederá, porque Say não indicou determ inado lugar do 
achado, mas, apenas "inhabits the coast o f South C arolina" costa, cuja ex­
tensão é de mais ou menos 350 km. e assim, por certo, habitada por mais 
do que uma especie de P h o x i c h i l i d i u m  ou A n o p l o d a c t y l u s .

O  genero O o m e r u s  Hesse (1874, p. 37) discutido amplamente por 
Schimkewitsch (1906, p. 10-11; 1929, p. XIII-XVI) fo i verosimilmente baseado 
•em material feminino e jovem de uma especie de A n o p l o d a c t y l u s .  

Dos tres exemplares colleccionados pelo autor na costa da Bretagne (França),



elle perdeu dois, submettendo o unico restante ao compressorio, para "exa­
mina-lo melhor1' não recommendando, porém, as figuras obtidas (t. 8 f. 1,2) 
esse methodo.

Especies pertencentes ao genero A n o p l o d a c t y l u s  as sulameri- 
zanas (*) com a sua distribuição to ta l:

I A n o p l o d a c t y l u s  a c u l e a t u s  Mõbius (1902, p. 188).

2. A n o p l o d a c t y l u s  a n g u l a t u s  (Dohrn 1881, p. 184). Lite­
ratura principal: Norman 1908, p. 203; Calman 1923, p. 287; Rou- 
vier 1923, p. 42; G iltay  1929, p. 173; 1934b, p. 5.

3 A n o p l o d a c t y l u s  b r e v i c o l l i s  Loman (1908, p. 74).

4 A n o p l o d a c t y l u s  c a l i f o r n i c u s  Hall (1912, p. 91; fide  Haii
1913, p. 129). Literatura principal: H ilton 1915, p. 69 (trocar as.
linhas 14 e 19); 1920, p. 93; 1939, p. 29.

*5 . A n o p l o d a c t y l u s  c a r v a l h o i  spec. nov. Distribuição: Bahia,
de Santos, entre algas habitadas por Hydrozoa e Bryozoa, em varias 
localidades, 0-5 m de profundidade; Itanhaen (53 km ao Sul de 
Santos), entre Anguinella palmata Bened. e outros Bryozoa, abaixe 
da linha da vasante.

6. A n o p l o d a c t y l u s  c r i b e l l a t u s  Calman (1923, p. 285).

7 A n o p l o d a c t y l u s  d i g i t a t u s  Bõhm (1879, p. 184). Literatu­
ra principal: Loman 1908, p. 74.

8. A n o p l o d a c t y l u s  e r e c t u s  Cole (1904, p. 289). Literatura
principal: Hall 1913, p. 133; H ilton 1920, p. 93; 1939, p. 28; 
1939a, f. 9.

*9 A n o p l o d a c t y l u s  e v e l i n a e  spec. nov. Distribuição: Bahia,
de Santos, ilha das Palmas, ilha Porchat, entre Hydrozoa e Bryozoa,. 
em profundidade inferior a 5 m; Itanhaen (53 km ao Sul de Santos), 
abaixo da linha da vasante. Bahia do Rio de Janeiro, Nictheroy..

10. A n o p l o d a c t y l u s  g e s t i e n s  (Ortmann 1890, p. 166). Litera­
tura principal: Cole 1904, p. 288; Loman 1911, p. 13; Ohshima.
1933, p. 219; 1936, p. 864.

*U .. A n o p l o d a c t y l u s  i n s i g n i s  (Hoek 1881 p. 82). Distribuição:
Bahia, 13-37 m.

* I I a . A n o p l o d a c t y l u s  i n s i g n i s  b e r m u d e n s i s  Cole ( I 904a, p_
325). Distribuição: Bermudas, no mar raso.

12. A n o p l o d a c t y l u s  i n v e s t i g a t o r i s  Calman (1923, p. 288)_
Literatura principal: Sundara Raj 1927. p. 158.



13. A  n o p I o d a c t  y I u s l e n t u s  Wilson (1878, p. 14; 1880, p. 482). 
Literatura principal: Cole 1901, p. 196, 198 e seguintes; 1906a, p.
740; Norman 1908, p. 204.

14 A  n o p I o d a c t  y I u s m a r i t i m u s  Hodgson (1914, p. 164; 1915,.
p. 148; 1927, p. 357).

15. A  n o p I o d a c t  y I u s m a s s i l i e n s i s  Bouvier (1916, p. 14; 1923,
P. 40).

16. A n o p l o d a c t y l u s  n e g i e c t u s  Hoek (1898, p. 203). Literatura 
principal: Flynn 1928, p. 26-27.

17 A n o p l o d a c t y l u s  n o d o s u s  H ilton (1939, p. 29).

18. A n o p l o d a c t y l u s  o c u l a t u s  Carpenter (1905, p. 4; fide N or­
man 1908, p. 204). Literatura principal: Loman 1908, p. 18; Calman. 
1923, p. 287.

19 A n o p l o d a c t y l u s  p a r v u s  G iltay  (1934a, p. I). D istribuição:
Ilhas das Bermudas.

20. A n o p l o d a c t y l u s  p e l a g i c u s  Flynn (1928, p. 3, 25).

21 A n o p l o d a c t y l u s  p e t i o l a t u s  (Krõyer 1844, p. 123). Syno-
nymo: P h o x i c h i l i d i u m  l o n g i c o l l e  Dohrn (1881, p. 177).
Literatura principal: Wilson 1878, p. 14; 1880, p. 482: "Krõyer's
P h o x i c h  i l i d i u m  p e t i o l a t u m  belongs to A n o p l o d a c t y ­
l us sendo assim A  p e t i o l a t u s  o genotypo. Hoek 1881, p. 
32; Schimkewitsch 1889, p. 343 ( Ph .  l o n g i c o l l e ) ;  G. O. Sars 
1891 p. 25; Hodgson 1907a, p. 5; Norman 1908, p. 202 (synonymia 
lata demais); Loman 1912, p. 12; Lebour 1916, p. 51; Cuénot 1921, 
p. 27; Bouvier 1923, p. 40; Loman 1928, p. 80; G iltay  1928, p. 214;
1929, p. 173; Schimkewitsch 1929, p. 210; Timmermann 1932, p. 327;

Schlottke 1932, p. 6; Stephensen 1933, p. 42; 1935, p. 29; 1936, p. 
43; 1937. p. 10. Distribuição: Bahia de Santos, 0-5 m de profun­

didade; Tierra dei Fuego, canal do Beagle, 11-12 m; costa sul- 
chilena, Porto Lagunas, 10 m; mar árctico, bahia de Kola (Russia, 
Derjugin 1915; fide Schimkewitsch 1929, p. 217); costas da Noruega 

(da Lat. de 69° para o Sul); ilhas Farõer; mares dinamarquezes; mar 

do N orte ; costas britannicas e irlandezas, hollandezas, belgas e 

trancezas até o mar M editerrâneo; mar de Sargasso. No litoral su­
perior até 660 m de profundidade.

Norman (1908, p. 202) indicou como procedência, entre outras, 
"Alaska (Cole)" Não encontro documentação de um achado cor­
respondente nos trabalhos de Cole. Na "Harrim an Alaska Expedi-



tion " (1904, p. 291) Cole compara A n o p l o d a c t y l u s  e r e c t u s  
de San Diego, California com A .  p e t i o l a t u s  mas, como se evi­
dencia pela tabella (ibid., p. 251), esta ultima especie não faz parte 
da collecção da expedição para o Alaska. Pelo que sei, não existe 
outra publicação de Cole, que tra te  dos Pantopoda pacíficos. O 
erro de Norman fo i seguido por Bouvier (1917. p. 6; 1923, p. 41), 
C uénot (1921, p. 28), G iltay  (1928, p. 214) e Stephensen (1935, p. 
29; 1936, p. 44). A  procedência "costa oriental da America do 
Norte ' (Loman 1928, p. 80), repetida por Schlottke (1932, p. 6), não 
encontrei documentada na literatura; talvez seja um lapso em vez 
de "occidenta l" e assim se refira tambem a Alaska'

■22. A n o p l o d a c t y l u s  p l u m u l a r i a e  (Lendenfeld 1883, p. 323).
Literatura principal: Cole 1904, p. 288; Schimkew.itsch 1929, p. 209.

'23 A n o p l o d a c t y l u s  p o l i g n a c i  Bouvier (1914, p. 224).

24 A n o p l o d a c t y l u s  p o r t u s  Caiman (1927. p. 405).

25. A n o p l o d a c t y l u s  p u l c h e r  C arpenter (1907 p. 97).

*2 6 . A n o p l o d a c t y l u s  p y g m a e u s  (Hodge 1864, p. 116). Litera­
tura principal: Hoek 1881a, p. 514; Bouvier 1923, p. 4 1; G iltay 1928,
p. 217.

Distribuição: Bahia de Santos, 0-5 m; costas da Irlanda, In­
g laterra (Durham, Plymouth), Hollanda e França, (Luc, Roscoff).
Segundo a figura (Schlottke 1932, p. 7 f. 6) a occorrencia da especie 
na ilha de Helgoland (mar do Norte) não se acha provada. A  dita 
figura não representa A  p y g m a e u s ;  infelizmente fo i copiada 
por Stephensen (1933, f. 12, 12-14) para illustrar a especie.

“27 A n o p l o d a c t y l u s  r o b u s t u s  (*) H ilton (1938, p. 28).

2 8 . A n o p l o d a c t y l u s  s a x a t i l i s  Caiman (1923, p. 287). Literatu­
ra principal: Sundara Raj 1927. p. 158; Caiman 1927 p. 405.

29 A n o p l o d a c t y l u s  s p i n o s u s  Mõbius (1902, p. 188). Literatu­
ra principal: Loman 1908, p. 64.

*30 A n o p l o d a c t y l u s  s t i c t u s ,  spec. nov. D istribuição: Bahia de
Santos, no mar raso; Itanhaen (53 km ao Sul de Santos), entre An-
guinella palmata Bened., abaixo da linha da vasante.

( * )  Segundo  as regras da nom encla tura  o nome da especie  dev er ia  ser m udad o ,  

p o r q u e  Bouvier  (1923 ,  p. 4 3 )  e G i l t a y  (1929 ,  p. 174) escrevem A n o p l o d a c t y l u s  

r o b u s t u s  ( D o h r n ) " ,  assim den o m in an d o  P h o x i c h i l i d i u m  r o b u s t u m  Dohrrt 

(1 8 8 1 ,  p . 188), aqu i  c h a m a d o  H a l o s o m a  r o b u s t u m  (D o h rn )  (veja  p. 6 8 ).



31 A n o p l o d a c t y l u s  s t y l o p s  Loman (1908, p. 71).

32. A n o p l o d a c t y l u s  t u b i f e r u s  (Haswell 1884, p. 1032). L ite­
ratura principal: Cole 1904, p. 288; Loman 1908, p. 72; Flynn 1919,

p. 79.

33. A n o p l o d a c t y l u s  t y p h l o p s  G . O. Sars (1891, p. 29). Lite­
ratura principal: Norman 1908, p. 203; Flynn 1928, p. 26-27; Ste-
phensen 1933, p. 44; 1935, p. 29; 1937, p. 10.

34. A n o p l o d a c t y l u s  v e r s l u y s i  Loman (1908, p. 73).

Halosorna Cole 1904.
A  configuração do tronco approxima-se mais ou menos pronunciada­

mente a um escudo. Tal aspecto é especialmente nitido na face dorsal. Os 
processos lateraes são contiguos, pelo menos na sua base. O processo 
formado pelo I.° segmento sobre a base da tromba é mais curto ainda que 
em P h o x i c h i l i d i u m

Os caracteres enumerados, aos quaes as pernas relativamente curtas e 
grossas poderiam ser addidas, mostram a distancia considerável entre 
H a l o s o m a  e A n o p l o d a c t y l u s  reunindo o ultimo genero especies 
estiradas, esbeltas, com collo comprido e pernas longas.

Todos os critérios que levaram Loman (1912, p. 7) a considerar
H a l o s o m a  um subgenero de A n o p l o d a c t y l u s  são caducos; elle 
menciona:

1) "Os cheliforos fracos e delgados em H a l o s o m a  e A n o p l o ­
d a c t y l u s "  Mas, p. e., são em A n o p l o d a c t y l u s  p y g m a e u s
(Hodge), A .  i n s i g n i s  (Hoek) e A .  i n s i g n i s  b e r m u d e n s i s  Cole 
fortes e grossos, no genotypo de H a l o s o m a  são descriptos como sendo 
"stou t" (Cole 1904, p. 287), na diagnose do genero H a l o s o m a  "strong" 
(ib id ., p. 286).

2) "O vigeros 6-articulados nos dois generos" No genotypo de 
H a l o s o m a  porém, são 5-articulados, em P a l l e n e  l a p p a  Bõhm, pelo 
proprio Loman conduzida ao sub-genero H a l o s o m a  7-articulados, em 
P h o x i c h i l i d i u m  r o b u s t u m  Dohrn, por Schimkewitsch (1929, p. 223) 
coilocado no genero Halosoma, são 5-articulados.

3) "O  tubérculo ocular está situado anteriorm ente" Em H a l o s o m a ,  
porém, tem posição um pouco atraz do bordo rostral do I.° segmento, como 
em P h o x i c h i l i d i u m  ao passo que em A n o p l o d a c t y l u s  o tu ­
bérculo ocular faz parte do bordo rostral do l.°  segmento.



4) "Os quatro gânglios ventraes são fortes e unidos" As pesquizas 
ulteriores de Loman (1917. p. 73-85) mostram, porém, separação dos gân­
glios ligados somente por connectivos longitudinaes em A n o p l o d a c t y l u s ,  
ao passo que faltam, pelo menos externamente, taes connectivos em 
H a l o s o m a  (Schlottke 1935, p. 93 f. 83 D E.). As figuras de Hilton 
(1916, p. 465 f. 2, 7) não concordam com as de Loman, mas, todavia, mos­
tram igualmente differenças entre H a l o s o m a  e A n o p l o d a c t y l u s

5) "As unhas auxiliares são rudimentares ou completamente ausentes 
nos dois generos" Já fo i d ito  que tambem em P h o x i c h i l i d i u m  podem 
ser muito pequenas.

6) "As glandulas argamassadoras de A n o p l o d a c t y l u s  e H a l o ­
s o m a  são absolutamente analogas" Isso quer dizer que existe dueto eli­
m inatório commum, saliente na face dorsal do femur. Mas, em A n o p l o ­
d a c t y l u s  a n g u l a t u s  (Dohrn), A  c r i b e l l a t u s  Calman, A  i n- 
s i g n i s  b e r m u d e n s i s  Cole e A .  o c u l a t u s  Carpenter, como tam­
bem em H a l o s o m a  r o b u s t u m  (Dohrn), não existe dueto saliente.

Assim, H a l o s o m a  não se approxima especialmente ao genero 
A n o p l o d a c t y l u s .  Pelo contrario, são as especies de H a l o s o m a  
mais curtas e compactas que as de P h o x i c h i l i d i u m  por sua vez ge­
nero de formas menos esbeltas que A n o p l o d a c t y l u s  e assim as 
H a l o s o m a  especies approximam-se no seu habito geral mais ao genero 
P h o x i c h i l i d i u m  Com isso, não pretendo considerar essas relações 
inter-genericas como phylogeneticas e tão pouco proponho collocar H a l o ­
s o m a  como sub-genero no genero P h o x i c h i l i d i u m

Uma systematização pelo numero dos articulos dos ovigeros teria de 
dissolver o genero H a l o s o m a  conduzindo v i r i d i n t e s t i n a l e  e r o ­
b u s t u m  a P h o x i c h i l i d i u m  e a s  outras especies a A n o p l o d a c t y ­
l us Mas, não recommendo isso. Apesar da heterogeneidade nos arti­
culos dos ovigeros, o genero H a l o s o m a  se bem que não seja unidade 
natural, todavia auxilia para agrupar as especies de uma maneira com- 
prehensivel.

Além dos caracteres acima mencionados não é possivel enumerar outros 
que sejam rigorosamente disjunctivos. A  chetotaxia posta em relevo por 
Loman (1912, p. 6) é a mesma que em A n o p l o d a c t y l u s  A  lamina 
cortante na sola, alludida por Loman (I. c.) e Schimkewitsch (1929, p. 217) 
entre os caracteres genericos, fa lta em H a l o s o m a  a n a r t h r u m  col- 
locado por Loman na mesma pagina no genero H a l o s o m a  em que 
menciona lamina cortante como elemento morphologico do genero. Ta! la­
mina falta tambem em H a l o s o m a  h a s w e l l i  Flynn, H d e r j u g i n i 
Losina-Losinsky e H r o b u s t u m  (Dohrn), todos por Schimkewitsch incluí­
dos no genero H a l o s o m a .  Por outro lado occorre em varias especies



de A n o p l o d a c t y l u s  p .e ., em A n o p l o d a c t y l u s  p e t i o l a -  

t u s  (Krõyer) e A . p y g m a e u s  (Hodge), como também em P h o x i  
c h i l i d i u m  e x i g u u m  (Dohrn), especie que nem possue tronco díscl- 
forme, nem processos íateraes contíguos e por isso não deveria ser condu­
zida ao genero H a ! o s o m a

A  distancia entre os dois últimos pares de processos lateraes mais larga 
que entre os anteriores fo i apontada na diagnose original do genero H a l o -  
s o m a  (Cole 1904, p. 286). Nem Loman (1912), nem Schimkewitsch (1929) 
mencionam mais esse caracter, mas, reapparece no "Bronn" (Helfer 1935, 
p. 276) sob o titu lo  caracteres especiaes" A  incorporação de A n o p I o- 
d a c t y l u s  a n a r t h r u s  no genero H a I o s o m a levou verosimilmente 
Loman a abandonar o d ito  critério. Losina-Losinsky (1929, p. 553) nota ex­
pressamente que não ha distancia especialmente larga entre os processos
lateraes do 3.° e 4.° par dos processos lateraes. Tão pouco occorre em
H a l o s o m a  c o m p a c t u m  (Hilton), H. h a s w e l l i  Flynn e H. 
r o b u s t u m  (Dohrn), de modo que não é caracter generico.

Pela ausência da distancia alludida foi Helfer levado á descripção de
dois novos generos, P e r i t r a c h i a  (1938, p. 176) e S p i c u l a r i a
(1938, p. 177), ambos baseados em femeas. No primeiro genero Helfer 
indicou, além do caduco critério  mencionado, ainda a segmentação com­
pleta do tronco como elemento disjunctivo entre P e r i t r a c h i a  e H a  
l o s o m a  Mostra, porém, o nosso material de H a l o s o m a  r o b u s -  
i  u m (Dohrn) (FIg. 8) dependerem as dobras separadoras dos assim chama­
dos "segmentos do tronco" do estado de cuticula, condicionado, verosimil­
mente, pela idade ou, mais exactamente, pelo tempo decorrido desde a 
ultima muda.

Seria impossível separar o material brasileiro de H a l o s o m a  r o b u s -  
f  u m do mediterrâneo, unicamente por causa das duas dobras dorsaes 
visiveis.

A inda seria muito cedo generalizar o nosso achado e assim privar a 
taxonomia dos Pantopoda, já tão pobre em caracteres constantes, dos cri­
térios "segmentação com pleta" e segmentos coalescentes" Todavia, não 
é mais possivel manter o genero P e r i t r a c h i a  separado de H a l o ­

s o m a  por causa das distancias iguaes entre todos os processos lateraes e 
a segmentação completa.

Na caracterização de S p i c u l a r i a  H elfer approveita-se, ao lado 

dos intervallos entre os processos lateraes, da posição do tubérculo ocular 
ao nivel do primeiro par das pernas ambulatórias. Tanto para traz, é ver­
dade, não se encontra geralmente nas especies de H a l o s o m a .  Mas, não 

posso considerar isso como critério  sufficiente para distinguir um genero 
do outro, ainda menos, porque em varias especies de H a l o s c m a  o



tubérculo ocular se afasta um tanto do bordo rostral do primeiro segmento, 
p. e., em H a l o s o m a  d e r j u g i n i  H r o b u s t u m  e H c o m ­
p a c t  u m e justamente no genotypo, H a l o s o m a  v i r i d i n t e s t i -  
n a I e tem sua base ao nivel do primeiro par das pernas ambulatórias. 
Sendo assim, recommendo incluir S p i c u l a r i a  d i s c o i d e a  Helfer no

genero H a l o s o m a
Especies pertencentes ao genero H a l o s o m a ,  a sulamericana (marca­

da com *) com a sua distribuição to ta l:

I H a l o s o m a  a n a r t h r u m  (Loman 1908, p. 76; 1912, p. 6).

2. H a l o s o m a  c o m p a c t  u m (H ilton 1939, p. 27; 1939a, f. 8).

3 H a l o s o m a  d e r j u g i n i  Losina-Losinsky (1929, p. 551; 1933, p. 47)..

4 H a l o s o m a  d i s c o i d e u m  (Helfer 1938, p. 176).

5 H a l o s o m a  h a s w e l l i  Flynn (1918, p. 13).

6. H a l o s o m a  I a p p a (*) (Bõhm 1879, p. 182). Literatura principai:
Hoek 1881, p. 31; Loman 1912, p. 6; Schimkewitsch 1929, p. 22 !.

7 H a l o s o m a  p y c n o s o m a  (Helfer 1938, p. 177).

*8 H a l o s o m a  r o b u s t u m  (Dohrn 1881, p. 188). Literatura prin­
cipal: Norman 1908, p. 203; Bouvier 1923, p. 43; G iltay  1929, p. 174.
Distribuição: Bahia de Santos; mar mediterrâneo: Banyuls (França) e
golfo de Nápoles. Indicações bathymetricas fa ltam ; o exemplar da 
bahia de Santos foi colleccionado no litoral superior, entre 0 e 5 m 
de profundidade.

9 H a l o s o m a  v i r i d i n t e s t i n a l e  Cole (1904, p. 286; genotypo).
Literatura principal: Hall 1913, p. 133; H ilton 1915, p. 69; 1920, p.
93; 1939. p .  29.

Hodgsonia Schimkewitsch 1929.
O  corpo é alongado, mas largo, sem segmentação. O  primeiro seg­

mento do tronco forma um processo insignificante sobre a base da tromba

( * )  H e l f e r  (1935 ,  p. 276 )  ind ica esta especi.e como g e n o ty p o ,  mas, sendo tal ind i ­

caç ão  co m b in a d a  com as m ed idas  e o lugar  de  p ro ce d ên c ia  de  v i r i d i n t e s t i n a l e  

revela-se com o simples erro, não como op in ião  de f in i t iva  do  autor .  ElIe escreve H a l o  

s o m a  l a p p u m  , mas, l a p p a  com o substant ivo ( =  lappa,  b a r d a n a ) ,  não se ­

gue  ao sexo do gen ero .  De resto, H e l f e r  escreve c o r re c ta m e n te  em vez de  H a l o ­

s o m a  v i r i d i n t e s t i n a l i s ,  r o b u s t a  e tc .  (C o le ,  Schimkewitsch)  v i r i d i n ­

t e s t i n a l e ,  r o b u s t u m  etc .



e possue na femea (na adulta?) dois pares de tubérculos que representam os 
palpos e ovigeros. O  tubérculo ocular é situado no bordo rostral do I. 
segmente. Os processos lateraes são separados por interstícios considerá­
veis. A  tromba é igual ao typo geralmente encontrado no genero P h o x i - 
c h i I i d i u m ; o abdômen é comprido e cylindrico. Os cheliforos appro- 
ximam-se aos occorrentes no genero P h o x i c h i l i d i u m  sendo, porém, 
o segundo articulo piloso e as tenazes curtas. As pernas ambulatórias são- 
bastante compridas, pilosas e espinhosas; o tarso é pequeno, o propodo p ro ­
vido de talão proeminente, munido de poucos espinhos basaes; a unha prin­
cipal e as auxiliares são bem desenvolvidas.

Se bem que ditferente dos outros generos, cujos caracteres mostra em* 
nova combinação, o genero H o d g s o n i a  permanece precário, emquanto· 

a femea immatura continua a ser o seu unico representante.

Unica especie:

H o d g s o n i a  e d w a r d s i  Schimkewitsch (1929, p. 224; ahi " e d -  
w a r d s i i  ). Synonymo: P h o x i c h i l i d i u m  sp. Schimkewitsch (1889,,
p. 344). Literatura principal: Schimkewitsch 1906, p. 10-11. D istribuição- 

Costa chilena, archipelago de Chonos, 10 m.

Pycnosoma Losina-Losinsky 1933.
O  corpo é alongado e cylindrico, porém, massiço, coberto por cuticula·· 

dura. Dorsalmente é sem dobras segmentares, que ventralmente são nitidas. 
O  primeiro segmento do tronco é largo, rostralmente rectangular. O  tubér­
culo ocular é muito baixo e não se salienta sobre o bordo anterior do p ri­
meiro segmento. A  tromba é comprida, cylindrica. Os processos lateraes- 
são separados; o abdômen é curto e grosso. Os cheliforos são muito mais 
curtos que a tromba, os ovigeros 6-articulados. As pernas são massiças,. 
fortemente encurvadas, compostas por articulos curtos. O  propodo é curvo, 
a unha principal, tambem encurvada, é forte. Unhas auxiliares fa ltam . O ri­
fícios genitaes masculinos situados em proeminencias das segundas coxas dos 
dois últimos pares de pernas, os orifícios femininos em todas as pernas.

A  diagnose, dada aqui, basea-se somente na especie typ ica, P y c n o 
s o m a  s t r o n g y l o c e n t r o t i  Losina-Losinsky (1933, p. 43, 74). Como 

se evidencia pela chave dos generos (veja p. 48), o genero torna-se agru­
pamento meramente a rtific ia l, quando se toma em consideração P y c n o 
s o m a  b a t a n g e n s e  H elfer (1938, p. 174). Provisoriamente conservo 

esta especie no genero P y c n o s o m a  mas, realmente, concorda com 
P s t r o n g y l o c e n t r o t i  quasi unicamente no habito geral do corpo-



A  falta de segmentação no lado dorsal e a pequenez da segunda lib ia , mais 
curta que o propodo, seriam outros pontos de concordancia. Mas, como 
já  fo i d ito  (p. 35), não posso mais a ttribu ir grande importancia á presença 
ou á ausencia das dobras segmentares na familia Phoxichilidiidae, e pequena
2.a tib ia  occorre tambem em A n o p l o d a c t y l u s  e v e l i n a e  gene­
ricamente sem duvida de collocação d iffic il, mas, incompatível com P y c n o 
s o m a  s t r o n g y l o c e n t r o t i ,  em virtude da configuração do p ri­

m eiro segmento do tronco.

O  caracter mais importante de P y c n o s o m a  b a t a n g e n s e  
único na fam ilia inteira, o cheliforo tri-articulado, não se vê ñas figuras da 
boa reproducção photographica do trabalho original, actualmente á minha 
disposição. Nem mesmo seria possivel in terpretar o cheliforo d ire ito  da 
figura 6a (Helfer 1938, p. 175) como sendo tri-articu lado, porque a linha 
basal ahi visivel indica somente a inserção do escapo no tronco, faltando 
essa linha nas duas outras figuras, embora não possa fa lta r no animal. Além 
d ’Isso, nem os desenhos, nem o texto, informam o le itor devidamente sobre 
o  prolongamento do primeiro segmento em relação á tromba, criterio  mor- 
phologico essencial nas Phoxichilidiidae. Ao que parece, esse prolongamento 
é comprido em P y c n o s o m a  b a t a n g e n s e  o que seria um con­
traste importante com a especie typica, desprovida de tal prolongamento. 
A  tromba, descripta como "d irig ida  fortemente para baixo" parece encur- 
var-se nos dois desenhos correspondentes (fig. 6b, 6c) na metade distai para 
cima. Talvez possa futuramente material mais amplo ou re-examinação por­
menorizada esclarecer melhor P y c n o s o m a  b a t a n g e n s e  baseado 
em uma unica femea, cuja oescrípção summaria é acompanhada por tres 
desenhos demasiadamente primitivos.

Especies pertencentes ao genero P y c n o s o m a :

J P y c n o s o m a  s t r o n g y l o c e n t r o t i  Losina-Losinsky (1933, p 

43, 74).

2 . P y c n o s o m a  b a t a n g e n s e  Helfer (1938, p. 174). Posição ge­
nérica incerta.

Chave para a classificação dos generos das Phoxichilidiidae:

1 C o r p o  a lo n g a d o :  processos lateraes  separados por  inter-  

vallos........................ ...................................... ..................................  2

—  C o r p o  co m p a cto ,  a p p ro x im a d a m e n te  escudiform e . .  H a l o s o m a  (p .  4 3 )

2  O s  chel iforos bi -a rt iculados,  compridos,  a t t in g e m  a po n ­

ta d.a t ro m b a  ou mesmo ul trapassam esta . ■ ■ 3

—  O s  chel iforos ou a t t in g e m  a p p ro x im a d a m e n te  a m e t a ­

d e  da t ro m b a  ou, caso d e  èerem compridos,  são tri-

a rt icu lados .................................................................................................... P y c n o s o m a  ( p.  47 )



3 O  prim eiro segmento do tronco rostralmente dos pri­
meiros processos lateraes especialmente largo ........... H o d g s o n i a  (p . 46)

—  O  prim eiro segmento do tronco......sem dilatação espe­

cial na região rostral ................................................................... 4

4 O  prolongam ento do prim eiro segmento do tronco, so­

breposto á trom ba é de extensão considerável ("coUo
com prido") ...................................................................................  A  no p lo d a  c-ty I u s (p . 38)

—  O  prolongamento cfo primeiro segmento do tronco, so­

breposto á trom ba, não é de extensão considerável
("collo medio ou curto") .......................................................... P h o x ic h i I id iu  m (p . 36)

Os generös até agora verificados nos mares sulamericanos são: 

A n o p l o d a c t y l u s ,

H a I o s o m a

H o d g s o n i a  (I especie, veja p. 47).

Anoplodactylus Wilson 1878 (p. 38).
Chave para a classificação das especies sulamericanas de A  n o p I o 

d a c t y I u s :

1 A  segunda t ib ia  é mais longa que  o p ro p o d o  e mais

de duas vezes tão  c om pr ida  quão  larga ...........................  2

—  A  segunda t ib ia  é mais curta que  o p ro p o d o  e menos

de duas vezes tão  com pr ida  quão larga ............................. e v e l i n a e  (p .  55)

2 O  escapo d o  che li fo ro  termina  com proem inencia  cuspi-

da ta ,  inserindo-se a cheia la te ra lm en te  no escápo . . . .  3

—  O  escapo do che li foro te rm ina  a r re d o n d a d a m e n te ,  inse- 

rindo-se ,a chela te rm in a lm e n te  no escapo ..........................  4

3 Tubérculo  o cu la r  obtuso; o fe m u r  masculino ( fe m e a  

d e s c o n h e c id a ) ,  além de tubérculos distaes e a g lándula  

a rgam assadora  pouco sal iente, p rov ido de  duas pro-

eminencias ventraes ..................................................................................  i n s i g n i s  (p .  58)

—  Tub ércu lo  ocu la r  p o n te a g u d o ;  o fe m u r  masculino ( fe m e a

d e s c o n h e c id a ) ,  a lém  d e  tubércu los distaes e a g lándu la  i n s i g n i s  b e r m u d e n s i s  

argam as sadora  pouco sal iente, sem outras proem inencias  (p .  4 0 )

4  Escapo mais de  duas vezes tã o  c o m p r id o  q u ã o  la rgo 5

—  Escapo menos d e  duas vezes tão  c o m p r id o  q uã o  l a r g o . .  p y g m a e u s  (p .  63 )

5  O  d u e to  da g lándu la  a rgam assadora  (m a c h o )  é grosso, 

tã o  c o m p r id o  q u ã o  largo,  com g ra n d e  bex iga co l le c t iva ;  

a t ro m b a  nas fem eas com duas pro tuberan c ias  basaes

na fa c e  ventra l  ..........................................................................................  6

—  O  du e to  da g lándu la  argam as sadora  (m a c h o )  é fino,  

mais c o m p r id o  q u e  largo, sem bex iga  co l le c t iva ;  a t ro m ­

ba nas fem eas sem pro tuberan c ias  ventraes ...............  7



6 Prop odo  com lamina cor ta n te  na sola; macho com o t e r ­

cei ro a r t icu lo  dos ov igeros muito  m a io r  que  o segun­

do ;  fe m e a  sem restos dos palpos   s t i c t u s  (p .  65)

—  Prop odo  sem lamina co r ta n te  na sola; macho com o t e r ­

ceiro  ar t icu lo  dos ovigeros  quasi igual ao seg undo;  f e ­

mea com restos dos palpos .............................................  c a r v a l h o i  (p .  50)

7 Processos la te raes com g ibbas  distaes na fa c e  dorsal  p e t i o l a t u s  (p .  61

—  Processos la te raes sem g ibbas  .................. .............. p a r v u s  ( p.  41)

Descripção das especies brasileiras de A n o p l o d a c t y l u s :

Anoplodactylus carvalhoi, spec. nov. (Fig. 3A -K ).
Distribuição veja p. 40.

O  corpo é alongado, bacillar, mas forte , sendo o tronco mais largo que 
o diâmetro transversal dos processos lateraes. As distancias entre estes pro­
cessos são menores que a sua largura. Os processos lateraes são distalmente· 
dilatados e ahi providos na face dorsal de um tubérculo, menos forte  na 
femea. Os animaes viventes e os fixados em formalina exhibem em muitos; 
pontos do corpo e dos appendices viva cor de rosa, indicada na Fig. 3 B,C,F 
por pontinhos. A  coloração acha-se na cutícula, não na epiderme (hypo- 
derme dos autores) e se dissolve em alcool. Contrasta tal côr de rosa com 
o intestino preto-castanho ou verde-azulado. Por partes nota-se côr verde- 
amarellada na cuticula, nomeadamente no tronco entre os processos lateraes. 
As dobras segmentares são nítidas entre os segmentos I e 2 e entre 2 e 3, 
ausentes entre 3 e 4. A  cutícula possue em toda a parte pseudoporos· 
(glándulas cutáneas) e, em distribuição escassa, pequenos pêlos isolados.

O l.° segmento do tronco forma um processo bem pronunciado, mas,, 
não muito comprido sobre a base da tromba, encontrando-se o grande tu­
bérculo ocular conico no bordo rostral do d ito  processo (Fig. 3 B). O pro- 
prio tubérculo ocular é grosso e de ponta baixa terminalmente arredondada. 
Dos quatro olhos de pigmento escuro os anteriores são, ás vezes, maiores 
que os posteriores. A  tromba é volumosa, obtusa, possuindo anteriormente 
o seu diámetro máximo. No terço rostral é nitidamente constricta, havendo 
mais proximalmente segunda constricção, menos pronunciada que a rostral. 
Somente nas femeas maduras occorrem na base da tromba duas protube­
rancias ventraes, approximadamente faviformes (Fig. 3C,D). São oucas e 
cobertas de cuticula chitinica fina; o bordo externo é recto e dobrado. 
Essas formações teem comprimento de 230 p. e largura de I 10 p. Externa­
mente ás protuberancias descriptas, encontram-se, tambem somente nas fe ­
meas maduras, palpos rudimentares em forma de cotos uni-articulados (Fig



3D). Nos machos são dobras minúsculas entre a base da tromba e os ovi- 
geros os representantes dos palpos.

O  abdomen é forte, arredondado e d irig ido  quasi perpendicularmente 
para cima. Os cheliforos são robustos, as tenazes grandes. O  escapo com­
prido dilata-se rostralmente e é provido de poucos pêlos. A  largura das 
chelas corresponde á da terminação rostral do escapo; ellas se incurvam sobre 

a bocea. A  chela em geral e especialmente o lado externo do dedo movel 

das tenazes são bastante pilosos (Fig. 3D). Sendo os dedos curvos, não se 

tocam os lisos bordos internos e as pontas cruzam-se.

Os ovigeros dos machos (Fig. 3E) são 6-articulados, sendo o l.° articulo 

curto e grosso; o 2.° e o 3.° de comprimento quasi iguaes são compridos e f i ­

nos, o 4.1- a 6.° successivamente menores e enroscados. No 2.° a 4.° articulo 
occorren, poucos pêlos, no 5.° e 6. muitos.

As l .as coxas teem comprimento e largura quasi iguaes, são dorso-ven- 
tralmente comprimidas e latero-distalmente providas de um tubérculo rostral e 

outro caudal, ambos munidos de cerda curta. As 2.as coxas, estreitas na 
base (proximalmente), dilatadas distalmente, mostram, como em muitas es­

pecies do genero, alem da differença entre os sexos, comprimento diverso 
ñas varias pernas. Independentemente de cerdas, orgãos sensoriaes ou glán­

dulas encontra-se na metade proximal da 2.a coxa urna gibba dorso-mediana. 

Ventro-distalmente desembocam os orgãos generativos com processo salien­

te, variando o seu comprimento em proporção á longura da coxa. A  3.a 
coxa é distalmente mais larga que proximalmente, sendo o bordo distal pro­

vido de urna serie composta por 4-6 cerdas curtas, mas, relativamente grossas. 

Na região proximal do fémur e da 1.a tib ia  e na 2.a tib ia  inteira, encontra-se 

nos lados anterior (rostral) e posterior (caudal) listra fo rtificadora  incolor. O  
fémur tem dilatação distal e ahí urna cerda forte  num pequeno tubérculo, 

como occorre tambem ñas tibias no mesmo lugar. A  1.a tib ia  é mais curta 
que o fémur, tambem distalmente alargada e possue alguns pêlos mais que o 

articulo precedente. A  2.a tib ia  tem comprimento interm ediario entre a 1.a 

tib ia, que é menor, e o fémur, que é maior. A  chetotaxia da 2.a tib ia  é algo 

mais rica que a da 1.a. Algumas d essas cerdas, 3 ou 4, encontram-se na face 

dorsal inseridas em ligeiras intumescencias. O  tarso é curto e na base piloso; 

o propodo curvo mostra talão saliente provido de dois espinhos grossos 

impares. A  sola possue 7-1 I espinhos centraes, acompanhados em cada lado 

por pêlos finos enfileirados. Não ha lamina cortante. A unha principal at- 

tinge quasi o talão, ultrapassando, portanto, o comprimento d'esta unha a 

metade do propodo. As unhas auxiliares são muito reduzidas e podem mes­
mo fa ltar.



As glándulas argamassadoras desembocam numa bexiga collectiva, sem 
dueto longo, um pouco proximalmente do meio do fémur. Os orific ios geni- 
taes femininos occorrem nas 2.as coxas de todas as pernas, os masculinos sá­
mente nos dois últimos pares, onde se encontram num processo alto circum- 
dado por pêlos. O  processo tem altura de 250 p, a 2.a coxa 600 |x de com­
primento (Fig. 3F). Processo semelhante, mas menor, existe tambem nos ar­

tículos correspondentes das pernas ambulatorias do I.° e 2.° par, não havendo, 
porém, ahi orificios dos tubérculos. O  intestino estende-se com dois diver- 
ticulos dorsaes para dentro da tromba e entra com um prolongamento em 
cada escapo dos cheliforos, chegando nas pernas até os tarsos (Fig. 2B). O 

systema nervoso mostra ventralmente o typo da escada de corda, mas, não 
corresponde a topographia dos ganglios ás extremidades, por se achar o 4.° 
ganglio ventral ao nivel do 3.° par de pernas. O  testículo tem a situação 

typ ica no tronco nos dois lados do coração e em itte prolongamentos para 
dentro das pernas, onde terminam nas 2 as coxas. A  massa principal do 

ovario encontra-se nos fémures. Os ovos teem diámetro de 45 [x e são 
reunidos em pacotes, levando um macho do material presente 17 pacotes 
comsigo (Fig. 3A). N'este caso houve em um ovigero proximalmente um pa­
cote form ado sómente pelas cascas vazias ainda reunidas pela argamassa 
e além d'isso em cada ovigero 8 pacotes, 4 em estadio medio de desenvolvi­

mento, reconhecivel pela transparencia dos embryões, e 4 em estadio inicial 
de ovos aínda opacos. Trata-se evidentemente de duas posturas successivas, 
ao passo que o caso de 8 pacotes, 4 em cada ovigero, relatado por Bouvier 
( A n o p l o d a c t y ' u s  p o l i g n a c i  1914 p. 225) se refere verosímil­

mente a urna postura. As pequenas larvas (50 [x) teem tromba larga e obtu­
sa, terminalmente arredondada e unhas muito prolongadas (Fig. 3H).

O material compõe-se por ca. de 50 exemplares, dos quaes 22 são ma­

chos, 19 femeas e o resto animaes ¡ovens em varios estadios de desenvolvi­

mento. Numa femea faltam as protuberancias ventraes na tromba, sendo, 
porém, os palpos rudimentares presentes, e, igualmente, os orificios genitaes. 
Duas femeas do material presente possuem ovigeros. Em um caso existem 
no lado d ire ito  4 artículos, no esquerdo sómente um. Na outra femea (Fig. 

3J,K) é o ovigero d ire ito  completo, o esquerdo constituido por 5 articulos com 
vestigio do 6.°, Pelas protuberancias ventraes da tromba, pelos tocos dos 
palpos e principalmente pelos ovos nitidamente visíveis nos fémures, os dois 
exemplares são femeas certas. Os orgãos genitaes primarios ainda não fo ­
ram cortados, de modo que a presença ou ausencia de cellulas germinativas 
masculinas e assim o typo do hermaphroditismo descripto ainda não se acham 
estabelecidos. Na femea próvida de ovigeros quasi completos encontra-se 
em urna das pernas ambulatorias urna glándula argamassadora, que se tornou



visível pela hematoxylina (Fig. 3K, a). Ovigeros indicados por um articulo na 
femea foram descriptos por H ilton (1939, p. 29) em A n o p l o d a c t y l u s  
r o b u s t u s  A  femea de H o d g s o n i a  e d w a r d s i  Schimk. possue 

tambem rudimentos de palpos e ovigeros.

Medidas em micra de um macho e uma femea:

C o m p r im e n t o  to ta l,  da ponta  da t ro m b a  a té  a do  a b d ô m e n :  1730, 1900

l.° segmento  do tronco,  co m p r im en to :  642, 642 ;  la rgura:  1060, 1060

2 °  seg m e nto  do  tronco , co m p r im en to :  270 , 250;  la rgura:  990 , 1000

3.® -f· 4.® seg mento  do  tronco,  c o m p r im e n to :  610, 617

Largura  mín im a do  t ro nco:  270 , 310

Trom ba ,  co m p r im e n to :  864, 1020; largura:  347, 430

C h e l i fo ro :  escapo, co m p r im e n to :  640, 690;  la rgura:  170, 200

cheia: 320, 370

O v ig e r o  do macho:  ar t icu lo 1, co m p r im en to :  320 largura: 173

art icu lo 2, co m p r im en to :  515 largura: 95

art icu lo 3, co m p r im en to :  545 la r g u r a : 95

art icu lo 4, co m p r im en to :  350 l a r g u r a : 95

articulo 5, c o m p r im e n to :  270 largura: 90

articulo 6 , co m p r im en to :  90 largura: 75

Perna a m bula tor ia  3:

coxa 1: 320, 300

coxa 2: 670, 500

coxa 3: 370, 450

fe m u r  : 990 , 1350

t ib ia  I :  890, I 100

t ib ia  2: 940 , 1200

tarso +  p ro p o d o :  645, 790

unha pr inc ip a l:  320, 440 .

A  especie mais semelhante de todas do genero é A n o p l o d a c t y l u s  
s t  i c t  u s (veja p. 65) que é menor, deferentemente colorido e provido de 

lamina cortante na sola do propodo. As duas protuberancias separadas da 
tromba feminina de A  c a r v a l h o  I formam em A  s t i c t u s  uma sa­
liência cordiforme composta por dois elementos coalescidos. Os rudimentos 
de palpos da femea de A .  c a r v a l h o i  faltam em A  s t i c t u s  Os 

artículos 2 e 3 do ovigero, em A .  c a r v a l h o i  quasi iguaes, teem com­

primento muito d ifferente em A  s t i c t u s

Especies com protuberancias ventrais na tromba da femea são: A
i n v e s t i g a t o r i s  A  p o r t u s  e A  r o b u s t u s .  A  i n v e s t i ­
g a  t  o r i s não tem restos de palpos, nem gibbas nos processos lateraes e 
as protuberancias são em numero de quatro. A  p o r t u s  tem tamanho



duas vezes maior; A  r o b u s t u s  tem 4-5 espinhos sem lamina cortante 

na sola do propodo (A  c a r v a l h o i  7-11 espinhos, sem lamina) e tubér­

culo ocular ponteagudo.

A  p u l c h e r  s t y l o p s  e t u b i f e r u s  formam um grupo natural, 
cujo tubérculo ocular e abdomen extraordinariamente compridos representam 
differenças sufficientes de A  c a r v a l h o i  Em A  a c u l e a t u s  são 

as pernas seis vezes tão compridas quão o corpo. A  a n g u l a t u s  tem
tromba rectamente troncada; A  b r e v i c o l l i s  o tubérculo ocular re­

curvado para traz e a sola provida somente de pêlos finos. A  c a l i f o r ­
n i o  u s é quasi duas vezes maior e de côr acastanhada. A  c r i b e l l a t u s  

e A  g e s t i e n s  teem os processos lateraes separados por distancias maio­

res que o diámetro d'estes processos. O  abdomen de A  d i g i t a t u s  é 

conico, nitidamente afilado na ponta. A . e r e c t u s  possue lamina cortante na 
sola do propodo. A  e v e I i n a e tem a 2.a tib ia  mais curta que o propodo. 

Em A  i n s i g n i s  e A .  i n s i g n i s  b e r m u d e n s i s  termina o escapo 
com proeminencia cuspidata, inserindo-se a chela lateralmente no escapo. 

A  I e n t  u s possue os artículos 2 e 3 do ovigero muito desiguaes. O  tu ­

bérculo ocular de A .  m a r i t i m u s  inclina-se para o lado rostral. A .  

m a s s i l i e n s i s  especie muito maior, possue pernas ambulatorias seis ve­
zes tão compridas quão o corpo sem tromba, quer dizer, o tronco. A  n e 

g l e c t u s  e A  t y p h l o p s  não possuem pigmento ocular. A  n o d c -  
sus  e A  s p i n o s u s  teem pernas nodosas. Em A  o c u l a t u s  de­

sembocam as glándulas argamassadoras com varios poros enfileirados, sendo

0 dueto da dita glándula em A  p a r v u s  e A  p e t i o l a t u s  fino, mais 
comprido que largo, portanto d ifferente da especie actual. A  p e l a  
g i c u s é distincto pelos cheliforos finos, compridos e providos de tenazes 

esbeltas. Os contornos da tromba vista do lado dorsal em A  p I u m u
1 a r i a e são parabólicos e o dedo movel das tenazes é maior que o immovel. 
Os artículos 2 e 3 dos ovigeros são desiguaes em A  p o l i g n a c i  sendo 

além d'isso o prolongamento do I.° segmento do tronco ventralmente cóncavo 
e mais saliente que em A  c a r v a l h o i  Os cheliforos de A  p y g  

m a e u s são relativamente curtos e grossos (veja tabella n.° 4 p. 49). A  
sa xa t i  l i s  possue no macho ducto da glándula argamassadora comprido e 

os artículos 2 e 3 dos ovigeros desiguaes. Os processos lateraes de A  

v e r s l  u y s i  são separados por ¡ntervallos 2-3 vezes maiores que o diámetro 
d'esses processos.



Anoplodactylus evclinae, spec nov. (F ig . 4 4 -H )

■Distribuição veja p. 40.

Animal compacto de pernas curtas; a dobra segmentaria entre o 3.° e 

4.° segmento é inconstante. Os processos lateraes separados por distancias 

menores que o diâmetro dos proprios processos; estes do 3.° e 4.° par são 
muito approximados. Todos os indivíduos disponíveis teem cuticula grossa; 
são, por isso, amarello-aoastanhados, notando-se no dorso os pseudoporos 
.(glandulas epidérmicas). No l.° e 2.° segmentos do tronco occorrem no lado 

dorsal, perto do bordo caudal do respectivo segmento, duas gibbas contíguas 
■ou uma unica larga. Com excepção das cerdas fortes no femur e nas duas 

tibias, presentes em muitas especies dos generos A n o p l o d a c t y l u s  e 
H a l o s o m a  e assignaladas na sua posição typica por Loman (1912, p. 6) 

como caracter de H a l o s o m a  a especie possue nas pernas somente pe­

quenas cerdas escassas.

O tubérculo ocular é largo, baixo e arredondado; dos quatro olhos pig- 
mentados, bem desenvolvidos, são os anteriores, ás vezes, um pouco maiores 

que os posteriores. O  tubérculo ocular é situado perto do bordo rostral do 
processo, com que o I·0 segmento do tronco se sobrepõe á base da tromba. 

A  tromba é massiça, attingindo o seu comprimento quasi a metade do com­
primento do tronco; a largura da tromba é superior á metade de sua longura. 
A  tromba é dilatada no centro, proximalmente da terminação rostral estrei­
tada e termina obtusa com a bocca situada em concavidade nítida.

O  abdomen é grosso, nomeadamente no ponto de inserção, i.é, no lim i­

te entre o 3.° e 4.° segmento do tronco. Para traz decliva o abdomen, que 

é provido de um par de pequeninas cerdas caudaes. Os cheliforos ultra­
passam a trom ba; o escapo é longo e esbelto, havendo distalmente uma cerda 
minuscula. A  palma é pequena, medindo ca. de 1/3 do escapo, e se encurva 

para baixo inclinada sobre a bocca. Os dedos são menores que a palma; os 
dedos immoveis ladeiam a entrada da bocca e são na face interna providos 
de varios dentes (Fig. 4D), os moveis são algo mais finos e curvos, de modo 
■que os dois dedos das tenazes se tocam somente na ponta.

Palpos faltam, mesmo vestígios d'elles. Ovigeros occorrem unicamente 

-nos machos, onde são 6-articulados (Fig. 4E). O  l.° e 2.° artículos são curtos, 

o  3.° duas vezes maior, com dobra pseudo-segmentaria no terço proximal, o

4.° tem mais ou menos o comprimento do 3.°, sendo, porém, mais fino e dis­

talmente provido de um pequeno pêlo. O  5.° é muito menor que o prece­

dente e o 6.° quasi rudimentar.



As pernas ambulatorias são relativamente curtas, pouco mais compridas 
que o coroo. inclusive tromba e abdomen. As tres coxas são em ambos os 
sexos quasi tão largas quão compridas e entre si aproximadamente iguaes. 
O  fém ur tem comprimento igual á dupla largura, sendo esta no macho um 
pouco menor, na femea um pouco maior que a metade do comprimento. A  
1.a tib ia, de proporção semelhante entre comprimento e largura, é um pouco 
mais curta e fina que o fémur. A  2.a tib ia  tem metade do comprimento da 
1.a e sua longura e largura são iguaes (Fig. 4 F). Em opposição aos artículos 
precedentes, contem sómente pouca musculatura no lado ventral. As cerdas 
do fémur e das tibias ¡á foram mencionadas. O  tarso é dorsalmente muito 
curto, ventro-distalmente prolonga-se com ponta muito comprida, espinhosa. 
A  base do propodo é larga, occupada sómente em parte pela articulação en­
tre tarso e propodo. O utra parte é formada pelo talão muito saliente. Dor­
salmente resalta o propodo tambem fortemente, estreitando-se mais para a 
inserção da unha. Nota-se no talão medialmente um dente fo rte , opposto á 
ponta do tarso, havendo lateralmente um par de dentes menores, d irig idos 
distalmente (Fig. 4F). Na sola do propodo occorrem 5-7 dentes que formam 
uma serra. A  unha principal é fo rte  e attinge o talão, quando se fecha, á 
maneira da folha dum canivete. Unhas auxiliares faltam .

O rific ios genitaes masculinos occorrem ventro-distalmente nas 2.as coxas 
das pernas 2-4; os femininos nas 2.as coxas de todas as pernas. A  glándula 
argamassadora desemboca dorso-proximalmente no fémur com urna placa cri­
vada, circumvallada por bordo saliente (Fig. 4G). O  intestino estende-se até 

o propodo. O  systema nervoso mostra os ganglios ventraes contiguos, sem 
connectivos longitudinaes externamente visiveis. Os prolongamentos dos ova­
rios, que no genero A n o p l o d a c t y l u s  desenvolvem ovos de tamanho 
defin itivo  geralmente no trecho entre a 2.a coxa e o fémur, mostram na espe­
cie actual taes ovos tambem nas duas tibias, como occorre no genero T a - 
n y s t y l u m  Os ovos são muito pequeños, 22-25 |i de diám etro e reunidos 
nos ovigeros em um pacote muito- volumoso. A  larva tem corpo de 25 |x 
de comprimento, medindo, porém, as pernas com os prolongamentos das 
unhas 100 (i (Fig. 4H). Um animal ¡oven (900 [X de comprimento) de 4 pares 
de pernas ambulatorias completas possue sómente 4 espinhos na sola do pro­
podo, e, de resto, os caracteres do adulto, com excepção dos ovigeros.

O  material é composto por 21 exemplares, machos, em parte com ovos 
em janeiro, femeas e alguns especimens jovens.

Medidas em micra de um macho e de uma femea:

C o m p r i m e n t o  to ta l ,  da pon ta  da t ro m b a  a té  a do  a b d o m e n :  1170, 1120

1." s e g m e n to  do  t ro n co :  c o m p r im e n to :  420, 400 ;  la rgura :  620 , 550

2 . °  s eg m e nto  do t ro n co :  c o m p r im e n to :  225 , 200 ;  la rgura:  550 , 200



3.° s eg m e n to  do  t ro n co :  c o m p r im e n to :  200 , 200 ;  la rgura :  440 ,  47 0

4 . c seg m e n to  do  t ro n co :  c o m p r im e n t o :  2 0 0 , 220

Tro m b a ,  c o m p r im e n t o :  500 , 500 ;  la rgura:  275. 300

A b d ô m e n :  230, 2 4 0

C h e l i f o ro ,  escapo:  250 , 250

cheia : 50, 160

O v ig e r o  do  m acho: ar t icu lo  1: 90

ar t icu lo  3: 170

ar t icu lo  5: 70

Perna am b u la to r ia  3

coxa 1 150, ISO

coxa 2 150, 150

coxa 3 150, 150

fe m u r 420 ,  370

t ib ia  1 330, 270

t ib ia  2 150, 150

ar t icu lo  2 

ar t icu lo  4  

art icu lo  6

90

170

4.0

tarso +  p r o p o d o :  390, 360

unha pr inc ip a l :  250 , 220 .

A  posição generica da especie não fo i satisfactoriamente resolvida com 
a sua incorporação no genero A n o p l o d a c t y l u s  Mas, em virtude do 

longo processo do I.° segmento sobreposto á base da tromba, não teria sido 
possível collocar a especie num outro genero. Em muitos pormenores, a 

saber, cuticula grossa, tubérculo ocular baixo, pernas grossas e curvas, 2A 
tib ia  muito curta, a especie approxima-se ao genero P y c n o s o m a  mas, 
pelo menos o genotypo de P y c n o s o m a ,  P s t r o n g y l o c e n t r o t i  
Losina-Losinsky (1933, p. 43, 74), tem cheliforos muito curtos, e, mais im por­

tante ainda como caracter generico, não possue nenhum prolongamento do· 
l.° segmento. Desvalorização deste  ultimo critério  tornaria chaotico o sys- 
tema das P.hoxichilidiidae. Em P y c n o s o m a  b a t a n g e n s e  é verda­

de·, parece salieTitar-se o I. segmento do tronco sobre a base da trom ban 
mas, como fo i d ito  (veja p. 48), este caracfer não é sufficientemente n itido 
nas figuras e não se acha mencionado no texto. Se não fosse assignalada· 
tr i-pa rtiçao  do cheliforo em P y c n o s o m a  b a t a n g e n s e  recommen- 
dar-se-ia talvez reunir essa especie com a nova num genero especial. Mas, 

não é possivel passar sem delongas sobre um caracter tão singular nas Pho- 
xichilid iidae como o é o escapo do cheliforo 2-articulado, embora não seia 

concretizado nas figuras correspondentes. C ontiguidade dos processos la te- 
raes e corpo mais ou menos testudiniforme caracterizam o genero H a l o -  
s o m a  de maneira que, fa ltando esses caracteres na nova especie, não po­
deria ser annexa ao d ito  genero, embora lembre a região rostral de certo modo 

a de H h a s w e l l i  Flynn (1918, p. 13). H o d g s o n i a  genero basea­
do em femea immatura, de processo insignificante form ado pelo l.° segmento



do tronco sobre a base da trom ba não pode acolher a especie presente, de 
maneira que restam apenas os generos P h o x i c h i l i d i u m  e A n o p l o -  
d a c t  y I u s Não foram os ovigeros 6-articulados de A n o p l o d a c t y -  
llu s  e v e l i n a e  decisivos para a exclusão de P h o x i c h i l i d i u m  por­
que aqui P h o x i c h i l i d i u m  e x i g u u m  Dohrn, P b - p a r v u m  H ilton 
e Ph v i r e s c e n s  Hodge são mantidos com a denominação generica ori- 
-ginal. O  habito geral da nova especie é mais o de um P h o x i c h i l i d i u m  
■que o de um A n o p l o d a c t y  I us Mas, o processo form ado pelo l,°  
-segmento do tronco sobre a trom ba não é mediocre, é comprido, e este cri­
tério , tão precário que seja, contem, ao meu ver, a unica differença disjuncti- 
✓a entre P h o x i c h i l i d i u m  e A n o p l o d a c t y l u s  (veja p. 49).

Não existe 2.a tib ia  tão curta como se nota em A n o p l o d a c t y l u s  
• e v e l i n a e  em qualquer outra especie do genero ou mesmo da fam ilia. 
E m P y c n o s o m a  b a t a n g e n s e  (H elfer 1938, f. 6), cuja descripção não 

.menciona a brevidade da 2.a tib ia, esta tem, segundo as figuras, comprimen­
to  igual ao do propodo; em A  e v e l i n a e  é muito menor. Em outras 

familias occorre 2.a tib ia  muito curta, p. e., no genero N y m p h o n  e em 

P i g r o g r o m i t u s  t i m s a n u s  Calman ( 1927, p. 408). A  ausência com­

pleta da 2.a tib ia  desenhada na 4.a perna d ire ita  de P r o c i d e l l a  g i b b e r  

(H elfer 1938, p. 173, f. 5) fo i verosimilmente causada por um lapso no dese- 
»nho, porque a outra perna desenhada, a I .a esquerda, possue 2.a tib ia .

Dedico a nova especie á minha esposa, excellentissima Senhora D.a Éve- 

fine du Bois-Reymond Marcus, que a descobriu, logo reconhecendo que se 
tra tava de forma singular.

Anoplodactylus insignis (H oek).
Literatura e distribuição veja p. 40.

Corpo bacillar, esbelto; os processos lateraes separados por distancias 

-duas vezes maiores que o seu proprio diâmetro.

A  tromba comprida e cylindrica possue na inserção, no centro e rosHal- 

mente, ligeira dilatação, sendo a bocca estreita. O  abdômen é curto e d i­
rig ido  um tanto para cima. O  tubérculo ocular obtuso, provido de quatro 

-olhos de pigmentação escura, é situado immediatamente atraz da chanfra- 
dura produzida no bordo rostral do I,° segmento do tronco pela inserção dos 
cheliforos. O  prolongamento do I 0 segmento sobre a base da trom ba é de 
-comprimento relativamente mediocre. Os escapos dos cheliforos ultrapas­
sam consideravelmente a tromba e terminam com prolongamento cuspidato



dorsal. Essa ponta é pilosa e assim tambem a palma globular que insere la­
teralm ente no escapo, não terminalmente como na maioria das especies do 

•genero. As tenazes são formadas por dedos finos, curtos, não denteados. 

São de tal modo curvados que se tocam sómente na ponta. Sendo o único 

•exemplar conhecido um macho, ignora-se a occorrencia eventual de paipos 

¡rudimentares na femea; no macho faltam .

Os ovigeros são 6-articulados. O  I.° articulo é pequeno; o 2.°, muito 

maior, tem metade do comprimento da trom ba; o 3. é quasi tão com prido 

quão a trom ba; o 4.° tem metade da longura do 2.°; o 5.° é um pouco mais 

■curto que o 4.°; o 6.° é botão muito pequeno. Todos os artículos são pro­

vidos de numerosos pêlos finos, os dos dois últimos artículos são algo maiores, 

.mas, tambem muito delicados.

As pernas são compridas. A  1.a coxa tem comprimento approximada- 

imente igual ao do processo lateral e duas fortes protuberancias cônicas la- 
tero-distaes; a 2.a é duas vezes mais comprida e provida de considerável pro­

yectura ventro-distal; a 3.a tem metade do comprimento da 2.a e saliência 

dorso-distal. O  femur é maior que a I .a tib ia, mas, menor que a 2.a. Na 

ponta distai do fem ur ha tres dentes fortes, sendo o mediano o maior, e na 

face ventral duas protuberancias cylindricas, munidas, cada uma, de um es­

pinho fino. A  1.a tib ia  possue tres dentes distaes semelhantes aos femuraes, 

•a 2.a tib ia , numerosas pequenas saliências coroadas por espinhos finos. Pêlos 

occorrem em todos os artículos das pernas, augmentando a sua densidade e 

■espessura no femur e nos artículos distalmente, seguintes. O  tarso é anneli- 
forme e tem, especialmente na face ventral, numerosas cerdas. O  propodo, 

'pouco curvado, é quasi do comprimento da 2.a coxa e mostra talão forte , es­

pinhoso; a sola é munida de ca. de 10 dentes quasi cylindricos, ladeados por 

cerdas. Não ha lamina cortante. Dorso-distalmente o propodo salienta-se 

com ponta cónica setacea, que ultrapassa a articulação da unha principal. 

Esta é fo rte  e attinge, quando fechada, o terço proximal do propodo; unhas 
.auxiliares faltam .

Ignora-se quaes as pernas providas de orificios genitaes masculinos. Se­

gundo a figura (Hoek 1881, t. 14 f. 5), existe ¡á na 2.a coxa do I.° par das 

pernas fo rte  saliência ventral, mas, verosímilmente é desprovida de o rific io  

genital. Em A  i n s i g n i s  b e r m u d e n s i s  Cole (1904a, p. 326) os 

■orifícios encontram-se sómente nos pares 3 e 4 das pernas. A  desemboca­

dura da glándula argamassadora salienta-se ligeiramente na face dorsal do 

-femur, approximadamente no meio; na subspecie citada não é saliente.

Medidas em micra:



C o m p r i m e n t o  do  co rp o :  600 0

C o m p r i m e n t o  da t r o m b a :  2000

C o m p r i m e n t o  d o  a b d ô m e n :  500

C o m p r i m e n t o  do o v ig e ro :  4 20 0

C o m p r i m e n t o  da perna  do I . °  p a r :  19000.

Como já fo i assignalado por Bouvier (1914, p. 223), a especie mais se­
melhante a A  i n s i g n i s  é A  p o l i g n a c i  encontrado na Guinea por- 

tugueza, quer dizer, na região da A frica  mais próxima á America do Sul. O  

exemplo é muito instructivo por se tra ta r não de especies idênticas, mas simr 

de vizinhas e differentes, que representam, por assim dizer, variações do mes­

mo typo morphologico fundamental. No sentido da theoria do deslocamen­

to  dos continentes, todas as especies vicarias nas costas oriental e Occidental 

do A tlân tico  merecem interesse, nomeadamente as pertencentes a grupos 

cuja capacidade de serem distribuídos passivamente parece pequena. Como 

dependem de Hydrozoarios crescidos sobre algas e outros substratos de arri- 

bação e não podem alimentar-se directam ente do plâncton do alto mar, os 
Pantopoda possuem capacidade mediocre para tal d istribuição. Mesmo a 

occorrencia de larvas dos Pantopoda sobre e nas pequenas medusas dos Hy- 
drozoa (Lebour 1916, p. 52) não perm itte a ttr ib u ir aos Pantopoda alta capa­

cidade de distribuição passiva. Especies, cujas larvas vivem sobre Tethys e 

outros animaes pelagicos, possuem, sem duvida, ampla possibilidade de dis­

tribuição. Os dados respectivos ainda são escassos. Um caso isolado de 

relação systematica entre a costa brasileira e a da Guinea talvez não justi- 
fique as conclusões de Bouvier (I. c., p. 226), de que a especie africana se te ­
nha d ifferenciado depois da epoca da separação da A frica  trop ica l do Brasil. 
Por outro lado não se tra ta  de caso isolado, havendo alguns, não muitos, pa- 
rallelos em Crustáceos providos de larvas longevas, em certos representantes 

das estrellas e anemonas do mar e em algumas poucas especies das Ascidias 
(Ekman 1935, p. 78 e seg.).

Teria sido interessante verificar se A n o p l o d a c t y l u s  m a r i t i m u s  

Hodgs. pertenceria ao mesmo grupo. Esta especie fo i capturada ao Sul dos 

Açores no Sargasso, occupando assim posição geographica interm ediaria en­
tre o litoral neotropical e o A tlân tico  oriental. Mas, infelizmente, apesar de 
ser descripto tres vezes, A  m a r i t i m u s  carece de figura ; as diagnoses 
são muito summarias e conteem principalmente caracteres geraes, presentes 
em muitas especies do genero. Dos critérios específicos não é possivel de­
duzir reiação systematica com A .  i n s i g n i s  e A  p o l i g n a c i  ex- 
cepto talvez o tubérculo ocular obtuso, incommum no genero A n o p l o ­
d a c t y l u s



Anoplodactylus petiolatus ( K r õ y e r )  (Fig. 5 A -B).
Literatura e Distribuição veja p. 41.

especie mediocremente esbelta com dobras segmentarias desenvolvidas, 
mas, nem sempre distinctas. Os processos lateraes são separados por inter- 
vallos, que são um pouco menores do que o diámetro dos processos. N'estes 
occorre nos machos dorso-distalmente gibba cónica, menos saliente ou mes­
mo ausente ñas femeas. O  eolio, i.é , o prolongamento do I. segmento do 
tronco sobre a base da tromba é no material presente mais curto que na f i ­
gura de S . O . Sars, copiada por Bouvier (1923, p. 39 f. 35), G iltay  (1928, p. 
215 f. 9) e Stephensen (1936, p. 42 f. 7). A  cor dos animaes fixados é ama- 
rella-esbranquiçada. A  cutícula é fina e glabra.

O  tubérculo ocular é inclinado para o lado rostral, acuminado e provido 
de quatro olhos castanhos e orgãos lateraes nítidos. A  tromba é quasi tão 
com prida como o tronco, cylindrica e possue um pouco antes da term inação 
rostral, obtuso-arredondada, a largura maxima. O  abdomen, d irig ido  ob li­
quamente para cima e para traz, ultrapassa caudalmente a metade das l .as 
coxas das ultimas pernas e é munido de dois pares de espinhos muito pequenos.

Os cheliforos são em comparação com os de A p y g m a e u s  e A  

s t i c t u s  longos e esbeltos, providos de alguns pêlos, não numerosos. As 

tenazes encurvam-se rostralmente da bocea. Os palpos faltam em ambos os 
sexos. Os ovigeros (Fig. 5B) são 6-articulados. O  I.° articulo é um tanto  

mais com prido que largo; o 2°  é mais comprido e mais fino que o l.°; o 3.° 

é mais com prido que os dois primeiros juntos e possue no quarto proximal 

uma dobra pseudosegmentaria. O  4.° articulo tem comprimento interm edia­

rio  entre o dps dois primeiros artículos, correspondendo os dois últimos a rtí­
culos juntos approximadamente ao 4.°.

As pernas ambulatorias são esbeltas. A  l.a coxa é mais comprida que 

larga, a 2.a mais comprida que a I .a a 3.a tão longa quão a 2.a. No 4.° par 

de pernas do macho a 2.a coxa e mais comprida que nas outras extremidades. 

Fm todas as coxas existem espinhos curtos e rígidos em posição latero-distal. 

O  fem ur e bastante grosso, sendo tal grossura na femea mais uniforme, no 

macho mais accentuada distalmente. No fem ur (Fig. 5C), como tambem nas 

duas tibias, occorre espinho dorso-distal, sendo as tib ias entre si de com pri­

mento approximadamente igual e mais curtas que o femur. O  d iâm etro da

1.a tib ia  é in fe rio r ao do femur, o da 2.a tib ia  menor que o da I ,a. O  tarso 

é tão curto como geralmente no genero. O  propodo é no ta lão munido de 

dois espinhos impares, na sola de 4 a 7 dentes e de lamina cortante, que oc-



cupa metade da sola (Fig. 5D). A  unha principal é comprida e fo rte , a ttin - 
gindo o seu comprimento mais da metade do propodo. As pequenas unhas· 
auxiliares podem fa ltar.

O  dueto da glandula argamassadora é mediocremente com prido e m uita 
estreito; encontra-se dorsalmente no terço distai do fem ur (Fig. 5C). Os o ri­

fícios genitaes masculinos occorrem nas 2.as coxas dos pares 3 e 4 das pernas,, 

sendo as saliências, onde se acham, na 4.a perna mais accentuadas que na 3.a, 

mas, mesmo na 4.a perna, pequenas. Na femea encontram-se tubérculos ge­

nitaes com orifícios nas 2.as coxas de todas as pernas. O  intestino estende-se- 

somente até a 2.a tib ia . Na cadeia nervosa ventral veem-se connectivos 

longitudinaes curtos entre os gânglios, dos quaes os dois últimos coalescem.. 

Nas coxas 2 e 3 e nomeadamente nos femures são situados os ovos de ta ­
manho defin itivo . Estes ovos teem 3 0 -4 0  [X de diâm etro. Timmermann 

(1932, p. 327) considera a pequenez dos animaes do Sargasso como condi­

cionada pelo meio, segundo Timmermann, desfavorável, Mas, tambem os. 

exemplares de Santos não attingem o comprimento dos especimens m editer­
râneos, a saber, 1,5 a 2 mm. (Dohrn 1881, p. 178).

O  material compõe-se de um macho e uma femea adultos.

M edid as em micra do macho e da femea:

C o m p r i m e n t o  to ta l ,  da po n ta  da t ro m b a  a té  a do  a b d ô m e n :  810 , 900

C o m p r i m e n t o  do  tronco,  inclusive os 4 . 0S processos la te raes:  700, 700

1.( seg m e n to  do  tro nco,  c o m p r im e n t o :  320 , 300 ;  la rgura :  420 ,  35 0

2 .° s eg m e nto  do  tronco,  c o m p r im e n t o :  1 1 0 , 100

3." s e g m e n to  do tronco,  c o m p r im e n to :  110, 110

4.° seg m e n to  do tro nco,  c o m p r im e n t o :  I 10, I 10

A b d ô m e n :  170, 170

T rom ba ,  c o m p r im e n to :  360 , 360 ;  la rg u ra :  160, 150

C h e l i f e ro ,  escapo:  190, 24 0

cheia:  60, 60

O v ig e r o  do  m acho :  a r t icu lo  I :  130 ar t icu lo  2 : 150

ar t icu lo  3: 28 0  a r t icu lo  4 :  100

ar t icu lo  5:  60 ar t icu lo  6 : 30

Perna a m b u la tó r ia  :

coxa I :  130, 120

cpxa 2: I 60, I 90

coxa 3: 155, 185

fe m u r  : 300 , 46 0

t ib ia  I :  250 , 4 1 0

t ib ia  2:  270 , 350

tarso +  p ro p o d o :  270 , 350

unha pr inc ip a l :  140, 180.



Anoplodactylus pygmaeus (Hodge) (Fig. 6A -D ).
Literatura e distribuição veja p. 42.

Especie de pequeno porte; os animaes em álcool são incolores ou ama- 
rello-esbranquiçados. O  tronco é ca. de duas vezes tão largo quão os pro­
cessos lateraes, sendo estes últimos separados por distancias um pouco in fe­
riores ao diâm etro dos processos. As dobras segmentarias são indistinctas. 
Tanto nos machos como nas femeas faltam gibbas especiaes sobre os p ro ­
cessos lateraes. A  cuticula delicada e glabra não perm itte reconhecer os 
pseudoporos ou glandulas epidérmicas. As pernas são pilosas.

O  tubérculo ocular é largo e obtuso com quatro olhos castanhos e or- 
gãos lateraes incommummente distinctos; basalmente pode ser ladeado por 
um a dois curtos espinhos. A  tromba é cylindrica, massiça e terminalmente. 
arredondada. O  abdômen, algo estreitado na base, tem dois pares de espi­
nhos minusculos distaes e attinge para traz approximadamente a metade das,
1.as coxas do 4.° par das pernas.

Os chelíforos são os elementos morphologicos mais característicos da» 
especie (Fig. 6B). O  escapo é muito curto e largo, menos de duas vezes tão 
com prido como a cheia fo rte  e approximadamente duas vezes tão longo quão, 
largo. As cheias, providas de alguns espinhos fortes, inclinam-se sobre a 

bocca. Palpos, mesmo em vestígios, faltam em ambos os sexos. O  ovigero 
(Fig. 6C) é 6-articulado. O  I.° articulo é quasi tão com prido quão largo; o
2.°, mais estreito, tem approximadamente duplo comprimento; o 3.° é piloso, 
duas vezes tão longo quão o 2.°, e nove vezes tão longo quão largo. O  4.°' 

é quasi tão com prido quão o 2.°, igualando o seu diâm etro ao do 3.° O  5.°' 
é mais curto, o 6.° menor ainda, possuindo os dois ultimes cerdas recurvadas.

A  l .a coxa é tão comprida quão larga, a 2.a duas vezes maior. Na IA  
coxa occorrem espinhos distaes, na 2.a tubérculo dorsal e alguns espinhos. 
Tambem a 3.a coxa, de comprimento mediocre, é espinhosa. O  comprimen­
to  do femur do macho corresponde ao das coxas 2 e 3 juntas, o do fem i­
nino á somma das tres coxas. Em ambos os sexos é o femur piloso e o ar­

ticu lo mais grosso, sendo o da femea mais grosso que o do macho. Além 

de alguns espinhos e cerdas menores, occorre no fem ur e na I .a tíb ia a 
cerda comprida distai, situada na 2.a tib ia  proximalmente da articulação distaL 
desse articulo. O  comprimento da l.a e o da 2.a tib ia  ou são iguaes, ou a

l.a é mais curta; o diâm etro da l.a tib ia  é in ferior ao do fem ur e o da 2.a me­

nor que o da l.a. O  tarso é triangular e munido de um espinho dorsal e de 

outro ventro-distal (Fig. 6D). O  propodo é curvo, com talão fo rte  provido- 

de dois espinhos grossos, impares; na sola occorrem 2-6 espinhos medianos e-



uma iamina cortan+e, que occupa um terço até a metade da sola. A  unha 
.principal tem comprimento superior á metade do propodo; unhas auxiliares 
-São minusculas ou ausentes.

A  glandula argamassadora desemboca no centro, mais ou menos, da face 
•dorsal do femur, com dueto relativamente longo e fino (Fig. 6A). O rifíc ios 
genitaes encontram-se no macho nas 2.as coxas das pernas 3 e 4, onde se 
abrem em papillas mediocremente salientes no meio de uma coroa de pêlos. 
Na femea occorrem nas 2.as coxas de todas as pernas. Ovos de tamanho 
defin itivo  veem-se no fem ur e nas coxas 2 e 3. O  intestino estende-se, como 
-geralmente no genero A n o p l o d a c t y l u s  nos escapos dos cheliforos. 
Na cadeia nervosa ventral são os gânglios contiguos, sem connectivos longi- 
tudinaes externos. Os ovos pequenos, medindo 30 p de diâmetro, são em 
-vários pacotes fixados nos ovigeros.

O  material consta de o ito  indivíduos: 3 machos, dos quaes um com ovos 
•em janeiro, 2 femeas e 3 exemplares jovens.

Medidas em micra de um macho e de uma femea:

■ C o m p rim en to  to ta l,  da p o n ta  da tro m b a  a té  a do  a b d ô m e n : 950 , 1040

1.“ seg m e n to  do tro n co , c o m p rim e n to : 360 , 3 70 ; la rg u ra : 590 , 4 2 0

2.° seg m e n to  d o  tro n c o , c o m p rim e n to : 130, 150; la rg u ra : 500 , 4 4 0

3 .' +  4 .°  seg m e n to  do tro n co , c o m p rim e n to : 260 , 280

L arg u ra  m in im a do tro n c o : 170, 180

.A b d ô m e n : 170, 200

T ro m b a , c o m p rim e n to : 400 , 4 2 0 ; la rg u ra : 150, 190

C h e lifo ro :  escapo, c o m p rim e n to : 170, 240 larg u ra : 1 1 0 , 120
c he a: 170, 200

•O v ig e ro do m acho : a rtic u lo 1 , c o m p rim e n to 120 a rg u ra : 100
articu lo 2 , c o m p rim e n to 160 la rg u ra : 80

artic u lo 3, c o m p rim e n to . 370 a rg u r a : 40

a rtic u lo 4, c o m p rim e n to : 160 a rg u ra : 50

a rtic u lo 5, c o m p rim e n to : 120 a rg u ra : 45

a rtic u lo 6 , c o m p rim e n to . 60 a rg u ra : 30

.Terna a m b u la to r ia  3

coxa 1 130, 1 10

coxa 2 205 , 23 0

coxa 3 160, 170

fe m u r 360, 540

t ib ia  1 300, 42 0

t ib ia  2 350, 4 0 0

tarso  +  p ro p o d o : 330 , 3 4 0

unha p r in c ip a l:  20 0 , 180.

Como fo i d ito  por Cuénot (1921, p. 27), é muito discutida a relação sys- 
dematica entre A . p y g m a e u s  e A.  p e t i o l a t u s .  A  maioria dos



autores reúne a especie descripta por Hoek (1881a', p. 514) sob a denomina­
ção de '‘ P h o x i c h i l i d i u m  p y g m a e u m  Hodge, spec." com A . 
p e t i o l a t u s  No meu entender, a especie de Hoek, com que o material 
presente concorda bem, pode ser separada de A .  p e t i o l a t u s  pelos ca­
racteres seguintes dos estadios adultos: escapos curtos e grossos, tenazes re­
lativamente volumosas, ausencia de gibbas nos processos lateraes, tubérculo 
ocular obtuso, e posição mais proximal do ducto da glándula argamassadora. 
Dogiel (1913, p. 669-670) notou differenças nas larvas das duas especies, fa l­
ta  nto, p. e., olhos nas larvas de A  p y g m a e u s  (*) Bouvier (1923, p. 41) 
mantem A  p y g m a e u s  (Hodge) como especie separada. Como o ma­
teria l presente contem um macho com ovos nos ovigeros, não é possivel con­
siderar A  p y g m a e u s  como sendo phase ¡oven de A  p e t i o l a t u s  

Vale assim o d icto  de G iltay  (1928, p. 217): "se A  p y g m a e u s  não é 
especie d ifferente de A  p e t i o l a t u s  pelo menos é urna forma pe- 
dogenetica. Já n'este sentido é interessante assignala-la para que seja re­

conhecida e estudada."

Anoplodactylus stictus, spec. nov. (Fig. 7A -F).
Distribuição veja p. 42.

Animal forte , de eolio longo e largo e com o tronco mais largo que o 
d iám etro transversal dos processos lateraes. A  distancia d'estes processos é 
menor que a sua largura. Distalmente são os processos lateraes providos de 

1-2 pequenos pêlos e no macho de urna gibba obtusa, ausente na femea. As 
duas primeiras dobras segmentarias são nítidas, a 3.a ás vezes, desapparece. 
A  epiderme (hypoderme dos autores) contem grãozinhos roxos dispersos (Fig. 

7A); localmente são tão numerosos que resultam, quando observados á luz 

reflectida, em manchas purpureas. Estas manchas são em 6 exemplares iguaes 

quanto á sua extensão e ao lugar, onde occorrem. Visto á luz directa, o ani­

mal parece castanho-manchado e de tal modo semelhante ás colonias pardas 

do Bryozoario Anguinella palmata Bened. que se tornou d iffic il re-encontrar 

os viventes na placa de Petri, em que foram observados. A  pelle contem os 

pseudoporos (glándulas epidérmicas) communs e poucos pêlos curtos nos pro-

( * )  O  m a te r ia l d e  A  p y g m a e u s  assim c lass ificad o  p o r Dogi.el, fo i consi­

d e ra d o , é v e rd a d e , p o r L eb o u r (1 9 1 6 , p. 5 1 ) com o id ê n tic o  a A  p e t i o l a t u s  a f f ir -  

m a n d o  a a u to ra  ing leza  p e r te n c e r  o A  p e t i o l a t u s  do  t ra b a lh o  c ita d o  d e  D o g ie l 

a o u tra  esp ec ie , não in d ic a d a  p o r e lia . N ã o  o b s ta n te , as d iffe re n ç a s  ac im a  m en c io n ad as  

e n tre  os estád ios ad u lto s  p e rm itte m  s e p a ra r  A  p e t i o l a t u s  (K rõ y .)  e A  p y g ­

m a e u s  ( H o d g e ) .



cessos lateraes e nas pernas. A  cor desapparece em alcool; provem evi­
dentemente, como em outras especies (Schlottke 1935, p. 227), de um Ca­

rotinoide.

O  tubérculo ocular é bastante alto, de ponta pouco accentuada com 
quatro olhos castanhos, cujos anteriores, ás vezes, são maiores. Os orgãos 
lateraes são nitidos. A  trom ba é distalmente algo dilatada, obtusa e arre­
dondada; proximalmente estreita-se no macho ligeiramente e continua cyiin- 
drica na femea. Ventralmente possue a trom ba no sexo fem inino protube­
rancia cordiform e, originada evidentemente pela concrescencia de duas fo r­

mações bilateral-symetricas (Fig. 7C).

Os cheliforos ultrapassam a bocea; o escapo, pouco piloso, dilata-se dis- 
talmente. A  palma é mais larga que o escapo, tem distalmente alguns pêlos 
e dedos curvos e finos, sendo a base do dedo movei bastante pilosa. Os 
palpos faltam no macho e na femea completamente. O  ovigero masculino é 
6-articulado (Fig. 7D). Na femea não foram encontrados restos de ovigeros. 
O  l.° articulo é curto e quasi tão com prido quão largo; o 2.°, de diâmetro' 
igual, tem comprimento duas vezes maior; o 3.°, pelo menos duas vezes tão 
com prido quão o 2.°, é muito mais fino que o 2.°, nem alcançando a metade 
do diâm etro d'este. Proximalmente, nota-se a dobra pseudo-segmentaria 

no 3.° articulo. O  4.° e 6.° articulos encurvam-se para dentro, sendo o 4.a 
tão grosso como o 3.° e de comprimento interm ediario entre o I.° e 2.° O
5.° e 6.° juntos são tão compridos quão o 4.° e de diâm etro igual. O  6.° é 
muito curto. Do 4.° ao 6. articulo augmenta o numero dos longos pêlos en- 
curvados em direcção á inserção do ovigero.

As pernas ambulatorias são compridas; a I .a coxa é tão larga quão com­
prida e distalmente munida de alguns pêlos. A  2.a coxa não attinge o com­
primento das coxas I e 3 juntas; distalmente é mais larga e possue no meio 

da face dorsal uma pequena gibba, presente em ambos os sexos. Na 3.a 

coxa nota-se ligeira dilatação distal. O  femur é provido de um tubérculo 
distai, munido de grande cerda, havendo cerda igual na ponta distal da I .a 
tib ia . Na 2.a tib ia  occorre tal cerda, sem tubérculo, proximalmente do bordo 
distal do articulo. Os pêlos menores são mais numerosos nas tib ias que no 
femur, cujo comprimento supera o das tibias. O  tarso é curto e distalmente 
prolongado na base, havendo nesse lobulo saliente varias cerdas fortes, d if­
ferentes do espinho, que ahi se encontra em numerosas outras especies do 
genero. O propodo é solido e curvo, o talão fo rte  munido de 1-2 espinhos 
impares. Na sola occorrem 6 a 10, na maioria dos casos 7-9, espinhos na 
região proximal; o trecho distal é occupado por lamina cortante, cujo com­
primento importa num terço ou, em outros casos, num quarto da longura da 
sola. A  unha principal é comprida e attinge quasi o talão. As dimensões



das unhas auxiliares variam nas pernas do mesmo individuo, sendo ás vezes 

bastante conspicuas, em outros casos ausentes.

O  ducto das glándulas argamassadoras é muito curto e representa a 
sahida de ampla bexiga collectiva (Fig. 7E,a). O  ponto da desembocadura 
não é constante, geralmente é situado proximalmente da metade da face 
dorsal do fémur, mas, pode ser deslocado distalmente até a metade e pro­
ximalmente até o terço proximal. Os orificios genitaes femininos (Fig. 7C) 
encontram-se nas 2.as coxas de todas as pernas, augmentando as proeminen­
cias, onde desembocam, das pernas anteriores as posteriores (Fig. 7A). Os 
orificios masculinos occorrem somente nos dois últimos pares das pernas, ha- 
vendo, porém, mesmo ñas 2.as coxas do 2.° par de pernas ligeira saliência, 

desprovida de o rific io  genital. A  protuberancia genital das 2.as coxas do

3.° par de pernas é maior que a do 2.°, e no ultimo par attinge quasi a 
metade do comprimento da 2.a coxa (Fig. 7E,g). O  intestino estende-se 
sómente até o lim ite entre a 2.a tib ia  e o tarso. Na cadeia nervosa ventral 

notam-se connectivos longitudinaes entre os ganglios; o 4.° ganglio encon- 

tra-se approximadamente ao nivel do 3.° par das pernas ambulatorias. O  

ovario contem ovos do tamanho defin itivo  no trecho entre a 2.a coxa até

0 fémur; processos do testículo entram tambem na região dorsal das 2,as
coxas dos pares I e 2 das pernas, embora faltem ahi orificios genitaes. Os

ovos e as larvas ¡ovens são pequenos, sendo a trom ba larval muito curta 
(Fig. 7F), as unhas muito alongadas e as tenazes esbeltas.

O  material é composto por ca. de 60 individuos, adultos dos dois sexos 

e ¡ovens; em ¡aneiro foram encontrados machos com ovos.

Medidas em miera de um macho e de urna femea:

C o m p rim e n to  to ta l,  da p o n ta  da tro m b a  a té  a do a b d o m e n : 1480, 1560

1 .e seg m en to  do tro n co , c o m p rim e n to : 620 , 590 ; la rg u ra : 960 , 740

2." seg m e n to  do tro n co , c o m p rim e n to : 240 , 2 4 0 ; la rg u ra : 890 , 740

3 .°  +  4 .a seg m en to  do tro n c o , c o m p rim e n to : 47 0 , 49 0

L arg u ra  m ín im a do tro n c o : 270 , 300

Tro m b a , c o m p rim e n to : 900 , 740 ; la rg u ra : 270 , 290

A b d o m e n : 220 , 300

C h e lifo ro :  escapo, c o m p rim e n to : 370 , 4 9 0 ; la rg u ra : I 10, 125

ch e la : 20 0 , 200

O v ig e ro  d o  m ach o : a rtic u lo  I, c o m p rim e n to : 2 50 ; la rg u ra : 150

a rtic u lo  2, c o m p rim e n to : 3 50 ; la rg u ra : 150

a rtic u lo  3, c o m p rim e n to : 720 ; la rg u ra : 75

a rtic u lo  4 , c o m p rim e n to : 2 4 0 ; la rg u ra : 74

a rtic u lo  5, c o m p rim e n to : 2 1 0 ; la rg u ra : 70

a rt ic u lo  6 , c o m p rim e n to : 55 ; la rg u ra : 50



Perna a m b u la to r ia  3:

coxa I :  247 , 230

coxa 2: 370 , 4 4 0

coxa 3: 240 , 300

fe m u r : 860, 98 0

t ib ia  1: 740, 850

t ib ia  2 : 740, 790

tarso  +  p ro p o d o : 540 , 620

unha p r in c ip a l:  340 , 340 .

A  especie distingue-se de A  c a r v a l h o i  a mais approximada,
pelos caracteres descritos (veja p. 53). Das especies providas de protube­
rancias ventraes na trom ba feminina enumeradas na p. 53, A  i n v e s t i -  
g a t o r i s  não possue lamina cortante na sola do propodo; das outras espe­
cies distingue-se A. p o r t u s  de A.  s t i c t u s  pelo tamanho duas ve­
ces maior, e pela ausencia da lamina cortante, que fa lta  tambem em A . 
r o b u s t u s

A .  c a l i f o r n i c u s  é mais de duas vezes maior e não possue lamina 
cortante na sola do propodo, fa ltando tal tambem em A . d i g i t a  t u s  
A .  l e n t u s  e A.  m a r i t i m u s  O  tubérculo ocular de A . e r e c t u s  

é quasi cylindrico, não conico como em A . s t i c t u s  O  diâmetro dos 
artículos 2 e 3 do ovigero é igual em A . p o l i g n a c i  sendo a.lém d'isso 
a I .a tib ia  mais curta que a 2.a. A . s a x a t  i I i s é especie sem lamina cor­
tante na sola.

V

As especies do genero não mencionadas aqui distinguem-se de A . 
s t i c t u s  pelos mesmos caracteres que foram descriptos na discussão de A . 
c a r v a l h o i

Halo soma Cole 1904 (p. 43).
Descripção da especie brasijeira de H a I o s o m a:

Halosoma robusiwn (D ohrn) (Fig. 8 A -C).
Literatura e distribuição veja p. 46.

Animal massiço de processos lateraes basalmente contiguos, distalmente 
um pouco divergentes. Entre o I.° e 2.°, como tambem entre o 2.° e 3.° dos 
"segmentos" do tronco, notam-se dobras de separação (Fig. 8B), sendo o 3.° 
e 4.° segmentos fundidos. No material original, em todos os caracteres es- 
senciaes restantes concordante com o especimen brasileiro, faltam as dobras



cuticulares entre todos os segmentos, de maneira que fo i descripto como sen­

do de "corpo não segmentado." O individuo aqui em mão, fixado em alcool 
70%, tem côr amarello-castanha. O  chagrêm da cutícula, provocado pelas 
glándulas da epiderme, é geral, tanto no corpo como nas pernas. As cerdas 

são tão escassas que o animal parece quasi completamente calvo.

O  tubérculo ocular é obtuso e se encontra na região anterior do l.° se­

gmento. Os quatro olhos pardos são de tamanho igual. A  tromba é larga 
e curta, oralmente obtusa e, na região postoral, ligeiramente constricta. O  

abdomen é muito largo e curto; terminalmente é arredondado e sobresahe 

um pouco aos processos lateraes do 4.° segmento do tronco.

Os cheliforos delgados e longos ultrapassam a tromba consideravelmen­

te. O  escapo comprido é distajmente alargado; a palma, muito mais curta 

que o escapo, é provida de tenaz fina, mas, completa.

Os ovigeros são 5-articulados, quando se contam apenas os segmentos 
separados por articulações. O  I.° articulo é curto e grosso, o 2.° mais es­

tre ito  e mais comprido, o 3.° tão longo quão o l.° e o 2.° juntos e tem o meio

da largura do I.° No quarto basal do 3.° articulo nota-se fo rte  constricção 

pseudosegmentaria, que levou Dohrn a considerar esse articulo como com­

posto por dois elementos. O  4.° articulo tem o diâm etro do 3. e o com­

primento igual ao do 2.° O  5.° e ultimo articulo é algo mais curto que o 4.° 

e um pouco mais fino. O  5.° articulo, conhecido no genero como hamigero, 
possue duas series de cerdas incurvadas, compondo-se cada serie de 2-3 cer­

das curtas. No material mediterráneo as cerdas são em numero de 4 a 5.

As pernas ambulatorias são fortes e mais de duas vezes tão compridas 
quão o tronco, exclusive a trom ba. Das 3 coxas é a 2.a a maior, a I .a a me­

nor, sendo a 3.a tão larga quão longa. Nas 4.as pernas são as 2.as coxas mais 

compridas ainda que nas outras extremidades. Sem poder affirm a-lo com 

certeza, visto que o material consiste em um unico macho, opino por desem­

bocarem as glándulas argamassadoras no terço distal do fem ur com alguns 

orificios sem dueto especial. A  I .a tib ia  é quasi tão comprida quão o femur, 

mas, tem diâmetro menor; a 2.a tib ia  é mais curta e muito mais fina, possuin­

do o femur e as duas tibias na face dorsal saliências distaes, cada uma pro­

vida de uma cerda. O  tarso é pequeno e basalmente munido de cerdas den­

samente dispostas. O  propodo iguala quasi ao comprimento da 2.a tib ia , 

havendo no talão saliente dois espinhos grossos e um fino. Na sola encon­

tra-se serra mediana composta de 7-10 dentes grossos e uniformes, accompa- 

nhando essa serra nos dois lados uma serie de cerdas mais finas. A  unha 

principal, amarella por ser de chitina grossa, é fo rte  e a ttinge metade do

comprimento do propodo; as unhas auxiliares são muito pequenas.



Os orificios genitaes masculinos occorrem regularmente nas 2.as coxas 
dos dois últimos pares de pernas. No macho presente e em um dos 6 exem­
plares pesquizados por Dohrn (1881 p. 191), occorrem tambem no 2.° par.
Femeas ainda não foram tratadas na literatura.

Os ovos são pequenos, de 28¡.i de diámetro, e fixados nos ovigeros em 
varios pacotes volumosos. No animal disponivel bastante opaco, a cadeia 
nervosa ventral parece composta por ganglios não completamente contiguos, 
mas, reunidos por curtos connectivos longitudinaes.

O  material consta de um exemplar masculino com ovos nos ovigeros. 

Medidas em miera (do macho presente):

C o m p rim e n to  do  corpo , exclusive a t ro m b a : 970

1.a seg m e n to  do tro n c o , c o m p rim e n to : 3 7 0 ; la rg u ra : 740

2.a seg m e n to  do tro n co , c o m p rim e n to : 190; la rg u ra : 620

3 .°  +  4.a seg m e n to  d o  tro n co , c o m p rim e n to : 4 1 0

T ro m b a , c o m p rim e n to : 3 70 ; la rg u ra : 220

C h .e lifo ro , escapo: 360

ch e la : 190

O v ig e ro :  a rtic u lo  I :  150 a rtic u lo  2 : 190

a rtic u lo  3: 340  a rtic u lo  4 :  220

a rtic u lo  5: 200

Perna a m b u la to r ia  4:

coxa I : I 90

coxa 2 : 280

coxa 3: 215

fé m u r : 620

t ib ia  1: 570

tib ia  2 : 4 1 0

tarso +  p ro p o d o : 475

unha p r in c ip a l: 2 5 0

unhas aux iliares: 25 .

Excepto o numero das cerdas no ultimo articulo dos ovigeros, não ha 
d ifferença entre o material sem segmentação do mar mediterráneo e o pre­
sente com duas dobras segmentares visiveis. Não posso decidir-me a con­
siderar esses caracteres como específicos, embora seja até agora sómente 
a 3.a dobra segmentaria conhecida como inconstante na sua apparencia. Sem 
duvida, a segmentação" presente ou ausente influe muito sobre o aspecto 
do animal, de maneira que o macho aqui em mão confrontado com as figuras 
de Dohrn (1881 t. 12 f . 13, 14) seria sem delongas separavel. Por isso seria 
a ttitude  impremeditada desprestigiar futuramente o criterio  das dobras seg­
mentarias na systematização dos Pantopoda. A  reunião do exemplar santen- 
se com o material mediterráneo considero como procedimento excepcional 
justificado sómente pela concordancia completa nos outros caracteres, facto



invulgar em especimens de procedências tão distantes. Sendo os limites 
dos segmentos" nos Pantopoda meramente cuticulares, parece imaginavel 
certa relação entre a apparencia dos "segmentos" e o tempo decorrido desde 
a ultima muda, tornando-se talvez as dobras mais nitidas com a espessura 

crescente da cutícula dos animaes que envelhecem.

V III.

Família Endeidae Norman 1908

Seguindo ás autoridades do Museu Britannico (Caïman 1915, p. 48; G o r­
don 1932, p, 93), chamo P h a l a n g i u m  s p i n o s u m  Montagu (1808, p.

! 00) E n d e i s  s p i n o s a  (Mont.), não P h o x i c h i l u s  s p i n o s u s  
e por isso a fam ilia correspondente Endeidae. O  problema tem dois as­

pectos, um indiscutivelmente claro e outro summamente duvidoso. Por certo 
Latreille (1804, p. 137), introduzindo P h o x i c h i l u s  não pode te r esco­

lh ido como genotypo uma especie descripta quatro annos mais tarde. E' in- 
comprehensivieï terem os especialistas escripto durante quasi um secuio: 
P h o x i c h i l u s  Latreille 1804, genotypo: P h o x i c h i l u s  s p i n o s u s

(Montagu 1808). A  descripção de Latreille é univoca. Falia em "m andi­

bules coudées" portanto, em animal provido de chejiforos, appendices estes 
ausentes em P h a l a n g i u m  s p i n o s u m  e nas especies congenericas, 
.mais tarde descobertas. Finalmente refere-se Latreille a P y c n o g o n u m  
s p i n i p e s  O  Fabricius (Fauna Groenlandica, 1780, p. 232), mais tarde 
removido ao genero P s e u d o p a l l e n e  Wilson (1878, p. 10; G . O. Sars 
1891, p. 42; M einert 1899, p. 14), onde figura ainda hoje (Stephensen 1937. 
p. 6). P h o x i c h i l u s  s p i n i p e s  (O. Fabr.) é, portanto, o genotypo do 
•genero P h o x i c h i l u s  sendo P s e u d o p a l l e n e  W ilson synonymo de 
P h o x i c h i l u s  Latr. Reconhecendo isso, T . R. R.  Stebbing ("Knowledge" 
agosto de 1902, p. 157) introduziu C h i l o p h o x u s  para denominar P h a  
l a n g i u m  s p i n o s u m  Montagu e as especies congenericas. E' lamen­
tável não ter adoptado a literatura inteira actual o nome proposto por Steb­
bing, como p. e. Bouvier, Cuénot e G iltay  fizeram.

Norman (1908, p. 23) indicou E n d e i s  g r a c i l i s  (Philippi 1843, p. 
176) como especie congenerica, senão idêntica com P h a , l a n g i u m  s p i  

n o s u m collocando-a na synonymia da especie de M ontagu. As objecções 
de Loman (1911, p. 16) puderam ser refutadas por Caïman (1915, p. 48-49), 

mas, ao meu vêr, tal não se daria sem delongas com as de Schimkewitsch 
(1913, p. 604-605). Abstrahindo da descripção de E n d e i s  g r a c i l i s  

.mesmo depois da correcção dos "palpos" em ovigeros bastante vaga, a ti-



gura principal (Philippi 1843, t. 9 f. I) não apresenta P h a l a n g i u m  s p i -  

n o s u m  M ont. A  especie de Sorrento possue além do tubérculo ocular 
ainda dois tubérculos dorso-medianos no segundo e terceiro segmentos do 
tronco, ausentes em P h a l a n g i u m  s p i n o s u m  e as pernas de E . 
g r a c i I i s teem o duplo da longura do corpo, não o tr ip lo  como em P h a 
l a n g i u m  s p i n o s u m .  E n d e i s  g r a c i l i s  pode ser congenerica com 
P h a l a n g i u m  s p i n o s u m  mas, certamente não é especie idêntica.

Não se tra ta  aqui de manter a combinação impossivel de " P h o x i c h i 
I u s Latr." e " s p i n o s u s  M ontagu"; as razões expostas em favor da con­
servação d'este costume por Thompson (1909, p. 537 nota 2), Schimkewitsch 
(1929, p. 171 e seguintes) e Stephensen (1936, p. 45), cuja repetição parece 
excusada, não tomam em consideração sufficiente a primeira introducção de 
P h o x i c h i l u s  Mas, "adop te r le genre E n d e i s  (—  em vez de C h i 
I o p h o x u s — ) c est remplacer le cheval borgue par un aveugle" (Cuénot 
1921, p. 29); tal opinião não me parece de todo errada. Não obstante, 
adopto E n d e i s  para evitar nova mudança, caso fosse no golfo de Ná­
poles, tão bem conhecido quanto á Pantopodofauna, descoberto um C h i - 
I o p h o x u s com tubérculos dorsaes. Tendo o proprio Stebbing renunciado 
a C h i l o p h o x u s  em favor de E n d e i s  (Bouvier 1917 p. 29) e Cole 
(1910, p. 194), Calman e Gordon adopfado a opinião de Norman, supprimo 
as minhas duvidas sobre a justeza de tal procedimento. O  nome m ytologico 

E n d e i s "  (Philippi 1843, p. 175) exige, porém, terminação feminina dos 
nomes específicos; não é possivej escrever " E n d e i s  s p i n o s u s "  etc., 
como fez Norman (1908, p. 233) e o seu corfejo. E' interessante que " C o -  
l o s s e n d e i s  sempre fo i correctamente combinada com nomes especifi- 
cos femininos.

Unico genero: Endeis Philippi 1843.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

I E n d e i s  c h a r y b d a e a  (Dohrn 1881 p. 174). Literatura principal:
Schimkewitsch 1887, p. 271; 1889, p. 345; 1891, p. 508; Norman 1908, 

p. 233; Bouvier 1923, p. 46; Schimkewitsch 1929, p. 185. D istribu ição: 
Costa brasileira, ilhas dos Abrolhos, 43 m.; mar Mediterrâneo, Messina 
e Nápoles, 60-80 m. A  indicação "Queenslandia" não está certa (Flynn 
1929, p . 252).

2. E n d e i s  s p i n o s a  (Montagu 1808, p. 100). Synonymos: P h o x i ­

c h i l u s  l a e v i s  Grube (1872, p. 125-126; citação segundo Schimke­
witsch 1929, p. XC, 182); P h o x i c h i l u s  v u l g a r i s  Dohrn (1881,



p. 169). A  identidade d e P h o x i c h i l u s  i n e r m i s  Hesse (1867 p. 

199), adm ittida por Hoek (1881a, p. 518), Norman (1908, p. 233) e 
Cuénot (1921, p. 29), ainda não parece definitivam ente estabelecida. 
Literatura principal: Hoek 1881a, p. 518; Schimkewitsch 1891, p. 509, 
510, 513; G. O. Sars 1891, p. 15; Topsent 1891, p. 179; C arpenter 1893, 

p. 199; Norman 1908, p. 233 (synonymia); Cole 1910, p. 193; Bouvier 
1917, p. 30 (synonymia); 1923, p. 45; Cuénot 1921 p. 28; G iltay  1928, 

p. 221; 1937, p. 89; Dons 1933, p. 197; Stephensen 1933, p. 46; 1935, 

p. 30; 1936, p. 45. D istribuição: A tlân tico  Occidental: Brasil, Rio de Ja­

neiro; litoral do Estado de São Paulo, bahia de Santos e Itanhaen (53 km. 

ao Sul de Santos), varias localidades, em pequenas profundidades. Costa 

dos Estados Unidos da America do Norte, Vineyard Sound e Tortugas, 

Florida. A tlân tico  central: mar do Sargasso, Açores. A tlân tico  orien­
ta l: desde a costa da Noruega (limite septentrional Lat. 62° 30'N.; Dons,

I. c.), Suecia, Gran Bretanha, Irlanda, Bélgica (raramente), França, mar 

Mediterrâneo até o mar Negro. A  especie habita, em geral, o litoral 
superior, descendo até 318 m e é considerada como lithobenthonica,
i.é , occorrente nos fundos rochosos e pedrosos, fo i, porém, encontrada 

tambem no Sargasso. A  indicação do mar árctico (Schimkewitsch 1891 

p. 514) não foi confirmada em outros trabalhos.

Chave oara a classificação das especies sulamericanas de E n d e i s :

I Tam an ho  m axim o do corpo , exclusive a tro m b a , 6,5 mm,

g e ra lm e n te  a m e ta d e  . . . .  ........................................  s p i η o s a (p . 73 )

— Tam an ho  do corpo , exclusive a tro m b a , 8 -1 0  m m . . .  c h a r y b d a e a  ( p.  76)

Descripção das especies brasileiras de E n d e i s :

Endeis spinosa (M ontagu) (Fig. 9 A -E ).
Synonymia e distribuição veja p. 72-73.

Especie muito esbelta, com processos íateraes largamente separados, dis- 

talmente providos de 1-2 tubérculos dorsaes. M uito  variavel quanto á colo­

ração; exemplares capturados por nós em colonias de Bugula neritina (L.)

(Bryozoa Cheilostomata, Anasca) possuem cuticula acastanhada e conteúdo 

intestinal vermelho; outros especimens teem cuticula verde, podendo o intes­

tino igualmente mostrar-se verde de ervilha. Animaes norte-americanos en­

contrados nas colonias brancas de Obelia eram brancos (Cole 1910, p. 193). 

O s segmentos do tronco são todos nitidamente separados. A  cuticula é gros­



sa, provida de glándulas orbiculares; os espinhos nas pernas pouco numerosos, 
curtos e ponteagudos.

Tubérculo ocular alto e acuminado (Fig. 9B); os quatro olhos acastanha­
dos, ás vezes mais claros, outras vezes mais escuros, teem entre si dimensões 
iguaes. Situados entre o I p a r  de pernas ambulatorias, o tubérculo ocular 
encontra-se no centro do I.° segmento. Este segmento possue anteriormenie 
-duas intumescencias fundidas, correspondentes ao socco dos cheliforos e pro­
vidas no meio de 2 pontinhas (p).

A  tromba é quasi tão comprida como o tronco e muito mais grossa que 
Todos os outros elementos do corpo; tem configuração geral cylindrica, um 
.pouco mais grossa na arredondada terminação distal, onde se encontram mui­
tos pequenos pêlos. No terço proximal da tromba nota-se outra dilatação 
mais fraca, estreitando-se dahi para traz o diâmetro da trom ba. O  abdomen 
cy lindrico dirige-se perpendicularmente para cima, sendo a terminação distai 
obtusa e munida de dois pêios curtos.

Cheliforos e palpos faltam [caracteres da fam ilia); ovigeros 7-articulados 
i(Fig. 9C), presentes somente nos machos (caracter de familia). Dos quatro 
primeiros artículos é o 2.° o mais comprido, o 5.° e o 6.° encurvam-se á ma­
neira de um dedo, sendo o 6.° quasi hemispherico. O  7.° articulo é curto, 
notando-se n'elle, e, mais ainda, no 6.°, alguns espinhos curtos encurvados 
p>ara traz.

As pernas ambulatorias são compridas e finas. A  I .a coxa é um pouco 
:mais grossa que o processo lateral e quasi do mesmo comprimento; dis+al- 
dorsalmente possue pontinha mediana e alguns espinhos. A  2.a coxa tem 
approximadamente o tr ip lo  do comprimento da I .a; começa com diâmetro 
•estreito e se dilata distalmente, sendo provida de alguns espinhos escassos e 
dispersos. A  3.a coxa, pouco pilosa, tem a metade, mais ou menos, do com­
primento da 2.a. O  femur é frequentemente, nem sempre, o maior articulo 
•de todos da perna. Distalmente tem gibba fo rte  munida de espinho com­
prido, aos lados do qual ha dois menores. Alguns espinhos isolados occor- 
;rem além d 'isso em outros pontos do femur. Na femea são a 2.a coxa e o 
femur algo mais grossos que no macho. O  lado anterior do femur e os lados 
anterior e posterior das duas tibias são fo rtificados por uma listra longitudinal 
de chitina mais grossa. A  I .a tib ia  é mais curta que o femur; tem gibba dis­
tai menor e mais espinhos; a 2.a tib ia  é cylindrica e algo maior que a í.a; 
•entre os seus espinhos e cerdas relativamente numerosos, nota-se especialmen­
te um largo espinho ventro-distal e cerda aculeiforme dorso-distal (Fig. 9D). 
O  tarso triangular e curto possue além de outros espinhos um grosso basi- 
distal. O  propodo encurvado tem 4 espinhos fortes no talão e mais finos na 
■sola. A  unha principal tem meio comprimento do propodo, medindo as 
ajnhas auxiliares a metade do comprimento da unha principal.



No macho desembocam no lado posterior do fémur de todas as pernas 
ca. de 26 orificios enfileirados (Fig. 9A,a) das glándulas argamassadoras (Fig. 
9 E). O rific ios genitaes occorrem nas 2.as coxas do 3. e 4.° par das pernas 
ambulatorias do macho e nos mesmos artículos de todas as pernas da femea. 
O  intestino entra com 4 diverticulos cegos na trom ba. As ramificações ¡n- 
testinaes nos dois terços distaes da tromba fazem suppor funcção tambem 
respiratoria do intestino. Os diverticulos lateraes do intestino entram no 
propodo. O  systema nervoso é constituido por nós ganglionares ligados por 
connectivos longitudinaes, lembrando assim o systema nervoso em escada de 
cordas typ ico  dos Arthropoda. Os ovos de 60p de diámetro são fixados nos
ovigeros, onde formam um ou varios grandes pacotes. Em material inglez
foram encontradas larvas sobre as medusas livres de Hydropojypos (Obelia; 
Lebour 1916, p. 53).

O  material é composto por 14 exemplares, a saber, 7 machos, dos quaes 
4 com ovos (¡aneiro), 5 femeas e 2 ¡ovens.

Medidas em miera:

C o m p rim e n to  to ta l, da p on ta  da tro m b a  a té  o po n to , o n d e  os 4 .0S processos la te ra es  

se to cam  no m e io ; 6 exem p lares:

m achos: 3 75 0  3 85 0  3 42 0  3 8 5 0  fem eas: 3 8 0 0  3 80 0

T ro m b a : 1700 1700 1700 1500 '7 5 0  1800

Processos la te ra es  (e x e m p la r  I ) :  270

L arg u ra  do tro nco , inclusive os 2 .0S processsos la te ra es  (e x e m p la r I ) : I 100  

R e g iã o  mais es tre ita  do  tro n co  (e x e m p la r I ) :  300

O v ig e r  (e x e m p la r  1 ) a rtic u lo  1 395 a rtic u lo  2 : 640

artic u lo  3 370 a rtic u lo  4 :  500

a rtic u lo  5 570 a rtic u lo  6 : 370

a rtic u lo  7 190

Perna a m b u la to r ia (e x e m p la r  1 )

coxa 1 : 300

coxa 2 : 770

coxa 3: 520

dos seis exem p a re s : ' fe m u r: 1800 1600 1850 1900 2000 22 00
t ib ia  1 : 1600 1800 1600 1600 1300 1700

t ib ia  2 : 1900 2000 1800 22 00 2000 2 1 0 0

tarso  +  p ro p o d o (e x e m p la r  1 ) 1060

unha p rin c ip a l, varias m ed id as : 4 0 0 -4 5 0

unhas aux iliares 2 1 0 - 2 2 0

1." a té  4 .“ pernas am b u la to ria s d ire ita s  da m a io r fe m e a do m a te r ia l:

fe m u r : 2200 1900 1700 2000

t ib ia  1 : 1700 1500 1500 1600

t ib ia  2 : 2 1 0 0 1900 1700 1900.



Endeis charybdaea (D ohrn).
Literatura e distribuição, veja p. 72.

O  engano de Norman ( 1908, p. 233) em escrever " c h a r a b d a e u s "  

causou erro idêntico na monographia de Bouvier (1923, p. 45, 46). Estudo 

da literatura ensina ser o tamanho maior o unico caracter distinctivo seguro 

para a separação de c h a r y b d a e a  da especie precedente. Dohrn (188 I , 

p. 174-175) menciona, além do comprimento maior ( v u l g a r i s  i.é , s p i  
n o s  a :  3-4 mm, sem trom ba; c h a r y b d a e a :  8-10 mm, sem tromba),

differenças relativas ás intumescencias do I.° segmento, ás suas pontinhas e 

aos articujos dos ovigeros, caracteres estes todos não palpaveis em virtude da 
fa lta das figuras correspondentes. Parece apparentemente melhor documen­

tada a desigualdade das terminações das pernas ambulatórias (I. c., t. I I 

f  I I ,  12). Seria, segundo o texto e as figuras, em s p i n o s a  o propodo 

mais encurvado, em c h a r y b d a e a  mais recto. Poder-se-ia ainda dedu­

zir das figuras, não do texto, comprimento d ifferente das unhas auxiliares, a 

saber, ca. de 1/3 do comprimento da unha principal em s p i n o s a  mais 

do que a metade em c h a r y b d a e a  Assim escreve, por exemplo G iltay 

( 1928, p. 22 I ) na sua diagnose de s p i n o s a  " 1/3 do comprimento da unha 

principal" No numero dos orifícios das glandulas argamassadoras viu Dohrn 
a differença mais im portante: 15 em s p i n o s a  23-26 em c h a r y b d a e a .

O unico autor nos annos seguintes, com material authentico de c h a 
r y b d a e a  na mão, foi Norman, mas, elle não o descreve. O  unico mate­

rial, além do original, não fo i desenhado; é uma femea das ilhas dos A bro ­
lhos (Schimkewitsch 1889, p. 345). Tem comprimento de 8 mm., sem tromba. 

Assim d iffere  de s p i n o s a  cujo comprimento maximo, até agora conhe­
cido, é de 6,5 mm, sem tromba (Topsent 1891, p. 180). Segundo Schimke­

witsch, a femea dos Abrolhos possue as mesmas differenças de v u l g a r i  s 
(i. é, s p i n o s a )  que Dohrn tinha mencionado. Estranhamente, porém, 

Schimkewitsch accrescenta mais quatro caracteres distinctivos, não indicados 
por Dohrn, dos quaes nomeadamente o terceiro, ausência de espinhos ou tu­

bérculos nos processos lateraes, com certeza teria sido assignalado por Dohrn, 
se tivesse sido encontrado no seu material. Naturalmente apresentam as 
diagnoses de Schimkewitsch (1881, p. 508-509; 1929, p. 185) por causa da in­

corporação dos caracteres da femea dos Abrolhos mais elementos para a de­
finição de c h a r y b d a e a  que a descripção original, mas, fa ltando nova­
mente qualquer figura, não se sabe se a femea dos Abrolhos realmente é idên­

tica á mediterrânea.



Os caracteres originalmente attribuidos ao seu P h o x i c h i l u s  c h a  
r y b d a e u s  por Dohrn desapparecem, com excepção do tamanho, todos. 

A  differença no habito da terminação das pernas entre s p i n o s a  e c h a  
r y b d a e a bastante pronunciada, como se póde notar na reproducção 
dada por Bouvier (1923, f. 42c, 43), não se mantem na boa figura correspon­
dente de Sars que dá "le juste milieu" entre os dois typos das figuras II  e 12 

da estampa II  de Dohrn (1881) e assim a verdadeira terminação de s p i  
n o s  a (Stephensen 1936, p. 46 f. I I ,  4). Em s p i n o s a  foram encontra­
dos 17-19 (Bouvier 1917. p. 31), 25 ou 26 (Carpenter 1893, p. 199, t. 12 f. 5) 
e 10-26 (Schimkewitsch 1929, p. 179) orificios das glándulas argamassadoras. 

Bouvier (1923, p. 45) introduz na sua chave de classificação dados sobre as 
dimensões do fémur e das tibias de c h a r y b d a e a  cuja base ignoro. 
A  única figura de uma perna normal de c h a r y b d a e a  que existe, é a 
f. 14 (t. I I )  de Dohrn, mas, esta não contem elementos justificadores da in­
dicação de Bouvier, e uma descripção da perna de c h a r y b d a e a  não 
se encontra no trabalho de Dohrn, nem em outro lugar.

Resta saber se na costa brasileira occorre, como Schimkewitsch assignala, 
urna especie de E n d e i s cujas estructuras completam a diagnose da es­
pecie mediterránea denominada c h a r y b d a e a  actualmente separavel de 
s p i n o s a  apenas pelo tamanho.

IX.
Familia Decolopodidae Colé 1905

Não me parece necessaria a substituição do nome Decolopodidae por 
Paraphyopodidae, proposta por Helfer (1935, p. 241 243). A  diagnose da
fam ilia tem de ser ampliada depois da descoberta de D o d e c a l o p o d a  
Calm . & Gord., mas, o nome não precisa ser alterado.

Unico genero representado nos mares sulamericanos:

Decolopoda Eights 1835.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

1 D e c o l o p o d a  a n t á r c t i c a  (Bouvier 1905, p. 295, como C o -

l o s s e n d e i s ) .  Literatura ^principSI: Bouvier 1906, p. 17 e seguintes;

Calman 1920, p. 244; Gordon 1932, p. 9. D istribuição: G eorgia do



Sul, 120-250 m.; sector occidental antárctico: South Orkneys e Grahams 
Land (Lat. 65°S.), no litoral superior.

2 D e c o l o p o d a  a u s t r a l i s  Eights (1835, p. 203). Literatura prin­
cipal: Hodgson 1905, p. 35; Colé 1905, p. 405; Hodgson 1908, p. 181; 
Bouvier 1906, p. 16 e seguintes: 191 I, p. I 136; 1913, p. 48; Loman 1923, 
p. 9; Gordon 1932, p. 8. Distribuição: Georgia do Sul, 60-3 I0m.; sector 
occidental antárctico: South Orkneys, South Shetlands e ilha de Seymour* 
do litoral ( 16 -18m.) até 391 m.

Chave para a classificação das especies sujamericanas de D e c o ­
l o p o d a :

I Palm a re la tiv a m e n te  cu rta , os dedos fo r te m e n te  encur- 

vad os; tu b é rc u lo  o c u la r e s tre ito , menos largo  que a

m e ta d e  do p rim e iro  seg m e n to  ........................ ................  a u s t r a l i s  (p . 7 7 )

—  Palm a re la tiv a m e n te  c o m p rid a , os dedos só lig e ira m e n te  

encurvados; tu b é rc u lo  o c u la r largo, mais la rg o  q u e a

m e ta d e  do p r im e iro  seg m e n to  ..................................................  a n t á r c t i c a  ( p.  78)

X.
Família Ammotheidae Dohrn 1881

Chave para a classificação dos generos representados nos mares sulame- 

ricanos:

I Palpos 6-a rticu lad o s  .............................  ........................  2

—  Palpos 7 a 10-articu lad o s.........................  ........................  3

2 O v ig e ro s  com  unha te rm in a l ................................................................ A u s t r o r a p t u s  (p . 9 3 )

—  O v ig e ro s  sem unha te rm in a l ..........................................................  A c  h e i  i a  (p . 79)

3 C h e lifo ro s  mais longos q u e  a  tro m b a  ou quasi do mes­

mo c o m p rim e n to  q u e  e lla.......................  .............................  N y m p h o p s i s  (p . 9 4 )

—  C h e lifo ro s  n itid a m e n te  mais curtos q u e  a tro m b a  . . . .  4

4  C h e lifo ro s  m unidos de espinhos fo rtes , b ifu rc ad o s  ou

c o m p lic a d a m e n te  com postos ..........................................................  N y m p h o p s i s  (p . 9 4 )

— ■ C h e lifo ro s  calvos ou providos de poucas cerdas sim ples 5

5 O v ig e ro  com  unha te rm in a l .........................................................  A s c o r h y n c h u s f p .  9 3 )

—  O v ig e ro  sem unha te rm in a l ...............................................................  6

6 Escapo dos che lifo ros 2 -a rtic u la d o  .............................................  A m m o t h e l l a  (p . 8 8 )

—  Escapo dos che lifo ros  I-a r t ic u la d o  ........................................... 7

7 S egm entos do tro n co  atravessados p o r cristas salientes A m m o t h e a  (p . 8 6 )

—  N ã o  se sa lien tam  cristas transversaes no tro n co  . . . .  A c h e i  i a  ( p.  79)



Achelia Hodge 1864,
Sendo A c h e i i a  e c h i n a t a  Hodge (1864, p. 115) nitidamente re­

conhecível (Bouvler 1923, p. 55; Calman 1938, p. 160) e genericamente d if-  
ferente de A m m o t h e a  c a r o l i n e n s i s  Leach 1814, o genotypo de- 
A m m o t h e a  re-estabelecldo por Calman (1915a), o nome A  c h e ! I a: 

deve ser usado para as especies con-genericas a A c h e i i a  e c h i n a t a ,  
A  literatura relativa aos generos A c h e i i a ,  A m m o t h e a  e L e i o n y m -  

p h o n  é cit-ada no genero seguinte (veja p. 86). E' inopportuno seguir a 
Schimkewitsch (1929), que escreve A m m o t h e a  auctorum ( A c h e i i a  
Hodge)" (p. 114) e ' A m m o t h e a  ( A c h e i i a )  e c h i n a t a  (Hodge)" 
(p. 124), e mais L e i o n y m p h o n Mõbius 1902 ( A m m o t h e a  Leacb 

1814)" collocando assim um genero univocamente caracterisado na synony- 
mia de outro descripto 88 annos mais tarde. Na proposta de Bouvier (1917, 
p. 40) de considerar A c h e i i a  L e i o n y m p h o m  e A m m o t h e l l a  
como sub-generos de A m m o t h e a  L e i o n y m p h o n  deveria ser cha­
mado A m m o t h e a  (sensu stricto), e assim escrevem mais tarde o proprio· 
Bouvier (1923, p. 50) e G iltay  (1934, p. 4 etc.). O  ponto de vista practico· 
não recommenda serem generos de tão numerosas especies como são· 
A c h e i i a  e A m m o t h e a  considerados como sub-generos; precisariam· 
antes de sub-divisão própria.

A  indicação de Helfer ( 1935, p. 284) " A m m o t h e a  Leach 1814 ( —  
A c h e i i a  Hodge)" é errada e não corresponde á monographia de Schimke­
witsch, aliás rigorosamente seguida por Helfer. Se Helfer escreve " L e i  o -  
n y m p h o n  c a r o l i n e n s i s  (Leach)" é isso absurdo num texto que na 
quarta linha seguinte indica: "7.° genero A m m o t h e a  Leach 1814" Em 
virtude da ampla distribuição que a compilação de Helfer sem duvida alcan­
çará, precisa-se assignalar que a questão da nomenclatura das Ammotheidae· 
não fo i comprehendida por Helfer.

Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

I A c h e i i a  b r u c e i  Calman (1915, p. 61). Literatura principal: G or-
don 1932, p. 113. Distribuição: Geórgia do Sul, 17-27 m; sectores Oc­
cidental e oriental antarcticos, 82-161 m.

2. A c h e i i a  f e r n a n d e z i a n a  (Loman 1920, p. 142). Literatura prin­
cipal: G iltay  1934, p. 5. D istribuição: Chile, i.lha Masatierra do grupo 
de Juan Fernandez, 30-45 m.

3. A c h e i i a  g r a c i l i s  Verrill (1900, p. 582). Literatura p rinc ipa l:

Cole 1904a, p. 317. D istribuição: Ilhas das Bermudas, abaixo da linha



da vasante. A  localidade indicada por G iltay  (1934, p. 5) "ilhas das 
Bahamas" não encontrei provada na literatura.

4 A c h e l i a  h o e k i  (Pfeffer 1889 p. 46; ahi h o e k i i "). Literatura
principal: Gordon 1932, p. MO. Distribuição: Geórgia do Sul; South 
Shetlands, 5-10 m.

Loman (1923, p. 24) menciona como terceira procedência ainda as ilhas 
de Falkland, 2-40 m, mas, incluindo elle na synonymia A  c o m m u n i s  
(Bouvier 1906, p. 20; 1911 p. I 140; 1913, p. 144), segundo Gordon (I. c.) 

especie differente, não se pode saber a qual das duas especies o ma­
terial das ilhas de Falkland realmente pertence Dá-se o mesmo com 
outro material de Loman (1923b, p. 4) da costa da Tierra dei Fuego, 
18-37 m.

5. A c h e l i a  i n t e r m e d i a  Calman (1915, p. 60). Literatura princi­
pal: Gordon 1932, p. M2. D istribuição: Perto da Geórgia do Sul;
sectores Occidental e oriental antarcticos, 82-161 m.

6 . A c h e l i a  p a r v u l a  Loman (1923b, p. 2). Literatura principal: G or­
don 1932, p. 113. D istribuição: Estreito magelanico, bahia de Posses-
sion, I I m; ilhas de Falkland, 0-2 m.

7 A c h e l i a  s a w a y a i  spec. nov. D istribuição: Bahia de Santos e
Itanhaen (53 km. ao Sul de Santos), no mar raso.

8 . A c h e l i a  s e r r a t i p a l p i s  (Bouvier 1911, p. 1140; 1913, p. 140). 
Literatura principal: Loman 1923, p. 25; Gordon 1932, p. M3. Distri­
buição: Geórgia do Sul, 75 m; sector Occidental antarctico, 92-391 m;
A tlanctico oriental, costa da Angola, na latitude de Loanda, 64-65 m,

9 A c h e l i a  w i l s o n i  (Schimkewitsch 1887 p. 271; 1889, p. 336). Li­
teratura principal: Hodgson 1907a, p. 10; Loman 1923, p. 25. Distri­
buição: Costa sul-chilena, 10 m.; estreito magelanico e Tierra dei Fuego 
meridional, 0-18 m; canal do Beagle; ilhas de Falkland, 22 m; banco de 
Burdwood ao Sul da ilha Occidental de Falkland, 137-150 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de A c h e l i a :

> Paipos 8-a rt: ;u la d o s ................................................................................  2

—  O  num ero dos artícu los  dos paipos é su p erio r ou in fe ­

rio r a o ito  ........................... .............................................................  9

2  N a  linha m ed ian a  do tro n co  erguem -se  2-3 espinhos

successivos .................................................................................................. w i l s o n i  (p . 80)

A  re g iã o  cen tra i do  tro n co  é des p ro v id a  de espinhos 

ou q u a esq u er ap p e n d ic e s  .............................................................  3

3 O s lim ites en tre  os segm entos do tro n co  são distinctos 4

—  O s  lim ites e n tre  os segm entos do tro nco  são ind istinctos 5

4  Processos la te raes  e n tre  si b as tan te  d istantes ..................  s e r r a t i p a l p i s  (p . 8 0 )

—  Processos la te ra es  con tiguos .............................................................  h o e k i  ( p.  80)



5 P ro p cd o  v e n tro -p ro x im a lm e n te  com  espinhos fo rtes  que

m arcam  um ta lã o  ....................................................................................  ^

—  C h e to ta x ia  da sola, i .é ,  da base do..p ro p o d o , u n ifo r­

me, sem ta lã o  m a rc a d o  p o r espinhos m aiores ................... s a w a y a i  (p . 8 ! )

6  As unhas aux iliares teem  1 / 2  ou mais do  co m p rim en to

da unha p rin c ip a l ....................................................................................  7

—  As unhas aux iliares teem , a o  m axim o,.....1 /3  do c o m p ri­

m ento  da unha p rin c ip a l .......................................................... 8

7  O s  che liforos teem  1 /4  do c o m p rim en to  da tro m b a  . .  b r u c e i  (p . 791

—  O s che liforos (3 5 0  Li) te e m ..quasi........ a.m e ta d e  do com ­

p rim e n to  da tro m b a  (8 0 0  | x )   p a r v u l a  (p . 80 )

8 O s  che liforos teem  1 /3  do c o m p rim e n to  da tro m b a  i n t e r m e d i a  (p . 80)

—  O s che liforos teem  quasi m e ta d e  do c o m p rim en to  da

tro m b a  .................................................................................  .............  h o e k i ( p, 80 )

9  Palpos 7 -a rticu lad o s  ......................................................................  g r a c i l i s  (p . 79 )

—  Palpos 9 -a rticu lad o s  .........................................................................  f e r n a n d e z i a n a  ( p.  79)

Descripção da especie brasileira de A c h e i  i a:

Achclia sawayai, spec. nov. (Fig. 10 A-F, 17).
Distribuição veja p. 80.

O  corpo é disciforme; os processos lateraes são quasi completamente 
concrescidos. Os exemplares fixados teem côr esbranquiçada. O  dimor- 
phismo dos sexos é bastante pronunciado, possuindo os machos grandes tu ­
bérculos nas coxas (Fig. I0B), emquanto as femeas são quasi lisas (Fig. I0A). 
Ambos os sexos são providos de um tubérculo munido de 1-2 pêlos, situado no 
bordo rostral do I.° segmento, em cima da inserção dos palpos. A  pelle é 
fina e escassamente pilosa.

O  tubérculo ocular encontra-se proximo ao bordo rostral do I.° segmen­
to  e tem forma obtusa e larga. Os quatro ojhos castanhos são de tamanho 
ígual, os dois orgãos lateraes muito pequenos. A  tromba é tão comprida 
quão o tronco, delgada e afilada para diante, achando-se a sua largura ma- 
xima ao nivel da ponta rostral dos cheliforos; d'aqui para traz, torna-se no­
vamente mais estreita. No total é a trom ba tres vezes tão comprida quão 
larga. A  maxima largura do abdomen nota-se no seu terço caudal, sendo a 
base mais estreita, e assim tambem a terminação caudal, onde apparecem 
dois pêlos. O  abdomen extende-se para traz até o bordo distai das l .as 
coxas das 4.as pernas, sendo tal comprimento o regular no genero A  c h e I i a .

Os cheliforos (Fig. 10 C) são rudimentares, 2-articulados, de escapo cur­
to, provido de um pêlo fino, havendo outro semelhante no botão que repre­

senta a cheia. Este é bilobado e tem metade do comprimento do escapo. 
Em animaes quasi adultos (Fig. 17 H), mas, ainda immaturos, o cheliforo ex-



tende-se para diante tão longe quão o baixo tubérculo ocular inclinado ros- 
tralmente. Não é, portanto, consideravelmente mais comprido que o che- 
liforo do animal completamente maduro, mas, em opposição ao cheliforo do 
animal adulto, o do joven possue tenaz completa, por sua vez mais comprida 

que o escapo.

Dos 8 artículos dos palpos (Fig. 10 C) são o 2.° e o 4.° os maiores. Os 
ovigeros masculinos (Fig. 10 D), 10-articulados, tem a ordem seguinte quanto 
ao comprimento dos articulos: o 4.° é o maior, seguindo o 5.°, o 2.°, o 3.°, o

l.° e os cinco últimos. No 8.°, 9.° e 10.° encontram-se espinhos denteados
(cerdas plumosas).

As pernas ambulatórias, providas no macho com muitos tubérculos, na· 
femea lisas, tem I .as coxas algo mais largas que compridas, no macho munidas
de tres tubérculos, cada um com um pêlo, na femea ausentes ou muito pe­
quenos. A  2.a coxa é um pouco mais comprida que larga, na base é estreita· 
e possue no macho tres tubérculos pilosos, na femea tres pêlos sem tubérculos.. 
A  3.a coxa é cylindrica, tão larga quão comprida, em ambos os sexos parca­
mente pilosa. No femur do macho salienta-se dorso-distalmente a ponta, on­
de a glandula argamassadora desemboca (Fig. 10 B,a), sendo o femur femi­
nino dija tado e cheio de ovos em crescimento (Fig. 10 A). Em ambos os
sexos o femur é ligeiramente piloso. A  tíb ia I é mais fina e mais comprida
que o femur, a 2.a tib ia  mais delgada e mais longa ainda. As duas tibias são· 
munidas de algumas cerdas. O  tarso é curto, munido de poucos pêlos ven- 
traes. O propodo delgado e ligeiramente curvo distingue-se da maioria dos. 
articqlos correspondentes nas outras especies de A  c h e I i a pela ausência 
tanto  de talão quanto de espinhos fortes ventro-proximaes no lugar do talão.. 
Tem, pelo contrario, as poucas cerdas fracas uniformemente distribuídas ao 
longo da sola, dirigindo-se as pontas d'essas cerdas distalmente. Algumas 
cerdas mais fortes encontram-se na face dorsal do propodo, sendo essas ele­
vadas perpendicularmente para cima. A  unha principal é grossa e importa 
em um terço, mais ou menos do propodo; as unhas auxiliares teem dois terços 
do comprimento da unha principal.

Os orifícios genitaes masculinos resaltam pouco, encontram-se nas 2.aS;
coxas do 3." e 4.° par das pernas ambulatórias, os femininos no mesmo articulo 
de todas as pernas. Os ovos teem 75-90 |i de diameto. Os pares dos gân­
glios ventraes são contíguos. A  musculatura dos cheliforos reduzidos dos ani- 
maes adultos não atrophia, mas, faz até ver a estriação transversal, sendo, po­

rém, as fibras tão curtas que conteem somente dois anneis succesivos de es- 
trias. O  material é composto por ca. de 70 especimens, machos com ovos,, 

em Janeiro, femeas, Jovens de todas as idades e larvas (Fig. 17).

Medidas em micra de um macho e de uma femea:



C o m p rim e n to  to ta l, da p o n ta  da tro m b a  a té  a do  a b d ô m e n : 960 , 940

T rom ba, co m p rim e n to : 460 , 4 4 0 ; la rg u ra : 160

C o m p rim e n to  do  tro n co , inclusive os 4 .09 processos la te ra es : 46 0 , 41 0

Largura do tro n c o : 440 , 40 0  

A b d ô m e n : 160, 160

C h e lifo ro : 80, 70  

Palpo (m a c h o ):  a rtic u lo  I :  45

articu lo  3: 55

a rticu lo  5: 55

articu lo  7: 30

O v ig e ro :  a rticu lo  I:  55, 55

artic u lo  3: 110, 55

artic u lo  5: 170, 105

a rticu lo  7: 64, 63

articu lo  9: 54, 56

Perna a m b u la tó ria  I :

coxa 1 : 130, 120

coxa 2 : 160, 130

coxa 3: 120, I 10

fem ur, c o m p rim e n to : 285 , 330 ; la rg u ra : 120, 160

t ib ia  1: 280, 350

tib ia  2: 320, 370

tarso +  p ro p o d o : 280 , 290  

unha p r in c ip a l: 130, 105

unhas aux iliares: 100 , 80.

Para separar A . s a w a y a i  das A  c h e 11 a - especies não sulamericanas, 
e assim não mencionadas na tabella (p. 80-81), é de grande valor a chetotaxia 
do propodo. Espinhos fortes, ou mesmo talão proeminente, encontram-se 
na grande maioria das especies restantes, a saber I A . a l a s k e n s i s
(Cole 1904, p. 266). 2. A . a r m a t a  Bouvier (1 9 !6a, p. 81). 3 A . a s ­
p e  r a Loman ( 1923c, p. I ). 4 . A . a s s i m i I i s (Haswell I 884, p. 1026; Flynn 
1919, p. 87). 5. A . b r e v i c a u d a  (Loman 1904, p. 376). 6. A . c h e -
l a t a  (Hilton 1939. p. 30). 7 A . c o m m u n i s ·  (Bouvier 1906, p. 20; 1913,
p. 144; synonymo: A . a f f i n i s  Bouvier 1907, p. 50). 8. A . c u s p i d a t a
(Hodgson 1910, p .  221; tem um espinho fo rte  no lugar do talão, e, além 
d 'isso, os processos lateraes distalmente munidos de espinhos ramificados).
9. A . d o h r n i  (Thomson 1884, p. 243). 10. A . e c h i n a t a  H odge (1864,
p. 115); synonymos: A. b r e v i p e s  ib id. p. 114 (*) A. f i b u l i f e r a  (Dohrn

( * )  A  observação  rigorosa das regras da n o m en c la tu ra  ex ig iria  esc re ver A c h e  l i a  

b r e v i p e s  (H o d g e  1864) e co n s id e ra r assim em  c o n tra d ic ç ã o  ao  nom e do g e n e ro  

a fo rm a ¡oven, p ro v id a  d e  che liforos , com o g e n o ty p o  do g e n e ro  A  c h e  I i a cuja p r im e ira

especie  é m en c io n ad a  um a p a g in a  mais ta rd e . Seria ta lv e z  possivel no caso a llu d id o

es ta b e le c e r uma exc ep ção  das regras, visto  se t ra ta r  nas duas especies do  m esm o ann o  

e do mesm o a u to r. C o m  ta l exc ep ção  a lcan ça -se  no g e n e ro  A  c h e I i a já ta n to  d is­

cu tid o  na l ite ra tu ra  um a esp ecie  ty p ic a  d e  pos ição g e n e ric a  u n ivo ca .

a rtic u lo 2 : 146

artic u lo  4: 137

a rticu lo 6 : 64

artic u lo 8 : 27

articu lo 2 146, 82

a rticu lo 4 173, 1 10

articu lo 6 73, 54

articu lo 8 45, 52

articu lo  10 30, 34



1881, p. 141). II A . e c h i n a t  a subsp. n a s u t a ,  nom. nov. pro: subsp. 
o r ' i e n t a l i s  (Losina-Losinsky 1933, p. 55, 77; norm, preoccup.: A . o r i  e n ­
t a i l s  Schimkewitsch 1913a, p. 241). 12. A  e u c h e l a t a  (Hedgpeth
1940, p. 84). 13. A . f l y n n i  nom. nov. pro: A . a u s  + r a l l e n s i s  (Flynn

1919a, p. 95; nom. preoccup.: A . l a e v i s  var. a u s t  r a I i e n s i s Miers
1884, p. 323). 14 A . f r a n c i s c a n a  (Dohrn 18 8 1 p. 135; tem, além de

3-4 espinhos proximos-ventraes no propodo, os processos lateraes separados 
e munidos de espinhos bifurcados nos lados oppostos); não posso, como
Norman (1908, p. 224), seguido por Bouvier (1923, p. 55) e G iltay  (1934,
p. 6), reunir esta especie com A l c i n o u s  v u l g a r i s  Costa 1861, veja 
Schimkewitsch (1929, p. XXI). Os cheliforos, é verdade, concordam bem, 
mas, os palpos de v u l g a r i s  são 7-articulados e os ovigeros 8-articulados 
em vez de 10-articulados em A . f r a n c i s c a n a  Considero A l c i n o u s  
( P a r a l c i n o u s  Schimkewitsch 1906, p. 7) v u l g a r i s  como fez Hoek 

(1881, p. 26), como especie dubia. Loman, primeiramente (1912, p. 7),
mantem A . f r a n c i s c a n a  mais tarde (1928, p. 81) reune de uma ma­
neira muito complexa não somente v u l g a r i s  e f r a n c i s c a n a  mas, 
estas tambem com A . e c h i n a t a  sem porém, usar o nome especifico mais 
antigo. 15. A . g r a c i l i p e s  (Cole 1904, p. 269). 16. A . g r a c i l i p e s
var. t a t a r i c a  nom. nov. pro: A . g r a c i l i p e s  var. b o r e a l i s  (Losina- 
Losinsky 1933, p. 60, 78; nom. preoccup.: A . b o r e a l i s  Schimkewitsch
1895, p. 36). 17 A . h a r r i e t a e ,  nom. nov. pro: A . d i s c o  i d e a (Har­
rie t I. Exline 1936, p. 414, 418; nom. preoccup.: A . l a e v i s  var. d i s c o i- 
d e a  Losina-Losinsky 1930, p. 81). 18 A. l a e v i s  Hodge (1864, p .  115).
19 A . I a n g i (Dohrn I 88 I p. 146). 20 A. l a t i f r o n s  (Cole 1904, p . 263).
21 A . l a v r e n t i i  (Losina-Losinsky 1933, p. 49, 75). 22 . A. I i t  k e (Losina-
Losinsky 1933, p. 52, 76). 23 A . I i t  k e var. I o s i n e n s i s, nom. nov. pro:
A . litke var. i n t e r m e d i a  (Losina-Losinsky 1933, p .  53, 77; nom. preoccup.: 
A . i n t e r m e d i a  Caiman 1915, p. 60). 24 A . n u d i u s c u l a  (Hall 1913,
p. 135). 25 A . p r i b i l o f e n s i s  (Cole 1904, p .  270). 26. A . q u a d  r i-
d e n t  a t  a (Hodgson 19 10, p. 223). 27 A. s c a b r a  W ilson ( I 880, p. 475).
28. A . s i m p l e x  (C iltay 1934, p. I). 29. A . s p i n o s a  (Stimpson 1853,
p .  37; W ilson 1878, p. 7 sendo A. a c h e l i o i d e s  Wilson 1878, p. 16 
provavelmente uma forma ¡oven de A . s p i n o s a ) .  30.  A.  s o c o  rs 
(Loman 1908, p. 61). 31 A . s p i c a t a  Hodgson (1914, p. 163; 1915,
p. 147; segundo Hodgson 1927 p. 347. é A . g e r m a n i c a  Hodgson,
1914, p. 163; 1915, p. 147 idêntica a A . s p i c a t a ) .  32.  A.  s u p e r b a  
(Loman 1911 p. II ) .  33 A. u s c h a k o v i  (Losina-Losinsky 1933, p .  50, 76).

Processos lateraes munidos de cerdas ou espinhos encontram-se nas se­
guintes especies não-sulamericanas do genero A c h e i  i a pelos ditos ap­
pendices distinctos de A . s a w a y a i :  I. A .  b o r e a l i s  (Schimkewitsch



1895, p. 36; 1929, p. 139), cujos cheliforos teem 2 /3  do comprimento da 
tromba. 2. A . b o r e al i s var. n i p p o n i c a ,  nom. nov. pro: A . b o ­
r e a l  i s var. j a p o n i c a  (Losina-Losinsky 1933, p. 57 78; nom. preoccup.: 
A . e c h i  n a t a  var. j a p o n i c a  Ortmann 1890, p. 164). 3. A . e c h i
n a t a  var. j a p o n i c a  Ortmann (1890, p. 164). 4. A . s e t u l o s a  (Loman
1912, p. 13). 5. A . s p i n o s e t a  (H ilton 1939, p. 31).

Pela tromba grossa, ovoide distingue-se A . m e g a c e p h a l a  (Hodg- 
son 1914, p .  163; 19 1 5, p. 147; 1927. p. 345) de A . s a w a y a i com tromba 
afilada. A . n a n a  (Loman 1908, p . 60) caracteriza-se pelas tíbias tuber- 
culadas como differente da nova especie. Em A . o r i e n t a l i s  (Schim­
kewitsch 1913a, p. 241; 1929, p. 147) faltam unhas auxiliares, que são ni- 
tidas em A  s a w a y a i .  A.  s i m p l i s s i m a  (Hilton 1939, p. 31) possue 

palpos 6-articulados, em opposição aos 8 articulos de A . s a w a y a i
Pelos palpos 9-articulados distinguem-se da especie nova as especies se­

guintes: I A. I o n g i p e  s (Hodge 1864, p. 114; synonymo: A. h i s p i d a
id. ibid., p. 115). Apesar de ser l o n g i p e s  a forma immatura da adulta 
h i s p i d a o nome da especie deve ser l o n g i p e s  como fo i correcta­
mente estabelecido por Hoek (1881a, p. 504), mas, não devidamente obser­
vado por Norman (1908, p .  225), cujo exemplo não deveria ser im itado. 
2. A  m a g n i r o s t r i s  (Dohrn 1881, p. 147), possivelmente, mas, não com 
certeza idêntica a A . l o n g i p e s .  Tal synonymia foi supposta por Norman 
(1908, p. 225), de notoria inclinação ás vastas reuniões especificas nos Pan- 
topoda (Schimkewitsch 1913, p. 605) e adoptada por Bouvier (1923, p. 52) 
e G iltay (1934, p . 4). Seja ou não certa a dita synonymia, a incorporação 
de l o n g i p e s  no genero, ou sub-genero A m m o t h e l l a ,  como fo i rea­

lizada por Bouvier e G iltay nos trabalhos citados, não tem razão de ser 
G iltay, é verdade, ajunta uma nota "escapo dos cheliforos uni-articulado" 
sem, porém, d'aqui tira r a consequencia. 3. A . l o n g i c a u d a t a  (Stimp- 

son 1864, p . 159), muito summariamente descripta e por isso genericamente 
dubla, collocada por Schimkewitsch (1929, p. 121) no genero A c h e l i a  
Hodge, por G iltay  (1934, p .  4) no genero A m m o t h e a  Leach e por 
Exline (1936, p .  414, 421) no genero A m m o t h e l l a  Verriil.

A c h e l i a  l a e v i s  var. a u s t r a l i e n s i s  Miers (1884, p .  323) des­
provida de espinhos proximo-basaes no propodo (t. 35 fig . A) e assim pro­
vavelmente independente de A . l a e v i s  Hodge, distingue-se da especie 

nova pela pubescencia densa do corpo e das extremidades.

Bouvier (1917. p .  39) considera " A m m o t h e a  u n i - u n g u i c u l a t a  
Dohrn (1881, p. 155) como especie de A c h e l i a  e assim escreve mais 
tarde (1923, p. 54), sendo seguido por G iltay  (1934, p. 6). Com isso não con­

cordo, porque o escapo 2-articulado dos cheliforos caracteriza a d ita  especie 
como pertencente ao genero A m m o t h e l l a



Dedico a nova especie ao meu amigo Dr. med. et phil. Paulo Sawaya, 
cathedratico de Physiologia geral e animal da Universidade de São Paulo.

Ammothea Leach 1814.
Sendo A m m o t h e a  c a r o l i n e n s i s  Leach a especie, com que o 

genero A m m o t h e a  fo i introduzido, con-generica com as do genero 
L e i o n y m p h o n  Möbius (1902, p . 183), todas as especies descriptas como 

L e i o n y m p h o n "  devem ser chamadas " A m m o t h e a "  (Loman 
1908, p. I l ;  Bouvier 1913, p .  45-46, 123; 1917 p. 38; Hodgson 1910a, p. 
436; 1914, p. 162; 1915, p. 146; 1927. p. 341; Calman 1915, p. 49; 1915a, 
p. 310).

Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

I A m m o t h e a  a u s t r a l i s  (Hodgson 1907 p .  46). Literatura prin­
cipal: Calman 1915, p. 53; Loman 1923, p. 23. Distribuição: Georgia 
do Sul, 75 m; sector oriental antárctico, 46-457 m.
A  especie approxima-se muito a A m m o t h e a  c l a u s i  Pfeffer.

2. A m m o t h e a  c a r o l i n e n s i s  Leach (1814, p .  34). Synonymos: A m  
m o t h e a  g r a n d i s  Pfeffer (1889, p .  43); C o l o s s e n d e i s  (?) 
c h a r c o t i  Bouvier 1905, p . 296; 1906, p. 19. Literatura principal:
H. Milne-Edwards 1840, p. 534; Hodgson 1908, p .  179; Bouvier 1913,
p. 126; Caiman 1915a, p. 310 e seguintes; 1920, p .  246; Gordon 1932,
p. 109; Stephensen 1938, p .  243. Distribuição: Georgia do Sul, 10-35 
m; sector occidental antárctico, 20-92 m.

3 A m m o t h e a  c l a u s i  Pfeffer (1889, p. 45; a hi c I a u s i i). Syno-
nymo: A m m o t h e a  a n t á r c t i c a  Bouvier ( 1905, p .  297). Literatura 
principal: Hodgson 1907. p. 40; Bouvier 1913, p. 135 (acceita a syno- 
nymia estabelecida por Hodgson 1908, p. 180); Calman 1915, p. 53; 
Loman 1923, p. 23; Gordon 1932, p. 109; Stephensen 1938, p. 243. 
Distribuição: Georgia do Sul, da praia e de pequenas profundidades 
(12-40 m) ate 250; sector occidental antárctico, do litoral superior (16,5 
m) até 420 m.

4 A m m o t h e a  g i b b o s a  (Möbius 1902, p .  192). Synonymo: A m
m o t h e a  c u r c u l i o  Bouvier ( 1906, p. 20; 1907. p. 40); Le  i o n  y m 

p h o n  g r a n d e  Hodgson (1907. p. 41; nec A m m o t h e a  g r a n d i s  
Pfeffer, veja A . c a r o l i n e n s i s  Leach). Literatura principal: Bouvier 
1913, p. 127; Calman 1915, p. 51; Loman 1923, p. 22. D istribuição: 
Georgia do Sul, 75 m; ilha de Bouvet, 439 e 567 m; sectores occidental 
e oriental antárcticos, 15-254 m.



Hodgson 1927, p .  342) mantem com Loman (1923), contra Bouvier 
(1913) e Calman (1915), a opinião de ser A m m o t h e a  g i b b o s a  
idéntica a A . c a r o l i n e n s i s ;  mostra, porém, a nossa tabella de 
classificação ser possivel, pelo menos theoricamente, separar as duas 
especies.

5. A m m o t h e a  m i n o r  (Hodgson 1907. p .  44). Synonymo: A m m o ­
t h e a  g r a c i l i p e s  Bouvier (1911, p .  I I 40; 1913, p. 132). Literatura 
principal: Bouvier 1913, p. 131; Calman 1915, p. 52; Loman 1923, p. 
23; Gordon 1932, p. 103. Distribuição: Georgia do Sul, 75-250 m; ilhas 
South Sandwich; sectores occidental e oriental antárcticos, 15-293 m.

6.  A m m o t h e a  s p i n o s a  (Hodgson 1907 p. 49). Literatura princi­
pal: Calman 1915, p. 52; Gordon 1932, p. 103. Distrib uição: Entre a 
costa da Patagônia e as ilhas de Falkland, 146-304 m; sector oriental 
antárctico, 379 e 549 m.

7 A m m o t h e a  s t y l i r o s t r i s  Gordon (1932, p. 106). D istribuição:
Georgia do Sul, 179-235 m.

8. A m m o t h e a  t e t r a p o r a  Gordon ( 1932, p. 99). Distribuição: Ilhas 
de Falkland e mares circumvizinhos, 105-253 m.

Especie dubia: veja N y m p h o n  s p i n o s u m  N icolet (p. 19).

Chave para a classificação das especies sulamericanas de A m m o t h e a :

1 Palpos 8-a rticu lad o s  ................................................................................. t e t r a p o r a  (p . 87 )

—  Palpos 9 -a rtic u la d o s  .................................................................................  2

2 As cristas transversaes do tro n co  são p roem inentes , le- 

v an tan d o -se  em g e ra l no m eio  á a ltu ra  pelo  menos 

igual á do  tu b ércu lo  o c u la r ..................................................................  3

—  A s cristas transversaes do tro n co  são baixas, sem e le v a ­

ção ce n tra l .......................................................................................................  7

3 A l .  t ib ia  e o a rtic u lo  m aio r da perna  a m b u la to r ia ;  o

c o m p rim e n to  dos p ropo dos e as suas cerdas são d i f ­

ie re n  tes nas pernas 1-2 e 3 -4  re s p e c tiv a m e n te  . . . .  s p i n o s a  (p . 8 7 )

A  2 .a t ib ia  é o a rtic u lo  m a io r da p e rn a ; os p ropo dos

de todas  as pernas sã0 sem elhantes .......................................  4

4  O s artícu los 5 -8  dos palpos são serreados, i .é ,  v e n tra l­

m ente  d ila ta d o s  e ahi providos d e  tufos d e  peq uenas

cerdas ríg idas ..................................................................................................  m i n o r  (p . 87)

O s artícu los 5-8 dos palpos são cylindricos, não serreados 5

5 A  tro m b a  é ig u a l ao tro n co  ou mais c o m p rid a  a in d a  6

A  tro m b a  nao excede a 3 / 4  do c o m p rim e n to  d o  tro n co  s t y l i r o s t r i s  (p . 87 )

■6 O  a b d o m en  é quasi horizontal e não u ltrapassa para  

tra z  os qu arto s  processos la te ra e s ; a saliência  d is ta l nos 

processos la te ra es  só in d is tin c ta m e n te  b ip a r t id a ;  cerdas  

do co rp o  e das pernas são curtas, den sam en te  dispostas,

não en file ira d a s  nas tib ia s  ................  r  ,  .  „  1 · „ · , Q, ,
........................................................ c a r o l i n e n s i s  (p.  8é>)



O  ab d o m en  é o b liq u a m e n te  e levad o , ultrapassa para  

tra z  os qu arto s  processos la te ra es ; nos processos la te raes  

e nas prim e iras  coxas duas tu b ero s id ad e s  sep arad as; 

cerdas do co rp o  e das pernas d e  c o m p rim e n to  m ed io cre , 

escassam ente dispostas, e n file ira d a s  n o m e a d a m e n te  nas 

tib ia s  .................................................................................................................... g i b b o s a (p . 8 6 )

O  ab d ô m en  é su b -ve rtica l, co n tig u o  com  o b o rd o  pos­

te r io r  do  3.° seg m e n to ; 3 -4  pequenos espinhos proxim aes  

na fa c e  ven tra l do p ro p o d o , dos quaes o m aio r tem  

um pouco mais de 1 /3  do c o m p rim en to  da unha prin -

c ipal c I  a u s i (p . 8 6 )

O  ab d ô m en  é o b liq u o , a sua base um pouco d is tan te  

do b o rd o  p o s te rio r do  3.° seg m e n to ; os 5 pequenos esp i­

nhos proxim aes na fa c e  ven tra l do  p ro p o d o  são sub- 

iguaes e te e m  a p p ro x im a d a m e n te  1 /4  do  c o m p rim en to  

da unha p rin c ip a l .............................  .................................. a u s t r a l i s  ( p.  86 )

Ammothella Y t  rrill 1900.
Lista das especies encontradas em mares sulamericanos:

A m m o t h e l l a  a p p e n d i c u l a t a  (Dohrn 1881. p. 152). Litera­
tura principal: Cole 1904a, p. 323; Norman 1908, p. 226; Loman 1912, 
p. 8; Bouvier 1917 p. 39; 1923, p. 52; G iltay  1934, p. 4. Distribuição:: 
Rio de Janeiro, mar raso; mar Mediterrâneo, Nápoles, Monaco.

A m m o t h e l l a  p a r a d i s i a c a  Loman (1923b, p .  4). Literatura 
principal: G iltay  1934, p .  4. D istribuição: Costa chilena, Valparaiso, en­
tre algas.

A m m o t h e l l a  r u g u l o s a  Verrill ( 1900, p. 58 I ). Literatura principal: 
Cole 1904a, p . 323. Distribuição: Bahia de Santos; Itanhaen (53 km. ao 
Sul de Santos), abaixo da linha da vasante; ilhas das Bermudas, abaixo da 
linha da vasante.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de A m m o t h e l l a :
/

O  2 .° a rtic u lo  do escapo é mais curto  que o I,°; nos 

processos la te raes  occorrem  dois tu oercu los  conicos la- 

te ro -d is taes ; o ab d o m en  é en curvado  par.a c im a; os 

o rific io s  g en itaes  en contram -se  em p ap illas  d ig itifo rm e s

nas segundas coxas das pernas 3 -4  ........................................ p a r a d i s i a c a  (p . 8 8 )

O  2 ° a rtic u lo  do escapo é mais longo que o l.°; nos 

processos la te raes  o cco rrem  dois espinhos la te ro -d is taes  

ou nenhuns ap p e n d ic e s ; o ab d o m en  é en curvado  para  

baixo ; os o rific io s  g en itaes  en contram -se  em g ibbazinhas  

m inúsculas nas segundas coxas d e  todas as pern.as . . 2



2 Inserção dos palpos e processos la te raes  m unidos de

um espinho c la v ifo rm e  dorsal .......................................................  r u g u l o s a  (p . 8 8 )

—  Inserção dos palpos e processos la te ra es  sem q u a lq u er

espinho ..............................................................................................................  a p p e n d i c u l a t a  ( p.  8 8 '-

Descripção das especies brasileiras de A m m o t h e l l a :

Ammothella appendiculata (Dohrn) (Fig. 11 A-EE
Synonymia e distribuição veja p. 88.

Especie esbranquiçada, de forma regular, nem muito compacta nerrr 
tenue; os processos lateraes separados de tal modo que formam um V 
Todos os segmentos do corpo distinctamente separados. A  cutícula é fina· 
e munida de pequenas cerdas bifurcadas não numerosas, occorendo vários- 
pêlos nas pernas. Os espinhos claviformes, característicos para a especie,. 
são muito raros e curtos no material aqui em mão, encontrando-se alguns iso­
lados quasi unicamente no abdômen e nas tibias. Frequentemente são as cer­
das incrustadas com sedimentos do mar.

O tubérculo ocular é situado atrás do bordo rostral do I.° segmento; 
é um pouco mais alto que largo, sendo os quatro olhos escuros de tamanho 
igual e os orgãos lateraes claros. Ao lado do tubérculo ocular, o I.° segmento 
é dilatado, inserindo-se os palpos n essa dilatação. A  tromba é quasi tão· 
comprida como o tronco e consideravelmente grossa, nomeadamente na femea,. 
encontrando-se o maximo da grossura um pouco distalmente da metade; na 
sua inserção é a tromba mais estreita que na terminação distai. O  abdô­
men origina-se no bordo rostral do 4.° segmento, levantando-se a parte pro- 
ximal perpendicularmente para cima. Na parte distai encurva-se continuan­
do em direcção caudal. Possue duas séries de appendices cuticulares, a sa­
ber, espinhos claviformes dispostos aos pares e cerdas compridas.

Dos dois artículos do escapo dos cheliforos, o I.° tem metade do com­
primento do 2.°, dilatando-se esse ultimo distalmente em forma de clava. 
No material typ ico (Dohrn 1881 p. 154) encontram-se no 2.° articulo além 
de pêlos, dois espinhos claviformes, ausentes no material actual. A  cheia 
acha-se bem desenvolvida desde a epoca larval mais joven até a phase de 
ammaes completos, sem duvida immaturos, com ovigeros 8-articulados (Fig. 
MB ) .  N estes especimens a cheia tem quasi comprimento igual ao do 2.0, 
articulo do escapo, possuindo cada um dos dedos compridos e curvos no· 
bordo interno 2 dentes. Nos animaes adultos (Fig. I I C) são as cerdas do 
escapo maiores que nos jovens e a cheia é representada por botão com uma 
cerda de dois lobulos ponteagudos lembrando uma mitra.



Os palpos são 9-articulados, sendo curtos os articulos I e 3, compridos 
•o 2.° e o 4.°, mediocre o 5.° e o 9.°, e muito pequenos o 6.°, 7.° e 8.°. Do 

■5.° ao 9.° articulo os palpos são pilosos. Os ovigeros, no macho algo mais 
fortes que na femea, são 9- articulados. Os articulos 2, 4 e 5 são compri­
dos, o 3.° é mediocre, os restantes são curtos, occorrendo 2-3 cerdas com­
pridas e simples em uma protuberancia do 7.° articulo e no 8.° articulo uma 
•ce-rda plumosa (espinho denteado). No 9.° articulo encontram-se uma cerda 
¿impies e duas compridas plumosas cada com 13-14 pontas no total.

Os processos lateraes são lisos, não havendo gibbas, espinhos ou cer­
das. A  l .a coxa é curta e munida de dois espiculos lateraes. No material 
typ ico  occorrem além d'isso nas coxas I das pernas ambulatórias l - l l l  3-4 es­
pinhos claviformes, no par IV dois, no nosso material somente um do mesmo 
typo. Sendo a articulação entre as coxas 1 e 2 muito estreita, nomeada­
mente na femea, e a 2.a coxa distalmente muito alargada, esta se torna na 
demea infundibuli ou coniforme; no macho tem forma de tonel. A  2.a coxa 
é duas vezes tão comprida como a I .a. Em ambos os sexos encontra-se o 
o rific io  génital na face ventral da 2.a coxa, distalmente, desprovida de tu­
bérculo especial e entre duas cerdas pequenas. No material original cccor- 
rem dois espinhos claviformes na face dorsal da 2.a coxa. A  3.a coxa, ap- 
proximadamente cylindrica, tem o mesmo comprimento que a 2.a. O femur 

■da femea é comprido, grosso e cheio de ovos, sem o lobulo distai, presente 
no macho. O  tubo cuticular que contem o dueto da glandula argamassa- 
dora (Fig. I l  A , a) é no nosso material menos comprido e recto que nos 
■exemplares do mar mediterrâneo, porém, mais curto e grosso e ligeiramente 
encurvado. Dos cinco espinhos claviformes observados no femur dos espe- 
cimens de Nápoles, os exemplares do Rio de Janeiro possuem somente um 

curto . Do mesmo modo encontra-se, dos 3 espinhos claviformes assignalados 
por Dohrn na I .a tib ia, no nosso material um unico curto. A  I .a tib ia  é me­
nor que o femur e no macho algo mais delgada. A  2.a tib ia  é mais fina que 

a l .a O tarso é curto, triangular, tendo um espinho dorsal e cerdas na face 
basal. O  propodo é curvo, mostra talão fraco, mas, 3-4 espinhos fortes na 
região do talão. A  sola tem 5-10 espinhos mais finos, notando-se dorsal e 
distalmente cerdas numerosas. A  unha principal tem menos que a metade 
do comprimento do propodo, medindo as unhas auxiliares ca. de tres quartos 
•do comprimento da unha principal.

O rifícios genitaes em ambos os sexos nas 2.as coxas, em todas as pernas 
|Fig. I I A , g). O  intestino termina na parte proximal do propodo, havendo 
distalmente d'esse ponto em cada lado do propodo uma serie de ca. de 
5 cellulas glandulares, de granulação grossa (Fig. 12 E). A  cadeia nervosa 
ventral é compacta. Os ovos teem diâmetro de 95 |i e são fixados nos 

ovigeros em dois pacotes.



O material é composto de 10 machos, dos quaes 3 com ovos e com 
larvas recem-nascidas (novembro), 12 femeas e 15 jovens.

Medidas em micra de um macho e de uma femea:
C o m p rim e n to  to ta l, da p o n ta  da tro m b a  a té  a do  a b d ô m e n : 1600, 1650 

C o m p rim e n to  do  tro nco , inclusive os 4 .03 processos la te ra es : 850, 920

Largu ra  do tro n co  nos 2 .os processos la te ra es : 750, 670

R egião  mais e s tre ita  do  co rp o : 360 , 300

1." segm ento  do  tro n c o : 330 , 350

2 .° segm ento  do tro n c o : 150, 160

3." seg m ento  do tro n c o : 120, 120

4.® segm ento  do tro n c o : 140, 140

Trom ba, c o m p rim e n to : 710, 710 ; la rgura  330 , 400

A b d ô m e n , c o m p rim e n to : 400 , 43 0

C h e lifo ro : I."  a rtic u lo  do  escapo: 190, 190

2 .°  a rtic u lo  do  escapo: 270 , 270

cb e la : 1 1 0 , 1 10

P a lp o : a rticu lo  1 93, 95 a rtic u lo  2 270, 27 0

articu lo  3 90, 90 artic u lo  4 200 , 270

a rticu lo  5 93, 130 articu lo  6 90, 80

articu lo  7 65, 70 artic u lo  8 65, 65

articu lo  9 93, 1 10

O v ig e ro : a rtic u lo  I : 

a rtic u lo  3: 

articu lo  5: 

artic u lo  7: 

artic u lo  9:

140, I 10 

210, 110 
320, 180 

100, 65  

60, 30

artic u lo  2 

articu lo  4  

artic u lo  6 

articu lo  8

240, 140 

300, 230  

140, 90  

80. 65

Perna a m b u la to r ia  3: 

coxa I : 

coxa 2 : 

coxa 3: 

fe m u r : 

t ib ia  I : 

t ib ia  2 :

190, 190 

300 , 270  

240 , 270  

440 , 530  

570, 550  

570, 570  

tarso -f-  p ro p o d o : 490 , 490  

unha p r in c ip a l:  180, 180

unhas au x iiiares: 130,130.

O  nosso material distingue-se dos especimens typicos pelo pequeno 
numero de espinhos claviformes e pela forma e o comprimento do dueto da 
glandula argamassadora. Como, porém, já mantemos, em opposição á 

literatura, A  r u g u l o s a  como especie separada, não parece actualmen- 
te opportuno augmentar mais ainda o numero das A m m o t h e l l a  mutua­
mente semelhantes pela introducção de uma nova variedade de a p p e n -  
d i c u I a t a .



Ammothella rugulosa Yerrill (Fig. 12A-G)
Literatura e distribuição veja p. 89.

A  especie distingue-se de A  a p p e n d i c u l a t a  (Dohrn) pelo tubér­
culo ocular mais alto, pela chetotaxia d ifférente dos cheliforos revelada mais. 
facilmente pelo confronto das respectivas figuras (Fig. M A  e I2A) do que 
por descripção extensa, e pelos dois espinhos claviformes na base dos pal- 
pos. Os processos lateraes, desprovidos de appendices na especie prece­
dente, possuem em r u g u l o s a  duas cerdas curvas lateraes e dorsalmente· 

uma pequena saliência evidentemente homologa a um espinho claviforme 
muito curto. Na I .a coxa de A  r u g u l o s a  occorrem dois espinhos cla­

viformes successivos na linha mediana dorsal, ao passo que em a p p e n ­
d i c u l a t a  se encontram dois lateraes e um dorsal-distal no meio. O Ori­

fício génital feminino de r u g u l o s a  é situado num tubérculo pouco elevado, 
concordando assim com o material das Bermudas de Cole (1904a, p. 323), 

faltando tal proeminencia em a p p e n d i c u l a t a  Quanto ao dueto eli­
m inatório da glandula argamassadora, o nosso material tem-no mais recto· 
e mais comprido (Fig. 12 D) do que a especie por nos classificada como· 
a p p e n d i c u l a t a  Mas, isto evidentemente varia e não constitue cara­
cter especifico, porque n'este ponto a especie aqui considerada como· 
r u g u l o s a  Verrill concorda bem com o material typ ico de a p p e n d i ­
c u l a t a  ao passo que a especie do Rio, determinada como pertencente a 
a p p e n d i c u l a t a  (Dohrn), se distingue dos especimens mediterrâneos, 

pelo dueto mais curto e ligeiramente curvo.

Nos espinhos claviformes foi possivel corar eiectivamente as tres cel- 
lulas glandulares procuradas em vão por Dohrn (1881, p. 154). Em todos, 
os exemplares presentes encontram-se na ponta distai do propodo glandulas 
racimosas, 5-lobadas com protoplasma de granulação grossa (Fig. 12 E, g).. 
As cerdas e espinhos são muitas vezes incrustados com sedimentos, como já. 
fo i notado por Verrill (1900 p. 581).

O  material é composto de 18 individuos, sendo 9 machos, dos quaes 4 
com ovos (em janeiro), 3 femeas e 6 jovens.

Sem duvida, são A .  a p p e n d i c u l a t a  e A  r u g u l o s a  especies· 
muito vizinhas, mas, ao meu ver, não somente é possivel, mas até opportuno· 
separal-as pelos caracteres enumerados. Poder-se-ia accrescentar que a 
larva sahida do ovo tem 140 p. de comprimento e I 10 de largura em 
A . a p p e n d i c u l a t a  (Fig. I l  E), sendo as medidas correspondentes MO' 
e 120 JÁ em A .  r u g u l o s a  (Fig. 12 F). Mesmo se fosse o nosso material, 
de a p p e n d i c u l a t a  uma variedade especial, A .  r u g u l o s a  permane-



ceria d ifferente da typica a p p e n d i c u l a t a  do mar mediterráneo, especie 
desprovida de espinhos nos processos lateraes. Colé (1904a, p. 323), que 
considerou a especie das Bermudas como idéntica a mediterránea, teve só- 
mente a primeira nas mãos. Faltando agora em material bastante ampio e 
proveniente de localidades pouco distantes formas intermediarias entre dois 
typos claramente differentes, estes devem ser considerados como duas uni­
dades systematicas separadas.

Ascorhynchus G. O. Sars 1877
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

I A s c o r h y n c h u s  a g a s s i z i  Schimkewitsch (1893, p . 36; a g a s s i-
z i i  ). Literatura principal: Colé 1909, p . 185. Distribuição: G olfo do
Panamá, 1007-2323 m; na latitude do cabo S. Francisco, Equador, 
2877 m.

Ja fo i d ito  por Schimkewitsch (I. c., p. 39) que A  a g a s s i z i  
se approxima muito a A s c o r h y n c h u s  a r m a t u s  (Wilson 1881, 
p. 248), e o fim da discussão de Colé (1909, p. 187) leva á conclusão 
idéntica. Não obstante, prefiro, emquanto não houver re-examinação 
de material pacifico, manter separadas as especies atlántica e pacifica, 
reunidas por Bouvier (1917, p .  35).

2. A s c o r h y n c h u s  l a t i p e s  (Colé 1906, p .  218). Distribuição: Ba­
hamas.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de A s c o ­
r h y n c h u s :

I T u b ércu lo  o cu la r na a ltu ra  dos p.alpos; processos lateraes  

sep arados p o r d istancias m aiores q u e  o d iá m e tro  dos 

processos; a la rgura  do corpo  é ig u a l á dos processos 

la te ra es ; escapo dos che liforos b ia rtic u la d o ; tarso quasi

tã o  c o m p rid o  com o o p ro p o d o  ..................  a g a s s i z i ( p. 9 3 )

—  T u b ércu lo  o c u la r na a ltu ra  dos ovigeros; processos la te ­

raes separados p o r d istancias m uito  m enores q u e  o d iá ­

m etro  dos processos; a la rgura  do  corpo  é duas vezes 

m a io r que a dos processos la te ra es ; escapo dos c h e li­

foros u n i-a rtic u la d o ; tarso  m uito  mais curto  q u e  o p ro -

p o d o  ....................................................................................................  l a t i p e s  ( p.  93 )

Austroraptus Hodgson 1907.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:



I A u s t r o r a p t u s  ¡ u v e n i l i s  Calman (1915, p. 63). Literatura prin­
cipal: Hodgson 1927, p. 349; Gordon 1932, p. 114. Distribuição:
Georgia do Sul, 120-204 m; sectores occidental (South Shetlands; South
Sandwichs) e oriental (Cabo Adare) antárcticos, 82-391 m.

2. A u s t r o r a p t u s  p r a e c o x  Calman (1915, p. 65). Literatura prin­
cipal: Hodgson 1927, p. 349; Gordon 1932, p .  I 14. Distribuição:
Georgia do Sul, 155-178 m; sector oriental antárctico (Cabo Adare), 
82-91 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de A  u s .tr  o- 
r a p t  u s :

I Palpos 8-a rticu lad o s  ........................................................ ..................... ¡ u v e n i l i s  (p . 94 )

—  Palpos 6-a rticu lad o s ......... .........................................................................  p r a e c o x  (p . 9 4 )

Nymphopsis Haswell 1884.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

I N y m p h o p s i s  a n a r t h r a  Loman (1928a, p. 39). Distribuição:

Venezuela, ilh» Tortuga, 45 m.
2. N y m p h o p s i s  d e n t i c u l a t a  Gordon (1932, p. 123). Distribuição:

Ilhas de Falkland, 79 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de N y m ­
p h o p s i s :

I C h e lifo ro s  quasi tã o  com pridos com o a tro m b a ; unhas

auxiliares fa lta m  .......................................................................................... a n a r t h r a  (p . 94 )

—  C h e lifo ro s  a p p ro x im a d a m e n te  m e ta d e  tã o  com pridos  

q u a n to  a tro m b a ; unhas auxiliares presentes, m ed indo

2 / 3  do co m p rim en to  da unha p rin c ip a l ................................. d e n t i c u l a t a  (p . 94 )

XI.
Familia Tanystylidae Schimlcewitsch 1913

Chave para a classificação dos generos representados nos mares

sulamericanos:

I Tronco sem lim ites externos e n tre  os segm entos ........... T a n y s t y l u m  (p . 9 5 )

—  Tronco, pe lo  menos nos tres segm entos anterio res , com  

sep aração  externa .................................................................................  2



2 Palpos 6-articulados .......................................................................  A u s t r o d e c u s  (p . 108)'

—  Palpos 5-art¡culados .......................................................................... R h y n c h o  t h o r a  x (p . 108}'

Tanystylum Miers 1879.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

I T a n y s t y l u m  c a l i c i r o s t r e  Schimkewitsch (1887, p. 271; 1889.
p. 329, 331). Distribuição: G olfo do Panamá.

2. T a n y s t y l u m  c h i e r c h i a i  (*) Schimkewitsch (1887 p .  271; 1889,
p. 329; 333). Distribuição: Chile meridional, archipelago de Chonos.
10 m.

3 T a n y s t y l u m  d o h r n i  Schimkewitsch (1887 p. 271; 1889, p. 329;
no orig inal: d o h r n i i  ). Synonymo: T a n y s t y l u m  p f e f f e r í
Schimkewitsch (1906, p .  6, nota 2). Distribuição: Costa brasileira, ilhas- 
dos Abrolhos, em alga fluctuante.

4 T a n y s t y l u m  e v e l i n a e  spec. nov. Distribuição: Bahia de Santos,
ilha das Palmas; Itanhaen (53 km ao Sul de Santos), debaixo da linha 
da vasante até 5 m.

5. T a n y s t y l u m  i s a b e l l a e  spec. nov. Distribuição: Bahia de Santos,
ilha das Palmas, ilha Porchat; Itanhaen (53 km ao Sul de Santos), em, 
mar raso.

6. T a n y s t y l u m  n e o r h e t u m  nom. nov. pro C l o t e n i a  d o h r n i i  
P feffer (1889, p .  48). Discute-se a validade de C l o t e n i a  Dohrn. 
(1881, p .  160). Alguns autores consideram C l o t e n i a  synonymo de 
T a n y s t y l u m  (p. e. Schimkewitsch 1891, p. 516; 1929, p. 59-61; 
Carpenter 1895, p. 297; Norman 1908, p. 226 e Loman 1912, p. 8). 
Outros manteem C l o t e n i a  para abranger especies de palpos 4- 
articulados (p. e. Cole 1904, p. 277, 280; Hal! 1913, p. 132; Bouvier 
1913, p. 45, 122; 1923, p. 50, 59; H ilton 1915, p. 69; 1920, p. 93; 1939, 
p. 33-34; G iltay  1929, p. 175). Possuindo C l o t e n i a  d o h r n i i  
P feffer 6-7 artículos dos palpos (Gordon 1932, p .  120), pertence em todo 

o caso ao genero T a n y s t y l u m  O  nome proposto por Bouvier 
(1913, p. 5,45), para evitar confusão com T a n y s t y l u m  d o h r n i  
Schimkewitsch (veja especie n.° 3), a saber T a n y s t y l u m  p f e f f e r í ,  

usa-se na literatura (Loman 1923, p. 26; Gordon 1932, p. I 19; 1932b,

( * )  O rig inalm ente  foi escripto " c h i e r c h i a e  mas, tendo sido denominada a. 

especie em honra do tenente G . Chierchia, que a colleccionou durante a viagem  do· 

"V ettor Pisani", deve ser escripto o nome " c h i e r c h i a i



p .  90). Tal, porém, não pode continuar, porque já existe T p f e f f e r i  
(veja esp. n.° 3). Sem duvida, T a n y s t y l u m  p f e f f e r i  Schimk. 
é um synonymo erradamente introduzido por Schimkewitsch e indevida­
mente usado por Schimkewitsch (1929, p. 64) e Helfer (1935,, p. 290). 
Todavia novo T a n y s t y l u m  p f e f f e r i  mesmo com "Bouvier (non 
Schimk.)" não é possivel no mesmo genero.

Distribuição: Tierra dei Fuego, canal do Beagle, Í00 m; ilhas de 
Falkland, 0-115 m; Geórgia do Sul, 2-75 m; A tlân tico  meridional, Tristan 
da Cunha, 40-60 m; ilha de Bouvet, 40-45 m.

7  T a n y s t y l u m  o e d i n o t u m  Loman (1923, p .  29). Distribuição:
ilhas de Falkland, 22 m. ^

8. T a n y s t y l u m  o r b i c u l a r e  Wilson (1878, p .  5). Literatura princi­
pal: Wilson 1880, p. 471; Schimkewitsch 1889, p. 335; 1891 p . 520; 
1929, p. 68; H ilton 1915, p. 68; Norman 1908, p. 226.

Esta ultima passagem causou a união errônea de C l o t e n i a  
c o n i r o s t r i s  Dohrn (1881 p. 161) com T a n y s t y l u m  o r b i ­
c u l a r e  W ils. As indicações de T a n y s t y l u m  o r b i c u l a r e  na 
literatura europea, p. e. Thompson 1909. p. 541; Bouvier 1923, p. 57; 
G ilta y  1929, p. 175, referem-se a C l o t e n i a  c o n i r o s t r i s

Distribuição: Rio de Janeiro, em colonias de Bowerbankia caudata 
(Hincks) (Bryozoa, Ctenostomata) do mar raso; America do Norte, costas 
da Virgínia até Massachusetts, Vineyard Sound, no mar raso até 26 m. 
T a n y s t y l u m  p f e f f e r i  Bouvier (non Schimkewistsch), veja especie 
n.° 6.

9 T a n y s t y l u m  s t y l i g e r u m  (Miers 1875, p. 76). Synonymos: Ta­
n y s t y l u m  l o n g i c a u d a t u m  Hodgson (1907a, p. 13); T a n y ­
s t y l u m  k e n t r o d e s  Loman ( 1923, p. 28). Literatura principal: Miers 
1879, p .  213; Schimkewitsch 1891, p. 516-517; Hodgson 1927 p. 350; 

Gordon 1932, p. 118; 1932a, p. 88; G iltay  1935, p. 15. Distribuição: 
Tierra dei Fuego, ilha Navarin e canal do Beagle; ilhas de Falkland, 
0-16 m; Kerguelen, 9-13 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de Ta n y- 
: 5 t  y I u m :

I O s tocos, representan tes  cfos che liforos, basa lm en te  fu n ­

d idos ...................................................................................................................  2

—  O s tocos, representan tes  dos che liforos, basa lm en te  se­

p arad os ...........................................................................................................

2  En tre  o tu b ércu lo  o cu la r e a base d o  ab d ô m en  um b o tão  5

setace o  cen tra l ................................................................................................ o e d i n o t u m  ¡p . 9 6 )

 N ã o  ha b o tão  e n tre  o tu b é rc u lo  o c u la r e a base do

ab d ô m e n  ................................................................................................................  3



3 Abdom en comprido, horizontal, extendido para traz além  

das segundas coxas do quarto par de pernas ambu­
latorias ......................................................................................................  s t y l i q e r u m  (p . 96)

—  Abdom en curto, vertical, nem mesmo extendido para 

traz além dos processos lateraes do quarto par de per­

nas ambulatorias ............................................................................  4

4  Processos lateraes 1-3 providos de um espinho no bordo 

anterior e de um tubérculo munido de 1-2 espinhos no

bordo posterior .................................................................................  c h i e r c h i a i  (p . 95)

—  Processos lateraes 1-3 providos de um tubérculo munido 

de pequeno grupo de cerdas miudas e situado no bordo

distal, algo posteriormente do meio...... ..................................  n e o r h e t u m  {p. 95)

5 Processos lateraes providos de tubérculos ou espinhos . . .  6

—  Processos late raes lisos, desprovidos de espinhos ou

tubérculos ..........................................................................................  o r b i c u  l a r e  (p . 105)

6 Os tocos, representantes dos cheliforos, são cónicos e 

pilosos ........................................................................................................  7

—  Os tocos, representantes dos cheliforos, são truncados,

de contorno quasi rectangular e calvos .........................  c a l i c i r o s t r e  ¡p. 95)

7 Tromba obtusa, arredondada, sem porção anterior mar­
cada ...................................................................................................... e v e l i n a e  (p . 99)

—  Tromba conoidea, a região anterior nítida e estreitada 8

8 As tibias I e 2 providas de 4 e 3 gibbas espinhosas 

respectivamente ...................................................................................  9

—  As tibias não possuem gibbas espinhosas, sendo as cerdas

tibiaes distribuidas com certa uniform idade .......................  n e o r h e t u m  (p . 95)

9  Cerdas antero-lateraes presentes; porção anterior da 

tromba successivamente estreitada, sem dilatação ante­

rior; o 6.a articulo dos palpos bem maior que o 5.° . . . .  i s a b e I I a e (p . 102)

—  Cerdas antero-lateraes faltam ; porção anterior da trom ­

ba estregada, mas, além d’ isso, com ligeira dilatação;

6.a articulo dos palpos um pouco menor que o 5.” . . . . d o h r n i  (p.  97)

Descripção das especies brasileiras de T a n y s t y l u m :

Taiiystylum dohrni Schimkewitsch.
Literatura e distribuição veja p. 95.

O  corpo clypeiforme é desprovido de espinhos e cerdas. Os processos 
lateraes são contíguos, possuindo cada um nos bordos anterior e posterior 
um tubérculo arredondado apposto ao tubérculo do processo vizinho. O  
anterior é maior e provido de um espinho fraco. No bordo anterior dos 
l . os processos lateraes e no posterior dos 4.os não ha tubérculos.

O  tubérculo ocular, situado perto do bordo anterior do tronco, é baixo 
e arredondado; os olhos são bem desenvolvidos e entre si bastante afastados. 

A  tromba é cônica, o seu comprimento corresponde quasi ao comprimento



do corpo restante, inclusive os últimos processos lateraes. Anteriorm ente e 

no meio, a trom ba alarga-se um pouco. O  bordo anterior do segmento, em 
cuja face ventral a trom ba se origina, salienta-se em forma de collarinho 
sobre a base da trom ba. O  abdômen, cylindro-conico, é d irig ido  para cima. 
O  seu comprimento muito variavel pode quasi igualar ao do tronco, exclusive 
os 4:os processos lateraes. Distalmente, encontram-se na face dorsal e nos 
dois lados do abdômen no to ta l 4 pares de cerdas finas.

Os tocos, representantes dos cheliforos, são alongados, na extremidade 
anterior arredondados e ahi providos de um espinho. Os palpos são 6- 
articulados e quasi tão compridos como a trom ba. O  I.° articulo é muito 
curto, quasi redondo e desprovido de espinhos; o 2.° é um pouco maior e 
tem um espinho externo; o 3.° é redondo e calvo; o 4.° é muito comprido, 
tem a longura dos 3 primeiros juntos, termina com dilatação, precedida por 
lige iro adelgaçamento, possue na parte basal dois espinhos sendo o externo 
maior, e além d'isso alguns espinhos no bordo distai. O  5.° articulo é um 
pouco mais longo que o 2.° e basalmente mais largo; forma uma saliência 
interna provida de espinhos, havendo tambem espinhos externos. O  6A 
articulo é quasi tão com prido como o 5.°, anterior e externamente provido 
de numerosos espinhos, encurvado para dentro, continuando a largura do 6 A  

articulo a da porção terminal algo estreitada do 5.°.

Os 10 articulos dos ovigeros diminuem quanto á largura da origem para 
a extremidade. O  I.° articulo é muito curto, mais largo que longo; os 2A 
e 3.° teem comprimento I 1/2 vezes maior que o l.°; os 4.° e 5.° são os 
mais compridos, sendo o seu comprimento o duplo do I °; o 6.° munido de 
espinhos externos, corresponde ao I.° quanto á longura; o 7.°, mais curto que 
o precedente, tem espinho externo e saliência alongada, guarnecida de varios 
espinhos no lado interno; o 8.° menor que o 7.°, tem 3 espinhos distaes; os
9.° e 10.° são quasi do mesmo comprimento que o 8.°, possuindo o 9.° espi­
nho externo, o 10.° na sua extremidade distai 2 espinhos encurvados, com- 
muns no genero. Entre os articulos 4 e 5 ha uma curva para diante, entre 
o 8.° e o 9.° outra para traz.

As pernas ambulatórias robustas e espinhosas teem duplo comprimento 
do corpo to ta l. A  I .a coxa é curta, distalmente alargada e possue no bordo’ 
superior distai tres tubérculos, cada um munido de um espinho, sendo os 

tubérculos lateraes conicos, o medio arredondado. No meio do bordo in­
fe rio r nota-se pequeno tubérculo conico, sem espinho. A  2.a coxa, cuja’ 
longura corresponde á da I .a, tem no seu bordo externo (posterior) dois: 
tubérculos conicos, cujo proximal possue um espinho, o distai 2; no angulo; 
anterior vê-se outro tubérculo conico, com espinho, occorrendo no angulo 
posterior 2 espinhos sendo o proximal mais fraco, A  3 /  coxa, cujo com­
prim ento concorda com o das duas coxas precedentes, iem 4 espinhos no



angulo posterior, I no angulo anterior, e alguns espinhos muito pequenos na: 
sua face ventral.

O  comprimento do fémur é igual ao das 3 coxas juntas; o fém ur mostra 
na metade distal da face dorsal tres protuberancias espinhosas, sendo a que 
occupa o bordo distal a maior, e contem nos machos o orific io  da glándula 
argamassadora. No meio do bordo in ferior vê-se a 4.a protuberancia. Os 
espinhos da protuberancia superior-distal são mais numerosos e maiores; o 
bordo ¡nferior-distal possue espinho fraco.

A  1.a tib ia  é um pouco mais comprida que o fémur, apresenta uma 
ligeira curva na parte basal, e possue no bordo superior 4 protuberancias 

espinhosas, das quaes a 2.a e a 4.a (que occupa o bordo distal) são mais 
desenvolvidas e mais ricas em espinhos. Alguns espinhos encontram-se nas 
faces externa, interna e in fe rio r (ventral) e nos ângulos distaes.

A  2.a tib ia  tem o mesmo comprimento que o femur; no bordo superior 
é dotada de tres protuberancias, das quaes a proximal é a mais fraca e menos 
espinhosa, a media mais saliente e mais rica em espinhos. Não ha protu­
berancia no bordo distal, mas, nos ângulos distaes, notam-se espinhos, no­
meadamente numerosos no angulo interno.

O  tarso muito curto tem basalmente grande espinho encurvado e varios 
pequenos. O  propodo, fracamente encurvado e no bordo superior provido 
de espinhos finos, mais numerosos no angulo distai, tem no lugar do talão 
3 espinhos basaes encurvados para diante, seguidos para fora por 5-6 espi­
nhos menores e finalmente um par de espinhos agulheados proximalmente da 
unha. A o longo da serie mediana descripta, ha nos dois lados orla de pêlos 
finos. A  unha principal mediocremente encuevada é menor que a metade 
do propodo, a tting indo as unhas auxiliares metade do comprimento da unha 
principal.

O  intestino entra no tarso. O  material era composto por tres machos.
O  comprimento to ta l do corpo, inclusive a tromba, importa em 1,2 mm, 

medindo as pernas ambulatorias 3 mm.

Tanysiylmn evelinae, spec. nov. (Fig. 13 A -F ).
Distribuição veja p. 95.

Especie pequena e redonda; a cutícula tem cor amarella clara e é 

provida de glándulas escassas. Os anneis de articulação destacam-se pela 

côr mais escura. Processos lateraes concrescidos; no bordo anterior de cada 
processo, uma cerda, esta, nos processos 2 e 3, situada sobre uma pequena 

g ibba; nos processos 1-3 ha tambem no bordo posterior gibba munida de 
cerda.



O  tubérculo ocular encontra-se no centro do trapezio form ado pelo 
bordo anterior do tronco, os entalhos antes das I .as pernas ambulatorias e 
uma linha transversal llgadora dos pontos mais Internos dos ditos entalhos. 
O  proprlo  tubérculo ocular de chitlna bastante escura é arredondado com 
uma ponta alta sobreposta á cupula basal. Os 4 olhos são nítidamente 
pigmentados e de tamanho Igual; dois pequenos orgãos lateraes são presen­
tes. Em cada lado antero-lateral do trapezio descrlpto encontra-se um es­
pinho. A  trom ba é ovoide, curta, term lnalmente d irig ida  ligeiramente para 
o lado ventral e ahí ainda muito larga, notando-se em redor do o rific io  bor­
dos chltlnlcos reforçados (Fig. 13 C). O  abdomen é com prido e d irig ido  
obllq  uamente para cima e para traz, onde se extende até o meló das I .as 
coxas. A  ponta estreitada do abdomen é circumdada por 4 pares de pe­
queñas cerdas, das quaes as do par dorso-mediano são as mais compridas.

Os tocos, representantes dos chellforos, são muito altos, duas vezes tão 
compridos quanto largos, com 2-3 fortes cerdas terminaes. Os dois chell­
foros são separados e ligeiramente Inclinados para dentro. Em um animal 
joven, cujos ovigeros ainda se acham em desenvolvimento (Fig. 13 E), os 

chellforos são bl-articulares e claramente convergentes. O  escapo d'esse 
especlmen possue um espinho Interno, occorrendo outro minúsculo Interno na 
chela rudimentar.

Os palpos (Fig. 13 D) são 6-articulados, encurvados em forma de S e por 
Isso ultrapassam pouco ou não a trom ba. O  3.° articulo é multo curto, o
4.° contem a vesicula tida por Dohrn (188! p. 18, 63-64) por excretora; o
5.° é novamente bastante curto e o 6.° ricamente piloso. Os ovigeros são
10-artlculados (caracter genérico), notando-se no 7.° articulo um botão se- 
taceo. Os artículos 4 e 5 são os mais compridos, seguindo o 2.°, 3.° e I.°,
que é bem largo. Do 6.° articulo para a ponta dlmlnue o comprimento dos
artículos.

A  l .a coxa das pernas ambulatorias é mais larga que comprida e possue 
tres tubérculos dlstaes: o anterior, munido de dois espinhos, outro posterior 
com um espinho, e o terceiro, uni-espinhoso, situado entre os já descriptos.
Ventralmente occorre um pêlo na I .a coxa. O  comprimento da 2.a coxa,
provida de algumas cerdas curtas, corresponde approxlmadamente á largura
da 1.a. A  3 .a coxa é algo menor que a 2.a; dlstalmente possue corôa de
cerdas.

O  fem ur masculino é curto e fo rte . Ventro-distalmente tem uma gibba 
com uma cerda, dorso-distalmente um tubérculo com o o rific io  da glándula 
argamassadora sahindo d'esfe tubérculo; para os dois lados uma serie curta 
composta por ca. de 5 cerdas, no tota l, cuja longura diminue do centro para 
os lados. Cerdas escassas não situadas em gibba occorrem tambem em 
outros pontos, mais proximaes do femur. A  I .a tib ia  corresponde quanto ao



comprimento e á espessura ao fémur, mas, possue quatro gibbas. As I ." e
3.a são inconspicuas, caracterizadas principalmente pela cerda que se levanta 
de cada uma. As 2.a e 4.a são gibbas com series transversaes de cerdas. 
A  2.a tib ia  é mais fina que os dois artículos precedentes, tendo comprimento 
igual ao daquelles. Das 2-3 gibbas setaceas da 2.a tib ia  é a 1.a a menor e, 
ás vezes, fa lta .

Dos espinhos ventraes do tarso salienta-se um central. O  propodo é 
forte, encurvado e comprido. No lugar do talão occorrem tres espinhos den­
tiformes. A  unha principal tem quasi a metade do comprimento do propo­
do, medindo as unhas auxiliares approximadamente a metade da longura da 
unha principal.

O rific ios genitaes masculinos occorrem nas 2.as coxas das pernas ambu­
latorias 2-4; o intestino extende-se até o tarso. O  systema nervoso é con­
centrado. O  diámetro dos ovos é de 100 ¡i.

O material é composto por 3 machos e um individuo ¡ovem. Um ma­
cho carrega dois pacotes de ovos (em ¡aneiro).

Medidas em miera de um macho:

C o m p rim e n to  to ta l, da p on ta  tro m b a  a té  a do  a b d o m e n : 1000

C o m p rim e n to  do tro nco , inclusive os 4 .05 processos la te ra e s : 730

Largu ra  m axim a do tro n c o : 720

T ro m b a , c o m p rim e n to : 350 ; la rg u ra : 240

A b d o m e n , c o m p rim e n to : 340

C h e 'ífo ro :  130

P a lp e: c o m p rim e n to to ta l [curvo  em fo rm a  de

a rtic u lo 1 70 articu lo 2 60

artic u lo 3 22 a rtic u lo 4 170

a rtic u lo 5 45 a rtic u lo 6 90

O v ig e ro artic u lo 1 1 10 a rtic u lo 2 180

a rtic u lo 3 150 articu lo 4 190

a rtic u lo 5 2 1 0 artic u lo 6 60

artic u lo 7 75 artic u lo 8 55

artic u lo 9 50 a rtic u lo 10 40

Perna a m b u la to r ia (3 :a d ire t a ) :

coxa 1 130

coxa 2 190

coxa 3 190

fem u r 4 0 0

t ib ia 1 4 3 0

t ib ia  2 : 4 0 0  

tarso  +  p ro p o d o : 4 0 0  

unha p r in c ip a l:  2 1 0

unhas aux ilia res : ¡ZU.



As especies de T a n y s t y l u m  não representadas na fauna sulameri- 
cana e assim não mencionadas na chave de classificação podem ser d ife re n ­
ciadas da especie nova pelos caracteres seguintes: T ¡ n t e r m e d i u m
Colé (1904, p. 278) e T n u d u m  H ilton (1939, p. 33) teem cheliforos b¡- 
articulados. T c o n i r o s t r i s  e T o c c i d e n t a l i s  ambos chama­
dos pelos seus autores C I o t e  n i a c o n i r o s t r i s  (Dohrn 1881 p. 161) e 
C l o t e n i a  o c c i d e n t a l i s  (Colé 1904, p. 281), possuem palpos 4-ar- 
ticulados. Em T o r n a t u m  Flynn (1928, p. 33) as bases dos tocos, re­
presentantes dos cheliforos, são confluentes; em T. p a u l o v e n s e  Hodgson 

(1927 p .  352) o tubérculo ocular é situado entre os I .os processos lateraes, 
e a trom ba tem quasi o mesmo comprimento que o corpo restante. As duas 
especies T. c a l i f o r n i c u m  H ilton (1939, p. 32) e T. d u o s p i n u m 

(ibid., p. 33) teem trom ba term inalmente estreitada e palpos 5-articulados. 
T. h o e k i a n u m  Schimkewitsch (1891 p. 518; 1929. p. 72) tem o 6.° ar­

ticu lo (o ultimo) dos palpos maior que todos, cheliforos fortem ente convergen­
tes e trom ba cónica.

Dedico a nova especie a minha esposa, Excellentissima Senhora D. Éve- 

line du Bois-Reymond Marcus, que a descobriu nos lugares indicados (veja 
p. 95) discrim inando-a das outras especies do genero.

T'anystylam isabettae, spec. nov. (Fig. 14 A -H ).
Distribuição veja p. 95.

Especie muito variavel quanto ás dimensões, mesmo dos animaes adultos 
com ovos. C orpo disciforme; as suturas de concrescencia dos processos la­
teraes acastanhadas. Os animaes de chitina amarella-acastanhada teem em 
geral os anneis de articulação acastanhados e listras fortificadoras cor clara- 
acastanhada na face dorsaj das coxas I e 2 e das tibias, interrompidas pelas 
gibbas pilosas a serem descriptas mais tarde. A  cuticula lembra um cha- 
grêm de pontinhos finos. Nos processos lateraes 1-3 occorrem gibbas maio­

res nos bordos posteriores (caudaes), nos processos 2-4 menores nos bordos 
anteriores (cephalicos), sendo todas essas gibbas providas de cerdas ou 
espinhos.

O tubérculo ocular ponteagudo é situado perto do bordo anterior do 
tronco, tendo a ponta do tubérculo posição excéntrica, empurrada para a 
frente, como se vê na vista lateral (Fig. 14 B). Os olhos são pouco pigmen­
tados; dois orgãos lateraes são nítidos. 2-3 espinhos antero-lateraes occor­
rem em cada um dos ángulos correspondentes do bordo rostral do I.° seg­
mento. A  tromba cónica é mais curta que o tronco, larga na base e lige i­
ramente constricta antes da ponta (Fig. 14 C). O  bordo in ferior do o rific io



buccal é mais proeminente que o superior (Fig. 14 D). O  abdomen começa 
a se e rig ir ao nivel do 3.° par de pernas ambulatorias, tem duas faxas acas­

tanhadas e 4 pares de espinhos terminaes. A  forma do abdomen lembra um 
pro jectil, a extensão para traz é variavel, pode a tting ir o bordo distal das
l .as coxas das 4.as pernas ambulatorias.

Os tocos, representantes dos cheliforos, são tão largos quão compridos 
e providos de algumas cerdas. A  distancia entre os dois cheliforos é maior 
que a largura de um d'elies. Os palpos (Fig. 14 E) são 6-articulados; o 2°  
articulo é com prido e o 4.° mais ainda. No 4.° nota-se uma constricção e 
espinho interno proximal. O  5.° articulo é curto, triangular, provido de mui­
tos pêlos na extremidade distal-interna. O  6.° insere-se para fora da ponta 
interna do 5. articulo; os dois 6.0S artículos, fortemente setaceos, são situa­
dos nos dois lados da ponta da tromba.

Os ovigeros 10-articulados (caracter do genero) (Fig. 14 F) teem no 
macho dupja longura aos da femea; quanto ao comprimento, os artículos 
seguem um ao outro do modo seguinte: 5, 4, 3, 2, I, 6, 7. 8, 9, 10. 0  7 °
articulo tem gibba pilosa, o 8.° um tu fo  de pêlos; o 10.°, dois espinhos 
largos, na femea quasi plumosos.

A  1.a coxa é mais larga que longa; dorsalmente tem urna gibba 
•central, maior de todas, outra anterior, bastante alta e terceira posterior, 
pequena. Nas gibbas levanta-se geralmente urna cerda, raramente duas. 
Ventralmente occorrem muitas vezes algumas cerdas, sem gibba. A  2.a coxa 
dilata-se de urna base estreita, sem, porém, se tornar distalmente tão larga 
•como a 1.a Na sua face posterior (caudal), que é convexa, possue algumas 
cerdas, mas não gibba especial. A  3.a coxa, approximadamente do mesmo 
comprimento que a 2.a, tem varias cerdas, mas, nenhuma gibba.

O  fémur, bastante grosso, mostra urna proeminencia ventral, situada no 
:meio, e duas dorso-distaes, sendo a terminal alta, ponteaguda e munida de 
urna cerda comprida e varias menores. No macho ergue-se d'essa proem i­

nencia terminal o dueto elim inatorio da glándula argamassadora. A  2.a proe­
minencia da metade distal do fémur, um tanto distante da terminação d'este 
articulo, é larga, chata, pouco setacea e pode até fa lta r completamente.

A  1.a tib ia  tem 4 proeminencias dorsaes, das quaes a 2.a e 4.a são maio­
res. Com excepção da 1.a d'essas saliências, ás vezes desprovida de cerdas, 

estas occorrem nas 4 protuberancias dorsaes da 1.a tib ia . A  2.a tib ia  é 

menos grossa que os dois artículos precedentes e possue 3 saliências setaceas, 
das quaes a 2.a e 3.a são mais pronunciadas que a 1.a. O  tarso curto* e 

■triangular tem basalmente, além de algumas cerdas, um espinho largo. O 

propodo encurvado é no talão munido de 2-4, geralmente 3, espinhos e ca. 
■de 5 cerdas na sola orladas por pêlos finos. As cerdas dorsaes do propodo 

-são escassas; um pouco mais numerosas são somente na term inação distai



do mesmo. A  unha principal tem metade ou mais do comprimento do pro- 
podo, as unhas auxiliares são finas e teem metade do comprimento da unha 
principal.

O rific ios genitaes masculinos occorrem nas 2.as coxas, no meio e ven­
tralmente, das pernas ambulatorias 2-4; os femininos, no mesmo lugar das 
pernas 1-4. O  ovario extende-se até a 2.a tib ia ; o intestino, frequentemente 
largo e com cellujas acastanhadas bem marcadas, entra com um diverticu lc, 
ás vezes, no propodo; geralmente acaba mais proximalmente. O  systema 
nervoso é concentrado. O  diâm etro dos ovos é de ca. de 100 [x.

Um animal ¡oven, cujo tronco escudiforme mede 470 X  380 ¡i, d istin­
gue-se do adulto somente pelo numero menor de gibbas, proeminencias e 
cerdas nos processos lateraes e pernas ambulatorias. O  ovigero d'este espé­
cimen é ainda um pequeno primordio, mas, a tromba, os cheliforos cupulares, 

uni-articulados e os palpos 6-articulados já são de configuração typ ica. A. 
larva (ca. de 200 |i de comprimento) possue appendices differentes (Fig. 14 H) 
e trom ba obtusa muito diversa da tromba do animal adulto.

O  material é composto por 17 machos, dos quaes 8 com ovos (em 
janeiro), 14 femeas e I individuo ¡oven.

Medidas em micra de 4 exemplares, 2 $ $ I 2 e um jovem:

C o m p rim e n to  to ta l,  da p o n ta  da tro m b a  a té  a do  a b d o m e n : 1270, 1 1 0 0 , 1260, 810

C o m p rim e n to  do tro n co , inclusive os 4 .0S processos l.ateraes: 850, 760, 750 , 47 0

Larg u ra  m axim a do tro n c o : 840, 680 , 750 , 380

T ro m b a , c o m p rim e n to : 550 , 45 0 , 600 , 3 00 ; la rg u ra : 300 , 260 , 300 , 130

A b d o m e n , c o m p rim e n to : 400 , 230 , 360 , 160

C h e lifo ro :  40 , 40 , 20, 70

P a lp o : c o m p rim e n to  to ta l (cu rvo  em fo rm a  -de S ) : 500 , 500 , 660, 280

O v ig e ro :  a rtic u lo 1 1 10 , 1 10 , 40 , —  a rtic u lo 2 190, 150, 67, —

artic u lo 3 20 0 , 150, 70, —  a rtic u lo 4 230, 2 1 0 , 1 1 5 , —

a rtic u lo 5 310, 2 0 0 , 140, — ' a rtic u lo 6 10 0 , 75, 60, —

a rtic u lo 7 10 0 , 90, 55, —  artic u lo 8 80, 50, 40 , —

a rtic u lo 9 50, 40 , 35, —  artic u lo 10 30, 25, 2 0 . —

Perna a m b u la tó r ia  (3 .a d ir e it a ) :

coxa I :  200 , 150, 190, 100

coxa 2 : 260, 230 , 210 , 110

coxa 3: 190, 190, 200 , 105

fe m u r : 570, 480 , 510, 200

tib ia  I :  580, 470 , 580, 270

tib ia  2 : 570 , 460 , 550, 260

tarso  +  p ro p o d o : 510, 440 , 510, 23 0

unha p r in c ip a l:  230 , 230 , 230 , 130

unhas aux iiia res : 120, I 10, 120, 75.



A  nova especie approxima-se, entre todos os T a n y s t y l u m  mais 
a T  d o h r n i .  É, porém, absolutamente impossível reunir as duas espe- 
cies. Na chave de classificação foram mencionadas as differenças relativas 
á configuração da tromba, á presença de espinhos antero-lateraes no l.°  
segmento do tronco e á relação entre o comprimento do 6.° e do 5.° articulo 
dos palpos. A,lém d'isso, differem  as duas especies a respeito do com pri­
mento da tromba, igual ao do corpo restante em d o h r n i  e medindo 2 /3  
do comprimento do tronco em i s a b e I I a e ; do tubérculo ocular arredon­
dado em d o h r n i  acuminado em i s a b e l l a e  e das gibb’as anterior 
e posterior dos processos lateraes, sendo em d o h r n i  a anterior (cepha- 
lica) a maior, em i s a b e l l a e '  a posterior (caudal). Os espinhos nos 
tocos dos cheliforos são em numero de I em d o h r n i  de 2-3 em 
i s a b e l l a e ;  os mesmos tocos são altos em d o h r n i  cupulas largas 
em i s a b e l l a e ;  a gibba ventral na I .a coxa de d o h r n i  fa lta  em 
i s a b e . l l a e ;  em vez de 3 tubérculos dorsaes no fem ur de d o h r n i ,  
i s a b e l l a e  possue, ao maximo, 2. Confronto da figura respectiva de 
d o h r n i  (Schimkewitsch 1889, f. 4) mostra a perna ambulatória de 
d o h r n i  menos robusta, o propodo menos encurvado. O  comprimento 
do tarso e propodo juntos iguala em d o h r n i  o da 2.a tíb ia , em 
i s a b e l l a e  é menor.

As outras especies mencionadas na chave de classificação não preci­
sam de separação especial da nova especie. T a n y s t y l u m  especies 
não sulamericanas são: T i n t e r m e d i u m  Cole e T n u d u m  H iiton 
(literatura veja p .  102) com cheliforos bi-articulados; T. (ou C  I o t e  n i a) 
c o n i r o s t r i s  (Dohrn) e T. o c c i d e n t a l i s  (Cole) com palpos 4-arti- 
culados; T o r n a t u m  Flynn com bases confluentes dos cheliforos; T 
c a l i f o r n i c u m  H ilton e T  d u o s p i n u m  H iiton com palpos 5-arti- 
culados, T h o e k i a n u m  Schimk. com o ultimo articulo do palpo o maior 
de todos e cheliforos fortem ente convergentes.

Minha esposa e eu dedicamos gratamente a nova especie á Exma. Snrta. 
D. Isabella Gordon, D. Se., Ph. D., do Museu Britannico.

Tanystylum orbiculare Wils. (Fig. 15 A -H ).
Literatura e d istribuição veja p. 96.

A  apparencia da especie é plasmada pela configuração compacta do 
tronco, cujos processos lateraes são concrescidos, e pelo abdômen perpen­

dicularmente erig ido. A  cuticula é ligeiramente verrugosa e provida de 
poucos pêlos, encontrando-se nas pernas tubérculos setaceos.



O  tubérculo ocular dista bastante do bordo anterior, é arredondado, 
mas, acima -da rotundidade, provido de ponta sobreposta. Orgãos lateraes 
não se veem. A  trom ba é larga, ovoide-conica, com o o rific io  d irig ido  
ligeiramente para baixo (Fig. 15 B). O  abdomen, situado quasi no centro 
do tronco, é comprim ido, e dirige-se verticalmente para cima; tem ca. de 
6 pares de espinhos.

Os cheliforos são um pouco mais compridos que largos e munidos de 
■varios espinhos. Os palpos (Fig. 15 C) são no material presente 5-articula- 
-dos; o 3.° articulo, constricto no meio, apresenta-se como composto por dois 
articulos. Consistindo, porém, a musculatura do 3. articulo em um único 

pa r de feixes musculosos, característico de cada articulo dos palpos, o 3.° 
■articulo dos nossos especimens deve ser contado como um único articulo e 
o palpo to ta l tem de ser considerado como 5-articulado (veja tambem a dis­
cussão p. 107). O  4.° articulo é curto e salienta-se para dentro, munido ahi 
de  cerdas fortes; o 5.° articulo termina com um tu fo  de cerdas. Os ovigeros 
10-articulados (caracter genérico), no macho (Fig. 15 D) duas vezes maiores 

que na femea (Fig. 15 E), são no macho providos de 3 espinhos compridos 
■e simples no 10.° articulo, havendo um só espinho semelhante no 9.°. No 
ovigero feminino é o l.° curto, o 4.° e 5.'° são os maiores, o 6.° é mais 
curto que o 3.°, dim inuindo elles do 6.° para fora. O  10.° é espherico, occor- 
■rendo no 9.° e 10.° espinhos bifidos.

As I .as coxas são contiguas, mais largas que longas e distalmente muni­
das de alguns espinhos. A  2.a coxa, approximadamente tão longa quão 
larga, na origem proximal mais estreita e no bordo posterior convexa, tem 
distalm ente alguns espinhos. Taes occorrem tambem na 3.a coxa, cuja porção 

proximal não é mais estreita, e cujas dimensões são mais ou menos iguaes 
ás da 2.a coxa. O  fémur masculino (Fig. 15 F) possue na metade proximal 
■urna proeminencia ventral, parcamente setacea, ausente na femea (Fig. 15 S ); 
dorsalmente tem em ambos os sexos alguns espinhos e dorso-distalmente 
saliência pilosa, desembocando no macho ahi a glándula argamassadora.

A  I a tib ia  tem comprimento igual ao do fémur. Occorrem tres proe­
minencias setosas e, entre a 2.a e 3.a, urna cerda isolada. As tres saliências 
da 2.a tib ia  são indefinidamente marcadas e irregulares; correspondente- 

mente é irregular a disposição das cerdas. No macho é a 2.a tib ia  muito 
menor que a 1.a ou o fém ur; na femea possuem o fém ur e as tibias I e 2 

comprimento approximadamente igual. O  tarso é curto e basalmente mu­
nido de um espinho fo rte  e alguns menores. O  propodo mediocremente 
encurvado possue 3 espinhos no talão, poucos na sola, orlados por pêlos 
curtos e finos e cerdas bastante numerosas dorsal e distalmente. As unhas 
são fortes, medindo a principal mais que a metade do propodo; as auxiliares, 
um pouco mais que a metade da principal.



O rific ios genifaes masculinos encontram-se no meio da face ventral das
2.as coxas do 2.° ao 4.° par de pernas; os femininos no mesmo lugar das 

pernas 1-4. O  ovario extende-se até as 2.as tibias. O  systema nervoso ven­
tra l é compacto. O  intestino entra ás vezes, nem sempre, no propodo. O  
d iám etro dos ovos é de 70 ¡J-.

O  material é composto por 3 machos, dos quaes um carrega em cada 
ovigero um pacote de ovos (em novembro), 5 femeas e 2 jovens. Dois
exemplares foram capturados em uma actinia.

Medidas em micra de um macho e de uma femea:

C o m p rim e n to  to ta l, da p o n ta  da tro m b a  a té  os 4 .0S processos late raes inclusive: 970 , 850

C o m p rim e n to  do tro n c o , inclusive os 4 .0S processos la te ra es : 750 , 600

Larg u ra  m axim a do tro n c o : 670 , 55 0

T ro m b a , c o m p rim e n to : 400', 4 0 0 ; la rg u ra : 210 , 210

C h e lifo ro :  90, 80

P alpo, c o m p rim e n to to ta l curvo em fo rm a d e  S) : 330 , 40 0

O v ig e ro :  a rtic u lo  1 150, 50 artic u lo 2 : 2 2 0 , 90

artic u lo  3 130, 60 a rticu lo 4 : 180, 95

a rtic u lo  5 245, 1 10 articu lo 6 : 1 1 0 , 55

a rtic u lo  7 10 0 , 60 a rticu lo 8 : 90, 50

a rtic u lo  9 60, 35 artic u lo 0: 30, 25

Perna a m b u la to r ia  3

coxa 1 180, 150

coxa 2 240, 2 1 0

coxa 3 190, 180

fe m u r : 440 , 550

t ib ia  1 : 450, 500

tib ia  2 380, 510

tarso  -f- p ro p o d o : 400 , 420

unha p r in c ip a l:  180, 200

unhas aux iliares: 100 , MO.

O  material aqui em mão d iffe re  do typ ico  em certos pontos. O  tubérculo 
ocular do material originai é "large and rounded" (Wilson 1878, p. 5; 1880, 
p. 472), mostrando os especimens presentes, vistos do lado, ponta sobreposta 
á cupula arredondada basal. A  linha transversal que separa o 3.° articulo 
dos palpos em duas partes (Wilson 1878, t. 2 f. 2 c; 1880, t. 3 f. I I  c) e 

assim condiciona a composição do palpo por 6 articulos, não se encontra 
no nosso material, tendo, aliás, o facto  da fusão dos articulos 3 e 4 já sido 
assignalado por Schimkewitsch (1891, p. 521).

A  synonymia pretendida por Norman (1908, p. 226), mas, não motivada, 
considero inadmissível. Nem C l o t e n i a  c o n i r o s t r i s  Dohrn (1881, 
p. 161), nem T a n y s t y l u m  p l o e x i a n u m  (err. pro h o e k i a n u m  

Sch imkewitsch 1889, p. 335; 1891, p. 518) são idênticos a o r b i c u l a r e  
W ilson.



C l o t e n i a  c o n i r o s t r i s  tem palpos 4-articulados (Dohrn 1881, 
p. 162, 162-163), sendo o 2.° articulo o mais comprido. As figuras de Dohrn 
são ambiguas; a de Schimkewitsch (1929, p. 66 f. 12), univoca. Os proces­
sos lateraes de o r b i c u l a r e  são calvos, os de c o n i r o s t r i s  teem 

distalmente um espinho medio-dorsal; os cheliforos teem vários espinhos em 
o r b i c u l a r e  um em c o n i r o s t r i s ;  os artículos 9 e 10 dos ovigeros 
femininos possuem bifidos em o r b i c u l a r e  simples em c o n i r o s t r i s ;  
a bocca de o r b i c u l a r e  é situada ventralmente, a de c o n i r o s t r i s  
term inalmente (Dohrn 1881, t. 8 f. 4, 5; t. 9 f. I); o abdômen de o r b i ­

c u l a r e  tem espinhos numerosos, o de c o n i r o s t r i s  I par.

T a n y s t y l u m  h o e k i a n u m  Schimk., com ponto de interrogação 
collocado na synonymia d e T  o r b i c u l a r e  por Norman (I. c.), é especie 
muito d iffe ren te ; tem cheliforos sem espinhos e fortem ente convergentes 
(Schimkewitsch 1913, p. 605, nota 6; 1929, p. 72 f. 16), tubérculo ocular 

com ligeira constricção, palpos 6-articulados, cujo 6. articulo é o maior de 
todos e espinhos simples nos artículos terminaes dos ovigeros femininos.

Austrodecus Hodgson 1907
Unica especie:

A u s t r o d e c u s  g l a c i a l e  Hodgson (1907. p. 53). Literatura prin­
cipal: Hodgson 1907a, p. 16; Bouvier 1913, p. 147; Calman 1915, p. 66; 
Loman 1923, p. 31; Hodgson 1927 p. 347; Gordon 1932, p. 115. D istribui­
ção: Região magelanica: ilha de Staaten e canal do Beagle; ilhas de Fa.lkland 
e mares circumvizinhos, da linha da vasante mais baixa e do litoral superior 
até 236 m de profundidade; G eórgia do Sul, 18-250 m; sectores Occidental 
e oriental antarcticos, de 18 m ou menos até 920 m.

Rhynchothorax Costa 1861.
Unica especie representada nos mares sulamericanos:

R h y n c h o t h o r a x  a u s t r a l i s  Hodgson (1907. p. 57). Literatura 
principal: Calman 1915, p. 67; Loman· 1923b, p. 12; Hodgson 1927. p. 353;
Gordon 1932, p. 122; H elfer 1938, p. 183. Distribuição: Estreito magela- 
nico, 274 m; ilhas de Falkland, 75 m; Kerguelen; sector oriental antarctico, 
estação do "Gauss" 350 e 385 m e mar de Ross, 289-326 m.



X ü .

Família Colossendeidae Hoek 1881

Unico genero representado nos mares sulamericancs:

Colossendeis Jarzynsky 1870.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

C o l o s s e n d e i s  a n g u s t a  G. O. Sars 1877 veja especie no. 8.
I C o l o s s e n d e i s  b i c i n c t a  Schimkewitsch (1893, p. 27). D istri­

buição: Pacifico tropical, região do Panamá, Lat. 6o 17' N., Long.
82° 5' Oeste, 3058 m.

2. C o l o s s e n d e i s  b r e v i p e s  Hoek (1881 p. 72). D istribuição:

A tlântico, na latitude do La Pjata, Lat. 36° 44' S., Long. 46° 16' Oeste, 

4846 m.
3 C o l o s s e n d e i s  c o l o s s e a  Wilson (1881 p. 244). Synonymo

(segundo Calman 1923, p. 266): C o l o s s e n d e i s  g i g a s  Hoek
(1881, p. 61). Literatura principaj: Topsent 1891, p . 177; Schimke­
witsch 1893, p. 29; M einert 1899, p .  58; Norman 1908, p. 229; Loman 
1908, p. 21; Cole 1909, p. 187; Loman 1911, p. 4; Stephensen 1913, 
p. 409; Bouvier 1917. p. 13; Calman 1923, p. 266; Bouvier 1923, p. 25; 
Flynn 1928, p. 7; Ohshima 1936, p. 866. D istribuição: A tlân tico  sep- 
tentrional, p. e., entre a Groenlândia e a Islandia e diante das costas 
norteamericanas; A tlân tico  central, p. e., perto dos Açores, da Madeira, 
do M arrocos, das Canarias e de Guadeloupe. A tlân tico  meridional: 
Á frica do Sul. Indico: mar das Andamanes; entre as ilhas de Prince 
Edward e de Crozet; entre as ilhas Kei e Aroe. Pacifico Occidental: 
Japão, e oriental: do golfo do Panamá para o Sul, a saber, a Leste 

da ilha Malpelo (Colombia), diante de- Callao, Peru e entre Juan Fer- 
nandez e Valparaiso, Chile. Em profundidades de 865 (entre Marrocos 
e as Canarias) e 4140 m (ao largo da Nova Scotia); as localidades 
de 79 e 84 metros são duvidosas (Flynn, I. c.).

4  C o l o s s e n d e i s  c u c u r b i t a  Cole (1909, p. 188). D istribuição: 

Entre Ponta Aguja, Peru septentrional e as ilhas dos Galapagos, 3667m.

5. C o l o s s e n d e i s  d r a k e i  Calman (1915, p. 22). L iteratura prin­

cipal: Gordon 1932, p. 22. D istribuição: Ao Oeste das ijhas de

Falkland, 290-304 m; sectores Occidental e oriental antarcticos, 9 l-342m .

6 . C o l o s s e n d e i s  f r i g i d a  Hodgson ( 1907, p. 63). L iteratura 

principal: Calman 1915, p. 17; Loman 1923, p. 7; Gordon 1932, p. 16.



Distribuição: Região das ilhas de Falkland, 210-242 m; G eorgia do Sul, 
120-310 m; sectores occidental e oriental antárcticos, 9-549 m. 
C o l o s s e n d e i s  g l a c i a l i s  Hodgson (1907, p. 61). Synonymo: 
C . g r a c i l i p e s  Bouvier (1911, p. 1137; 1913, p. 58). Literatura 
principal: Calman 1915, p. 20; Hodgson 1927 p. 312; Gordon 1932, 
p. 21. D istribuição: Shag Rocks e Georgia do SuJ, 120-4! I m; sectores 
occidental e oriental antárcticos, 22-549 m.
C o l o s s e n d e i s  g r a c i l i s  H o e k ( l8 8 l p. 69) (a n g u s t  a G. O. 
Sars 1877). Literatura principal: Schimkewitsch (1893, p. 32).

A  re-examinação do materia! do "Challenger' por Calman (1938, 
p. 148) fala em favor da identidade de C . g r a c i l i s  com C.  
a n g u s t a  G . O. Sars (1877, p. 368- erro em vez de 268-; 1891, 
p. 140), cujo nome, ao que parece, deve ser adoptado futuramente. 
A  dita  synonymia fo i recommendada por Topsent (1891, p. 179) e 
adm ittida  por Mõbius (1902, p. 192) e Bouvier (1917 p. 8). Meinert, 

porém, reprova-a (1899, p. 59), e assim fazem outros conhecedores da 
especie nórdica (Norman 1908, p. 228; Stephensen 1913, p. 407; 1935, 
p. 33; Schimkewitsch 1929, p. 39). Tal estado de coisas recommenda 
manter ainda certa reserva.

Distribuição ( g r a c i l i s ) :  G o lfo  da C ajifornia, 1820 m; entre 
a ilha dos Cocos, Costarica, e o cabo S. Francisco, Equador; ao Este 
da ilha Malpelo, Colombia, e no golfo do Panamá, 1865-3334 m. In­
dico, entre as ilhas de Prince Edward e de Crozet, 2515-2926 m; ao 
largo de Daressalam, Á frica  oriental, 2959 m (material da "Vald iv ia"); 
golfo de Aden, 2000 m.

Reunindo C . a n g u s t a  com C.  g r a c i l i s  deveriam ser 
accrescentados: o mar árctico e o A tlân tico  septentriona.l.

A  especie fo i até agora sempre encontrada nas aguas frias das 
grandes profundidades, excepto nas altas latitudes ( a n g u s t a )  onde 
occorre tambem no litoral superior (12-18 m; Stephensen 1913, p. 407). 

C o l o s s e n d e i s  g r a c i l i s  ( a n g u s t a )  var. p a I I i d a Schim­
kewitsch (1893, p. 33). D istribuição: Pacifico diante da costa mexicana, 
perto das ilhas Las Tres Marias e ao largo de Acapuloo, 1206-1244 m. 

C o l o s s e n d e i s  m a c e r r i m a  W ilson (1881, p. 246). Synonymo 
segundo Bouvier 1917 p. 10-11; Calman 1923, p. 267): C. I e p t  o- 
r h y n c h u s  Hoek (1881, p. 64); C. m a c e r r i m a  m i n o r  Schim­
kewitsch (1893, p. 30); C . l e p t o r h y n c h u s  var. s e p t e n t r i o ­
n a l  i s Caullery (1896, p. 362); C. g a r d i n e r i  C arpenter (1907 
p. 98); C . c u c ú r b i t a  Loman (1912, p. 9; nec C c u c ú r b i t a  
Cole, veja especie n.° 4). Literatura principal: Schimkewitsch 1893, 
p. 38; M einert 1899, p. 60; Norman 1908, p. 229; Hodgson 1908,



p. 186; Loman 1908, p. 21; 1911, p. 4; Stephensen 1913, p. 408; Bou- 

vler 1917. p. 10; 1923, p. 25; Calman 1923, p. 267; Flynn 1928, p. 7r 
Ohshima 1936, p. 867; Stephensen 1937, p. 8. Distribuição: Pacifica 

oriental tropical, 2323-2877 m; ao lado das costas central e m eridio­
nal do Chile, 732-2515 m; A tlántico, entre a Groenlandia e a Islandia, 
2377 m; Islandia; abyssal norte-americano e europeu, 1686-2320 m; 
região do Senegal; A frica  do Sul, 1207 m; A tlán tico  meridional, Lat. 48°· 
6' S., Long. 10° 5' Oeste, 3186 m; ao Norte da ilha de Bouvet; entre 
as ilhas de Prince Edward e de Crozet, 2515-2926 m; Indico central e- 
mares malayos, 538-1686 m; Pacifico occidental, Japão 1400 m.

As pequenas profundidades da A frica  do Sul, a saber, 79 m, e da- 
Islandia, 139 m, precisam ainda de confirmação bathymetrica (Flynn,.
I. c.) e systematica (Stephensen 1937. I. c.) respectivamente.

10 C o l o s s e n d e i s  m e d i a  Hoek (1881, p. 71). Distribuição: Chile,,

ao Sul de Valparaíso, 4032 m.
11 C o j o s s e n d e i s  m e g a l o n y x  Hoek (1881, p. 67). Literatura

principal: Calman 1915, p. 15; Gordon 1932, p. 18-21. D istribuição:
Costa patagónica, ao largo do estreito magelanico; ilhas de Falkland 
e mares circumvizinhos, 101-229 m; Kerguelen, 219 m, o respectivo 
material não pôde ser re-examinado por Calman (I. c.).

!2 . C o l o s s e n d e i s  p a t a g ó n i c a  Hodgson (1907a, p. 18). L ite­
ratura principal: Bouvier 1913, p. 59; Calman 1915, p. I I .  D istribuição: 
Costa patagónica, Lat. 44° 14' S., Long. 61° 23' Oeste, 110 m.

!3 . C o l o s s e n d e i s  s c o r e s b y i  Gordon (1932, p. 18; ahi s c o -
r e s b i i ). Synonymo (pro parte): C  m e g a l o n y x  Hoek (veja

especie n.° I I). D istribuição: Ilhas de Falkland e mares circumvizinhosr 
130-304 m.

14 C o j o s s e n d e i s  s c o t t i  Calman (1915, p. II ) .  Literatura prin­
cipal: Gordon 1932, p. 12. Distribuição: G eorgia do Sul, 120-250 m; 
mar de Ross (sector antárctico oriental), 289 m.

15. C o l o s s e n d e i s  s u b m i n u t a  Schimkewitsch (1893, p. 33). Dis­

tribu ição: ao Suleste da ilha dos Cocos, 2149 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de C o l o s ­
s e n d e i s :

I G ru p o  lo n g ita rsa l, i . é, tarso, p ro p o d o  e unha te e m , jun ­

tos, p e lo  menos 3 / 4  do  c o m p rim e n to  da 2 .a t ib ia  . . . .  2

— · G ru p o  b re v ita rs a l, i .é ,  tarso , p ro p o d o  e unha te e m , ¡un­

tos, m u ito  menos q u e  3 / 4  do  c o m p rim e n to  da 2 .a t ib ia  12

2  O  6 .c a rt ic u lo  dos palpos é mais d e  tres vezes tã o  c o m ­

p r id o  com o la rg o  ......................................................................................  3



— · O  6.° a r t icu lo  dos palpos é menos d e  tres vezes, a p p ro -  

x i m a d a m e n te  duas vezes tão  co m p r id o  com o la rgo 10

3 T ro m b a  n i t id a m e n te  mais c o m p r id a  q u e  o t ro nco  . . 4

—  T ro m b a  a p p ro x im a d a m e n te  t ã o  co m p r id a  com o o t ronco s c o r e s b y i  ( p.  I I I )

4  Processos la te raes 1-3 contiguos ............................................................  s c o t t i  ( p.  I I I )

—  Processos la te raes separados .............................................................  5

5 O  8.° a r t icu lo  dos palpos a r t icu la  transversa lm ente  com

o 7 .°.......................................................................................................................... 6

—  O  8.° a r t icu lo  dos palpos art icu la  n o rm a lm e n te  com o 7." 7

6 O s  espinhos nos últimos ar tículos dos ovigeros são dis­

postos em 4-5  series, 2 muito  regulares e as outras

i rregulares .....................................................................................................  g r a c i l i s  ( a n g u s t a )

(p .  110)

—  O s  espinhos nos últimos artículos dos ovigeros  são dis­

postos em 3 series, 2 regulares,  I i r reg u la r ..................... .........  g r a c i l i s  ( a n g u s t a )

va r. p a I I i d a (p .  110)

7 O s  ar ticulos 7 e 8 dos palpos t e e m  c o m p r im e n to  igual 8

—  O  7.° a r t icu lo  dos palpos é n i t id a m e n te  mais curto que

o 8.°......... ..................................................................................................................  9

8 Palpos mais de  I 1 / 2  vezes tã o  com pridos  como a

t ro m b a ................................................ .....................................................................  m e d i a  ( p.  I I I )

—  Palpos menos d e  I 1 / 2  vezes tã o  com pridos  com o a

t ro m b a  ............................................................................................................. b r e v i p e s  (p .  109)

9  A  unha a t t in g e  4 / 5  do  c o m p r im e n to  do  p r o p o d o  . .  m e g a l o n y x  ( p.  I I I )

—  A  unha tem  ap p ro x im a d a m e n te  a m e t a d e  do c o m p r i ­

m ento  do p r o p o d o    f r i g i d a  (p .  109)

10 0  6.° a r t icu lo  dos palpos mais c o m p r id o  q ue  o 7.°, 8.°

ou 9.° ........................................................................  ........................  I I

—  O  6.° ar t icu lo  dos pa lpos te m  co m p r im e n to  quasi igual

ao 7.°, mas, é mais curto q ue  o 8.° ou 9 .°  . . . .  a r a  k e i  (p .  109)

I I O s  tres últimos a r t icu los  dos pa lpos são iguaes ou sub-

iguaes ..................................................................................................................  g I a c i a l i s  (p .  I 10)

—  O s  tres últimos ar t icu los dos palpos j p a s t r a m  a re lação

1.5: 2: 3..................................................................................................... p a t a g o n i c a  ( p.  I I I )

12 O  5.° a r t icu lo  dos pa lpos é o mais c o m p r id o  d e  todos 13

—  O  3.° a r t icu lo  dos pa lpos é o mais co m p r id o  d e  todos 14

13 T ro m b a  duas vezes, ou mais, tã o  co m p r id a  com o o

corpo,  inclusive o a b d ô m e n  ........................................................ m a c e r r i m a  (p .  110)

— 'T r o m b a  I 1 / 2  vezes tão  c o m p r id a  com o o co rp o  . . . .  c u c u r b i t a  (p .  109)

14 T ro m b a  n i t id a m e n te  m a ior  q ue  o corpo  inclusive o 

ab d ô m e n  ...............................................................................  ........................ 15

—  T rom ba  e corpo  de  co m p r im e n to  igual .................................  s u b m i n u t a  [ p.  I I I )

J5 T ro m b a  I 1 /2  vezes tão  c o m p r id a  com o o corpo,  inclu­

sive o a b d ô m e n ;  não ha sutura transversal , subdivisore  

d o  pr im e iro  seg m e n to  do  co rp o  ................................................  c o l o s s e a  (p .  109)

—  T ro m b a  duas vezes Tão c o m p r id a  como o corpo, inclu­

sive o a b d ô m e n ;  no pr im e iro  seg m e nto  do  corpo exisle

sutura transversal , a t raz  da inserção dos ov igeros . .  b i c i n c t a  (p .  109)



XIII.
Familia Pycnogonidae Wilson 1878

Chave para a classificação dos dois generos, ambos representados nos 
mares sulamericanos:

I Q u a tro  pares d e  pernas am b u la tó ria s  ............................................ P y c n o g o n u m  (p . 113)

—  C in c o  pares d e  pernas am b u la tó ria s  ............................................ P e n t a p y c n o n  (p .  117)

Pycnogonum  Brtinnich 1764.
Lista das especies encontradas nos mares sulamericanos:

1 P y c n o g o n u m  d i c e r o s  nom. nov. pro P y c n o g o n u m  r h i -  
n o c e r o s  Loman (1923, p. 7). P y c n o g o n u m  r h i n o c e r o s  é 
pre-usado pelo primeira denominação applicada por Dohrn (1881 p. 38, 
66) a especie mais tarde chamada P y c n o g o n u m  n o d u j o s u m  
(ibid., p. 203). Não seria, ao meu ver, recommendavel substituir o nome 
especifico de P n o d u l o s u m  por  r h i n o c e r o s  Dohrn. Bastaria 
collocar P. r h i n o c e r o s  Dohrn na synonymia de P. n o d u l o s u m  
Dohrn. Mas, mesmo assim, a repetição de r h i n o c e r o s  no genero 

P y c n o g o n u m  é vedada pelas regras de nomenclatura. Literatura 
principal: Gordon 1932, p. 125. Distribuição: Georgia do Sul, 238-3 lOm.

2. P y c n o g o n u m  l i t t o r a l e  (Ström 1762). Literatura relativa á 

occorrencia na nossa região: Stephensen 1933a, p. 30 (citada segundo 
Stephensen 1936, p. 50). Literatura americana: W ilson 1878, p. 4; 1880, 
p. 469 (nos dois trabalhos ampla synonymia): 1881, p. 242. A  especie 
chilena " P y c h n o g o n u m "  J i t t o r a l e  N ico le t (1849, p. 308) não 
pode ser ¡ulgada defin itivam ente. Hoek (1881, p. 35-36) considera-a 
como idêntica a P y c n o g o n u m  l i t t o r a l e  (Ström), e tambem 

Wilson chama-a próxima, senão idêntica á especie atlantica (1880, p. 
470). Ives (1892, p. 143, nota 2) opina ser P J i t t o r a l e  N ico le t 
com "quasi absoluta certeza" d ifferente de P. l i t t o r a l e  (Ström) 

e o proprio Hoek pensa num trabalho u lterior (1898, p. 296) na possi­
bilidade de unir a especie de N ico le t com P. m a g e l l a n i c u m  
Hoek.

Literatura europea, somente dos últimos decennios: Möbius 1902,
p. 193; Loman 1908, p. 4 (historia antiga do genero e da especie): 
Norman 1908, p. 230; Stephensen 1913, p. 382 (synonymia): 1916, p. 
308; Bouvier 1917, p. 43; 1923, p. 61; C uénot 1921, p. 30; Loman 1928,



p. 82; G iltay  1928, p. 228; Schimkewitsch 1929, p. 7; Schlottke 1932, p. 
9; Dons 1933, p. 194; Stephensen 1933, p. 52; 1935, p. 33-34; 1936t 

p .  50; 1937. p .  8.
Distribuição: Barbados, Pequenas Antilhas; costa atlantica da Am e­

rica do Norte, da latitude de Nova York para o N orte até a Groen­
lândia meridional; mar de Barents; mar Branco; litoral de Murmansk; 
A tlân tico  sub-arctico e boreal; da Islandia e a Noruega septentrional 
em todas as costas europeas, inclusive o mar Baltico Occidental, nos 
mares dinamarquezes até a bahia de Kiel; mar mediterrâneo (Marseille, 
fide  Bouvier). Da zona das marés até profundidades de 1262 m (golfo 
da Gasconha; Bouvier 1917, p. 44) e 1481 m (na latitude de Nova York; 
W ilson 1881, p. 242).

3. P y c n o g o n u m  m a g e l l a n i c u m  Hoek (1898, p. 296). Syno- 
nymo: possivelmente P y c n o g o n u m  m a g n i r o s t r e  Mõbius (1902, 

p.. 194). Literatura principal: Gordon 1932, p. 126. D istribuição: En­
trada atlantica do estreito magelanico, 101 m; mares circumvizinhos das 
ilhas de Falkland, 229-236 m; A tlân tico  meridional, ilha de Gough, 102- 
141 m; ?Kerguelen ( m a g n i r o s t r e  baseado em I exemplar mas­
culino, colleccionado pela "Gazelle" e classificado por R. Bõhm 1879, 
p. 191 como l i t t o r a l e ) .  O  numero dos articulos do ovigero nos 
machos atlanticos (Gordon 1932, I. c.) e no macho do Indico meridional 
( m a g n i r o s t r e )  não concorda.

4 P y c n o g o n u m  p a m p h o r u m  spec nov. Distribuição: Bahia de
Santos, no mar raso; Itanhaen (53 km ao Sul de Santos), sobre agglome-
ração de mexilhões (Mytilus-spec.).

5. P y c n o g o n u m  p l a t y l o p h u m  Loman (1923b, p. 10). Literatura
principal: Gordon 1932, p. 126. D istribuição: Tierra dei Fuego, Len- 
nox Cove, 18-27 m; diante da ilha de Staaten, I 18 m; ilhas de Falkland, 
130-133 m.

Chave para a classificação das especies sulamericanas de P y c n o ­
g o n u m :

1 Tronco  ou processos la te ra es  providos d e  gibb.as 2

—  Tronco  e processos la+eraes sem g ib b as ..................... ........  p l a t y l o p h u m  (p . 114)

2 T ro m b a  quasi cy lin d ric a , não e s tre ita d a  na p on ta  . . . .  3

—  T ro m b a  con ica ou in fu n d ib u lifo rm e , te rm in a lm e n te  es tre i­

ta d a  ..................................................................................................................... 4

3 T ro m b a  com  duas gibb.as dorsaes ............................................... d i c e r o s  (p . 113)

—  T ro m b a  d es p ro v id a  d e  g ib b as  ..................................................  p a m p h o r u m  (p . 114)

4  T ro m b a  quasi co n ic a ; a b d ô m e n  quasi c y lin d rico , com  

p eq u en a  d ila ta ç ã o  no m eio ; dois tu bércu los  ¡uxtapostos

a tra z  do tu b é rc u lo  o cu la r...................................................................  m a g e l l a n i c u m  (p . I I 4 )

—  T ro m b a  in fu n d ib u lifo rm e ; ab d ô m en  te rm in a lm e n te  d ila ­

ta d o ;  um tu b é rc u lo  a tra z  do  tu b é rc u lo  o c u la r ............... l i t t o r a l e  ( p.  113)



Descripção da especie brasileira de P y c n o g o n u m :

Pycnogonum pamphorum, spec. nov. (Fig. 16 A -D ). 
Distribuição veja p. 114.

Especie massiça e de pernas curtas. Processos lateraes mais largos que 
longos e separados por intervallos espaçosos, em forma de V. A  cor do 
material fixado é amarella-acastanhada. Os 4 segmentos são todos n itida­
mente separados. Os tres primeiros possuem perto do seu bordo proximal 
urna larga gibba media!, sendo os processos lateraes todos munidos de seme­
lhante gibba no bordo distal.

A  cutícula grossa lembra chagrêm, sendo provida de grandes glándulas 
densamente dispostas, cuja superficie é convexa e frequentemente, nem sem­
pre, aculeada. O  tubérculo ocular obtuso encontra-se ao nivel da margem 
anterior dos l.os processos lateraes, portanto, em distancia considerável do 
bordo rostral do I.° segmento. Os 4 olhos são de tamanho igual e fo rte - 
mente pigmentados. A  tromba grossa, distalmente obtusa, quasi de forma 
de tonel, é aproximadamente tão comprida quão o I.° segmento; a largura 
maxima da tromba nota-se no seu terço posterior. O  abdomen é clavi- 
forme, terminalmente arredondado, e ahi munido de dois espinhos; dirige-se 
bastante horizontalmente para traz.

Cheliforos e palpos faltam (caracter da familia). Ovigeros (Fig. 16 B), 
em machos adultos que carregam ovos, compostos por 7 elementos sepa­
rados por articulações, a saber, 6 artículos e I unha terminal. O  I,° articulo 
é menor que o 2.°, e o 3.° articulo é menor que todos; os artículos 4, 5 e 6 
são maiores que o l.°; a unha terminal e o 6.° articulo são approximadamente 
de comprimento igual. Como não ha articulação entre a base algo bulbosa 
da unha terminal e a sua terminação estreitada, a unha deve ser contada 
como um único elemento do ovigero, constituido assim por 7 segmentos.

Nas pernas ambulatorias nota-se em geral a pequenez da differença 
dos varios artículos, sem duvida nas Pycnogonidae sempre observável, mas, 
raramente de modo tão pronunciado. As coxas 1-3, de comprimento appro­

ximadamente iguaes, teem largura decrescente, sendo a 1.a mais larga que 

o processo lateral contiguo. No bordo caudal das tres coxas occorre saliên­
cia irregularmente triangular. Proeminencia semelhante, porém, mais pro­
nunciada, encontra-se no fémur, cuja largura, pelo menos poximalmente, é 
igual á da 3.a coxa. O  comprimento do fém ur é o duplo da 3.a coxa. Na
1.a tib ia  salienta-se o bordo caudal mais fracamente que no fémur, e na 2.a 
tib ia  tal saliência é inconspicua. Tanto no comprimento como na largura



as tib  ias são inferiores ao femur; a 2.a tib ia  é especialmente fraca. Na face 
dorsal do femur e das tibias encon+ram-se geralmente uma cerda distai pon- 
teaguda e fo rte  e alguns poucos pêlos finos mais proximaes. O  tarso é muito 
curto, basalmente piloso; o propodo não tem talão, nem cerdas proximo- 
basaes, mas, dista.lmente na base, varias cerdas densamente agrupadas á ma­
neira de uma escova (Fig. 16 C). Dorsalmente, encontram-se algumas poucas 
cerdas distaes ¡uxtapostas e poucas outras isoladamente dispostas. A  unha 
principal alcança quasi, não totalmente, a metade do comprimento do pro­
podo; as unhas auxiliares são exiguas.

Orifíc ios genitaes masculinos no bordo proximal da face ventral da 2.a 
coxa do 4.° par das pernas; os femininos no mesmo articulo das mesmas 
pernas, mas, situados na face dorsal (Fig. 16 A, g). Os ovos de 60-80 ¡1 de 
diâmetro são reunidos em grande numero (ca. de 2000) por um macho que 
os carrega em varios (5-6) pacotes.

O  material é composto por 3 machos, dos quaes I transporta ovos, e 
I femea.

Medidas em micra de um macho e uma femea:

C o m p rim e n to  to ta l,  da p on ta  da tro m b a  a té  a do  a b d ô m e n :

I .a seg m e n to  do tro n co , co m p rim e n to : 740, 9 00 ; la rg u ra : 940 ,

2 ." seg m e n to  do tro n co , c o m p rim e n to : 420 , 600 ; la rg u ra : 860,

3 .11 seg m ento  do  tro n co , c o m p rim e n to : 350 , 540 ; la rg u ra : 780,

4 .*  seg m e n to  do  tro n co , co m p rim e n to : 240 , 300 ; la rg u ra : 530,

R e g iã o  mais es tre ita  do  co rp o : 450 , 570  

Tro m b a , c o m p rim e n to : 670, 770 ; la rg u ra : 370 , 500

A b d ô m e n , c o m p rim e n to : 330 , 370

O v ig e ro  (d o  m a c h o ):  a rtic u lo  I :  80  a rtic u lo  2 : 110

artic u lo  3: 55 a rtic u lo  4 :  120

a rtic u lo  5: 115 a rtic u lo  6: 120

a rtic u lo  7: 120

280 0 , 3400  

1200 
200 

980  

700

Perna a m b u la to r ia  3: 

coxa I : 

coxa 2: 

coxa 3: 

fe m u r : 

t ib ia  I : 

t ib ia  2:

200, 200 
240 , 270  

220, 220 
320 , 320  

290 , 300  

270 , 270  

tarso  +  p ro p o d o : 370 , 3 8 0

unha p r in c ip a l:  150, 150.

A  especie nova, cujo nome fo i escolhido como allusivo ao numero enor­
me de ovoSj poderia ser differenciada de todas as especies sujamericanas 
pelos ovigeros 7-articulados. Mas, como as femeas de P y c n o g o n u m  
não possuem ovigeros, tal caracter, tão importante que seja, não apparece 
na chave de classificação (p. I 14). Das numerosas especies do genero P y c



n o g o n u m  as seguintes são de cutícula reticulada e assim logo se distin­

guem de P y c n o g o n u m  p a m p h o r u m :

I P y c n o g o n u m  c a t a p h r a c t u m  M ob ius (1902, p. 194) 2 ,
P y c n o g o n u m  f o r t e  Flynn (1928, p. 31). 3. P y c n o g o n u m  h a n -
c o  c k i Schmitt (1934, p. 65). 4 P in d i c u m Sundara Raj (1930, p. 73).
5. P y c n o g o n u m  m a d a g a s c a r i e n s e  Bouvier (1911a, p. 494; ahi 
m a d a g a s c a r i e n s i s ) .  6.  P y c n o g o n u m  m u c r o n a t u m  Loman 
(1908, p. 35) 7. P y c n o g o n u m  r i c k e t t s i  Schmitt (1934, p. 62).

Das especies de cuticula em chagrêm P n o d u l o s u m  Dohrn (1881 
p 203) e P t u m u l o s u m  Loman (1908, p. 34) distinguem-se de P 
p a m p h o r u m  pelas pernas ambulatórias lobuladas. As especies seguin­
tes teem o tubérculo ocular perto do bordo rostral do I,° segmento: P
a u r i l i n e a t u m  Flynn (1919a, p. 92), especie provida de vestígios de 
reticulação da cuticula e de segunda tib ia  muito menor que o propodo de 
fundida ao tarso; P g a i n i  Bouvier (1913, p. 156), especie de 5 cm de 

comprimento total, com tromba conica e abdômen rectangularmente trun­
cado. P p u s i l l u m  Dohrn (1881, p. 207) pertence tambem ás especies 
cujo tubérculo ocular se approxima muito ao bordo rostral do l.° segmento, 
e é isto um dos mais importantes caracteres distinctivos entre P p u s i l l u m  
e P p a m p h o r u m .  Sem duvida, existem ainda outras differenças, no­
meadamente na terminação podial. São as unhas auxiliares de P. p u s i l l u m  
não tão diminutas como a s d e P  p a m p h o r u m  e n  esta ultima especie 
é a serie das cerdas basaes do propodo nitidamente restricta ao terço distai, 
ao passo que em P p u s i l l u m  se extende sobre os dois terços distaes. 
A tromba d e P  u n g e l l a t u m  Loman (1911, p. 7) é mais comprida que 

os dois segmentos anteriores juntos, em P p a m p h o r u m  é bem mais 
curta. P o c c a  Loman (1908, p. 35) é especie muito delgada, de trom ba 
conica, pernas longas e abdômen bacilliforme. P c r a s s i r o s t r e  G . O . 
Sars 1888 é especie tres vezes maior que a nossa e distingue-se pelos ovi- 
geros 9-articulados (mais a unha terminal) e tarso quasi quadrado (Schimke- 
witsch 1929, p. 18-19). P m i c r o  ps  Loman (1904, p. 378) tem tubérculo 

ocular minimo, seguido por duas gibbas consecutivas na linha mediana do
l.° segmento. P s t e a r n s i  Ives (1892, p. 142) tem processos lateraes 

muito pouco distantes, abdômen truncado e chanfradura no bordo distai 

das l.as coxas, devida á approximação mutua, muito estreita, de dois tubé r­
culos dorsaes. P a f r i c a n u m  Calman (1938, p. 163) tem cuticula lige i­

ramente reticulada e tres altos tubérculos dorso-medianos. P b e n o k i a -  
num Ohshima (Zool. Mag. Tokyo v. 47 1935, p. 137; v. 48, 1936, p. 868) 

do Japão, descripto em japonez, sem figuras, ainda não pôde ser confrontado 
com P p a m p h o r u m  P c l a u d u m  Loman (1908, p. 36) possue cheli- 
foros rudimentares, sendo, porisso, de posição generica incerta.
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Pentapycnon Bouvier 1910.
Unica especie representada nos mares suiamericanos:

P e n t a p y c n o n  g e a y i  Bouvier (1911 a, p. 491; 1911 p. 1140).
Literatura principal: Bouvier 1913, p. 161. D istribuição: Guyana franceza, 
nos arredores de Cayenne.

XIV

Desenvolvimento post-embryonario

O  capitulo seguinte refere-se principalmente as larvas de A  c h e I i a 
s a w a y a  i cuja serie quasi completa perm itte avaliar ou quasi contar o 
numero das mudas percorridas pelo animal desde a eclosão da larva até a 
phase adulta. Como a descripção começa com a larva hexapoda, o cha­
mado "Protonymphon (Hoek 1881a, p. 481, 488), devemos pelo menos men­

cionar que o "Protonymphon" fo i comparado frequentemente com o "Nau- 
plius" dos Crustácea (p. e. por Dohrn 1881, p. 69, 87; Hoek 1881a, p. 487; 
Meisenheimer 1902, p. 235; 1902a, p. 61; Thompson 1909, p. 522; Dogiel 
1913, p. 719; Hanstrõm 1926, p. 61; 1927. p. 247 e outros). Parallelos 

importantes foram descobertos nomeadamente por Meisenheimer e Han­

strõm. Mas, não envolvem relação systematica entre Pantopoda e Crustácea. 

Extremidades simples em todas as phases conhecidas (Pantopoda) e extre­
midades bi-remes (Crustácea) separam, ao meu vêr, as duas classes defin i­
tivamente.

As ideias sobre connexões entre os Annelida e os Pantopoda (Dohrn 
1881, p. 88), coincidem com o conceito "A rticu la ta " do grande Cuvier, que 
assim reuniu os deis phylos Annelida e Arthropoda em unidade sobreorde- 
nada natural. Dentro dos Articu lata, pertencem os Pantopoda aos A rth ro ­
poda e, quando se acceita a sub-divisão dos A rthropoda em Malacopoda e 
Euarthropoda, aos últimos.

A  unica ciasse dos Euarthropoda que merece comparação especial com 
os Pantopoda são os Arachnomorpha (Chelicerata). Resumo muito summa- 
rio do estado actual da discussão sobre as relações entre Arachnomorpha 
e Pantopoda mostra o seguinte: .as phases iniciais da embryogenese, a saber, 
segmentação e formação dos folhetos germinativos, lembram de uma maneira 
impressionante a ontogenia dos Crustácea outrora chamados Entomostraca. 
Na organogenese do systema nervoso e na histogenese do intestino notam-se



parallelos dos processos correspondentes dos Arachnomorpha. O  intestino 

do  adulto conserva c caracter arachnomorphoide. O  systema nervoso e os 
orgãos dos sentidos (olhos, orgãos frontaes dorsaes e ventraes) differem  ana- 
romicamente muito dos Arachnomorpha e approximam-se mais aos Entomos- 
traca aue os orgãos correspondentes dos Xiphosura, quer dizer, os mais crus- 
taceoides entre os Arachnomorpha viventes (Hanstrõm 1928, p. 413-417).

A  tromba foi, até agora, com Dohrn (1881, p. 13, 247) e contra Mei- 
nert (1899 p 19-20), considerada como formação especial, nem arachno­
morphoide, nem crustaceoide. Ultimamente, porém, tentou Schlottke (1935, 
p. 48-50) interpreta-la da maneira seguinte: o antimero superior deveria ser 
entendido como originado pela união de dois processos rostraes (cephalicos) 
os dois antimeros inferiores como gnathitos dos maxillipalpos. Taes ideias 
carecem de qualquer base objectiva, visto a tromba se form ar sem qualquer 
partic ipação das extremidades anteriores. Os cheliforos e os palpos pode­
riam pela sua topographia e innervação ser homologados com as che!iceras 
e maxillipalpos dos Arachnoidea. Os ovigeros, porém, e pelo menos um 
par das pernas ambulatorias dos Pantopoda octopodos impossibilitam homo­
logação ulterior. Unhas auxiliares e combinação de glándulas cutáneas com 
orgãos sensoriaes são traços arachnoidos da organização dos Pantopoda; o 
coração e os artículos das extremidades locomotorias não concordam com 
os Arachnoidea. Taes confrontações dos pormenores, ao meu ver, não teem 
significação decisiva para a classificação. Se Schlottke (1935, p. 177) propõe 
a incorporação dos Pantopoda nos Arachnomorpha, ao lado dos Merostomata 
e Arachnoidea, deixa infelizmente de formular a diagnose d'esses Arachno­
morpha novos. A té  agora a divisão do corpo em céphalothorax e abdomen 
e a presença de seis pares de extremidades inseridas no céphalothorax d e fi­
niram disjunctivamente os Arachnomorpha. O  proprio Schlottke (1935, p. 
34-37, 173) aponta a impossibilidade de distinguir céphalothorax e abdomen 
dos Pantopoda tão nitidamente como nos Arachnomorpha e menciona tam ­
bém (p. 174) as pernas supernumerarias. Traduzindo esses factos na lin­
guagem da systematica, sem duvida menos interessante que a da phylo- 
genia, mas, univoca, chegamos á conclusão, pela primeira vez claramente pro­
nunciada por Hoek (1881a, p. 491), de coordenar os Pantopoda ás demais 

classes dos A rthropoda. Os dados paleontológicos, escassos e discutidos, mos­
tram, como tantas vezes occorre no reino animal, que os antecessores paleo­

zoicos dos Pantopoda actuaes eram Pantopoda e não Crustácea, ou Arach­

nomorpha.

A  larva recem-nascida de A c h e l i a  s a w a y a i  (Fig. 10 F, 17 A), 
ainda adherente ao ovigero paterno, já possue trom ba composta por +res 
antimeros, um dorsal e dois ventraes, cujos bordos rostraes ainda não mos­
tram chitinização. O  material disponível d'essa phase "Protonym phon" não

O S  P A N T O P O D A  B R A S IL E IR O S  E O S  D E M A I S  S U L - A M E R I C A N O S  I I ?



é amplo. Existem, além disso, óptimas figuras anatômicas de Meisenheimer 
(1902, t. 14 f. 13-14) e Dogiel (1913, t. 20 f. 3) relativas aos Protonymphon de 
A c h e i  i a  e c h i n a t a  e A.  l a e v i s  respectivamente. Visamos por 
isso somente certos pormenores da morphologia externa. O  Protonymphon. 
de A . s a w a y a i lembra mais o de A . e c h i n a t a  que o de A . l a e v i s  
porque os antimeros da tromba ainda não possuem bordos chitinicos, já 
nessa phase presentes em A . l a e v i s  Como se vê pela Figura 17 J, são 
pouco salientes as fortificações chitinicas dos "labios" (Dohrn 1881, p. 15,. 
46, 72) inferiores, ao passo que a do "lab io " superior se salienta com ponta 
triangular. A  figura correspondente de Dogiel (1913, t. 20 f. 6) não é tão 
clara como a descripção (p. 660), em que compara a saliência dorsal com 
uma ponta de flecha, destinada á perfuração da theca do hydrantho de 
Obelia. O nosso material restante de larvas mostra irregularidade da occor- 
rencia da "ponta de flecha'1 nas varias especies: em A m m o t h e M a  
r u g u l o ’ Sa (Fig. 12 F) apparece no Protonymphon adherente ao ovigero 
paterno: em estadio idêntico de A m m o t h e M a  a p p e n d i c u l a t a
(Fig. I I  E) fa lta ainda. Phase da mesma idade de T a n y s t y l u m  i s a  
b e l l a e  (Fig. 14 F) possue o primeiro inicio da "ponta de flecha" Os 
artículos terminaes das 2.as e 3.as extremidades do Protonymphon de 
A  ch  e I i a s a w a y a i distingüem-se por dilatações dos artículos corres­
pondentes das larvas de A . e c h i n a t a  e A.  l a e v i s  Nos Protonym­
phon de T a n y s t y l u m  i s a b e l l a e  e de A m m o t h e M a  r u g u l o s a  
re-encontnámos taes formações; em A m m o t h e M a  a p p e n d i c u l a t a
faltam . O  I.° estadio larval d e A c h e l i a  s a w a y a i  medido da ponta 
da tromba até o bordo posterior do corpo, ainda desprovido de anus, tem 
comprimento de 160 ¡1, sendo a largura de 130 u..

A  phase seguinte do nosso material (Fig. 17 B) corresponde ao estadio 
III de Dogiel (I. c., t. 20 f. 5). O abdomen apresenta-se, e os primordios 
das 4.as pernas larvaes (as l .as pernas ambulatorias) apparecem. As peque­
nas unhas d'estas pernas ainda são cobertas pela cutícula do corpo. O com­
primento da larva é de 240 [X. Tal crescimento, como tambem a reducção· 

das unhas das 2.as e 3.as extremidades, e as cerdas existentes no I.° par das 
pernas ambulatorias provam ter-se realizado pelo menos uma muda entre as. 

phases das Fig. 17 A  e 17 B. Falta no nosso material o estadio oriundo· 
pela 2.a muda, representado pela figura 9 de Dogiel (1913, t. 20), onde os 

primordios das 5.as extremidades larvaes se delim itam do abdomen e as 4.as' 
se tornam livres com cinco articulos. Dogiel suppõe entre as phases III e IV.
representadas pelas suas figuras 5 e 8, uma muda. Mas, os comprimentos,
das larvas são iguaes e o desenvolvimento do intestino progrediu pouco* 
Os primordios das 5.as exfremidades larvaes apparecem ao lado do abdomea 
cobertos, como ainda as 4.as, pela cutícula. Considero improvável ser cres-



cimento tão pequeno e por assim dizer unicamente interno, dentro da cuticula- 
do tronco, ligado a urna muda. As phases das figuras 5 e 8 de Dogiel 
d ifferem  menos que as das fig . 4 e 5, onde elle, ao meu vér, com toda razão,, 
não acredita em muda. Com a 2.a muda, salientam-se as 4.as pernas larvaes 
(as l .as ambulatorias) tora do contorno do corpo, quer dizer, a 2.a muda, 
realiza-se entre as figuras 8 e 9 de Dogiel.

A  3.a muda dá origem á phase da Fig. 17 C, cuja idade corresponde a 
do estadio VI de Dogiel (I. c., f. 10). A  articulação das I .as pernas ambu­
latorias e a chetotaxia ¡a lembram as do animal adulto. Os artículos das·
2.as pernas ambulatorias são ainda pouco d iferenciados. Sendo o tarso 
ausente nas 2.as pernas ambulatorias e a articulação do I.° tarso d ire ito  ainda, 
incompleta, torna-se verosímil originar-se o tarso por subdivisão ulterior do 
propodo. Os artículos terminaes das 2.as e 3.as extremidades larvaes são 
simplificados; na ponta das 2.as apparecem duas cerdas, as primeiras das- 
futuras cerdas terminaes dos palpos. O  comprimento da larva de A  c h e I i a 
s a w a y a i  depois da terceira muda é de 400 [X.

No propodo da phase correspondente da larva de A m m o t h e l l a  
r u g u l o s a  já existem os espinhos fortes basaes na região proximal, ausen­
tes nos exemplares adultos d e A c h e l i a  s a w a y a i  O  propodo d'esta 
especie possue assim nos traços principaes a sua chetotaxia defin itiva depois 
da 3.a muda, fa ltando apenas alguns dos pequenos espinhos da sola (Fig. 
10 A, B). No 3.° par das pernas ambulatorias nota-se apenas urna cerda, 
que não pode ser homologada com urna dos artículos definitivos. Esses cotos, 

que representam as 3.as pernas ainda não possuem unhas. Além dos gan­
glios supra e sub-esophageanos, ambos já impares, notam-se já todos os pares, 
de ganglios pedaes. Do l.° e 2.° sahem os nervos que supprem as res­
pectivas pernas ambulatorias. Como se sabe, precede a formação dos gan­
glios á das pernas e assim apparecem na phase de duas pernas em funcção 
já os ganglios dos dois últimos pares de pernas, dos quaes somente um, o 3.° 
defin itivo, se acha esboçado. N'esta phase o anus é nitiao, verosímilmente 
apparece já depois da primeira muda (Fig. 17 B — estadio III de A c h e l i a  

1 a e v i s ).

Depois da 4.a muda, a larva de A c h e l i a  s a w a y a i  possue tres, 

pares de pernas ambulatorias e os primordios do 4.° appostos ao abdomen 
(Fig. 17 D). Corresponde ao estadio VII de Dogiel (1913, p. 663, t. 20 f. I I).. 
A  "ponta de flecha" do antimero dorsal da tromba, este orgão perfurador 
larval, ainda é presente. As 2.as extremidades larvaes tornam-se palpiformes:. 
o 3.° articulo, morphologicamente uma unha, desappareceu, term inando a ex­
trem idade, composta por dois artículos, com 3 cerdas. Os dois artículos· 
tornaram-se mais grossos, approximando-se d'este modo ao aspecto de ar­
tículos dos palpos definitivos. A  3.a extremidade larval perdeu na 4.a muda.



•os artículos terminal (a unha) e medio, conservando-se sómente o basal em 
-forma de coto cylindrico. Os artículos das pernas ambulatorias I e 2 sao 
■completos, fa ltando na 3.a ainda o tarso. Em cima do ganglio supra-esopha- 
•geano levanta-se nítido tubérculo ocular, não visivel na figura (17 D), por 
.ser esta desenhada na vista do lado ventral. O  comprimento tota l da larva 
é  agora de 430 [A.

Em E n d e i s  s p i n o s a  existem, atraz dos ganglios das pernas no es­
ta d io  correspondente, dois pares de ganglios abdominaes (Dohrn 1881 p. 169, 
t. I I  f. 24; Dogiel 1913, p. 630, f. 64 no texto). Em A c h e l i a  s a w a y a i  
■e A  l a e v i s  (Dogiel 1913, t. 20 f. I I )  occorre um único par de ganglios 

■abdominaes. Hoje, onde varios géneros decápodos e até um dodecapodo 
.são conhecidos, e, por outro lado, animaes verosímilmente pertencentes aos 
Pantopoda, mas, aos octopodos, descobertos no Devoniano, os ganglios 
.post-pedaes perderam o seu interesse phylogenetico. Schlottke (1935, p. 92) 
•diz que os ganglios do appendice caudal ("abdom en" da term inologia ado­
ptada aqui), frequentemente presentes nos estadios ¡ovens (melhor seria 
"larvaes "e ¡ovens), são "rückgebildet" nos animaes adultos. O vago termo 
verbalmente citado deveria em virtude do texto e das figuras de Hilton 
(1916, p. 466, f. I, 2, 6, 19) e das figuras de Loman (1917) copiadas por 
Schlottke (I. c., f. 82, 83, 84 E, 85), ser substituido pela indicação das tres pos­
sibilidades realizadas nos varios géneros: os ganglios abdominaes confun- 
dem-se com os ganglios das 4.as pernas, de modo que desapparecem exter­
namente no adulto (p. e. E n d e i s  s p i n o s a ) ;  manteem-se como dois 
•ganglios (p. e. H a l o s o m a  v i r i d i  n t e s t i n a  l e veja H ilton, I. c., f. 2); 
•ou manteem-se formando um ganglio (p .e . A c h e l i a  s a w a y a i  Ph o x i -  
• c h i l i d i u m  f e m o r a t u m ) .

O  estadio seguinte (Fig. 17 E), que se apresenta depois da 5.a muda, 
tem, termo medio, 500 [A de comprimento, sendo assim pouco maior que o 
precedente. Mas, como possue todas as pernas ambulatorias, deve te r ori­
g inado por muda. Corresponde á phase VIII de Dogiel (1913, p. 663) não 
figurada. A inda é larva, por ser o antimero dorsal da tromba provido da 
"ponta de flecha" portanto, do orgão provisorio (larval). As cerdas terminaes 
•das 2.as extremidades larvaes, agora transformadas em palpos ¡ovens, são 
mais numerosas que no estadio anterior. As 3.as extremidades larvaes são 
representadas por gibbas curtas e glabras. As tres primeiras pernas ambula­
torias mostram os artículos definitivos, faltando no 4.° par ainda o tarso e um 
dos tres artículos compridos, mais tarde intercalares entre a 3.a coxa e o 
tarso. O  abdomen assume posição definitiva, erguendo-se obliquamente 
para cima.

Para avaliar quaes das transformações seguintes dependem de muda 
precedente, pode servir a configuração do ovigero. O  material das phases



respectivas perm itte reconhecer que não ha animaes intermediarios entre os 
typos seguintes: larva com cotos da 3.a extremidade larval (Fig. 17 E), animal 
joven sem ovigeros (Fig. 17 F), animal joven com cotos de ovigeros (Fig. 
17 G), animaes com ovigeros curvos (Fig. 17 H) e animaes adultos com ovi­
geros de dez artículos (Fig. 10 B). E1 provavel resultar cada um dos typos 
assim brevemente caracterizados de urna muda.

A  phase da Fig. 17 F não é mais larval, porque a "ponta de flecha" da 
trom ba deu lugar á defin itiva formação dos labios (Fig. I7K ). A  fa lta do 
terceiro appendice, i. é, o ovigero, significa que se tra ta  de estadio ainda 
¡mmaturo, desprovido, porém, de orgãos provisorios, signaes distinctivos de 
larvas. O  comprimento do animal joven é de 580 p. Da muda precedente, 
a 6.a, resultam varias alterações da morphologia e anatomia. Os cheliforos 
encurtam-se, a tromba alonga-se e ¡ntumesce, os palpos crescem e ultrapas­
sam agora a tromba. No lugar do brotamento presumptivo dos ovigeros 
accumulam-se cellulas. As pernas ambulatorias dos pares 1-3 possuem a 
articulação defin itiva, faltando ainda o tarso das 4.as pernas. Os dois gan­
glios chamados de abdominaes" embora estejam situados no tronco, não 
no abdomen, como ¡á fo i d ito  por H ilton (1916, p. 466), são agora unidos 
num único ganglio.

Depois da 7 a muda, o animal joven (Fig. 17 G) possue trom ba muito
mais longa, e os 4 artículos basaes dos palpos são especificamente desenvol­
vidos, permanecendo os 4 distaes ainda não individualizados. Os ovigeros 
apparecem, como tambem pequenas gibbas dorso-lateraes na I a coxa. O  
comprimento total, inclusive a tromba, é de 650-700 p.

A  phase ¡oven mais adiantada (Fig. 17 H) mostra alongamento da 2.a
coxa, ¡á iniciada na phase precedente. Segundo as gibbas fortes, já notaveis
ñas l .as coxas, trata-se no animal figurado de um macho. Apesar de se 

iniciar a differenciação das gonadas ¡á em phases muito mais jovens, onde 
foram encontradas por Dogiel (1913, p. 704) as de N y m p h o n  (outrora 

C h a e t o n y m p h o n )  s p i n o s u m  em animaes correspondentes ao esta­

dio da nossa Fig. 17 C, ainda não se veem no estadio da Fig. I 7 H as glán­
dulas argamassadoras. O  comprimento do animal, que passou pela 8.a muda, 

é de 800-870 p. O  desenvolvimento ulterior deve ser saltitante. Não en­
contramos phases intermediarias entre as da Fig. 17 H e os animaes adultos 
(Fig. 10 A, B). Sem duvida, é o comprimento do ultimo joven desenhado 
sómente pouco in ferior ao do maduro, e a tromba, os palpos, como tambem 

as pernas ambulatorias, são completos. Mas, ainda é considerável a dis­
tancia morphologica: as tenazes desapparecem no estadio adulto; os ovigeros, 
no animal da Fig. 17 H ainda sem articulação, possuem no adulto 10 a rtí­
culos e são tres vezes maiores. O rific ios genitaes e glándulas argamassa­
doras ainda teem de apparecer.



A  muda que segue ao estadio da Fig. 17 H é a 9.a, segundo a nossa 
opinião, e, no caso da especie em questão, A c h e l i a  s a w a y a i  é muito 
provavelmente a ultima. Mudas ulteriores na phase madura consideramos 
inverosimeis, porque o nosso material contem animaes adultos com grande 
variação quanto á espessura da cuticula. Ñas larvas e nos ¡ovens tal não se 
dá, sendo todos de cuticula delicada. Os adultos possuem cuticula tina,, 
mais opaca, e amarellada, conforme a idade. Nas suas observações de 
P y c n o g o n u m  l i t t o r a l e  Prell (1911 p. 23) chegou tambem á con­
clusão de não haver mais mudas nos animaes adultos.

O  Protonymphon de A m m o t h e l l a  r u g u l o s a  (Fig. 12 F) possue,, 
como o de A c h e l i a  l a e v i s  (Dogiel 1913, t. 20 f. 3), a ponta de flecha" 
no antimero dorsal da tromba, mas, é menor que a de A . l a e v i s  O  ani­
mal é mais largo ( I 20 ¡.i) que longo (I lO ji), destacando-se na face dorsal dois 
pares de cerdas bifurcadas. E' muito d ifferente o Protonymphon de A m ­
m o t h e l l a  a p p e n d i c u l a t a  (Fig. I I  E), offerecendo-se assim mais· 
uma razão para se manterem as duas especies separadas, em vez de unidas, 
como fo i proposto por Colé (1904a, p. 323). O Protonymphon de A 
a p p e n d i c u l a t a  tem comprimento de I4 0 p  e largura de 110 [A e os- 
cheliforos são mais volumosos que os de A .  r u g u l o s a .  Em A  . a p p e n- 
d i c u l a t a  faltam as cerdas bifurcadas, como tambem a "ponta de flecha 
da tromba. A  configuração dos artículos disteos das extremidades larvaes· 
2 e 3, i. é, as unhas dos ditos appendices, é tambem differente nos Proto­
nymphon das duas especies.

Além do Protonymphon, dispomos sómente de larvas de 600^1 de com­
primento de A m m o t h e l l a  r u g u l o s a  (Fig. 12 G). Correspondem ao· 
estadio da Fig. 17 E de A c h e l i a  s a w a y a i  As quatro pernas ambula­
torias são livres, sendo as do 4.° par mais curtas que as anteriores. A. 
tromba cónica, larval, aínda possue "ponta de flecha" e attinge o limite 

entre o escapo e a palma dos cheliforos, ultrapassando, portanto, os últimos· 
a tromba. Os palpos são compostos por 2 artículos grossos, as 3.as extremi­

dades são reduzidas. O  tubérculo ocular ¡á é bastante alto. Nas pernas· 

ambulatorias dos tres primeiros pares occorrem 2 espinhos fortes próximo- 
basaes no propodo, havendo no 4.° par apenas um e ainda nenhum tarso.. 
O  abdomen ¡á é comprido, curvo e munido de espinhos claviformes. Ñas. 
pernas e nos processos lateraes taes espinhos faltam ainda.

Na phase seguinte, representada por animaes ¡ovens de A m m o t h e l l a  
a p p e n d i c u l a t a  cujo comprimento é de 740 pt, ainda não é normal a, 
longura das 4.as pernas, e os palpos compõem-se por sómente dois artículos,, 
mas, a transformação da tromba ¡á se inicia. A  tromba alongou-se e desen­
volveu os labios definitivos, de maneira que o periodo larval acaba no ge-



ñero A m m o t h e l l a  evidentemente com o estadio da Fig. 17 E, como em 
A c h e l i a  A  6.a muda significa o inicio do periodo da juventude em 
A c h e l i a  e A m m o t h e l l a  A  primeira phase joven de A  m m o- 
t b e l l a  a p p e n d i c u l a t a  possue tromba dilatada no meio, fa ltando 

apenas o crescimento u lterior até a tting ir a feição defin itiva.
Nos outros individuos ¡ovens de A m m o t h e l l a  r u g u l o s a  ( 1200- 

1250 (i) existem ainda cheliforos completos (Fig. 12 B), ao lado de ovigeros 
em brotamento. Apesar da coloração applicada, que perm itte distinguir 
o intestino e o systema nervoso, nada se vê das gonadas e das glándulas 
argamassadoras. O  material concorda assim com as phases corresponden­
tes de A c h e l i a  s a w a y a i  devendo tambem em A m m o t h e l l a  ser 
saltitante o ultimo passo evolutivo, que conduz ao estadio maduro.

Os Protonymphon das especies do genero A n o p l o d a c t y l u s  A .  
c a r v a l h o  i (Fig. 3 H), A  e v e l i n a e  (Fig. 4 H) e A  s t i c t u s  
(Fig. 7 F) são muito menores (ca. 50 p de comprimento) que os Protonymphon 
em A c h e l i a  e A m m o t h e l l a  Como os animaes adultos das especies 
de A n o p l o d a c t y l u s  são maiores que os de A  c h e I i a, o crescimento 
nos periodos larval e ¡oven tem de ser muito mais intenso no genero 
A n o p l o d a c t y l u s  O  Protonymphon de A c h e l i a  s a w a y a i  attinge, 
no decorrer da metamorphose, o séxtuplo do seu comprimento; o de 
A n o p l o d a c t y l u s  c a r v a l h o  i, o quarentuplo. Certamente são mais 
numerosas as mudas realizadas na ontogenia das especies de A n o p l o ­
d a c t y l u s  Em A  c a r v a l h o i  existem numerosos estadios ¡ovens com 
quatro pernas ambulatorias, mas, com as 2.as coxas ainda curtas e sem os 
mínimos botões de ovigeros. Mesmo animaes de 1300 pt de comprimento 
ainda exhibem os signaes mencionados do estadio immaturo e são desprovi­
dos de caracteres sexuaes secundarios, a saber, glándulas argamassadoras 
masculinas ou appendices ventraes da tromba característicos das femeas. 
Machos e femeas de A n o p l o d a c t y l u s  s t i c t u s  cujo sexo se reco­
nhece pelo desenvolvimento inicial dos ovigeros e das protuberancias na 
tromba respectivamente, ainda não perm ittem em preparações coradas dos 
animaes totaes, distinguir as gonadas, cujo desenvolvimento considerável ca­
racteriza Unicamente os animaes na época de reprodução, não sem delongas 
qualquer phase adulta.

XV

SUMMARY

Descriptions o f the Brazilian Pantopoda and a list o f ali species found 
from Cape Hatteras down to  Cape Hoorn and on the west coast up to



Lower California are given. Keys to all these species are drawn up. South

Georgia was included, though its Pantopoda, like other litto ra l marine animals
o f this island, are much more antarctic than magellanic.

The now known Brazilian species are:

I P a l l e n o p s i s  f l u m i n e n s i s  (Kroy.). Rio de Janeiro; coast of

S. Paulo.

2. P a l l e n o p s i s  h o e k i a n a  Schimkew. Bahia.

3. P a l l e n o p s i s  m e i n e r t i  Schimkew. Abrolhos islands (o ff the sou­

thern coast o f the state o f Bahia); perhaps Straits o f Magellan.

4 C a l l i p a l l e n e  e v e l i n a e  spec. nov. Coast o f S. Paulo.

5 A n o p l o d a c t y l u s  c a r v a l h o i  spec. nov. Coast o f S. Paulo.

6. A n o p l o d a c t y l u s  e v e l i n a e  spec. nov. Coast o f S. Paulo.

7 A n o p l o d a c t y l u s  i n s i g n i s  (Hoek). Bahia; with a variety from

the Bermudas.

8. A n o p l o d a c t y l u s  p e t i o l a t u s  (Kroy.). Coast o f S. Paulo;
Tierra del Fuego, Beagle Channel; coast o f southern Chile (Lat. 45° S.); 
European coasts from the Kola Fjord to the Mediterranean.

9 A n o p l o d a c t y l u s  p y g m a e u s  (Hodge). Coast o f S. Paulo;
British Isles; Dutch and French coast.

10. A n o p l o d a c t y l u s  s t i c t u s  spec. nov. Coast o f S. Paulo.

I I  H a l o s o m a  r o b u s t u m  (Dohrn). Coast o f S. Paulo; Mediterranean.

12. E n d e i s  c h a r y b d a e a  (Dohrn). Abrolhos islands (off the south­
ern coast o f the state o f Bahia); Mediterranean.

13 E n d e i s  s p i n o s a  (Mont.). Rio de Janeiro; coast o f S. Paulo; coast
o f the United States, Vineyard Sound, Tortugas (Florida); Azores; Eu­
ropean coasts from Norway to  the Mediterranean and the Black Sea.

14 A c h e l i a  s a w a y a i  spec. nov. Coast o f S. Paulo.

15. A m  m o t h e l l  a a p p e n d i c u I a t  a (Dohrn). Rio de Janeiro; M edi­
terranean.

16. A m m o t h e l i a  r u g u l o s a  Verrill. Coast o f S. Paulo; Bermudas.

17 T a n y s t y l u m  d o h r n i  Schimkew. Abrolhos islands (o ff the south­

ern coast o f the state o f Bahia).

18. T a n y s t y l u m  e v e l i n a e  spec. nov. Coast o f S. Paulo.
19 T a n y s t y l u m  i s a b e l l a e  spec. nov. Coast o f S. Paulo

20. T a n y s t y l u m  o r b i c u l a r e  W ils. Rio de Janeiro; coast o f the
United States, from Virginia to  Massachusetts.

21 P y c n o g o n u m  p a m p h o r u m  spec. nov. Coast o f S. Paulo.



C a l l i p a l l e n e  e v e l i n a e  has branched hairs in the adult male. 
The female o f A n o p l o d a c t y l u s  c a r v a l h o i  has alar outgrowths orr 
the under side o f the proboscis and finger-like appendages representing, 
palps, like in A  p o r t u s  Calm., but it  is half the size o f p o r t u s  
A n o p l o d a c t y l u s  e v e l i n a e  has very short second tibiae, its generic 
position is doubtful. A n o p l o d a c t y l u s  s t i c t u s  is near p o r t u s  and 
c a r v a l h o i  but has no palp-like appendages in the female.

A c h e l i a  s a w a y a i  has 8-jointed palps; the propodus has neither a· 
heel nor especially stout spines. T a n y s t y l u m  e v e l i n a e  has the che- 
lophores separated a t their base and an anteriorly rounded proboscis. 
T a n y s t y l u m  i s a b e l l a e  is next to  T. d o h r n i, but the proboscis, the- 
palps and the tubercles on the lateral processes are d iffe ren t; various distin­
guishing characters are mentioned on p. 105. P y c n o g o n u m  p a m p h o -  
r u m  belongs to  the shagreened" group; the ocular tubercle is set in the 
m iddle o f the firs t segment.

General systematic notes

In the system proposed by Pocock and Bouvier the orders Nymphono- 
morpha and Ascorhynchomorpha tha t contain two thirds o f all species are 
not rigorously separated. Therfore I prefer not to  divide the class into or­

ders, but only to distinguish I I families, p. 14. The fam ily Oorchynchidae 
Schimkew. is incorporated in the Ammotheidae, and A u s t r o r a p t u s  Hodgs. 

must be placed in the Ammotheidae. The limits between Tanystylidae and1 
Ammotheidae are artific ia l. O f the Phoxichilidiidae not only the south 

american, but all known species are divided into the various genera. P h o 

x i c h i l i d i u m  H. Milne-Edw. ought not to  be characterized by 5-jointed 
ovigers, because Ph v i r e s c e n s  Hodge, Ph e x i g u u m  Dohrn and 

Ph p a r v u m  H ilt, have 6-jointed ones. These species can neither enter 

A n o p l o d a c t y l u s  because o f the ir short neck nor H a I o s o m a because 

their lateral processes are widely separated. M oreover Miss Exline found an 

indication o f a sixth segment in the oviger o f the genotype, Ph. f e m o r a t u m  

(Rathke). In a specimen o f P h  e x i g u u m  from Tanger we found the th ird 

and fourth body-segment separated. Thebraz ilian  H a l o s o m a  r o b u s -  
t u  m (Dohrn) shows the I. and 2. and the 2. and 3. body-segments separated, 
while in Dohrn's material the trunk is non-segmented.

Loman (1912, p. 7) considered H a l o s o m a  a subgenus o f A n o ­
p l o d a c t y l u s  but his reasons are criticized (p. 43-44). The most s ignifi­
cant characters separating A n o p l o d a c t y l u s  from H a l o s o m a  are



the long neck and the widely separated lateral processes in the former, 
:no neck and lateral processes in contact in the latter. P e r i t r a c h i a  
and S p i c u l a r i a  (Heifer 1938, p. 176, 177) are incorporated in H a l o  
s o m a  Heifer considered the wide separation o f the th ird and fourth pair 

■of legs as a generic character o f H a l o s o m a  and therefore distinguished 
the two genera in which there is no such distance. Both genera were foun-

■ ded on one female each. Normal distance between the two last pairs ot 
legs occurs in H a l o s o m a  d e r j u g i n i  Losina-Los., H c o m p a c t  um 
H ilt., H h a s w e l l i  Flynn, and H r o b u s t u m  (Dohrn). P y c n o s o m a  
b a t a n g e n s e  Heifer (1938, p. 175) seems to be the only species o f the 
Phoxichilidiidae with 3-jointed chelophores; but this character is not figured 

'(I. c., fig . 6a-6c).

Following Caiman and Gordon the generic name E n d e i s Philippi is 
■used instead o f P h o x i c h i l u s  Latr. ( =  P s e u d o p a l l e n e  Wilson] 
and C h i l o p h o x u s  Stebbing. Like C o l o s s e n d e i s  it  requires fe­
male terminations in the specific names (Philippi 1843, p. 175). E n d e i s  

■ g r a c i l i s  Philippi may be considered congeneric with P h a l a n g i u m  

s p in o s u m Montagu, but the two species are certainly not identical, as 
Norman thought ( 1908, p. 233), since E . g r a c i l i s  has three dorsal tuber­

cles. Though P s e u d o p a l l e n e  is substituted by P h o x i c h i l u s  ana 

P a l l e n e  Johnst. by C a l l i p a l l e n e  Flynn the family-name Pallenidae 

■can be maintained. Decolopodidae Cole does not need to  be changed into 
Paraphyodidae Heifer, only because the twelve-legged D o d e c a l o p o d a  

has been placed in tha t fam ily. A m m o t h e l l a  a p p e n d i c u l a t a  

(Dohrn) and A . r u g u l o s a  Verr., tha t were united by Cole (1904a, p. 

323), are independent species, as the club-shaped spines over the insertion 
o f the palps and on the lateral processes o f r u g u l o s a  are wanting in 

• a p p e n d i c u l a t a  Also their larvae are d iffe ren t (Fig. I I E, I2F). Nor­
man (1908 p. 226) has considered C l o t e n i a  c o n i r o s t r i s  Dohrn 

.identical w ith T a n y s t y l u m  o r b i c u l a r e  Wils., but the former has 

4-jointed palps and the la tter 5-jointed ones, so tha t they are clearly separated.

The rules o f nomenclature require tha t a number o f species should be 
: renamed:

■ A c h e l i a  - e c h i n a t a  subsp. n a s u t a  nom. nov. pro: subsp. o r i e n
t a l i s  Losina-Losinsky (1933, p. 55, 77): preoccupied: A . o r i e n t a l i s  
Schimkewitsch (1913a, p. 241).

. A c h e l i a  f l y n n i  nom. nov. pro: A . a u s t r a l  i e n s i s  Flynn (1919a, 
p. 95); preoccupied: A . l a e v i s  var  a u s t r a l i e n s i s  Miers (1884, 
,p. 325).



A c h e l i a  g r a c i i i p e s  var  t a t a  r i c a  nom. nov. pro: A , g r a  
c i l i p e s  var. b o r e a l i s  Losina-Losinsky (1933, p. 60, 78); preoc­
cupied: A . b o r e a l i s  Schimkewitsch (1895, p. 36).

A c h e l i a  h a r r i e t a e  nom. nov. pro: A  d i s c o i d e a  H arrie t I. 
Exline (1936, p .  414, 418); preoccupied: A. l a e v i s  var. d i s c o i d e a  
Losina-Losinsky (1930, p .  81).

A c h e l i a  l i t k e  var. l o s i n e n s i s  nom. nov. pro: A . i i t  k e var. 

i n t e r m e d i a  Losina-Losinsky (1933, p. 53, 77); preoccupied: A
i n t e r m e d i a  Caiman (1915, p. 60).

A c h e l i a  b o r e a l i s  var. n i p p o n i c a  nom. nov. pro: A . b o r e a 

l i s  var. j a p o n i c a  Losina-Losinsky (1933, p. 57, 78); preoccupied: 

A . e c h i n a t a  var. j a p o n i c a  Ortmann (1890, p. 164).

T a n y s t y l u m  c h i e r c h i a i  nom. nov. pro: T c h i e r c h i a e

1 a n y s t y l u m  n e o r h e t u m  nom. nov. pro: C l o t e n i a  d o h r n i i  

Pfeffer (1889, p. 48) with 6-7-jointed palps and therefore a T a n y s t y  

I u m In this genus the specific name " d o h r n i i "  is preoccupied 

by Schimkewitshch (1887. p. 271). Pfeffer's species ha been named

p f e f f e r i  by Bouvier (1913, p. 5, 45). But p f  e f  f  e ri was

used by Schimkewitsch (1906, p. 6, note 2). Though T p f e f f e r i  

Schimk. is a synonym to T. d o h r n i Schimk., the name " p f e f f e r i  

can not be used once more in the genus T a n y s t y l u m .

P y c n o g o n u m  d i c e r  os nom. nov. pro: P r h i n o c e r o s  Loman

(1923, p. 7); preoccupied: P r h i n o c e r o s  Dohrn (1881 p. 38, 66); 

this last was not adopted defin itively fo r P n o d u l o s u m  Dohrn, but 

as it was used in the genus P y c n o g o n u m  once, it cannot be chosen 
a second time fo r another species o f P y c n o g o n u m .

The Pantopoda do not in any phase possess the crustacean biramous limbs 

nor the arachnomorphous body composed o f cephalotborax (prosoma) with 

six pairs o f appendages and abdomen (opisthosoma). Therfore it seems 

advisable to consider them as a separate class o f the A rthropoda —  or the 
Euarthropoda, if the Malacopoda (Onychophora and Tardigrada) are le ft aside 

—  and not to include them in Crustacea or Arachnomorpha (Merostomata 

and Arachnoidea) and thereby make diagnoses fo r these classes impossible. 
A  review o f the literature shows tha t in the early development o f the Panto­

poda and in their sense-organs crustacean traces are obvious; the origin of

the nervous system as well as the gut, the appendages, chiefly the two firs t
pairs, chelophores and palps, and the skin are arachnomorphous.



Alm ost all larval and young stages o f A c h e l i a  s a w a y a i  (Fig. 
17 A -H ) were found, and their external morphology is described. The number 
o f moults in the post-embryonic, development o f this species is computed at 
nine. As the chitinous "arrow head" on the dorsal antimere o f the proboscis 
disappears during the 6th moult, this marks the end o f the larval period and 
the beginning o f the young stages. In the Protonymphon (Fig. I OF, I7A) 
the "arrow head" is wanting as in A c h e l i a  e c h i n a t a  studied by Mei- 
senheimer, while it is already present :n the Protonymphon o f A c h e l i a  
I a e v i s described by Dogiel. The time o f the appearance o f this larval 
organ varies also in A m m o t h e l l a :  in A .  a p p e n d i c u l a t a  (Fig. 
ME) it  occurs int the Protonymphon, in A . r u g u l o s a  (Fig. I2F) a fter the 
firs t moult, when the larva is no longer attached to the male oviger. In the 
Protonymphon o f T a n y s t y l u m  i s a b e l l a e  (Fig. I4H) the "arrow head" 
o f the proboscis is incipient. The Protonymphon-stages o f the species seen 
vary also in the dilatation o f the terminal segments ("claws") o f the second and 
th ird larval appendages, present in A c h e l i a  s a w a y a i ,  A m m o t h e l l a  
r u g u l o s a  T a n y s t y l u m  i s a b e l l a e  and absent in A c h e l i a  
l a e v i s  A.  e c h i n a t a  and A m m o t h e l l a  a p p e n d i c u l a t a

As a comparison o f Figs. I IE and I2F shows, the two present species of 
A m m o t h e l l a  considered synonymous by Cole, have Protonymphon-lar- 
vae with d iffe ren t measurements, chelae, claws and bifurcate setae; they are 
even more d istinct than the adults. In any case A m m o t h e l l a  a p p e n ­
d i c u l a t a  and A.  r u g u l o s a  must be separated.

As the successive pairs o f legs become free, the tarsus is the last segment 
disjoined. The formation o f the ganglia antecedes that o f the legs. In 
A c h e l i a  s a w a y a i  only one pair o f abdominal ganglia develops (Fig.. 
I7D-E); they never lie in the abdomen (Hilton 1916, p. 466). Later on (Fig. 
I7F-H) these ganglia fuse to  form the abdominal ganglion tha t persists in 

the adults o f A c h e l i a  s a w a y a i

The number o f moults in the post-larval stages is concluded from the 
four d iffe ren t types o f ovigers: reduction o f the th ird larval appendages and 
accumulation o f cells at the points where the ovigers will grow out (Fig. I7F); 
ovigers in form o f short stumps (Fig. I7G), hook-shaped ovigers (Fig. I7H) 
and full-grown ten-jointed ovigers (Fig. I OB).

The moult between the last young stage and the adult signifies a leap in 
the development: beside the joints o f the ovigers, the genital openings and 
the cement-glands, the outgrowths on the ventral surface o f the proboscis in 
female A n o p l o d a c t y l u s  are new formations tha t appear only a fte r 
the last moult; in A c h e l i a  s a w a y a i  and A m m o t h e l l a  the chelae 
are thrown off. In our material o f A c h e l i a  A m m o t h e l l a  A  n o -



p l o d a c t y l u s  E n d e i s  and T a n y s t y  l u m  the thickness o f the 

cuticle in the adult specimens varies to such a degree tha t probably the ani­
mals do not moult any more. O f course the number o f moults in A  n o p I o- 
d a c t  y I u s, with smaller Protonymphon-larvae (Fig. 3H, 7F) and larger adult 
stages, must be greater than in A c h e l i a  s s w a y a i  In A c h e l i a  
sa w a y  a i  the Protonymphon grows to  six times its size till it is full-grown, 
while that o f A n o p l o d a c t y l u s  c a r v a l h o i  grows to  fo rty  times its 
original size. Also in A n o p l o d a c t y l u s  the last moult is a leap.

The gonads, though they are already visible in sections o f larvae (Dogiel), 
become so conspicuous that they can be seen in the to ta l animal only in the 
breeding season.

O f A n o p l o d a c t y l u s  c a r v a l h o i  two females were seen to 
have ovigers; one of them even has a cement gland in one of the femurs 
filled  v/ith eggs (Fig. 3 I, K).
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XVI i 
REGISTRO DOS NOMES DOS GENEROS E DAS ESPECIES

Os nomes actuaes dos generos e das especies occorrentes na região indi­
cada (p. 6-8) são marcados com *. Os algarismos em negritos referem-se ás 
paginas da diagnose ou discussão.

♦A c h e l ia  14, 15, 78, 79, 118, 130 
achelio ides , A c h e l ia  84  
acu leatum , Ph alangium 39 
aculeatus, A n o p lo d a c ty lu s  40 , 54 
acus, C a I l ip a l le n e  33 

♦a d a re a n u m ,  N y m p h o n  17, 20  
affinis, A c h e l ia  83 
af r icanum, Pycnogonum 117 

♦agassizi, Ascorhynchus 93 
alaskensis, A c h e l ia  83 
Alcinous 84
al tioculatum, N y m p h o n  17 
amaxana,  C a l l ip a l le n e  33 

♦A m m o t h e a  78, 79, 85, 86  

♦A m m o th e l la  14, 78, 79, 85, 88, 120, 128, 
130

Anaphia 39

♦anarthra , Nymphosis  94  
anarthrum, H a lo s o m a 44, 46  
angulatus, A n o p lo d a c ty lu s  40, 44, 54  

*angusta, Colossendeis 109, 110, 112 

♦A n o p lo d a c ty lu s  15, 36, 37, 38, 43, 49,  
125, 127, 131 

an tárc t ic a ,  A m m o t h e a  86  

♦a n tá rc t ic a ,  D e c o lo p o d a  77, 78 
antarc t ic um ,  N y m p h o n  18 

♦ a p p e n d ic u la ta ,  A m m o t h e l la  88, 09, 92,  
120, 124, 128, 130 

arm ata ,  A c h e l ia  83 

armatus, Ascorhynchus 93 
♦A scorhynchus 78, 93 

aspera,  A c h e l ia  83 
assimilis, A c h e l ia  83 
au r i lineatum , Pycnogonum 117 

♦austra le , N y m p h o n  7, 16, 17, 21 
austra le , Phoxichi lidium 36  

australienses, A c h e l ia  84  
australiensis, A c h e l ia  laevis var .  85 

australiensis, Para pe l lene  30 

♦australis , A m m o t h e a  86, 88 

♦australis , D e c o lo p o d a  78 
australis, Pseudopa llene  34  

♦a us tra l is ,  Rhynchothorax 108

♦austr inorum N y m p h o n  australe var.  17 

*A us trode cus  95, 108 
♦A u stro p a l len e  22, 33 
♦A ustro ra p tu s  14, 15, 78, 93, 127

batangense,  Pycnosoma 47, 48, 57, 58,  
128

benokianum, Pycnogonum 117 

*bermudensis ,  A n o p lo d ac ty lu s  ins'gnis f.  40, 
43, 44, 49, 54, 59 

*b ic in c ta ,  Co lossendeis 109, 112 
*b o e h m i ,  Pallenopsis 22, 24  

borealis, A c he l ia  84, 85 
bouvier i,  N y m p h o n  16 

*b rachy ura ,  Au s tro p a l len e  33, 34  
brev icaud a,  A c he l ia  83 

♦b rev icau d atu m ,  N y m p h o n  17, 20  
brevicollis, A n o p lodac ty lus  40, 54  
brevipes, A c h e l ia  83 

*b rev ipes ,  Colossendeis 109, 112 
brevirostris, C a l l ip a l le n e  33 

♦bruce i,  A c h e l ia  79, 81

*cal ic i rostre ,  Tanysty lum 95, 97  
*ca l i fo rn ica ,  Pallenopsis 22, 24  

ca ifornicum, Tanysty lum 102, 105 
californicus, A n o p lo d a c ty lu s  40, 54, 68 
californiensis, C a l l ip a l le n e  33 

♦C a l l ip a l le n e  21, 29, 128 
capense, Phoxichilidium 36, 38, 39  

’"carolinensis, A m m o t h e a  19, 79, 86, 87 

♦carva lhoi,  A n o p lodac ty lus  15, 40, 49, 50, 
54, 68, 125, 127, 131 

ca tap h ra c tu m ,  Pycnogonum 117 
C h a e t o n y m p h o n  16 

charcoti .  Co lossendeis 86  
♦charcoti ,  N y m p h o n  17, 20  

’ c h a ry b d a e a ,  Endeis 72, 73, 76 
che la ta ,  A c h e l ia  15, 83 
che li fe ra ,  C a l l ip a l le n e  33 

*ch ie rch ïa i ,  Tanystylum 95, 97  
Ch ilophoxus 71. 128 

*c la ren ce i ,  N y m p h o n  17, 20  
c laudum , Pycnogonum 117



*claus¡ , A m m o t h e a  86, 88 
C lo t e n ia  95, 128 

coccineum , Phoxichilidium 37
♦colossea, Co lossendeis 109, 112 
*Colossende¡s 72, 77, 109, 128

communis , A c h e l ia  80, 83 
c o m p a c tu m ,  H a los om a 45, 46, 128 
conirostris, C lo t e n ia  96, 100, 105, 107,

108, 128 
* c o rn ¡g e ra ,  A u s tro p a l len e  34  

crassirostre, Pycnogonum 117
cribel la tus,  A n o p lo d a c ty lu s  40, 44 , 54  

*cr ¡s ta ta ,  A u s tro p a l le n e  34  
♦cu c ú rb i ta ,  Colossendeis 109, I 10, I 12

curculio , A m m o t h e a  8 6  
cuspid.ata, A c h e l ia  83

♦ D e c o lo p o d a  12, 13, 77 
♦ d e n t ic u la ta ,  N y mphopsis  94  

der jug in i,  Ha los om a 44, 46, 128 
*d iceros ,  Pycnogonum I 13, I 14 

d ig i ta tus ,  A n o p lo d a c ty lu s  40, 54, 68 
d iscoidea,  A c h e l ia  84 
d iscoideum, H a los om a 46  
D o d e c a lo p o d a  12, 13, 128 
dohrni, A c h e l ia  83 

♦dohrn i,  Tanysty lum 95, 97, 105, 127 
♦drake i,  Colossendeis 109, 112 
’'du b ium ,  N y m p h o n  19 

duospinum, Tan ystylum 102, 105

ech in ata ,  A c h e l ia  79, 83, 84, 85, 120, 130 
ech in ata ,  C a l l ip a l le n e  33 

♦edw ards i ,  H o d g s o n ia  47, 53 
elegans, Phoxichil idium pa ta g o n ic u m  var.  

23
e m a c ia ta ,  C a l l ip a l le n e  33 

♦Endeis 71, 72, 73, 128, 131 
erectus,  A n o p lo d a c ty lu s  40, 42, 54, 68

*e v e l in a e ,  A n o p lo d ac ty lu s  40, 48, 49, 54,
55, 125, 127 

* e v e l in ae ,  C a l l ip a l le n e  30, 31, 127 
"evelinae,  Tanysty lum 95, 97, 99, 127

e uchela ta ,  A c h e l ia  15, 84  
exiguum, Phoxichilidium 36, 37, 39, 45,

58, 127

fe m o ra tu m ,  Phoxichil idium 36, 37, 122, 127 
♦fernancíez iana,  A c he l ia  79, 81 

f ib u l i fe ra ,  A c h e l ia  83 
♦f luminensis, Pallenopsis 22, 24, 28, 29 

flynni,  A c h e l ia  84  
* fo r f ic i fe r ,  Pallenopsis 22 , 24  
fo r te ,  Pycnogonum I 17 
f ranciscana,  A c he l ia  84 

* f r i g i d a ,  Co lossendeis 109, 112

gain i ,  Pycnogonum 117 
g ard iner i ,  Colossendeis 110 
gaussiana, Pallenopsis 23 

* g e a y i ,  Penta pycnon 118

germ an ica ,  A c h e l ia  84  
gestiens, A n o p lo d a c ty lu s  40, 54  
g ib b e r ,  Proc idel la  58 

♦g ibbosa,  A m m o t h e a  86, 88 
g ig a n te a ,  A m m o t h e a  15 
gigas, Colossendeis 109 
g labra ,  Pallenopsis 23 

♦glac ia le ,  Austrodecus 108 
♦glac ia lis , Co lossendeis 110, 112
♦grac i le ,  N y m p h o n  19 
*g ra c i l l im u m ,  N y m p h o n  18, 20  

graci lipes , A c h e l ia  84, 87 
♦graci l ipes,  Colessendeis I 10 
*grac il¡s,  A c h e l ia  79, 81 

gracilis, Colessendeis 110, 112 
gracilis, Endeis 71, 128 
grandis,  A m m o t h e a  86  
grossipes, N y m p h o n  19

♦ H a lo s o m a  35, 37, 43, 45, 48, 49, 55, 5 7  
68, 127 

h.ancocki, Pycnogonum 117 
harr ie ta e ,  A c he l ia  84 
hastata,  C a l l ip a l le n e  33 
haswelli ,  Ha los om a 44, 45, 46, 57, 128 

♦ H e te ro n y m p h o n  17, 21 
*h iem a le ,  N y m p h o n  18, 20  

hispida. A c h e l ia  85 
hispidum, N y m p h o n  17 

♦ H o d g s o n ia  35, 46, 49, 57 
♦hoeki, A c h e l ia  80, 81 
♦hoekiana, Pallenopsis 22, 24, 28 

hoekianum, Tanysty lum 102, 105, 108 
horr idum, N y m p h o n  17

indicum, Pycnogonum I 17 
inermis, Phoxichilus 73 

♦insignis, A n o p lo d ac ty lu s  40, 43, 49, 54, 58' 
♦¡nsignis bermudensis, A n o p lo d ac ty lu s  40,.

43, 44, 54, 59 
♦ in te rm ed ia ,  A c h e l ia  80, 81, 84  

in te rm ed ium ,  Tanysty lum 14, 102, 105 
invest igatoris , A n o p lo d ac ty lu s  40, 53, 6 8  

♦isabel lae,  Tanysty lum 95, 97, 102, I05„
120, 127, 130

japónica,  A c h e l ia  ech inata var.  85 
♦juvenilis, A u strorap tus  94

♦kempi ,  H e te ro n y m p h o n  21 
kentrodes,  Tanysty lum 96

laevís, A c h e l ia  84, 85, 120 e seg., I 3 0 1 
laevis, Phoxichilus 72 
langi, A c he l ia  84  
lappa ,  Ha los om a 43, 46  
latifrons, A c he l ia  84 

♦latipes , Ascorhynchus 93 
lavrent ii ,  A c h e l ia  84  
Leionymphon 79, 86  
lentus, A n o p lodac ty lus  39, 41, 54, 6S



leptorhynchus,  Colossendeis N O  
litké, A c h e l ia  84  

‘ l it to ra le ,  Pycnogonum 113, 114, 124 
lo n g icau d a ta ,  A c h e l ia  85 
lon g icau d a tu m ,  Tanysty lum 96  
longiceps, Pallene 30  
longicol le , Phoxichil idium 37, 38, 41 

‘ longicol lum, N y m p h o n  18, 21 
longipes, A c h e l ia  85 
losinensis, A c h e l ia  I itke var.  84

‘ macerr ima,  Co lossendeis 110, 112 
madagascar iense ,  Pycnogonum 117 

*m a g e l la n ic u m ,  Pycnogonum 113, 114 
magnirost re,  Pycnogonum, I 14 
magnirostris, A c h e l ia  85 

‘ m argar i ta ,  C a l l ip a l le n e  7, 30, 33 
maritimus,  A n o p o d a c ty lu s  41, 54, 60, 68 
massiliensis, A n o p lo d a c ty lu s  41, 54  
maxillare, Phoxichilidium 37 

* m e d ia ,  Colossendeis I I I ,  112 
m egac epha la ,  A c h e l ia  85 

‘ megalonyx, Co lossendeis I I I ,  112 
‘ meinerti ,  Pallenopsis 22, 24, 28 

microps, Pycnogonum 117 
*m inor,  A m m o t h e a  87 

minor, Colossendeis m acerr im a  f. I 10 
minor, Phoxichil idium 37 

‘ mollissima, Pallenopsis 22, 23 
mucronatum, Pycnogonum 117

nana, A c he l ia  85
nasuta, A c he l ia  ech inata  subsp. 84  
neglectus, A n o p lo d a c ty lu s  41, 54  

‘ neorhetum, Tan ystylum 95, 97  
nipponica, A c h e l ia  borealis  var.  85 
nodosus, A n o p lo d a c ty lu s  41 , 54  
nodulosum, Pycnogonum 113, 117 
novae-zealandiae,  C a l l ip a l le n e  33 
nudiuscula, A c h e l ia  84  
nudum, Tan ystylum 102, 105 

‘ Ny m p h o n  16, 17, 58 
N y m p h o n e l la  13, 14 

‘ Nymphopsis  78, 94

occa,  Pycnogonum 117 
occidenta l is ,  C lo t e n ia  102, 105 

oculatus, A n o p lo d a c ty lu s  41, 44, 54 
‘ oed ino tum ,  Tan ystylum 96  

O o m e ru s  39 
‘ o rb icu lare ,  Tan ystylum 96, 97, 105, 128 

‘ o rcadense,  N y m p h o n  18, 20  
oriental is , A c h e l ia  84, 85 
ornatum , Tanysty lum 102, 105
O r o p a l l e n e  30

p ac i f ica ,  C a l l ip a l le n e  33 
Pallene 21, 29, 128 

‘ Pallenopsis 2 I , 22 
pa l l ida ,  A n a p h i a  39 

•p a l l i d a ,  Colossendeis grac ilis var .  110, 112

p a lp id a ,  C a l l ip a l le n e  30, 33 
■’"pamphorum, Pycnogonum 115, 127 
‘ parad is iaca ,  A m m o t h e l la  88 

Paralcinous 84  
Paranymphon 12 
Parapallene  30  

‘ parvu la, A c h e l ia  80, 81 
parvum, Phoxichil idium 36, 37, 38, 39  

‘ parvus, A n o p lo d a c ty lu s  41, 50, 54  

‘ p a tag ó n ica ,  Co lossendeis I I I ,  112 
‘ p a ta g ó n ic a ,  Pallenopsis 23. 24  

‘ paucidens, N y m p h o n  18, 20  
paulovense,  Tanysty lum 102 

p ec t in a ta ,  C a l l ip a l le n e  33 
pelagicus, A n o p lo d ac ty lu s  41, 54  
Pentanymphon 12, 13 

‘ Pentapycnon 12, 13, 113, 118 
Pephredo 35 
Peri trachia  35, 45, 128 

‘ pet iolatus , A n o p lo d ac ty lu s  37, 38, 41, 4 5 ,  
49, 54, 61, 64, 65 

‘ p fe f fer i ,  N y m p h o n  7, 18, 20 
pfef fer i ,  Tanysty lum 7, 95, 96  

Ph alan gium 39, 71, 128 
phanto m a,  C a l l ip a l le n e  33 
phasma,  C a l l ip a l le n e  33 

‘ Phoxichil idium 36, 37, 38, 39, 43, 47, 4 9 ,  
57, 127 

Phoxichilus 71, 128 
Pigrogromitus 58 

‘ p la ty lophum , Pycnogonum I 14 
ploexianum, Tanystylum 107 
plumulariae,  Anop. 'odacly lus 42, 54 
pol ignaci ,  A n o p lo d ac ty lu s  42, 52, 54, 60 ,  

68
portus, A n o p lo d ac ty lu s  42, 53, 68, 127 

‘ praecox,  Au strorap tus  94  
pribilofensis, A c h e l ia  84  

‘ p roceru m, N y m p h o n  19, 20  
Procidella 58 

produ cta ,  C a l l ip a l le n e  33 
Propallene 30  
Pseudopallene 21, 71, 128 
pulcher,  A n o p lo d ac ty lu s  42, 54  
pusillum, Pycnogonum 117 

‘ Pycnogonum 12, 71, 113 
Pycnosoma 47, 48, 57, 128 

pycnosoma,  H a lo s o m a 46  

‘ Pycnothea 21, 34

‘ pygmaeus,  A n o p lo d ac ty lu s  39, 42, 43, 4 5  
49, 54. 61. 63

q u a d r id e n ta t a ,  A c he l ia  84

rhinoceros, Pycnogonum 113 

‘ Rhynchothorax 95, 108 
rickettsi, Pycnogonum 117 

‘ robustum H a lo s o m a 35, 36, 43, 44, 4 5 .  
46, 68, 127, 128



robustus, An o p lo d ac ty lu s  42, 53, 54 
rubrum, N y m p h o n  19 

* rugulosa ,  A m m o t h e l la  88, 89, 91, 92, 120 
121, 124, 128, 130 

*saw ayai ,  A c h e l ia  80, 81, 118 e seg., 130 
saxatilis, A n o p lo d ac ty lu s  42, 54, 68 
scabra, A c h e l ia  84  

^scoresbyi,  Colessendeis I I I ,  112 
^scott i ,  Colessendeis I I I ,  112
*selkirki,  Pycnothea 34  

septentr ionalis , Colossendeis leptorhynchus  
var.  I 10 

*s e r ra t ip a lp is ,  A c h e l ia  80 
set igera ,  Pallenopsis 23
setulose, A c h e l ia  85 
simplex, A c h e l ia  84  
simplissima, A c h e l ia  85
socors, A c he l ia  84  

•spectrum, C a l l ip a l le n e  33 
s p icata ,  A c h e l ia  84  
spica ta ,  A u s tro p a l len e  33 
Spicular ia  35, 45, 128 
spinipes, Pycnogonum 71 
spinosa, A c h e l ia  84  

*s p i ro s a ,  A m m o t h e a  20, 87  

*spinosa,  Endeis 71, 72, 73, 74, 76, 77
121, 122 

spinoseta, A c h e l ia  85 
spinocum, Le ionymphon 19 

*spinosum, N y m p h o n  19, 87, 123 
spincsum, Phalan gium 128 
spinous, A n o p lo d a c t y lu s  38, 42, 54  

**stictus, A n o p lo d ac ty lu s  42, 50, 53, 61, 65, 
125, 127 

stearnsi, Pycnogonum I 17 
str ia ta .  A m m o th e a  15

st . 'ongylocentrot i,  Pycnosoma 47, 48, 57  
*sty  ig.erum, Tanysty lum 96, 97  *
"‘stylirostris, A m m o t h e a  87 

stylops, A n o p lo d ac ty lu s  43, 54  
stylops, N y m p h o n  17 

*subm inuta ,  Colessendeis I I I ,  112 
*subt ile , N y m p h o n  19, 20  
superba, A c h e l ia  84

*Tanysty lum 56, 94, 95, 128, 131 
ta ta r ica ,  A c h e l ia  grac i lipes  var.  84 

* te trapor,a ,  A m m o t h e a  87 
tiberi i ,  C a l l ip a l le n e  33 
t ib ic ina,  A u s tro p a l len e  33 
timsanus, P igrogromitus 58 
t r id e n ta tu m ,  N y m p h o n  18 
tubiferus, A n o p lo d a c ty lu s  43, 54  

* tu m id u la ,  Pallenopsis 23, 24  
tumulosum, Pycnogonum 117 
tu rquet i,  C o rd y lo c h e le  34  
typhlops, A n o p lo d a c ty lu s  43, 54

ungellatum, Pycnogonum I 17 
uni -unguiculata ,  A m m o th e l la  85 
uschakovi, A c h e l ia  84

valid a, O ro p a l l e n e  30, 33 
*vanh öffen i ,  Pallenopsis 23 

versluysi, A n o p lo d a c ty lu s  43, 54  
virescens, Phoxichi lidium 36, 37, 38, 39  

127
vir id in test ina Ie, Ha los om a 44, 46 ,  122 
vulgaris, Alc inous 84 
vulgaris, Phoxichilus 72, 76

*wilsoni, A c he l ia  80



ESTAMPAS



ESTAMPA I

Fig. I —· P a l l e n o p s î s  f l u m i n e n s i s  (Kr.). A, macho
em vista dorsal. B, macho em vista de frente; c,

chela; p, palpo; t, tromba.





ESTAMPA II

Fig. 2 —  C a l l i p a l l e n e  e v e l i n a e  spec. nov. A, 
(p ·  31) macho em vista ventral. B, femea em vista dor­

sal. C, ovigero. D, terminação de uma perna.



ESTAMPA II



Fig. 3 —  A n o p l o d a c t y l u s  c a r v a l h o i  spec. nov. 
(p. 53)  A, macho com ovos em vista lateral. B, macho 

com ovos em vista dorsal, sendo o intestino indi­
cado com preto e as zonas vermelhas da cutí­
cula, com pontinhos. C, femea em vista lateral; 
as zonas cuHculares a Iludidas são ponteadas. D, 
I.® segmento de uma femea em vista ventral. E, 

ovigero com ovos. F, 2.a coxa da 4.a perna de um 
macho. G, terminação de uma perna. H, larva. 
J. hermaphrodita em vista ventral; a, g andula ar- 
gamassadora; i, intestino; o, orific io  genital; v, 
ovario. K, femur da l.a perna do hermaphrodita.





Fig. 4 —  A n o p l o d a c t y l u s  c v e l i n a e  spec. nov., 
(p· 55) A, macho em vista dorsal. B, macho em vista la­

teral. C, femea em vista de frente. D, cheia. E, 
ovigero. F, terminação de uma perna com ovario 
até a segunda tib ia. G, o rific io  da glandula ar- 
gamassadora. H, larva.





ESTAMPA V

Fig. 5 —· A n o p l o d a c t y l u s  p e t i o l a t u s  (Kr.). A, 
(p- 61) macho em vista dorsal com os gânglios ventraes.

B, ovigero. C, femur de um macho com a glan- 
dula argamassadora (a). D, terminação de uma 
perna.





Fig. 6 —  A n o p l o d a c t y l u s  p y g m a e u s  (Hodge). 
(p. 63) A, macho em vista dorsal com o intestino; a, glán­

dula argamassadora; b, abdomen. B, femea em 
vista lateral. C, ovigero com ovos. D, term ina­
ção de uma perna.

Fig. 7 — - A n o p l o d a c t y l u s  s t i c t u s  spec. nov. E, 
(p. 65) 4.a perna de um macho; a, glándula argamassa­

dora; g, o rific io  genital na 2.a coxa. F, larva. A-D, 
veja estampa VII.





Fig. 7 —· A n o p l o d a c t y l u s  s t i c t u s  spec. nov. A, 
(p. 65) femea em vista dorsal, correspondendo os pon­

tos ás gottinhas de pigmento rouxo na epiderme; 
I, 2, 3, 1.a, 2.a, e 3.a coxa; f, fémur; i, 2.a tib ia  
I, processo lateral; p, propodo; r, tarso; t, I .a t i ­
bia; u, unha principal. B, macho em vista lateral 
com ovos; r, perna regenerada, ainda menor que 
normalmente. C, I.° segmento de uma femea em 
vista ventral com musculatura; g, o rific io  genital 
das 2.as coxas das I .as pernas. D, ovigero com 
ovos. E, F, veja estampa VI.





ESTAMPA VIII

Fig. 8 — ■ H a l o s o m a  r o b u s f u m  (Dohrn). A, macho 
(p. 68) em vista ventral com ovos; g, o rific io  genital. B, 

macho em vista dorsal. C, 4.a perna de um me­
cho; g, o rific io  genital.





Fig. 9 —  E n d e i s  s p i n o s a  (Montagu). A, macho
(p ·  74 )  em vista dorsal; a, glándulas argamassadoras. B,

macho em vista de frente com as pontinhas (p) 
no bordo rostral do I.° segmento, o tubérculo 
ocular (t), ovos no ovigero (o) e diverticulos intes- 
tinaes (d) na tromba. C, ovigero. D, terminação 
de urna perna; a, unhas auxiliares. E, urna das 
glándulas argamassadoras.





Fig. 10 — ’ A c h e l i a  s a w a y a i  spec. nov. A, femea 
(p- 81) em vista dorsal com intestino. B, macho em vis­

ta ventral com systema nervoso (n) e glandula ar- 
gamassadora (a). C, cheliforo e palpo do animal 
adulto. D, ovigero de urn macho. E, ovos. F, 
larva. Desenvolvimento veja Fig. 17.



1 o o  m

3 0 ® p



Fig. I l__ A  m rn o t  h e I I a a p p e n d i c u l a t a  (Dohrn).
(p .  89 )  A, macho em vista ventral; a, glándula arga-

massadora; g, orific io  genital. B, cheiîforo de 
um animal ¡oven; e, escapo; i, dedo immovel; 
m, dedo movel; p, palma; t, tenaz. C, cheliforo 
do animal adulto. D, ovos. E, larva.

Fig. 12 —· A m m o t h e i l a  r u g u l o s a  Verr. F, larva
(p .  9 2 )  no estadio de Protonymphon em vista do lado

rostral. A-E, G, veja estampa XII.





ESTAMPA XII

Fig. 12 —  A m m o t h e l l a  r u g u l o s a  Verr. A, fe- 
(p·  9 2 )  mea em vista dorsal. B, cheliforos de um ani­

mal joven. C, ovigero de um macho. D, te r­
minação do femur de um macho; a, glandula 
argamassadora; c, espinhos claviformes. E, te r­

minação de uma perna com glandulas (g). F, 
veja estampa XI. & , ultima phase larval.





Fig. 13 —  T a n y s t y l u m  e v e l i n a e  spec. nov. A,
(p-  9 9 )  macho em vista dorsal; a, glandula argamassa-

dora. B, macho em vista lateral. C, extremi­
dade da tromba em vista ventral. D, palpo. E,
animal ¡oven em vista dorsal com cheliforos 
bi-articulados. F, 2.a perna direita do animal 
¡oven da figura precedente.





Fig. 14 —  T a n y s t y l u m  i s a b e l l a e  spec. nov. A, 
(p. 102) femea em vista dorsal. B, femea em vista la­

teral. C, macho em vista de frente. D, extre­
midade da tromba em vista dorsal. E, palpo. 
F, ovigero de um macho. G, perna de um ma­

cho; a, glandula argamassadora. H, larva.





Fig. 15 —  T a n y s t y l u m  o r b i c u l a r e  W ils. A  fe- 
(p. 105) mea em vista dorsal. B, extremidade da trom ­

ba em vista ventral. C, palpo. D, ovigero de 
um macho. E, ovigero de uma femea. F. 4.a 
perna de um macho em vista ventral com mus­
culatura; a, glándula argamassadora; g, o r ifi­
cio genital. G, 4.a perna de urna femea em vista 

ventral com intestino e ovario; g, o rific io  genifal. 

H, ovos.





ESTAMPA XVI

Fig. 16 — P y c n o g o r t u m  p a m p h o r u m  spec.
(p. 114) nov. A. femea em vista dorsal; g, orific io  geni-

tal. B, ovigero de um macho. C, terminação
de uma perna; s, sola. D, ovos.



- R N  E S T O  M A R C U S  —  O s  P antopoda brasileiros e os E S T A M P A  XVI
túmAic c iU m e ric a n o s



Fig. 17 —  Desenvolvimento postembryonario de A c h e  
(P- 118) l i a  s a w a y a i  spec. nov. A, Protonymphon 

de 160 p. B, larva de 240 ¡x. C, larva de 400 
[x. D, larva de 430 [x. E, ultima phase larval de 

500 |x. F, phase ¡oven de 580 (x. G, phase 
¡oven de 650 p com tocos dos ovigeros. H, 
ultima phase ¡oven de um macho. J, ponta da 
tromba larval das phases B-E da Fig. 17. K, 
ponto da tromba ¡oven das phases F-H da 
Fig. 17.




